Visibilidad de la carga de los ingresos públicos por niveles territoriales de gobierno: un análisis internacional by Castro Mafé, Salvador
UNIVERSITATDE VALÉNCIA 






“  VISIBILIDAD DE LA CARGA DE LOS INGRESOS 
'  PÚBLICOS POR NIVELES TERRITORIALES DE
GOBIERNO: UN ANÁLISIS INTERNA CIONAL ”
TOMOI
\ J "  G '
Fed  n do E:¡lra j ^.r.UA/^C>.rrJfÍ.9/
Fecha  d 3




Dirigida por el profesor:
DR. D. MIGUEL ROIG ALONSO 
Valencia, junio de 1996
UMI Number: U607259
All rights reserved
INFORMATION TO ALL USERS 
The quality of this reproduction is dependent upon the quality of the copy submitted.
In the unlikely event that the author did not send a complete manuscript 
and there are missing pages, these will be noted. Also, if material had to be removed,
a note will indicate the deletion.
Disscrrlation Püblish<¡ng
UMI U607259
Published by ProQuest LLC 2014. Copyright in the Dissertation held by the Author.
Microform Edition © ProQuest LLC.
All rights reserved. This work is protected against 
unauthorized copying underTitle 17, United States Code.
ProQuest LLC 
789 East Eisenhower Parkway 
P.O. Box 1346 
Ann Arbor, MI 48106-1346
s u ¿ ¿ t
Q "?
M y£íbb t  ?





ÍNDICE DE CUADROS..................................................................................  viii
ÍNDICE DE GRÁFICOS.................................................................................  xx
1. INTRODUCCIÓN......................................................................................  1
2. ANTECEDENTES......................................................................................  4
3. OBJETIVOS...............................................................................................  43
3.1. Ofrecer índices para realizar comparaciones internacionales de la 
visibilidad fiscal.................................................................................  43
3.2. Realizar estimaciones de las magnitudes de visibilidad fiscal en la 
Unión Europea..................................................................................  43
3.3. Analizar los resultados empíricos obtenidos...................................  44
3.4. Establecer la tesis final o conclusiones............................................. 45
4. MÉTODO...........................    46
4.1. Fuentes estadísticas...........................................................................  46
4.2. Período analizado..............................................................................  47
4.3. Países estudiados...........................................    47
4.4. Definición de los distintos subniveles de gobierno.........................  48
4.5. índice de visibilidad fiscal de la carga monetaria directa de los 
ingresos públicos...............................................................................  49
4.5.1. índice de visibilidad fiscal de carga monetaria directa de los 
ingresos públicos totales (V¡)................................................... 49
4.5.2. Factor de visibilidad fiscal de la carga monetaria directa de
un ingreso público específico (fiL) ...........................................  50
ÍNDICE
Página
4.5.3. Cálculo de los factores y las estimaciones de visibilidad fiscal
de la carga monetaria directa de los ingresos públicos  51
4.5.3.1. Para un ingreso público desagregado i de un nivel 
territorial de gobierno L ........................................... 52
4.5.3.2. Para un ingreso público agregado a de un nivel 
territorial de gobierno L ........................................... 54
4.6. Elaboración de los cuadros de trabajo y los cuadros y gráficos de
resultados...........................................................................................  58
4.6.1. Cuadros de trabajo.................................................................... 58
4.6.2. Cuadros y gráficos de resultados.............................................. 60
4.7. Definición de los distintos ingresos públicos considerados............. 61
4.8. Asignación de los parámetros de visibilidad fiscal de la carga
monetaria directa de los ingresos públicos........................................ 76
5. RESULTADOS.......................................................................................... 102
5.1. Alemania...........................................................................................  102
5.1.1. Gobierno central consolidado.................................................. 102
5.1.2. Gobierno estatal, regional o provincial................................... 103
5.1.3. Gobierno local.........................................................................  104
5.1.4. Gobierno supranacional........................................................... 105
5.1.5. Gobierno general.....................................................................  106
5.2. Austria...............................................................................................  108
5.2.1. Gobierno central consolidado....;.............................................  108
5.2.2. Gobierno estatal, regional o provincial...................................  109
5.2.3. Gobierno local.........................................................................  110
5.2.4. Gobierno supranacional...........................................................  111
5.2.5. Gobierno general.....................................................................  111
5.3. Bélgica  .................................................................................  114
5.3.1. Gobierno central consolidado..................................................  114
5.3.2. Gobierno estatal, regional o provincial...................................  114
ÍNDICE
Página
5.3.3. Gobierno local........................................................................  115
5.3.4. Gobierno supranacional..........................................................  116
5.3.5. Gobierno general....................................................................  117
5.4. Dinamarca........................................................................................  119
5.4.1. Gobierno central consolidado.................................................  119
5.4.2. Gobierno estatal, regional o provincial..................................  119
5.4.3. Gobierno local........................................................................  120
5.4.4. Gobierno supranacional..........................................................  121
5.4.5. Gobierno general....................................................................  122
5.5. España..............................................................................................  124
5.5.1. Gobierno central consolidado.................................................  124
5.5.2. Gobierno estatal, regional o provincial..................................  125
5.5.3. Gobierno local........................................................................  126
5.5.4. Gobierno supranacional..........................................................  127
5.5.5. Gobierno general....................................................................  128
5.6. Finlandia..........................................................................................  130
5.6.1. Gobierno central consolidado.................................................  130
5.6.2. Gobierno estatal, regional o provincial..................................  130
5.6.3. Gobierno local........................................................................  131
5.6.4. Gobierno supranacional..........................................................  132
5.6.5. Gobierno general....................................................................  132
5.7. Francia........................................    135
5.7.1. Gobierno central consolidado.................................................  135
5.7.2. Gobierno estatal, regional o provincial..................................  135
5.7.3. Gobierno local........................................................................  136
5.7.4. Gobierno supranacional........................................................... 137
5.7.5. Gobierno general....................................................................  138
5.8. Grecia................................................................................................  140




5.8.2. Gobierno estatal, regional o provincial................................... 140
5.8.3. Gobierno local.........................................................................  141
5.8.4. Gobierno supranacional...........................................................  141
5.8.5. Gobierno general.....................................................................  142
5.9. Irlanda................................................................................................ 144
5.9.1. Gobierno central consolidado..................................................  144
5.9.2. Gobierno estatal, regional o provincial...................................  144
5.9.3. Gobierno local.........................................................................  145
5.9.4. Gobierno supranacional...........................................................  146
5.9.5. Gobierno general.....................................................................  147
5.10. Italia................................................................................................... 149
5.10.1. Gobierno central consolidado..................................................  149
5.10.2. Gobierno estatal, regional o provincial...................................  149
5.10.3. Gobierno local.......................................................................... 150
5.10.4. Gobierno supranacional...........................................................  151
5.10.5. Gobierno general...................................................................... 151
5.11. Luxemburgo....................................................................................... 153
5.11.1. Gobierno central consolidado..................................................  153
5.11.2. Gobierno estatal, regional o provincial...................................  153
5.11.3. Gobierno local.......................................................................... 154
5.11.4. Gobierno supranacional...........................................................  155
5.11.5. Gobierno general...................................................................... 156
5.12. Países Bajos....................................................................................... 158
5.12.1. Gobierno central consolidado................................................... 158
5.12.2. Gobierno estatal, regional o provincial...................................  158
5.12.3. Gobierno local.......................................................................... 159
5.12.4. Gobierno supranacional............................................................ 160
5.12.5. Gobierno general...................................................................... 161




5.13.1. Gobierno central consolidado..................................................  163
5.13.2. Gobierno estatal, regional o provincial...................................  163
5.13.3. Gobierno local.........................................................................  164
5.13.4. Gobierno supranacional...........................................................  165
5.13.5. Gobierno general.....................................................................  166
5.14. Reino Unido....................................................................................... 168
5.14.1. Gobierno central consolidado..................................................  168
5.14.2. Gobierno estatal, regional o provincial...................................  168
5.14.3. Gobierno local.........................................................................  169
5.14.4. Gobierno supranacional...........................................................  170
5.14.5. Gobierno general.....................................................................  171
5.15. Suecia................................................................................................. 173
5.15.1. Gobierno central consolidado...................................... ............ 173
5.15.2. Gobierno estatal, regional o provincial...................................  173
5.15.3. Gobierno local.........................................................................  174
5.15.4. Gobierno supranacional...........................................................  175
5.15.5. Gobierno general.....................................................................  175
5.16. Unión Europea..................................................................................  178
5.16.1 Visibilidad fiscal de la Unión Europea por niveles de
gobierno.................................................................................... 178
5.16.2. Visibilidad fiscal de la Unión Europea por niveles de
gobierno: “ranking” VM..........................................................  190
5.16.2.1. Gobierno central consolidado................................  190
5.16.2.2. Gobierno estatal, regional o provincial...................  190
5.16.2.3. Gobierno local.......................................................  191
5.16.2.4. Gobierno supranacional.........................................  191
5.16.2.5. Gobierno general....................................................  192
5.16.3. Visibilidad fiscal de la Unión Europea por niveles de
gobierno: “ranking” Vp............................................................  203
ÍNDICE
Página
5.16.3.1. Gobierno central consolidado................................  203
5.16.3.2. Gobierno estatal, regional o provincial..................  203
5.16.3.3. Gobierno local......................................................... 204
5.16.3.4. Gobierno supranacional..........................................  204
5.16.3.5. Gobierno general...................................................... 205
5.16.4. Visibilidad fiscal de la Unión Europea por niveles de
gobierno: “ranking” Vm............................................................ 216
5.16.4.1. Gobierno central consolidado................................  216
5.16.4.2. Gobierno estatal, regional o provincial..................  216
5.16.4.3. Gobierno local......................................................... 217
5.16.4.4. Gobierno supranacional........................................... 217
5.16.4.5. Gobierno general...................................................... 218
6. CONCLUSIONES...................................................................................... 229





CUADROS DE RESULTADOS Página
TOMO I
1. Alemania, 1992......................................................................................... 103
2. Austria, 1992............................................................................................. 109
3. Bélgica, 1992....................................................................   115
4. Dinamarca, 1993....................................................................................... 120
5. España, 1991............................................................................................. 125
6. Finlandia, 1990......................................................................................... 131
7. Francia, 1992............................................................................................ 136
8. Grecia, 1993.............................................................................................. 141
9. Irlanda, 1991............................................................................................. 145
10. Italia, 1993................................................................................................ 150
11. Luxemburgo, 1991...................................................................................  154
12. Países Bajos, 1993...................................................................................  159
13. Portugal, 1989........................................................................................... 164
14. Reino Unido, 1992.............................................................   169
15. Suecia, 1992.............................................................................................. 174
16. Unión Europea. Gobierno central consolidado.......................................  180
17. Unión Europea. Gobierno estatal, regional o provincial.........................  182
18. Unión Europea. Gobierno local..............................................................  184
19. Unión Europea. Gobierno supranacional................................................  186
20. Unión Europea. Gobierno general..........................................................  188
21. Unión Europea. Gobierno central consolidado: “Ranking” VM..............  193
22. Unión Europea. Gobierno estatal, regional o provincial: “Ranking” VM. 195
23. Unión Europea. Gobierno local: “Ranking” VM.....................................  197
24. Unión Europea. Gobierno supranacional: “Ranking” VM.......................  199
ÍNDICE
CUADROS DE RESULTADOS Página
25. Unión Europea. Gobierno general: “Ranking” VM..................................  201
26. Unión Europea. Gobierno central consolidado: “Ranking” Vp . 206
27. Unión Europea. Gobierno estatal, regional o provincial: “Ranking” Vp.. 208
28. Unión Europea. Gobierno local: “Ranking” Vp.....................................  210
29. Unión Europea. Gobierno supranacional: “Ranking” Vp......................  212
30. Unión Europea. Gobierno general: “Ranking” Vp.................................  214
31. Unión Europea. Gobierno central consolidado: “Ranking” Vm. 219
32. Unión Europea. Gobierno estatal, regional o provincial: “Ranking” Vm . 221
33. Unión Europea. Gobierno local: “Ranking” Vm....................................  223
34. Unión Europea. Gobierno supranacional: “Ranking” Vm......................  225
35. Unión Europea. Gobierno general: “Ranking” Vm................................  227
TOMO II
CUADROS DE TRABAJO Página
A.l. Alemania, 1992. Gobierno central consolidado: datos con
transferencias..........................................................................  A.4
A.2. Alemania, 1992. Gobierno estatal, regional o provincial: datos con
transferencias.......................  A.6
A.3. Alemania, 1992. Gobierno local: datos con transferencias....  A.8
A.4. Alemania, 1992. Gobierno supranacional: datos con transferencias ... A. 10
A.5. Alemania, 1992. Gobierno central consolidado: datos sin
transferencias  A. 13
A.6. Alemania, 1992. Gobierno estatal, regional o provincial: datos sin
transferencias  A. 15
A.7. Alemania, 1992. Gobierno local: datos sin transferencias...................  A. 16
A.8. Alemania, 1992. Gobierno supranacional: datos sin transferencias  A. 17
A.9. Alemania, 1992. Gobierno general: datos sin transferencias...............  A. 19
ÍNDICE
CUADROS DE TRABAJO Página
A. 10. Alemania, 1992. Gobierno central consolidado: estimaciones con
transferencias........................................................................................  A.21
A .ll. Alemania, 1992. Gobierno estatal, regional o provincial:
estimaciones con transferencias........................................................... A.23
A. 12. Alemania, 1992. Gobierno local: estimaciones con transferencias  A.24
A. 13. Alemania, 1992. Gobierno supranacional: estimaciones con
transferencias........................................................................................  A.25
A. 14. Alemania, 1992. Gobierno central consolidado: estimaciones sin
transferencias........................................................................................  A.27
A. 15. Alemania, 1992. Gobierno estatal, regional o provincial:
estimaciones sin transferencias...........................................................  A.29
A. 16. Alemania, 1992. Gobierno local: estimaciones sin transferencias  A.30
A. 17. Alemania, 1992. Gobierno supranacional: estimaciones sin
transferencias........................................................................................  A.31
A. 18. Alemania, 1992. Gobierno general: estimaciones sin transferencias... A.32
A. 19. Austria, 1992. Gobierno central consolidado: datos con
transferencias........................................................................................  A.3 5
A.20. Austria, 1992. Gobierno estatal, regional o provincial: datos con
transferencias........................................................................................  A. 3 8
A.21. Austria, 1992. Gobierno local: datos con transferencias....................  A.40
A.22. Austria, 1992. Gobierno central consolidado: datos sin transferencias A.43
A.23. Austria, 1992. Gobierno estatal, regional o provincial: datos sin
transferencias........................................................................................  A.46
A.24. Austria, 1992. Gobierno local: datos sin transferencias.....................  A.48
A.25. Austria, 1992. Gobierno general: datos sin transferencias.................  A.50
A.26. Austria, 1992. Gobierno central consolidado: estimaciones con
transferencias........................................................................................  A.52




CUADROS DE TRABAJO Página
A.28. Austria, 1992. Gobierno local: estimaciones con transferencias  A.57
A.29. Austria, 1992. Gobierno central consolidado: estimaciones sin
transferencias........................    A.60
A.30. Austria, 1992. Gobierno estatal, regional o provincial: estimaciones
sin transferencias.................................................................................  A.63
A.31. Austria, 1992. Gobierno local: estimaciones sin transferencias  A.65
A.32. Austria, 1992. Gobierno general: estimaciones sin transferencias  A.67
A.33. Bélgica, 1992. Gobierno central consolidado: datos con
transferencias.......................................................................................  AJO
A.34. Bélgica, 1992. Gobierno local: datos con transferencias...................  A.73
A.35. Bélgica, 1992. Gobierno supranacional: datos con transferencias  A.75
A.36. Bélgica, 1992. Gobierno central consolidado: datos sin transferencias A.78
A.37. Bélgica, 1992. Gobierno local: datos sin transferencias....................  A.81
A.38. Bélgica, 1992. Gobierno supranacional: datos sin transferencias  A.82
A.39. Bélgica, 1992. Gobierno general: datos sin transferencias................  A.84
A.40. Bélgica, 1992. Gobierno central consolidado: estimaciones con
transferencias.......................................................................................  A.86
A.41. Bélgica, 1992. Gobierno local: estimaciones con transferencias  A.89
A.42. Bélgica, 1992. Gobierno supranacional: estimaciones con
transferencias.......................................................................................  A.90
A.43. Bélgica, 1992. Gobierno central consolidado: estimaciones sin
transferencias.......................................................................................  A.92
A.44. Bélgica, 1992. Gobierno local: estimaciones sin transferencias  A.94
A.45. Bélgica, 1992. Gobierno supranacional: estimaciones sin
transferencias.......................................................................................  A.95
A.46. Bélgica, 1992. Gobierno general: estimaciones sin transferencias  A.96
A.47. Dinamarca, 1993. Gobierno central consolidado: datos con
transferencias.......................................................................................  A.99
A.48. Dinamarca, 1993. Gobierno local: datos con transferencias...............  A. 102
ÍNDICE
CUADROS D E TRABAJO Página
A.49. Dinamarca, 1993. Gobierno supranacional: datos con transferencias.. A.104
A.50. Dinamarca, 1993. Gobierno central consolidado: datos sin
transferencias....................................... ................................................  A. 107
A.51. Dinamarca, 1993. Gobierno local: datos sin transferencias.................  A. 110
A.52. Dinamarca, 1993. Gobierno supranacional: datos sin transferencias... A.l 12
A.53. Dinamarca, 1993. Gobierno general: datos sin transferencias  A.l 14
A.54. Dinamarca, 1993. Gobierno central consolidado: estimaciones con
transferencias........................................................................................ A. 116
A.55. Dinamarca, 1993. Gobierno local: estimaciones con transferencias.... A.l 19
A.56. Dinamarca, 1993. Gobierno supranacional: estimaciones con
transferencias........................................................................................ A. 121
A.57. Dinamarca, 1993. Gobierno central consolidado: estimaciones sin
transferencias........................................................................................ A. 124
A.58. Dinamarca, 1993. Gobierno local: estimaciones sin transferencias  A.127
A.59. Dinamarca, 1993. Gobierno supranacional: estimaciones sin
transferencias........................................................................................ A. 128
A.60. Dinamarca, 1993. Gobierno general: estimaciones sin transferencias. A. 129
A.61. España, 1991. Gobierno central consolidado: datos con
transferencias.................................... ...................................................  A. 132
A.62. España, 1991. Gobierno estatal, regional o provincial: datos con
transferencias........................................................................................ A. 13 5
A.63. España, 1991. Gobierno local: datos con transferencias.....................  A.137
A.64. España, 1991. Gobierno supranacional: datos con transferencias  A. 139
A.65. España, 1991. Gobierno central consolidado: datos sin transferencias A. 142
A.66. España, 1991. Gobierno estatal, regional o provincial: datos sin
transferencias........................................................................................ A. 144
A.67. España, 1991. Gobierno local: datos sin transferencias......................  A. 146
A.68. España, 1991. Gobierno supranacional: datos sin transferencias  A. 148
A.69. España, 1991. Gobierno general: datos sin transferencias..................  A. 150
ÍNDICE
CUADROS DE TRABAJO Página
AJO. España, 1991. Gobierno central consolidado: estimaciones con
transferencias.......................................................................................  A. 152
A.71. España, 1991. Gobierno estatal, regional o provincial: estimaciones
con transferencias................................................................................  A. 154
A.72. España, 1991. Gobierno local: estimaciones con transferencias  A. 156
A.73. España, 1991. Gobierno supranacional: estimaciones con
transferencias.......................................................................................  A. 15 8
A.74. España, 1991. Gobierno central consolidado: estimaciones sin
transferencias.......................................................................................  A. 161
A.75. España, 1991. Gobierno estatal, regional o provincial: estimaciones
sin transferencias  A. 163
A .l6. España, 1991. Gobierno local: estimaciones sin transferencias  A. 165
A.77. España, 1991. Gobierno supranacional: estimaciones sin
transferencias.......................................................................................  A. 167
A.78. España, 1991. Gobierno general: estimaciones sin transferencias  A. 169
A.79. Finlandia, 1990. Gobierno central consolidado: datos con
transferencias.......................................................................................  A. 172
A.80. Finlandia, 1990. Gobierno local: datos con transferencias.................  A. 175
A.81. Finlandia, 1990. Gobierno central consolidado: datos sin
transferencias.......................................................................................  A. 177
A.82. Finlandia, 1990. Gobierno local: datos sin transferencias..................  A. 180
A.83. Finlandia, 1990. Gobierno general: datos sin transferencias..............  A. 181
A.84. Finlandia, 1990. Gobierno central consolidado: estimaciones con
transferencias.......................................................................................  A. 183
A.85. Finlandia, 1990. Gobierno local: estimaciones con transferencias  A. 186
A.86. Finlandia, 1990. Gobierno central consolidado: estimaciones sin
transferencias.......................................................................................  A. 188
A.87. Finlandia, 1990. Gobierno local: estimaciones sin transferencias  A. 191
A.88. Finlandia, 1990. Gobierno general: estimaciones sin transferencias... A. 192
ÍNDICE
CUADROS DE TRABAJO Página
A.89. Francia, 1992. Gobierno central consolidado: datos con
transferencias.......................................................................................  A. 195
A.90. Francia, 1992. Gobierno local: datos con transferencias........... A. 198
A.91. Francia, 1992. Gobierno supranacional: datos con transferencias  A. 199
A.92. Francia, 1992. Gobierno central consolidado: datos sin transferencias A.202
A.93. Francia, 1992. Gobierno local: datos sin transferencias.............  A.205
A.94. Francia, 1992. Gobierno supranacional: datos sin transferencias  A.206
A.95. Francia, 1992. Gobierno general: datos sin transferencias......... A.207
A.96. Francia, 1992. Gobierno central consolidado: estimaciones con
transferencias........................................................................................ A.209
A.97. Francia, 1992. Gobierno local: estimaciones con transferencias  A.212
A.98. Francia, 1992. Gobierno supranacional: estimaciones con
transferencias........................................................................................ A.213
A.99. Francia, 1992. Gobierno central consolidado: estimaciones sin
transferencias........................................................................................ A.215
A. 100. Francia, 1992. Gobierno local: estimaciones sin transferencias  A.217
A. 101. Francia, 1992. Gobierno supranacional: estimaciones sin
transferencias.................................................. .....................................  A.218
A. 102. Francia, 1992. Gobierno general: estimaciones sin transferencias  A.219
A. 103. Grecia, 1993. Gobierno central consolidado: datos con transferencias A.222
A. 104. Grecia, 1993. Gobierno local: datos con transferencias.....................  A.225
A. 105. Grecia, 1993. Gobierno supranacional: datos con transferencias  A.226
A. 106. Grecia, 1993. Gobierno central consolidado: datos sin transferencias A.229
A. 107. Grecia, 1993. Gobierno local: datos sin transferencias......................  A.231
A.108. Grecia, 1993. Gobierno supranacional: datos sin transferencias  A.232
A. 109. Grecia, 1993. Gobierno general: datos sin transferencias..................  A.234
A.l 10. Grecia, 1993. Gobierno central consolidado: estimaciones con
transferencias........................................................................................ A.23 6
A. 111. Grecia, 1993. Gobierno local: estimaciones con transferencias  A.238
xiv
ÍNDICE
CUADROS DE TRABAJO Página
A.l 12. Grecia, 1993. Gobierno supranacional: estimaciones con
transferencias.......................................................................................  A.239
A.l 13. Grecia, 1993. Gobierno central consolidado: estimaciones sin
transferencias.......................................................................................  A.242
A.l 14. Grecia, 1993. Gobierno local: estimaciones sin transferencias  A.244
A.l 15. Grecia, 1993. Gobierno supranacional: estimaciones sin
transferencias.......................................................................................  A.245
A.l 16. Grecia, 1993. Gobierno general: estimaciones sin transferencias  A.246
A. 117. Irlanda, 1991. Gobierno central consolidado: datos con transferencias A.249
A. 118. Irlanda, 1991. Gobierno local: datos con transferencias.....................  A.252
A. 119. Irlanda, 1991. Gobierno supranacional: datos con transferencias  A.253
A. 120. Irlanda, 1991. Gobierno central consolidado: datos sin transferencias A.255
A. 121. Irlanda, 1991. Gobierno local: datos sin transferencias......................  A.257
A. 122. Irlanda, 1991. Gobierno supranacional: datos sin transferencias  A.258
A. 123. Irlanda, 1991. Gobierno general: datos sin transferencias..................  A.259
A. 124. Irlanda, 1991. Gobierno central consolidado: estimaciones con
transferencias.......................................................................................  A.261
A. 125. Irlanda, 1991. Gobierno local: estimaciones con transferencias  A.263
A. 126. Irlanda, 1991. Gobierno supranacional: estimaciones con
transferencias.......................................................................................  A.264
A. 127. Irlanda, 1991. Gobierno central consolidado: estimaciones sin
transferencias.......................................................................................  A.266
A. 128. Irlanda, 1991. Gobierno local: estimaciones sin transferencias  A.268
A. 129. Irlanda, 1991. Gobierno supranacional: estimaciones sin
transferencias.......................................................................................  A.269
A. 130. Irlanda, 1991. Gobierno general: estimaciones sin transferencias  A.270
A.131. Italia, 1993. Gobierno central consolidado: datos con transferencias.. A.273
A. 132. Italia, 1993. Gobierno local: datos con transferencias........................  A.276
A.133. Italia, 1993. Gobierno supranacional: datos con transferencias  A.277
xv
ÍNDICE
CUADROS DE TRABAJO Página
A.134. Italia, 1993. Gobierno central consolidado: datos sin transferencias... A.279
A. 135. Italia, 1993. Gobierno local: datos sin transferencias..............  A.282
A. 136. Italia, 1993. Gobierno supranacional: datos sin transferencias  A.283
A. 137. Italia, 1993. Gobierno general: datos sin transferencias..........  A.284
A. 138. Italia, 1993. Gobierno central consolidado: estimaciones con
transferencias.......................................................................................  A.286
A. 139. Italia, 1993. Gobierno local: estimaciones con transferencias............  A.288
A. 140. Italia, 1993. Gobierno supranacional: estimaciones con
transferencias.......................................................................................  A.289
A. 141. Italia, 1993. Gobierno central consolidado: estimaciones sin
transferencias.......................................................................................  A.291
A. 142. Italia, 1993. Gobierno local: estimaciones sin transferencias.. A.293
A. 143. Italia, 1993. Gobierno supranacional: estimaciones sin transferencias A.294
A. 144. Italia, 1993. Gobierno general: estimaciones sin transferencias  A.295
A. 145. Luxemburgo, 1991. Gobierno central consolidado: datos con
transferencias........................................................................................ A.298
A. 146. Luxemburgo, 1991. Gobierno local: datos con transferencias  A.301
A. 147. Luxemburgo, 1991. Gobierno supranacional: datos con
transferencias........................................................................................ A.303
A. 148. Luxemburgo, 1991. Gobierno central consolidado: datos sin
transferencias.......................................................................................  A.305
A. 149. Luxemburgo, 1991. Gobierno local: datos sin transferencias............  A.307
A. 150. Luxemburgo, 1991. Gobierno supranacional: datos sin transferencias A.309
A. 151. Luxemburgo, 1991. Gobierno general: datos sin transferencias  A.310
A. 152. Luxemburgo, 1991. Gobierno central consolidado: estimaciones con
transferencias.......................................................................................  A.312
A.153. Luxemburgo, 1991. Gobierno local: estimaciones con transferencias. A.314 




CUADROS DE TRABAJO Página
A. 155. Luxemburgo, 1991. Gobierno central consolidado: estimaciones sin
transferencias.................................................. .................................  A.317
A. 156. Luxemburgo, 1991. Gobierno local: estimaciones sin transferencias.. A.319
A. 157. Luxemburgo, 1991. Gobierno supranacional: estimaciones sin
transferencias.................................................. .................................  A.320
A. 158. Luxemburgo, 1991. Gobierno general: estimaciones sin
transferencias........................................... A.321
A. 159. Países Bajos, 1993. Gobierno central consolidado: datos con
transferencias........................................... A.324
A. 160. Países Bajos, 1993. Gobierno local: datos con transferencias   A.326
A.161. Países Bajos, 1993. Gobierno supranacional: datos con transferencias A.328
A.162. Países Bajos, 1993. Gobierno central consolidado: datos sin
transferencias...........................................  A.331
A. 163. Países Bajos, 1993. Gobierno local: datos sin transferencias...........  A.333
A. 164. Países Bajos, 1993. Gobierno supranacional: datos sin transferencias A.334
A. 165. Países Bajos, 1993. Gobierno general: datos sin transferencias   A.336
A. 166. Países Bajos, 1993. Gobierno central consolidado: estimaciones con
transferencias........................................... A.3 3 8
A. 167. Países Bajos, 1993. Gobierno local: estimaciones con transferencias. A.340
A. 168. Países Bajos, 1993. Gobierno supranacional: estimaciones con
transferencias...........................................  A.341
A. 169. Países Bajos, 1993. Gobierno central consolidado: estimaciones sin
transferencias........................................... A.343
A.170. Países Bajos, 1993. Gobierno local: estimaciones sin transferencias.. A.345
A. 171. Países Bajos, 1993. Gobierno supranacional: estimaciones sin
transferencias........................................... A.346




CUADROS DE TRABAJO Página
A. 173. Portugal, 1989. Gobierno central consolidado: datos con
transferencias.......................................................................................  A.3 50
A. 174. Portugal, 1989. Gobierno local: datos con transferencias...................  A.353
A. 175. Portugal, 1989. Gobierno supranacional: datos con transferencias  A.355
A. 176. Portugal, 1989. Gobierno central consolidado: datos sin
transferencias.......................................................................................  A.3 57
A. 177. Portugal, 1989. Gobierno local: datos sin transferencias....................  A.360
A. 178. Portugal, 1989. Gobierno supranacional: datos sin transferencias  A.362
A. 179. Portugal, 1989. Gobierno general: datos sin transferencias................  A.363
A. 180. Portugal, 1989. Gobierno central consolidado: estimaciones con
transferencias.......................................................................................  A.365
A. 181. Portugal, 1989. Gobierno local: estimaciones con transferencias  A.368
A. 182. Portugal, 1989. Gobierno supranacional: estimaciones con
transferencias.......................................................................................  A. 3 69
A. 183. Portugal, 1989. Gobierno central consolidado: estimaciones sin
transferencias.......................................................................................  A.371
A. 184. Portugal, 1989. Gobierno local: estimaciones sin transferencias  A.373
A. 185. Portugal, 1989. Gobierno supranacional: estimaciones sin
transferencias.......................................................................................  A.374
A. 186. Portugal, 1989. Gobierno general: estimaciones sin transferencias  A.375
A. 187. Reino Unido, 1992. Gobierno central consolidado: datos con
transferencias.......................................................................................  A.378
A. 188. Reino Unido, 1992. Gobierno local: datos con transferencias  A.381
A. 189. Reino Unido, 1992. Gobierno supranacional: datos con
transferencias.......................................................................................  A.3 83
A. 190. Reino Unido, 1992. Gobierno central consolidado: datos sin
transferencias.......................................................................................  A.3 86
A. 191. Reino Unido, 1992. Gobierno........ local: datos sin transferencias. A.388
A. 192. Reino Unido, 1992. Gobierno supranacional: datos sin transferencias A.389
xviii
ÍNDICE
CUADROS DE TRABAJO Página
A.193. Reino Unido, 1992. Gobierno general: datos sin transferencias  A.391
A. 194. Reino Unido, 1992. Gobierno central consolidado: estimaciones con
transferencias.................................................  A.3 93
A. 195. Reino Unido, 1992. Gobierno local: estimaciones con transferencias. A.395
A. 196. Reino Unido, 1992. Gobierno supranacional: estimaciones con
transferencias.................................................  A.396
A. 197. Reino Unido, 1992. Gobierno central consolidado: estimaciones sin
transferencias.................................................  A.398
A. 198. Reino Unido, 1992. Gobierno local: estimaciones sin transferencias.. A.400
A. 199. Reino Unido, 1992. Gobierno supranacional: estimaciones sin
transferencias.................................................  A.401
A.200. Reino Unido, 1992. Gobierno general: estimaciones sin
transferencias.................................................  A.402
A.201. Suecia, 1992. Gobierno central consolidado: datos con transferencias A.405
A.202. Suecia, 1992. Gobierno local: datos con transferencias......................  A.408
A.203. Suecia, 1992. Gobierno central consolidado: datos sin transferencias A.411
A.204. Suecia, 1992. Gobierno local: datos sin transferencias.......................  A.414
A.205. Suecia, 1992. Gobierno general: datos sin transferencias...................  A.415
A.206. Suecia, 1992. Gobierno central consolidado: estimaciones con
transferencias.................................................  A.417
A.207. Suecia, 1992. Gobierno local: estimaciones con transferencias  A.420
A.208. Suecia, 1992. Gobierno central consolidado: estimaciones sin
transferencias.................................................  A.422
A.209. Suecia, 1992. Gobierno local: estimaciones sin transferencias  A.425






1. Alemania, 1992........................................................................................  107
2. Austria, 1992............................................................................................  113
3. Bélgica, 1992...........................................................................................  118
4. Dinamarca, 1993......................................................................................  123
5. España, 1991............................................................................................  129
6. Finlandia, 1990........................................................................................  134
7. Francia, 1992...........................................................................................  139
8. Grecia, 1993.............................................................................................  143
9. Irlanda, 1991............................................................................................  148
10. Italia, 1993...............................................................................................  152
11. Luxemburgo, 1991...................................................................................  157
12. Países Bajos, 1993...................................................................................  162
13. Portugal, 1989..........................................................................................  167
14. Reino Unido, 1992...................................................................................  172
15. Suecia, 1992.............................................................................................  177
16. Unión Europea. Gobierno central consolidado......................................... 181
17. Unión Europea. Gobierno estatal, regional o provincial........................... 183
18. Unión Europea. Gobierno local................................................................ 185
19. Unión Europea. Gobierno supranacional.................................................. 187
20. Unión Europea. Gobierno general............................................................ 189
21. Unión Europea. Gobierno central consolidado: “Ranking” VM..............  194
22. Unión Europea. Gobierno estatal, regional o provincial: “Ranking” VM. 196
23. Unión Europea. Gobierno local: “Ranking” ....................................... 198




25. Unión Europea. Gobierno general: “Ranking” VM..................................  202
26. Unión Europea. Gobierno central consolidado: “Ranking” Vp. 207
27. Unión Europea. Gobierno estatal, regional o provincial: “Ranking” Vp.. 209
28. Unión Europea. Gobierno local: “Ranking” Vp......................................  211
29. Unión Europea. Gobierno supranacional: “Ranking” Vp....................  213
30. Unión Europea. Gobierno general: “Ranking” Vp..................................  215
31. Unión Europea. Gobierno central consolidado: “Ranking” Vm. 220
32. Unión Europea. Gobierno estatal, regional o provincial: “Ranking” Vm. 222
33. Unión Europea. Gobierno local: “Ranking” Vm.....................................  224
34. Unión Europea. Gobierno supranacional: “Ranking” Vm.......................  226




Condición necesaria -aunque no suficiente- para una asignación Pareto- 
eficiente de recursos entre los sectores privado y público de una economía -y, dentro 
de éste, entre los diversos niveles de gobierno- es que el ciudadano conozca y perciba 
con la mayor intensidad posible tanto la carga de los ingresos con que se financian 
los múltiples agentes públicos como el beneficio de los bienes y servicios que recibe, 
a cambio de aquellos ingresos, de cada uno de dichos agentes.
Se puede definir el concepto de ilusión fiscal como la percepción 
sistemáticamente sesgada de los parámetros fiscales, debido a un error o ignorancia 
del lado de la demanda o por una conducta abusiva del lado de la oferta. Es decir, el 
sesgo sistemático en la percepción por parte de los individuos del tamaño de la carga 
de los impuestos y otros ingresos soportados por ellos y los beneficios recibidos del 
gasto público, y su influencia sobre las decisiones del gasto público sobre diferentes 
instituciones de decisión colectiva. La ilusión fiscal, tanto de los ingresos como de 
los gastos públicos, puede por tanto modificar las decisiones presupuestarias.
El fenómeno de la ilusión fiscal -inversamente relacionado con la visibilidad 
fiscal- ha sido investigado por diversos autores. Desde los inicios históricos de 
Amilcare Puviani, pasando por la Escuela de Psicología Financiera de Günter 
Schmólders, con un impulso por parte de James Buchanan y la Escuela del “Public 
Choice”, el problema de la ilusión fiscal se ha abordado desde varias perspectivas. 
Los trabajos más recientes sobre ilusión fiscal tienen un carácter marcadamente 
empírico: intentan encontrar manifestaciones concretas de la ilusión fiscal en las 
estructuras y elecciones fiscales.
La importancia de esta tesis radica en que se ha determinado un índice para 
medir la visibilidad fiscal. Mediante ese índice o indicador se ha conseguido medir la 
visibilidad fiscal de la carga de los distintos ingresos públicos por niveles territoriales 
de gobierno en los quince países pertenecientes a la Unión Europea. Una vez
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determinada dicha magnitud, los resultados permiten establecer comparaciones entre 
los países miembros de la Unión Europea y sacar las conclusiones pertinentes.
El interés de esta investigación también estriba en que los distintos trabajos 
que existen sobre visibilidad fiscal o sobre ilusión fiscal no han establecido 
mediciones globales de los ingresos públicos, ni tampoco comparaciones 
internacionales entre distintos países. Por tanto, la principal aportación de esta tesis 
consiste precisamente en la medición de la visibilidad fiscal de la carga de los 
ingresos públicos mediante el índice que se va a definir en el capítulo de método.
En cualquier caso, es conveniente disponer de indicadores lógicos y generales 
que permitan cuantificar, lo más exactamente posible, qué grado de visibilidad fiscal 
alcanzan los niveles de gobierno supranacional, central, estatal y local de los distintos 
países a estudiar.
La determinación del grado de visibilidad fiscal de la carga monetaria directa 
de los ingresos públicos es relevante, ya que de la ilusión fiscal que ostente un 
sistema de ingresos públicos depende la eficiencia en la asignación de recursos. Se 
considera que un sistema poseerá una asignación de recursos más eficiente cuanto 
más visible sea, o, lo que es lo mismo, cuanta menos ilusión fiscal ofrezca a los 
contribuyentes.
Esta tesis, con respecto a los distintos niveles territoriales de administraciones 
públicas de cualquier país:
A) Presenta algunos indicadores que permiten realizar medidas en el tiempo y en el 
espacio del índice de visibilidad fiscal y comparaciones para valorar 
sistemáticamente la calidad de los subsistemas y sistemas de ingresos públicos 
de los países miembros de la Unión Europea como instrumentos para la eficiente 
reasignación de recursos económicos.
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B) Ofrece estimaciones sistemáticas sobre la visibilidad fiscal para subsistemas y 
sistemas de ingresos públicos en los países miembros de la Unión Europea 
mostrando a) los relativamente bajos valores de la visibilidad de los ingresos 
para todos los países y b) las altas divergencias que existen entre ellos.
Agradezco los comentarios y críticas recibidos de diversos colegas a 
presentaciones preliminares de este trabajo llevadas a cabo en:
a) Curso de Verano La Fiscalidad de las Regiones en la Europa Comunitaria. 
Alternativas para el Caso Español, Universidad de Castilla-La Mancha, Cuenca, 7 
y 8 de julio de 1993.
b) II Encuentro de Economía Pública, Universidad de Salamanca, Salamanca, 10 y 
11 de febrero de 1995.
c) International Institute o f Public Finance 51st Congress, Universidade Nova, 
Lisboa, 21-24 de Agosto de 1995.
d) III Encuentro de Economía Pública, Universidad de Sevilla, Sevilla, 9 y 10 de 
febrero de 1996.
e) X  Reunión ASEPEL T-ESPAÑA, Universidad de Castilla-La Mancha, Albacete, 20 
y 21 de junio de 1996.
Todos ellos han contribuido, en mayor o menor grado, en mi esfuerzo de 
depuración y en mi deseo de proseguir esta línea de investigación en el futuro, para 
tratar de superar algunas de las limitaciones de este estudio inherentes o derivadas del 
carácter pionero de la misma.
Asimismo, agradezco a la Conselleria de Cultura, Educació i Ciencia 
de la Generalitat Valenciana, la Beca de Formación de Personal Investigador para la 




El antecedente más remoto entre los autores que han investigado 
sistemáticamente sobre el fenómeno de la ilusión fiscal es Puviani (1903). A 
principios de siglo, en 1903, se publicaba en Italia, en el seno de la “Biblioteca di 
Scienze Sociali e Politiche”, de la Editorial Remo Sandron de Palermo, la obra 
Teoría della 1Ilusione Finanziaria. En ella Puviani refundía y ampliaba diversos 
estudios ya publicados1 sobre el fenómeno del comportamiento ilusorio de los 
estados modernos en la actividad financiera; de la utilización de la teoría de la 
Hacienda Pública como una “representación ideológica” de los intereses de la clase 
gobernante. Como escribe Puviani : “Se debió precisamente a la dependencia del 
Estado de los intereses de las clases superiores el que el político, ante la 
imposibilidad de hacer ampliamente el bien del pueblo y ante la necesidad de quitarle 
cada vez mayores riquezas, fuese impulsado a la búsqueda de los medios fiscales, a la 
vez más rapaces y más engañosos de la conciencia de los contribuyentes. 
Ciertamente ningún hombre de Estado concibió y llevó a cabo un plan organizado de 
ilusiones tributarias; pero cada vez que las circunstancias lo empujaron a pedir dinero 
al público, prefirió semejantes medidas prácticas, que poco a poco, por su propia 
inercia, debían constituir un sistema de astucias fiscales. He aquí por qué a lo largo 
de los siglos se fueron formando sistemas impositivos animados por un espíritu 
misterioso, admirablemente sutil y profundo, que la ciencia debe poner de relieve y 
que la política había elaborado poco a poco fatigosamente”.
Puviani intenta elaborar una teoría de la actividad financiera más adecuada a 
la realidad. “El problema fundamental que debemos resolver -afirma Puviani- es 
encontrar las razones en virtud de las cuales las grandes masas humanas son 
inducidas a pagar grandes sumas impositivas y a someterse a enormes sacrificios en
1 Puviani (1897a), Puviani (1897b) y Puviani (1898).
2 Parágrafo 74, página 233 de la traducción castellana.
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casos en que los beneficios obtenidos o esperados a cambio del Estado no parezcan 
remuneradores”.
Según Rodríguez Bereijo (1972) , “la Teoría de la Ilusión Financiera nos 
explica de qué forma, a través de qué mecanismos y argucias ha conseguido la 
Hacienda -o para ser más precisos, la clase dirigente del Estado- ocultar a las masas 
una gran parte de la carga de los impuestos que soportan, haciéndoles creer que dicha 
carga es menor que la verdadera; para ocultar a las masas las desigualdades en la 
distribución de la carga tributaria entre las distintas clases sociales, haciéndoles creer 
a los pobres (y más fuertemente gravados) que soportan menores impuestos que los 
ricos (y menos fuertemente gravados), y a éstos, que soportan una carga tributaria 
superior a la verdadera; haciéndoles creer, así, que la distribución de los impuestos es 
incluso justa. Nos explica a través de qué medios astutos, sutiles, casi diabólicos, la 
Hacienda ha ocultado el verdadero destino de los gastos públicos; ha presentado 
como de interés general los servicios públicos que favorecen especialmente a 
determinadas clases sociales (y precisamente a la clase dominante).”
Según Puviani, la posición que los ciudadanos ocupan en el Estado -de 
adhesión, de indiferencia o de oposición a la actividad estatal- depende de sus 
cálculos hedonistas, “según que obtengan de aquél una utilidad diferencial o una 
penosidad diferencial mayor o menor”.
En función de este cálculo hedonista, Puviani4 distingue dos tipos de reacción 
del contribuyente ante el impuesto:
a) El impulso contributivo: aquella fuerza moral, aquella propensión, que empuja al 
contribuyente al pago del impuesto; y se compensa por el mayor beneficio 
prestado por el Estado a través del gasto público. El grado del impulso
3 Página XII.
4 Parágrafo 2, páginas 13 y 14 de la traducción castellana.
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contributivo viene medido por el exceso del placer sobre el dolor, del beneficio 
sobre el sacrificio.
b) El contraimpulso contributivo: aquella fuerza que se opone al pago del tributo; y 
que se deriva de la persuasión de que la utilidad o ventaja que se deriva de los 
servicios públicos prestados por el Estado es insuficiente y no compensa el 
sacrificio derivado del pago de los tributos. Los grados de este contraimpulso 
vienen medidos también por el exceso del dolor o sacrificio sobre el placer o 
beneficio.
En resumen, según Puviani la posición de cada contribuyente en el Estado, su 
actitud o comportamiento ante el fenómeno financiero (y, en particular, ante el 
impuesto) viene determinada por el grado en que el sacrificio que supone el pago de 
los tributos exceda, sea igual o compense exactamente, o bien sea inferior al 
beneficio o utilidad que a los contribuyentes le reportan los gastos públicos. En 
función de este juicio valorativo, hedonista (de utilidad y coste), los contribuyentes 
se encontrarán siempre en tres posiciones, que suponen una actitud psíquica y un 
comportamiento:
a) en contra del Estado (oposición) / en contra de la legalidad;
b) de indiferencia (aquiescencia);
c) a favor del Estado (adhesión) / en la legalidad.
Rodríguez Bereijo5 afirma que “El Estado trata en todo momento de aumentar 
el impulso contributivo y de disminuir el contraimpulso contributivo. ¿A través de 
qué medios?: alterando el juicio valorativo del contribuyente mediante las ilusiones 
financieras, que inducen a una representación errónea en la mente de los 
contribuyentes de los ingresos y de los gastos públicos y que altera el coste y la 




tienden a aumentar el impulso contributivo y a disminuir el contraimpulso 
contributivo, representando, en la mente del contribuyente, mayores de lo que son en 
realidad los beneficios o ventajas que se obtienen o pueden obtenerse del Estado y 
menores de lo que en realidad son la suma de riquezas obtenidas (ilusiones 
optimistas). Pero cuando falsas apariencias induzcan a los contribuyentes a estimar 
que sus sacrificios contributivos son mayores de lo que en realidad son, o que los 
servicios públicos obtenidos o que pueden obtenerse del Estado son menores de los 
justo o completamente nocivos (ilusiones pesimistas), entonces el efecto ilusorio 
jugará en contra del Estado disminuyendo el impulso contributivo y aumentando el 
contraimpulso contributivo.”
“En esencia, la Teoría de la Ilusión Financiera de Puviani se propone -tarea 
hasta entonces descuidada por la Ciencia de la Hacienda- el análisis sistemático, 
ordenado, según unas premisas científicas, de las leyes que rigen este fenómeno de 
búsqueda por el Estado de aquellos medios y circunstancias más idóneos para 
aumentar el impulso contributivo de los ciudadanos y disminuir su ‘resistencia 
fiscal’, que se diría hoy; estudiando de qué forma, con arreglo a qué principios o 
leyes, actúan estos medios en la mente de los contribuyentes y cómo, con sujeción a 
qué reglas, éstos se desplazan de una posición a otra frente al Estado en un continuo 
cambio de puestos.”
Vemos, pues, que la teoría psicológica de Puviani se plantea en tres planos 
diferentes:
a) Estudio del comportamiento del Estado, o más exactamente, de la clase 
dirigente en su movimiento a lo largo de la línea de menor resistencia de 
los dominados.
b) Estudio de la conducta o reacción de la masa de contribuyentes ante el 
impuesto y ante las astucias mediante las cuales el Estado se propone 
conseguir su adhesión o, al menos, su aquiescencia.
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c) Estudio de los movimientos de opinión de la masa de contribuyentes frente 
al Estado -cuáles son las leyes que determinan esos cambios, cómo los 
contribuyentes, agrupados según las distintas clases sociales, tienden a 
comportarse frente al Estado- y, por consiguiente, estudio de los cambios 
sociales y políticos a que ello da lugar.
Puviani6 distingue varias clases fundamentales de ilusión en los ingresos 
públicos:
a) Ignorancia de la cualidad de los ingresos públicos. Todas las clases de 
ingresos públicos pueden ser ocultadas, más o menos, al contribuyente; 
esto es, tanto los ingresos ordinarios (rentas del dominio público, tasas, 
impuestos), como los ingresos extraordinarios (ventas claras y ocultas de 
bienes demaniales, alteraciones de la moneda, empréstitos públicos, tráfico 
de cargos públicos).
b) La ignorancia puede recaer sobre la cantidad de las prestaciones del 
contribuyente o de los ingresos públicos en su conjunto.
c) La ilusión puede consistir también en la ignorancia de la duración de las 
prestaciones contributivas, en la medida en que se suponga que se exigirán 
durante un tiempo menor que aquél en que efectivamente serán 
recaudadas.
Estos tres primeros conceptos se basan en una ocultación de la riqueza 
detraída, o sea, de una cierta cantidad de estímulos penosos.
6 Parágrafo 8, páginas 28-30 de la traducción castellana.
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Sin embargo, puede tenerse un conocimiento exacto de la cuantía de los 
impuestos pagados, de la cantidad de dinero detraída por éstos y, no obstante, incurrir 
en falsas apreciaciones acerca de los sacrificios que se derivarán de ellos.
d) Hay una apreciación inexacta del costo o del sacrificio de un determinado 
impuesto, siempre que se tengan en cuenta solamente los efectos penosos 
más próximos a él y no otros efectos penosos que a veces siguen a gran 
distancia al sacrificio contributivo (efectospenosos remotos del impuesto).
e) Cálculo erróneo de los efectos penosos inmediatos del tributo.
Modos mediante los que se obtiene la ocultación de los efectos penosos 
inmediatos del impuesto:
1) Con el acercamiento de las penas causadas por el impuesto a determinados 
momentos de intenso bienestar del contribuyente.
2) Con el acercamiento de las penas causadas por un impuesto a penas 
causadas por otros impuestos o por hechos extra-financieros. Generalmente 
ciertos hechos que causan una pena pierden mucha intensidad cuando se 
ponen al lado de otros hechos que causan una pena mucho mayor.
3) Con el fraccionamiento del impuesto de manera que se transforme en una 
serie de estímulos que no suscitan sensaciones penosas o que suscitan una 
serie de sensaciones penosas decrecientes.
Para lograr la ocultación de riquezas detraídas en general, Puviani analiza 
distintos casos como son:
1. Percepción de ingresos del dominio público (uso de la renta procedente del 
dominio público para financiar operaciones del gobierno).
9
2. ANTECEDENTES
2. Pignoración de los bienes demaniales.
3. Venta de los bienes demaniales.
4. Inclusión de las tasas y de los impuestos en los precios de los productos 
(impuestos sobre consumos específicos).
5. Alteraciones de la moneda (la financiación de bienes y servicios públicos a través 
de la inflación, esto es, a través de la creación de dinero).
6. Empréstitos públicos (proposición ricardiana básica de que, en cierto sentido real, 
resultan equivalentes el pago de un impuesto que se abona por una sola vez y el 
pago de cierto porcentaje de esta suma que se satisface a través de un impuesto 
anual perpetuo).
7. Tráfico de cargos públicos.
8. Falsas promesas de reducción o supresión de impuestos (prometer que los 
programas de gasto son temporales y de corta vida, cuando de hecho, una vez 
iniciados, mantendrán su vigencia).
Puviani estudia la ilusión que depende de la unión del impuesto a placeres de
origen privado del contribuyente (impulso contributivo):
a) Impuestos sobre las transmisiones de la propiedad a título gratuito.
b) Impuestos sobre las transmisiones de la propiedad a título oneroso.
c) Impuestos de consumo.
También se observa una influencia entre los hechos privados placenteros en el
juicio acerca de la utilidad proporcionada por servicios públicos especiales.
a) Tasa postal.
b) Tasas que gravan las celebraciones del matrimonio, bautismo, etc.
c) Tasas funerarias.
d) Impuestos sobre las loterías o el juego.




f) Tasas académicas, concesión de diplomas.
g) Impuestos o tasas por la obtención de un cargo público o un ascenso.
También existe la ilusión financiera derivada de la contraposición de un mal 
mayor evitable con el mal menor del impuesto:
a) Impuesto nuevo preferido erróneamente a uno antiguo.
b) Medios de disminuir la carga de los impuestos pagados injustamente.
c) Impuesto como medio de liberación de una ofensa con fines jurídicos o de 
prosperidad del Estado (por la salud física de la población, por el progreso en el 
armamento de una potencia rival, etc.). En este caso se usa una “táctica de pánico” 
basada en las consecuencias de no aprobarse el establecimiento del impuesto.
Puviani aplica una ley psíquica a la Hacienda Pública, como es que existe una 
especie de saturación dolorosa hacia la que se avanza a medida que suceden hechos 
dañosos. La menor resistencia a las contribuciones que oponen los contribuyentes 
afligidos por otros dolores, tema que llevar al establecimiento de núcleos tributarios 
junto a hechos penosos, que a menudo, andando el tiempo, se diferenciaron, se 
desarrollaron y se organizaron en un sistema.
a) El impuesto establecido sobre el contribuyente en el momento de la ruina de sus 
bienes.
b) El impuesto sobre los condenados (penas pecuniarias).
c) El impuesto de sucesiones sobre los parientes más próximos al difunto.
En resumen, Puviani, con su Teoría de la Ilusión Financiera, sistematiza una 
serie de métodos de ilusión fiscal que aplica el Estado frente a los contribuyentes, 
analizando los distintos casos de ilusión.
Schmólders (1965) plantea lo que él denomina “problemas de Psicología 
financiera”. Define esta ciencia como un conocimiento ordenado de los fenómenos
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financieros de todos los pueblos y épocas desde el punto de vista psicológico. Dicha 
disciplina investiga la conducta de los particulares con relación a la Hacienda, 
comenzando por su contribución a la formación de la opinión pública en materia 
financiera, siguiendo por su postura frente al Estado y frente a cada institución o 
servicio públicos y concluyendo por la forma más o menos veraz de sus 
declaraciones fiscales y por los modos de conducta así revelados.
n
Como afirma Schmólders , “El lazo que une a la carga fiscal con la moral 
impositiva no es otro que el concepto subjetivo de esa carga, que es distinto del 
alcance objetivo de la misma. El ciudadano concreto tiene una determinada idea 
personal acerca del montante de sus impuestos en relación tanto de su capacidad 
contributiva como de los otros contribuyentes. En esta idea se entrecruzan diversos 
factores objetivos y subjetivos: situación económica; capacidad contributiva; mejor o 
peor conocimiento de los impuestos que realmente paga; grado de instrucción acerca 
del Estado, la Hacienda y los impuestos; temperamento individual y experiencias 
personales, etc. Por eso el concepto personal de la carga fiscal, que procede del 
impacto que sobre el contribuyente causan los impuestos directos, es netamente 
distinto del que producen los impuestos anónimos o ‘de mercado’ (indirectos) que se 
contienen en los precios de los bienes demandados por los ciudadanos. Y esta 
distinción tiene además importancia, dado que en la práctica todos los contribuyentes 
pagan los impuestos incluidos en los precios, pero sólo una parte de aquéllos es 
afectada por el pago de los impuestos directos”.
o
Schmólders, al hablar de la “sensación” del impuesto opina que , “desde 
antiguo, la preferencia de los impuestos indirectos se debe a su relativa 
‘imperceptibilidad’; es decir, al hecho de que el contribuyente, en la mayoría de los 
casos, sabe, o al menos, supone que en el precio de los bienes que adquiere está 
comprendida una parte del impuesto; pero como precio e impuesto se encuentran 
unidos y se satisfacen en un mismo acto, sus restricciones monetarias no se realizan
7 Página 84 de la traducción castellana.
8 Página 85 de la traducción castellana.
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directamente a causa del Fisco, sino debido a la conducta económica del vendedor de 
los bienes en cuestión”. Como el contribuyente puede dejar de adquirir dichos bienes, 
se le da un cierto matiz de voluntariedad.
La “sensibilidad fiscal” es distinta según los diversos impuestos (puede 
afectar incluso el nombre mismo del impuesto). Por eso, en todos los países se 
disfrazan a menudo los impuestos denominándolos contribuciones, ayudas, 
derechos, subvenciones, etc. También se suele utilizar la técnica de los impuestos 
afectados.
Otro autor que se ha preocupado de investigar sobre los “límites psicológicos 
de la carga fiscal” es Lauré (1960). Este autor opina que el peso de las cargas fiscales 
que los contribuyentes aceptan, depende, en gran medida, de la forma en que éstas les 
son presentadas. Se puede, según Lauré, distinguir dos formas de impuesto: “el 
impuesto que se ve” y “el impuesto que no se ve” (o dicho de otro modo, “el 
impuesto sin dolor” o “el impuesto que se paga sin darse cuenta de ello”). El 
contribuyente reclama, escribe Lauré, “que se apliquen los artificios adecuados para 
disimularle el gravamen, del que sobradamente sabe que no puede escapar”9.
Lauré distingue entre lo que denomina impuestos irritantes e impuestos 
anestesiantes. Entre los impuestos irritantes se encuentran la mayoría de los que los 
contribuyentes pagan directamente. Dichos impuestos son difícilmente soportables 
porque “se ven”. Lauré caracteriza los impuestos irritantes entre a) impuestos que se 
pagan directamente (los que más irritan al contribuyente, por ejemplo, el impuesto 
sobre la renta, las cotizaciones a la seguridad social, el impuesto sobre la renta de 
sociedades, etc.) y b) impuestos aparentemente inevitables (no es inevitable un 
impuesto sobre el tabaco, un impuesto sobre la compra de inmuebles, licencias de 
caza, etc., ya que se pueden evitar no fumando, no cazando o no comprando
9 Página 317 de la traducción castellana.
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inmuebles). Una de las líneas de separación entre los impuestos irritantes y los 
demás lo constituye la noción de libertad, el hecho de poder escapar a ellos.
Los impuestos anestesiantes ofrecen la ventaja de atenuar las reacciones de 
los contribuyentes contra las exacciones incluso más elevadas. Lauré distingue tres 
grupos de impuestos: a) impuestos que permiten creer en la existencia de una 
contrapartida (destacan las ventajas que les llegan en contrapartida de su esfuerzo 
fiscal, por ejemplo, el papel timbrado, los derechos reales, las loterías estatales, b) 
impuestos disimulados en los precios (impuestos sobre el tabaco, los hidrocarburos, 
impuestos generales sobre las ventas), y b) impuestos percibidos por retención 
indirecta (retenciones en la fuente sobre los sueldos y salarios, sobre las rentas del 
capital).
Lauré tiene también en cuenta la “influencia de la coyuntura”. Opina este 
autor que, en los períodos de prosperidad, los impuestos se pagan bastante 
fácilmente, incluso si son elevados; por el contrario, en los períodos de recesión, se 
consideran como una carga inoportuna (aun cuando sean moderados).
James Buchanan, en su libro La Hacienda Pública en un Proceso 
Democrático, de 1967, dedica un capítulo al problema de la ilusión fiscal.
Buchanan estudia la ilusión como un factor que influye en el comportamiento 
del individuo en la elección fiscal. Cuando el individuo elige con ilusión no quiere 
decirse que lo haga con ignorancia, sino que conceptualiza falsamente los términos 
de la elección que se le presenta, generalmente el lado de los costes de los servicios 
públicos.
Buchanan distingue entre un comportamiento en el que existe ilusión fiscal y 
uno irracional. El individuo que se comporta irracionalmente efectúa elecciones 
inconsistentes; no se comporta de un modo tal que un observador exterior pueda 
realizar predicciones, incluso aunque su función de utilidad permanezca invariable.
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En cambio, el individuo que se comporta bajo una ilusión actuará consistentemente; 
dada la misma situación de elección en dos ocasiones diferentes, tenderá a adoptar la 
misma decisión siempre que las “lecciones de la experiencia” no le lleven a que 
desaparezca su ilusión y siempre que su función de utilidad no sufra ningún 
desplazamiento en este tiempo. Es posible teorizar sobre el comportamiento 
individual cuando existe ilusión, mientras que resulta imposible hacerlo sobre aquel 
comportamiento individual que es genuinamente irracional.
Buchanan ofrece en su construcción un resumen de las ilusiones impositivas y 
de gasto público que han sido señaladas por Puviani (1903) y Fasiani (1941), y añade 
que su teoría positiva debe ocuparse de analizar las instituciones existentes en 
función de su posibilidad de generar ilusiones. Considera, por ello, diversos casos 
modernos de ilusión fiscal10:
a) Retención de renta para pagos impositivos. Esta figura tiende a oscurecer al 
contribuyente el coste de oportunidad que le supone su contribución a los 
servicios públicos. El individuo que no tiene posesión de la renta antes de pagar el 
impuesto que recae sobre ella, no puede sentir el coste real de los servicios 
públicos en una forma comparable a la que se experimenta en un acto genuino de 
pago del tributo. Afirma Buchanan que la retención fiscal afecta al 
comportamiento individual de una manera bastante semejante a como lo hace un 
impuesto indirecto.
b) La progresividad en los tipos de gravamen del impuesto sobre la renta. Buchanan 
opina que parece probable que la institución de la progresividad tienda per se a 
crear una sensación de carga impositiva excesiva en el contribuyente. En este 
caso, el efecto surge de la divergencia existente entre los tipos impositivos medio 
y marginal, y de la tendencia a pensar en términos de tipos marginales que se 
observa en las personas.
10 Páginas 154 y siguientes de la traducción castellana.
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c) Impuestos de la seguridad social. Los efectos de promover las instituciones 
incluidas bajo la rúbrica “seguridad social”, que implica independencia e 
integridad en los actuarios, tienden a ocultar a los participantes los flujos reales de 
costes y beneficios. Opina Buchanan que, si las futuras obligaciones del sistema 
hubieran de descontarse adecuadamente, junto con los impuestos futuros que se 
requieren para satisfacer esas prestaciones, quien solicita la entrada en el sistema 
se daría cuenta de que, en términos netos, los costes superan en medida importante 
a los beneficios si se calculan ambos en valores actuales. El hecho de que no haya 
un resentimiento o una resistencia amplias contra la entrada en el sistema apoya la 
hipótesis de que existe ilusión y de que ésta es efectiva.
d) Imposición sobre la renta de sociedades. Los impuestos que se establecen sobre 
las sociedades tienden a crear una mayor incertidumbre para el contribuyente 
final. Este instrumento tiende por sí solo a oscurecer más aún para el individuo 
que ha de ser el contribuyente final cuáles son los costes reales de los servicios 
públicos.
e) El promedio en el impuesto sobre la renta personal. La persona que recibe unas 
ganancias ocasionales, que es afortunado de cuando en cuando y que tiene una 
renta que fluctúa, se encuentra psicológicamente más dispuesta a pagar impuestos 
que otra que tenga una “renta permanente” de igual cuantía. El impuesto 
progresivo sobre la renta no promediada se convierte, según esta explicación en un 
instrumento para introducir ilusión.
Lo más relevante es destacar la importancia que evidentemente posee en el 
comportamiento elector de los individuos el factor ilusión que entrañan muchas 
figuras fiscales, bajo cuya influencia no se conceptualiza justa y correctamente el 
coste o el beneficio de la elección fiscal.
Los trabajos más recientes sobre ilusión fiscal tienen un carácter 
marcadamente empírico: intentan encontrar manifestaciones concretas de la ilusión 
fiscal en las estructuras y elecciones fiscales.
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Oates (1991) considera que la literatura sobre el tema no ha conseguido 
establecer la presencia e importancia de las distintas formas de ilusión fiscal. La 
medida y detección de la ilusión fiscal es una tarea difícil. Este autor piensa que 
existen explicaciones alternativas y más convincentes sobre los hallazgos en esta 
materia. En otros casos, la simple evidencia no es consistente con la hipótesis de 
ilusión estudiada. No es que no existen elementos de ilusión fiscal en los sistemas 
fiscales -que Oates sí sospecha que los hay- sino que la literatura empírica existente 
no ha probado de forma convincente su existencia e importancia.
Oates echa una breve ojeada sobre la ilusión fiscal y la aproximación 
empírica para comprobar las hipótesis de ilusión fiscal.
Downs (1957b) argumentó convincentemente que el votante representativo es 
probable que tenga información imperfecta sobre la cual basar sus decisiones sobre 
las actividades del sector público. Pero, como Downs señalaba, el incentivo para 
obtener información sobre los beneficios y costes de los programas de gobierno son 
mucho menores que para las actividades privadas. Ya que un voto individual es 
improbable que tenga un efecto discemible sobre los resultados del sector público, no 
existen grandes razones para que el votante invierta substanciales recursos para 
aprender sobre los costes y beneficios relativos de varias alternativas en el sector de 
gobierno. El individuo determina su propio patrón de consumo de bienes privados ya 
que invertir algo en la adquisición de información es valioso. Pero para las elecciones 
del sector público, su impotencia con respecto a los resultados implica que 
normalmente existirá un pequeño esfuerzo para aprender sobre los programas de 
gobierno. Downs concluye afirmando que la ignorancia de los políticos no es el 
resultado de una apatía poco patriótica, sino más bien de la respuesta racional a los 
hechos de la vida política en una gran democracia.
Información imperfecta, sin embargo, no es sinónimo de ilusión fiscal. Es 
condición necesaria, pero no suficiente para su existencia. Más específicamente, la 
ilusión fiscal se refiere a la subpercepción sistemática de los parámetros fiscales, -una
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propensión recurrente, por ejemplo, a subestimar las obligaciones fiscales de uno 
asociadas con ciertos programas públicos. La información imperfecta sólo podría 
llevar a una muestra aleatoria de sesgo superior o inferior de tales obligaciones 
fiscales. La ilusión fiscal, sin embargo, implica una conducta persistente y 
consistente. Como tal, llevará a un sesgo recurrente, y presumiblemente predecible 
en las decisiones presupuestarias.
No está claro en qué dirección irá el sesgo de la ilusión fiscal. Downs (1960) 
y Galbraith (1962) argumentan que la información imperfecta conduciría a un 
presupuesto público demasiado pequeño. Era el argumento de Downs de que los 
beneficios de la mayoría de los programas de gobierno tienden a aparecer como 
lejanos y no se reconocen por el electorado, mientras que los impuestos que soportan 
dichos programas se perciben directamente. La tendencia más pronunciada hacia una 
subestimación sistemática de los beneficios del sector público que los costes 
conduciría al electorado a apoyar un asignación de recursos al sector público 
excesivamente pequeña.
Sin embargo, en la más reciente literatura sobre la elección pública, el punto 
de vista ha cambiado radicalmente. La atención hacia los grupos de interés ha 
introducido la cuestión de la presunta falta de apoyo para el gasto público. Al mismo 
tiempo, los estudios sobre la estructura de ingresos y la “conciencia fiscal” sugieren 
que los elementos significativos del sistema fiscal están ocultos y no se perciben 
adecuadamente por los contribuyentes. Desde esta perspectiva, son los costes de los 
programas de gobierno, no lo beneficios, los que están sujetos a una subestimación 
significativa y metódica. Consecuencia, en parte, de los esfuerzos deliberados de las 
agencias públicas de encubrir los costes totales de sus programas y, si es posible, 
exagerar los beneficios asociados. El sistema fiscal, por tanto, ha llegado a incluir 
elementos importantes como las retenciones fiscales, y formas de imposición con 
patrones de incidencia no muy claros que afectan al coste real de los programas 
públicos (Brennan y Buchanan, 1980). La ilusión fiscal desde este punto de vista 
conlleva un sector público de tamaño excesivo.
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No es sorprendente, por tanto, que la reciente literatura empírica sobre la 
ilusión fiscal se haya centrado exclusivamente sobre el lado de los ingresos del 
presupuesto; en ello consisten los estudios sobre ilusión de la deuda y los impuestos. 
Tales estudios buscan un vínculo relativamente evidente entre elementos ocultos de 
la estructura impositiva y un mayor nivel de impuestos o de gastos.
Antes de volver a esta parte de la investigación, hay una propiedad general de 
ilusión fiscal que es interesante citar y que tiene implicaciones en la contrastación 
empírica. La ilusión fiscal, por su naturaleza, sólo puede operar en un rango limitado. 
Ciertos tipos de impuestos pueden permanecer ocultos mientras que absorban 
fracciones relativamente modestas de la renta personal. Pero si alcanzan mayores y 
mayores proporciones de renta, serán progresivamente más difíciles de ocultar. 
Tomando un ejemplo específico, se ha argumentado que un sistema de ingresos con 
mayor elasticidad sobre la renta conduce a un crecimiento más rápido del sector 
público, debido a que generan mayores incrementos automáticos de los ingresos 
públicos cuando la economía crece (Oates, 1975). Sin embargo, hay límites obvios a 
esto -si el sistema fiscal fuera suficientemente elástico, el argumento implicaría que 
el sector público podría llegar a absorber virtualmente toda la renta de los 
contribuyentes con poca oposición-. La ilusión fiscal obviamente no podría persistir 
hasta tales extremos: su potencial está limitado a un nivel de recaudación.
La mayor parte del trabajo empírico sobre la ilusión fiscal consiste en 
estudios econométricos basados en algún modelo de gasto público. Los modelos 
abarcan desde ecuaciones de gasto ad hoc hasta funciones de demanda más 
fundamentadas de bienes públicos (por ejemplo, Bergstrom y Goodman, 1973). En 
ambos casos, los estudios acaban realizando una regresión de una medida del tamaño 
presupuestario (o de los gastos o ingresos -en algunos casos, variaciones en el gasto o 
los ingresos-) sobre una serie de variables explicativas que incluyen la renta, a 
menudo algún tipo de precios y una serie de variables de muestra. En la formulación 
de Bergstrom y Goodman, por ejemplo, las variables explicativas representan los
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determinantes de la demanda del votante mediano para el gasto público local. Esas 
son las variables que determinarían los gastos públicos en ausencia de cualquier tipo 
de ilusión fiscal.
El paso siguiente es añadir variables a la ecuación que capturen cualquier 
efecto de ilusión fiscal. Dichas variables toman un número de formas diferentes 
intentando constatar la presencia de ilusión de los impuestos o de la deuda. El 
modelo tipo es:
E - a  X + p F + p
donde E  es la medida del tamaño presupuestario, X  es el vector de las variables 
explicativas en un mundo sin ilusión fiscal, F  es el vector de las variables diseñadas 
para medir varios tipos de ilusión fiscal, y p es el término usual de perturbación. La 
hipótesis nula para cada forma de ilusión fiscal es tomar un coeficiente cero sobre la 
variante relevante del vector F; ya que la hipótesis de ilusión normalmente implica 
signos particulares para las variables, la hipótesis alternativa está asociada con un 
signo positivo o negativo de p, y se emplea un test de una cola para aceptar o 
rechazar la hipótesis nula.
Siguiendo la clasificación de Oates (1991)11, se pueden considerar 
básicamente cinco tipos de ilusión fiscal en las investigaciones sobre dicho tema:
a) Complejidad de la estructura fiscal
La carga fiscal total sobre un individuo puede fragmentarse de forma que 
tenga que afrontar numerosos impuestos reducidos, en vez de unos pocos más 
significativos. Esta opción puede crear efectos de ilusión fiscal.
11 Páginas 434 y siguientes.
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De acuerdo con esta hipótesis, cuanto más complejo es el sistema fiscal, más 
difícil es para el contribuyente determinar el “precio fiscal” de los gastos públicos y 
más fácil es que subestime la carga fiscal asociada con los programas públicos. Por 
tanto, la hipótesis implica que, a igualdad de condiciones, cuanto más complejo sea 
el sistema impositivo, mayor será el presupuesto público.
Wagner (1976) empleó el índice de Herfindahl para medir la ilusión fiscal. 
Wagner estimó una regresión del gasto público total de una muestra de cincuenta 
grandes ciudades estadounidenses sobre una serie de variables socioeconómicas y 
una medida de la complejidad del sistema de ingresos. Para Wagner, el vector F  de la 
ecuación anterior se convierte en una sola variable,/ Wagner asocia la complejidad 
con aspectos espaciales y temporales de los impuestos. Un impuesto sencillo usado 
una vez en el tiempo y sobre una base simple se acerca a la simplicidad. Pero como 
la complejidad no tiene unidades naturales de medida, Wagner usa el índice de 
Herfindahl, una aproximación empírica de la complejidad usado normalmente como 
medida de concentración en economía industrial.
La medición de Wagner sobre la complejidad del sistema impositivo es:
f  = ± R ,2
/=1
2
donde R, es la fracción del total de ingresos públicos de la ciudad generados a partir 
de la fuente tributaria i. Para la variable R¡ adoptó la clasificación del Census Bureau 
de ingresos propios de las ciudades en cuatro categorías: impuestos sobre la 
propiedad, impuestos generales sobre ventas, impuestos especiales y tasas. El índice 
de Herfindahl alcanzará su máximo valor de uno si una ciudad genera todos sus 
recursos propios de una sola fuente; el mínimo valor posible sería de un cuarto si los 
ingresos se dividen por igual entre las cuatro categorías. Un valor más alto del índice 
está asociado con un sistema impositivo menos complejo ya que la hipótesis de la 
complejidad de los ingresos postula un coeficiente negativo para la variable/
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La elección por Wagner del índice de Herfindahl ha tenido una gran 
influencia para todos los estudios posteriores que se han realizado sobre la hipótesis 
de la complejidad del sistema impositivo. Dichos trabajos han utilizado este índice 
para medir la variable de ilusión fiscal. En su estimación, Wagner determinó que el 
signo del coeficiente de la variable complejidad de los ingresos era negativo y que 
podía rechazar la hipótesis nula de no asociación al nivel 0,01 de significación. Por 
otra parte, menores valores del índice de Herfindahl estarían asociados con un mayor 
volumen de gasto público.
Sin embargo, como Wagner reconoció, el índice de Herfindahl tiene algunas 
deficiencias serias como medida de la ilusión fiscal. En particular, la visibilidad de 
las cuatro clases de ingresos es probable que varíe bastante: una mayor dependencia 
de las tasas, por ejemplo, conllevará una sensación más directa del coste del gasto 
público que una dependencia similar sobre impuestos especiales. Se podría esperar 
que una ciudad que haga uso de las tasas y precios públicos generará un menor nivel 
de gasto que una que haga relativamente el mismo uso de impuesto selectivos.
Lo apropiado del índice de Herfindahl como medida de la complejidad debe 
cuestionarse. El valor del índice no es independiente de la naturaleza de los datos en 
que se basa. El índice es sensible al número de impuestos y a su naturaleza. No es 
nada improbable que para otras especificaciones en las estadísticas de los gobiernos 
el valor del índice cambie.
La estimación de Wagner, al introducir este concepto, determinó una 
importante y significativa relación negativa entre la simplicidad fiscal y los gastos 
públicos locales. Como consecuencia, un sistema de ingresos menos complejo se 
espera que coincida con un menor nivel de gastos públicos.
Según Wagner existen varios aspectos sobre la ilusión fiscal en la literatura 
existente sobre el tema. Un argumento sugiere que los pagos mediante retenciones 
parecen costar menos que los pagos impositivos hechos directamente por los
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contribuyentes a la administración. Un segundo argumento sugiere que, durante 
periodos inflacionarios, los individuos tendrán menos objeciones a un incremento del 
gasto público cuando dicho gasto sea financiado por un impuesto progresivo que 
cuando sea financiado por un impuesto proporcional. Otro argumento lanza la 
hipótesis de que la financiación con deuda parecerá costar menos que la financiación 
con impuestos debido al fallo de los ciudadanos de contabilizar totalmente las futuras 
obligaciones fiscales implicadas en el recurso a la deuda pública. Incluso, otra 
tendencia afirma que la imposición indirecta parecerá menos costosa a los 
contribuyentes que la directa.
En este punto, las afirmaciones sobre las consecuencias presupuestarias de las 
instituciones fiscales basadas en la presencia de ilusión fiscal no han encontrado 
amplia aceptación. Parece haber tres razones de porqué la ilusión fiscal no ha jugado 
un papel significativo en el análisis fiscal. Una razón es que el análisis fiscal ha sido 
predominantemente normativo, siendo enfocado en la optimalidad relativa de la 
minimización del exceso de carga fiscal y el grado óptimo de progresividad de un 
impuesto sobre la renta. La ilusión fiscal se convierte en relevante para el análisis 
fiscal sólo cuando se enfoca hacia trabajos de instituciones reales aunque, desde 
luego, tal análisis positivo se puede medir en las reformas sugeridas para las 
instituciones reales. Una segunda razón es que la ilusión fiscal se ha interpretado 
ampliamente como una conducta individual irracional, cuando los individuos son 
vistos como respondiendo a materias de forma más que de fondo. Una tercera razón 
es que la ilusión fiscal ha estado ampliamente desprovista de contenido empírico.
El trabajo de Wagner se dirige tanto a los asuntos conceptuales como 
empíricos de la ilusión fiscal. En la primera sección de su artículo se explora de 
forma general cómo es posible que la percepción por el contribuyente del coste de la 
administraciones puede ser influida por el método utilizado para financiar el gasto 
público. La segunda sección considera específicamente cómo la complejidad de la 
estructura impositiva es probable que influya en la percepción por el contribuyente 
del coste del gobierno, y que tales cambios en la percepción generan cambios en los
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presupuestos públicos. La tercera sección examina empíricamente el impacto 
presupuestario de los grados alternativos de la complejidad de los ingresos.
Los trabajos econométricos posteriores sobre la hipótesis de la complejidad 
del sistema impositivo han conseguido distintos resultados. Munley y Greene (1978), 
usando una muestra de ciudades muy parecida a la de Wagner, encontraron que los 
resultados eran totalmente sensibles a la especificación de la ecuación. Llegaron a la 
conclusión de que el coeficiente estimado de la variable complejidad impositiva no 
era significativamente distinto de cero, sugiriendo que los resultados de Wagner 
podían no ser muy robustos (usaron otra especificación pero no pudo apoyar la 
hipótesis de ilusión fiscal).
Según Munley y Greene, Wagner basa su hipótesis en la incapacidad 
potencial del votante-consumidor de percibir el verdadero precio de los gastos 
públicos. Sin el conocimiento del precio correcto, los votantes-consumidores deben 
basar sus decisiones colectivas en el precio percibido de los bienes públicos. Si el 
precio percibido es menor que el real, se demandarán más bienes públicos y 
viceversa. Según el análisis de Wagner, la forma en que se recaudan los ingresos 
públicos puede jugar un importante papel para determinar la certeza del precio 
percibido de los bienes públicos. Las estructuras complejas de ingresos con diversas 
fuentes distintas -renta personal, propiedad, impuestos especiales, etc.- harán más 
probable que el precio percibido sea diferente del real.
Munley y Greene afirman que la variable población debería entrar en una 
explicación de la ecuación del gasto público total o utilizar la variable gasto per 
capita como variable dependiente. Usar el gasto bruto y omitir la población de la 
ecuación constituye, para estos autores, un error de especificación. En su artículo 
reexaminan el modelo de Wagner haciendo explícito el efecto de la población sobre 
el gasto público. La principal conclusión de este papel es que el apoyo empírico de la 




En otro estudio que investigaba el gasto público en educación superior, 
Clotfelter (1976) no pudo encontrar evidencias que apoyaran la ilusión fiscal. El 
coeficiente estimado sobre el índice de Herfindahl no era estadísticamente 
significativo. Por otra parte, Clotfelter avanzó un paso más tratando de controlar la 
visibilidad de las diferentes fuentes de ingresos. Sus resultados son contrarios a la 
hipótesis de ilusión; una mayor dependencia sobre las fuentes más visibles de 
ingresos (impuestos directos) estaba asociada con un mayor, no menor, gasto. 
Clotfelter determinó una sorprendente relación positiva entre la simplicidad de la 
estructura fiscal y el nivel de gasto público.
Sin embargo, otros tres estudios, con muestras de jurisdicciones bastante 
diferentes, han hallado apoyo para la hipótesis. Con datos de 110 municipios suizos, 
Pommerehne y Schneider (1978) estimaron unas series de ecuaciones de regresión 
múltiple en las cuales los coeficientes del índice de Herfindahl tenía el signo negativo 
y eran significativamente distintas de cero. Curiosamente, encontraron que este 
resultado era mucho más pronunciado en los municipios con democracia 
representativa pero sin referéndum público que donde existía democracia 
representativa más referéndum.
Baker (1983) realizó una regresión de los ingresos fiscales estatales y locales 
sobre la misma serie de variables y obtuvo una estimación del coeficiente negativa y 
significativa sobre el índice de Herfindahl.
Y, finalmente, Breeden y Hunter (1985), en un estudio de niveles de 
impuestos en 37 grandes ciudades de Estados Unidos, encontraron una relación 
negativa y significativa entre estos ingresos y el índice de Herfindahl.
Mientras que los resultados de varios estudios sobre la hipótesis de la 
complejidad del sistema impositivo son variados, parece que hay una evidencia 
considerable basada en la variable del índice de Herfindahl, en apoyo de este tipo de
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ilusión fiscal. Como se ha visto, esta evidencia se concreta en la forma de una
asociación parcial y negativa entre alguna medida del tamaño presupuestario y el
12valor del índice de Herfindahl. Sin embargo, para Oates , una reflexión posterior 
sugiere otra interpretación de esta asociación. Los políticos estatales y locales son 
conscientes de los tipos impositivos de otras jurisdicciones y se resisten a 
sobrepasarlos. Los niveles de los impuestos de ventas que sean mayores que los de 
sus jurisdicciones vecinas, por ejemplo, pueden inducir a los consumidores a evitar 
las compras locales de bienes gravados. Lo mismo sucede con el capital, la inversión 
y los puestos de trabajo. Por tanto, los políticos estarán dispuestos a buscar nuevas 
fuentes de ingresos para prevenir que los tipos impositivos de las bases existentes se 
conviertan en relativamente altos respecto a otras jurisdicciones. Por tanto, se tenderá 
a encontrar que las jurisdicciones con niveles relativamente altos de gasto adoptan un 
sistema de ingresos más diversificado. El argumento es que la estructura del sistema 
fiscal en sí mismo es una variable endógena, y, en particular, que el nivel deseado de 
gasto público influye en la elección de la estructura fiscal de la comunidad. Si esto es 
verdad, los tests econométricos de la hipótesis de la complejidad de la estructura 
fiscal están sujetos a un sesgo y deben tratarse con serias reservas.
Tenemos, por tanto, dos hipótesis competitivas: la hipótesis de la complejidad 
impositiva y lo que Oates llama hipótesis de la diversificación de los ingresos. 
Distinguir entre ellas es una tarea difícil, porque ambas implican una asociación 
negativa entre el nivel del presupuesto y la diversidad (o complejidad) del sistema 
fiscal. Lo que hace falta, desde luego, es una teoría de la determinación de la 
estructura fiscal que pudiera explicar las elecciones de la comunidad entre fuentes 
alternativas de ingresos. Sin embargo, estamos lejos de tal teoría.
b) Ilusión del arrendatario con respecto a la fiscalidad de la propiedad
12 Página 436 y 437.
26
2. ANTECEDENTES
Hace referencia a la actitud de los residentes no propietarios con respecto a 
los gastos públicos locales. Varios autores han encontrado un resultado sorprendente: 
en igualdad de condiciones, las jurisdicciones con una fracción relativamente mayor 
de arrendatarios tienden a gastar más per capita en servicios públicos locales. En este 
caso se habla de la ilusión del arrendatario. Los residentes no propietarios parecen 
más favorables a niveles altos de gasto local. Esto es consecuencia de la ilusión fiscal 
que sufren ya que olvidan que el impuesto sobre la propiedad les es trasladado a 
través del alquiler que pagan. El fenómeno de la ilusión fiscal puede verse como un 
ejemplo de ilusión motivada por el desconocimiento de la incidencia impositiva, 
como ya argumentaba Puviani.
Este hallazgo empírico aparece en estudios de regresión múltiple de la forma 
general discutida antes. Según la ecuación definida anteriormente,
E = a  Ar + p / r + p,
el vector F  en estos trabajos consiste en una variable simple que indica la proporción 
de los residentes en la jurisdicción que son arrendatarios. Esta variable tiene, en casi 
todos los estudios, un coeficiente positivo y significativo, y típicamente implica un 
efecto substancial sobre los niveles de gasto público.
De nuevo, según Oates, la interpretación de la ilusión está abierta a serias 
dudas. Martínez-Vázquez (1983) sugiere que no hay ilusión en absoluto. Argumenta 
que lo que los arrendatarios tienen, de hecho, es un menor precio fiscal que los 
propietarios, debido a que los inquilinos consumen menos en vivienda que los 
propietarios con el mismo nivel de renta. Como la deuda tributaria de la propiedad es 
función de la cantidad de vivienda consumida, se deduce que la fracción de 
impuestos locales del arrendatario será menor que la del propietario.
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Existen más razones para el escepticismo sobre el punto de vista de la ilusión 
fiscal. Hay considerable incertidumbre sobre la incidencia de los impuestos de la 
propiedad sobre los alquileres. Hay ciertas circunstancias por las que se puede 
esperar la traslación hacia los propietarios; si los mayores ingresos están asociados 
con más servicios locales, entonces el incremento en el gasto fiscal se trasladaría 
hacia una mayor demanda de alquiler en la jurisdicción que suba las rentas en un 
mundo de consumidores con movilidad. Donde las diferencias impositivas no 
reflejen las diferencias en los servicios, en cambio, la carga del impuesto puede 
permanecer sobre el propietario. El funcionamiento del mercado de alquiler con 
contratos para arrendatarios puede introducir substanciales desfases temporales en el 
proceso de incidencia del impuesto.
Todo esto quiere sugerir que el apoyo de la teoría del arrendatario sobre los 
mayores presupuestos puede no estar basado en la ilusión fiscal en absoluto. En 
cambio, puede reflejar una conducta bastante racional: bajo la fiscalidad de la 
propiedad local, los inquilinos pueden, de hecho, tener precios fiscales 
significativamente menores que los propietarios. Si esto es cierto, este fenómeno 
tiene algunas implicaciones preocupantes ya que sugiere que los inquilinos pueden, 
en cierta medida, convertirse en usuarios gratuitos a expensas de los propietarios. 
Quizás las votaciones sobre el presupuesto local deberían limitarse a los que son 
propietarios, como sugieren Sonstelie y Portney (1978)
Otros autores que han estudiado esta forma de ilusión fiscal son Bergstrom y 
Goodman (1973), Peterson (1975) y Barr y Davis (1966). En todos estos trabajos el 
coeficiente de la variable ilusión del arrendatario es positivo y significativamente 
diferente de cero, lo cual parece apoyar la hipótesis de la ilusión fiscal.
c) Elasticidad de la renta de la estructura fiscal
La elasticidad de la renta ha sido manifestada por Buchanan (1967), que 
argumenta que “en un periodo en que el producto nacional aumenta rápidamente, la
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institución impositiva que se caracterice por tener una elasticidad más elevada 
tenderá, no variando las demás cosas, a generar el volumen más cuantioso de gasto 
público”13.
La recaudación impositiva se incrementa no por un aumento en los tipos 
impositivos sino de forma automática. Dichas ganancias automáticas en los ingresos 
provienen de la existencia de crecimiento económico y de la inflación y permiten 
incurrir en una serie adicional de gastos que no hubieran sido aceptados si el 
incremento de los ingresos correspondientes hubiera sido aprobado por una 
legislación específica.
Oates (1975) examinó el crecimiento del gasto, primero, por gobiernos 
estatales en los EE.UU., y segundo, en una muestra de ciudades norteamericanas en 
la década de 1960 a 1970, un período de rápido e inusual crecimiento presupuestario 
en el sector estatal y local. El estudio concluía que existía una asociación parcial y 
estadísticamente significativa entre la elasticidad fiscal y el crecimiento del gasto, 
brindando apoyo a la hipótesis de la elasticidad de los ingresos. Sin embargo, la 
magnitud de los efectos, como se calculó en las estimaciones puntuales, y según la 
opinión del autor era modesta.
Craig y Heins (1980) encontraron una relación positiva y significativa entre la 
elasticidad fiscal y el nivel de gasto público. Ellos reclamaban que, debido a los 
límites en el gasto, la variable dependiente apropiada era el nivel de gasto público, no 
el crecimiento (o cambio) en el gasto. Es un tema controvertido. Como sugiere Oates 
(1975) hay límites incluso a los efectos ilusorios. La ilusión fiscal es probable que 
opere sobre cierto rango de variables presupuestarias, pero no todos los cambios en 
dichas variables serán relevantes posiblemente. Así pues, no está claro cómo se 
deben especificar las relaciones de ilusión fiscal. Oates piensa que ni el simple 
crecimiento ni el nivel son medidas totalmente adecuadas; probablemente hace falta
13 Página 72 de la traducción castellana.
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pensar en términos de efecto umbral, o más generalmente, en términos de efectos que 
varían en relación con los niveles del presupuesto. En cualquier caso, Craig y Heins 
encontraron apoyo a la hipótesis de la elasticidad de los ingresos en términos de 
niveles de gasto de los gobiernos estatales.
En cambio, DiLorenzo (1982a), halló una relación significativa y negativa 
entre sus medidas de elasticidad fiscal y el crecimiento del gasto para una muestra de 
66 gobiernos de condados norteamericanos. DiLorenzo atribuye esto a los efectos 
migratorios de Tiebout en respuesta a diferencias fiscales, lo cual podría compensar 
cualquier efecto de ilusión en el nivel local. Sin embargo, es difícil ver cómo esto 
podría conllevar un efecto negativo.
Baker (1983) encuentra efectos significativos sólo marginalmente de las 
variables de elasticidad fiscal que utiliza para explicar niveles de ingresos fiscales en 
el sector local y estatal. También Breeden y Hunter (1985) analizan este tema. 
Feenberg y Rosen (1987) no encontraron apoyo a la hipótesis de elasticidad.
Una vez más la evidencia en apoyo de la hipótesis es variada. Pero hay 
algunos resultados que sugieren que la elasticidad fiscal es importante. Un problema 
que afecta a todos estos estudios es la medida de la elasticidad de la renta de un 
sistema fiscal. No es un tema sencillo cuando el sistema consiste en un grupo de 
bases impositivas con tipos distintos. En EE.UU., “Advisory Commission on 
Intergovemmental Relations” (ACIR, 1968, 1974), ha publicado cierta información 
sobre la elasticidad fiscal. Pero las estimaciones de ACIR están muy incompletas y 
normalmente son aplicables únicamente a un año. Craig y Heins usaron las 
estimaciones de ACIR, pero Oates intentó desarrollar algunas medidas aproximativas 
sobre el alcance de dependencia sobre la imposición sobre la renta.
Ignorando estos problemas de medición, suponiendo que se aceptan los 
hallazgos de Oates y Craig-Heins de una relación significativa y positiva de 
crecimiento (o nivel) del gasto público con la elasticidad fiscal, como se menciona
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antes, todavía existe el problema de la endogeneidad de la estructura fiscal. Las 
jurisdicciones que prefieran niveles relativamente más altos de gasto pueden, por 
ejemplo, optar por un sistema de ingresos más elástico. La variable elasticidad puede 
ser endógena en sí misma.
Hay incluso un tema de interpretación que Oates todavía encuentra más 
problemático. Suponiendo que concluimos que la evidencia apoya la hipótesis de la 
elasticidad de los ingresos. ¿Se puede inferir de esto la presencia de ilusión fiscal? 
Piensa que no. Hay otra explicación para este fenómeno que este autor encuentra al 
menos tan convincente como la visión de la ilusión; los costes de transacción 
inherentes a modificar los parámetros presupuestarios. Wagner (1971) argumenta que 
para los legisladores, el coste de introducir modificaciones en la estructura fiscal 
puede exceder a los beneficios.
Nótese que la explicación de los costes de transacción no recae sobre la 
información imperfecta del votante o subpercepción. Simplemente reconoce que hay 
costes asociados con las acciones legislativas necesarias para elevar los impuestos. 
Tales costes pueden impedir el incremento deseado en los tipos, pero con un sistema 
más elástico el incremento en los tipos efectivos se realizará automáticamente. La 
explicación de la ilusión y los costes de transacción para la elasticidad de los ingresos 
no son mutuamente exclusivos. Pero no podemos, como dice Oates, “concluir desde 
la verificación de la hipótesis de la elasticidad de los ingresos que hemos descubierto 
una forma de ilusión del sistema fiscal”14.
d) Ilusión de la deuda
Otra forma potencial de ilusión fiscal hace referencia a la elección entre 




perciben más los costes de programas públicos si los pagan a través de impuestos que 
si se financian con deuda pública.
Vickrey (1961), por ejemplo, habla de “ilusión de la deuda pública”, bajo la 
cual los individuos no prestan atención a su participación en las obligaciones 
representadas por la deuda pública. El recurso a la deuda pública conduciría a un 
mayor presupuesto público más que una financiación mediante impuestos.
Para los contribuyentes racionales e informados, la elección entre estas dos 
formas de financiación (asumiendo una patrón similar de incidencia) sería 
indiferente. Obviamente hay una equivalencia (Buchanan, 1967, le llama 
“equivalencia ricardiana”) entre un pago corriente de impuestos y el valor presente 
descontado de las futuras obligaciones fiscales de la financiación con deuda. Hay una 
amplia literatura sobre la naturaleza de la deuda pública y sus efectos sobre las 
decisiones (por ejemplo, Barro, 1974).
La proposición central es que la ilusión fiscal se presenta cuando los 
contribuyentes tienden a subestimar el valor presente descontado de sus futuras 
obligaciones fiscales bajo la financiación por medio de deuda pública.
La determinación de la existencia y la extensión de dicha ilusión de la deuda 
es un asunto empírico, y de nuevo, no es fácil demostrarlo. Sin embargo, existe una 
clara aproximación a nivel local. Daly (1969) y Oates (1972) han apuntado que las 
obligaciones fiscales futuras asociadas con deuda pública local serían capitalizadas 
en los valores de la propiedad local. Consideremos dos comunidades idénticas que 
acometen idénticos proyectos de capital. Una comunidad, llamada A, financia el 
proyecto con ingresos corrientes, mientras que la comunidad B escoge emplear 
financiación por medio de bonos para extender los pagos hacia el futuro. En un 
mundo con plena movilidad de los consumidores, la obligación fiscal futura de la 
comunidad B será capitalizada en un menor valor de la propiedad en B.
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comparado con otras fuentes de ingresos locales. Sin embargo no existe unanimidad 
sobre la principal causa de este efecto de adherencia. Heyndels y Smolders realizan 
una división de los autores que han estudiado esta cuestión entre los que definen el 
efecto como un error del analista (Fisher, 1982; Hamilton, 1983; Megdal, 1987) y los 
que creen que es un caso de ilusión fiscal y de hecho mencionan el error del votante o 
su ignorancia (Courant, Gramlich y Rubinfeld, 1979; Oates, 1979; Fisher, 1982; 
Winer, 1983; Logan, 1986; O’Brien y Shieh, 1990; Wyckoff, 1991). Esta ignorancia 
puede estar acentuada por factores del lado de la oferta (Romer y Rosenthal, 1979; 
Filimon, Romer y Rosenthal, 1982; Dougan y Kenyon, 1988; Wyckoff, 1988). 
También el efecto puede explicarse por extensión del marco del votante mediano 
(Tumbull, 1992).
De acuerdo con Winer (1983), el votante es consciente de la transferencia 
pero cree que esta renta se financia por otras jurisdicciones. A este caso le llama 
ilusión “caída del cielo” (windfall illusion): la transferencia se percibe como un 
incremento en la renta y no tanto como una disminución del coste marginal de los 
bienes públicos locales.
Logan (1986) pone el énfasis en que las transferencias no sólo afectan al gasto 
local, sino también a la demanda del gobierno central. Sugiere un modelo de ilusión 
dual en el cual una ilusión se compensa con la otra.
O’Brien y Shieh (1990) extienden la aproximación de Logan y afirman que el 
efecto de sustitución cruzada desaparece cuanto se usa un tipo diferente de función 
de utilidad.
Otros modelos se centran en el activo papel jugado por los actores del lado de 
la oferta al crear o fortalecer esos sesgos. Así, estos modelos son extensiones del 
modelo del votante mediano. Romer y Rosenthal (1979) y Filimon, Romer y 
Rosenthal (1982) añaden factores institucionales como el poder burocrático. En un 
artículo relacionado, Dougan y Kenyon (1988) se centran en la importancia de los
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grupos de presión. El efecto “papel matamoscas” es determinado por la naturaleza de 
la categoría de gasto e inversamente relacionado con la influencia política del grupo 
que está presionando por ese bien.
Por último, Wyckoff (1988, 1991), presenta la interacción entre la demanda y 
la oferta. La amenaza de trasladarse a otra comunidad refuerza la posición 
negociadora del votante cuando se está discutiendo el esfuerzo fiscal a nivel local.
En el artículo de Heyndels y Smolders (1994) se plantea un modelo que 
constituye una adaptación del modelo del votante mediano presentado por Wyckoff 
(1988, 1991). La función de gasto se basa principalmente en el modelo de demanda 
del votante mediano. Estos autores introducen una ecuación que permite medir el 
impacto de los distintos tipos de ilusión fiscal, e introducen cuatro variables, que 
representan el efecto papel-matamoscas, la ilusión por la elasticidad de la estructura 
fiscal, la simplicidad de dicha estructura y el efecto de ilusión del arrendatario.
Para la realización de su estudio usan datos de los municipios flamencos del 
año 1990. El coeficiente de elasticidad difiere significativamente de cero, pero no 
tiene el signo esperado (positivo). Es decir, una base más elástica parece inducir a un 
menor nivel de gasto. La regresión apoya la hipótesis del efecto de adherencia. La 
composición de los ingresos municipales sí influye. Cuanto mayor sea la proporción 
de las transferencias en la renta disponible del votante mediano, mayor será el nivel 
de gastos públicos. El coeficiente que representa la simplicidad del sistema fiscal 
difiere significativamente de cero y tiene el signo esperado (negativo). Es decir, 
cuanto más fragmentado estén los impuestos, mayor nivel de gastos habrá. Esto 
apoya la hipótesis de la complejidad de los ingresos. La variable que representa la 
ilusión del arrendatario no es significativa.
Los resultados sugieren la existencia de importantes efectos de ilusión. La 
complejidad del sistema de ingresos así como la participación de las transferencias en 
el total de ingresos de los municipios tienen una influencia positiva y significativa
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sobre los gastos locales. Para la ilusión del arrendatario y la hipótesis de la 
elasticidad de la renta no se puede encontrar soporte empírico. Incluso aparece un 
efecto negativo. Bases fiscales con mayor elasticidad parecen coincidir con un menor 
nivel de gasto.
Pommerehne y Schneider (1978) consideran que existen tres causas de 
visibilidad restringida de la carga fiscal según el punto de vista tradicional. En su 
artículo discuten la ilusión fiscal, es decir la sistemática subpercepción por los 
individuos del tamaño de la carga de los impuestos y otros ingresos soportados por 
ellos y los beneficios recibidos del gasto público, y su influencia sobre las decisiones 
del gasto público local sobre diferentes instituciones de decisión colectiva. Además, 
algunas hipótesis deducidas en dicho contexto las contrastan empíricamente con los 
110 municipios más grandes de Suiza.
Pommerehne y Schneider afirman que en la literatura tradicional, la ilusión de 
la carga fiscal se atribuye a los costes de obtener información adecuada de la carga 
fiscal individual, que varía de acuerdo a las diferentes clases de ingresos públicos y 
con la estructura del sistema fiscal15:
Ia) El coste de información debido al modo de establecer los ingresos públicos. 
Mientras que los ingresos públicos que recaen directamente sobre los individuos 
son relativamente visibles, otros impuestos, como los que recaen sobre las 
transacciones comerciales, por ejemplo, son mucho menos aparentes. Así, un 
incremento en el impuesto sobre la propiedad o en el impuesto sobre la renta es 
percibido de forma más directa por el contribuyente, y por lo tanto genera una 
mayor oposición que un incremento en cualquier impuesto indirecto, 
especialmente si tal impuesto se añade al coste en las primeras etapas de 
producción, y no aparece como un complemento en la factura final que se presenta 
al consumidor. Cuanto menos visibles sean los impuestos más fácil es que el gasto
15 Páginas 384 a 386.
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público sea considerado poco costoso, lo que acaba conduciendo a una excesiva 
expansión del mismo.
2a) El coste de información debido al período. Parece razonable que los impuestos 
pagados sólo en intervalos relativamente grandes (por ejemplo una vez al año) y 
en grandes cantidades, se perciban más que aquéllos que son recaudados en 
pequeñas cantidades de dinero, de forma regular. El aspecto temporal se puede 
tomar en un sentido más amplio, como algunos ingresos públicos realizados hoy 
provenientes de impuestos pagados antes. Por ejemplo, ingresos del dominio 
público, o ventas de propiedades públicas. En este caso se espera que los 
individuos no experimenten ninguna carga fiscal. Algo similar se puede observar 
en el caso de la financiación mediante deuda para la provisión de servicios 
públicos: parece que los individuos no son capaces de descontar y capitalizar las 
futuras cargas impositivas que surgirán de la deuda en que se incurre hoy.
3a) El coste de información debido a la complejidad del sistema impositivo. El 
individuo tiene más dificultades de poder conseguir una imagen precisa de su 
carga fiscal total cuando la estructura de ingresos es compleja, aunque la carga 
fiscal real pueda ser la misma.
Agrupando los argumentos del punto de vista tradicional, los individuos 
perciben unos costes positivos y crecientes al intentar obtener más información de su 
actual carga fiscal cuando el coste depende del grado de complejidad del sistema de 
ingresos (esto incluye los grados distintos de visibilidad de los ingresos 
individuales). Por tanto, en el caso de una estructura compleja de ingresos y unos 
ingresos altamente visibles, no tendría sentido para el individuo intentar completar la 
información de su carga fiscal actual ya que el beneficio marginal de hacerlo será 
muy próximo a cero. Puede que sólo haya un beneficio económico muy pequeño y 
las oportunidades de un simple voto para una mejora realmente representativa de la 
posición de uno es muy pequeña. La gente obtendrá la información que pueda ser 
recopilada fácilmente, pero, de acuerdo al punto de vista tradicional, no verán todos
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las fuentes de ingresos existentes y subestimarán consistentemente su verdadera 
carga fiscal. Según este análisis, los gobernantes tienen cierta libertad de acción 
cuando los contribuyentes no tienen completo conocimiento de su carga fiscal (es 
decir, habrá menos resistencia a pagar impuestos adicionales). En sistemas 
democráticos, con estos argumentos, debido a la subestimación del precio marginal 
fiscal el proceso de competencia política conducirá a un gasto público más alto que el 
preferido por el votante mediano totalmente informado.
Las objeciones que aportan Pommerehne y Schneider al punto de vista 
tradicional son16:
Ia) La cuestión del conocimiento del contribuyente sobre las partidas de ingresos 
individuales no ha sido establecida satisfactoriamente ya que éste podría estar 
bastante bien informado de la verdadera carga de los impuestos incluso en el caso 
de impuestos que están incluidos en el precio de un producto. Sobre todo en el 
caso de bienes con baja elasticidad de demanda (tabaco, licor, hidrocarburos, etc.) 
y/o si los vendedores tienen fuertes incentivos a informar a los compradores sobre 
los impuestos incluidos en el precio para justificar los incrementos en el precio 
final del producto.
2a) No hay fundadas razones que expliquen un sesgo hacia la subestimación de la 
carga fiscal más que hacia una sobre-estimación. Existen impuestos cuya carga no 
se conoce y en ese caso se puede esperar tanto una mayor o menor estimación de 
dicha carga individual con la misma probabilidad.
Existen varios estudios relativos a la conciencia de la carga del impuesto 
sobre la renta cuyos resultados indican que al menos una gran parte de la población 
puede sobre-estimar su carga media: Schmólders (1960), Harris y Seldon (1965), 
Seldon (1967), Nichols y Fielitz (1973).
16 Páginas 386 y 387.
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3a) La hipótesis tradicional de la ilusión fiscal es también demasiado precipitada al 
asumir que una subestimación de la carga fiscal producirá un gasto público mayor. 
Si la relación fuera tan sencilla, los individuos la conocerían. Asumiendo una 
conducta racional de una parte de los contribuyentes conduciría a un incremento 
en la resistencia a elevar los impuestos y a gastar más.
4a) Por último, puede haber incentivos en la esfera política, especialmente si existe 
una buena oportunidad de obtener una ganancia política (votos) al proponer 
acciones anti-ilusión.
Aunque parece claro que hay muchas razones de porqué la gente puede no ser 
consciente de todos los ingresos que existen y no percibir correctamente su carga 
fiscal y que sería irracional para ellos (por ejemplo no en su propio interés) invertir 
demasiado esfuerzo en promover el conocimiento de su carga fiscal actual, el caso de 
una subestimación sistemática y su influencia en el gasto público no es tan obvia 
como el punto de vista tradicional considera. Se ha mostrado que también hay 
argumentos válidos de una sobre-estimación de la carga fiscal y que es cuestionable 
si la ilusión fiscal (en una dirección o en otra) durará un período largo de tiempo. Es 
necesario recurrir a la investigación empírica.
El análisis empírico lleva a la primera evidencia de que la carga de ilusión 
fiscal tiene una influencia (en el sentido de subestimación de la carga fiscal) y que 
depende tanto del grado de complejidad del nivel de ingresos locales como del grado 
de visibilidad (invisibilidad de sus componentes individuales). El impacto total de 
todas las variables en el gasto público local, sin embargo no está claro. Faltan ciertos 
aspectos institucionales.
En el mercado, la persona que va a comprar hace un esfuerzo sobre los 
diferentes precios que existan y, la adquisición del bien, dependerá de la renta de la 
persona (su coste de oportunidad), el precio del bien y su duración. Sin embargo, en
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el área de no mercado, como una democracia representativa individual, no será capaz 
de internalizar las ventajas de una mejor información sobre la carga fiscal. Mientras 
que en las democracias directas habrá poca evidencia de la influencia de la ilusión 
fiscal sobre el gasto público, en las democracias representativas sin referéndum será 
lo contrario.
Las estimaciones empíricas indican que la existencia e influencia de la ilusión 
de la carga fiscal sobre el sector público no depende sólo de la complejidad del 
sistema de ingresos, del período de recaudación, y de la complejidad del sistema 
impositivo -las cuales han sido consideradas como principales causas durante mucho 
tiempo en la literatura-, sino que están también fuerte y sistemáticamente 
correlacionadas con el tipo de democracia.
Según Cullis y Jones (1987), la literatura sobre la ilusión fiscal en los años 70 
se fija en Puviani (1903) y Downs (1960). Downs considera que tanto los gastos 
como los impuestos estarían sub-expandidos en una democracia representativa. Los 
beneficios del gasto público, argumenta, tienen baja visibilidad, son difusos a largo 
plazo y no obvios. Sin embargo, considera que el sacrificio de los impuestos, es 
altamente visible. Galbraith (1962) está claramente a favor a la predicción de la sub- 
expansión porque los bienes privados se perciben con mucha más claridad que los 
bienes públicos.
Puviani y otros autores modernos están a favor de las predicciones contrarias. 
Su postura es que los votantes subestiman sistemáticamente el coste (impuestos) de 
la actividad del sector público, y sobreestiman los beneficios de los gastos públicos. 
Los burócratas maximizadores del presupuesto, por ejemplo, tendrán incentivo a 
incidir en los efectos visibles del gasto público (Lindsay, 1976) y los políticos a 
minimizar las implicaciones fiscales. Es un escenario de “ilusión fiscal optimista”. El 
debate entre tales posiciones opuestas sólo se puede resolver con un análisis 
empírico. Ricketts (1981), por ejemplo, critica la literatura sobre el impuesto óptimo 
por ignorar la cuestión de la transparencia fiscal, como él la define. Greene y Munley
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a) n = número de tipos de ingresos públicos para el nivel L  de administraciones 
públicas territoriales;
b) x iL = peso financiero relativo de los ingresos públicos de tipo i para el nivel L  de 
administraciones públicas territoriales, con i = 1, 2,..., n\ esto es:
i=l
con X iL = cantidad absoluta de ingresos públicos del tipo i para el nivel L de 
administraciones públicas territoriales;
c) f iL = factor de visibilidad o perceptibilidad de la carga monetaria directa del 
ingreso público de tipo i para el nivel L  de administraciones públicas territoriales, 
de forma que
4.5.2. Factor de visibilidad fiscal de la carga monetaria directa de un ingreso 
público específico (fiL)
Se puede definir una estimación objetiva de f iL -factor de visibilidad de la 
carga monetaria directa para el proveedor legal de un ingreso público de tipo i con 
destino al nivel L  de administraciones públicas territoriales- de acuerdo con los 
siguientes criterios:
fiL = VÍL P il m¡L <¡¡L ‘iL
donde:
a) Parámetro de coacción: viL = grado de coacción del ingreso público de tipo i para 
el proveedor legal de éste: ingreso voluntario (v,¿ = 0) o coactivo (viL = 1), siendo 
viL una variable continua con los siguientes límites:
0 < v ¡L< l
b) Parámetro de proporcionalidad: p iL = grado de contraprestación específica del 
ingreso público de tipo i para el proveedor legal de éste: contraprestación
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a) n = número de tipos de ingresos públicos para el nivel L de administraciones 
públicas territoriales.
b) x iL = peso financiero relativo de los ingresos públicos de tipo i para el nivel L de 
administraciones públicas territoriales, con i = 1, 2,..., n\ esto es:
i=i
con X iL = cantidad absoluta de ingresos públicos del tipo i para el nivel L de 
administraciones públicas territoriales;
c) f iL = factor de visibilidad o perceptibilidad de la carga monetaria directa del 
ingreso público de tipo i para el nivel L  de administraciones públicas territoriales, 
de forma que
O á / iL< l
4.5.2. Factor de visibilidad fiscal de la carga monetaria directa de un ingreso 
público específico (fu)
Se puede definir una estimación objetiva de f iL -factor de visibilidad de la 
carga monetaria directa para el proveedor legal de un ingreso público de tipo i con 
destino al nivel L  de administraciones públicas territoriales- de acuerdo con los 
siguientes criterios:
fu. = VIL Pa. miL lu  lIL
donde:
a) Parámetro de coacción'. viL = grado de coacción del ingreso público de tipo i  para 
el proveedor legal de éste: ingreso voluntario (viL -  0) o coactivo (yiL = 1), siendo 
viL una variable continua con los siguientes límites:
0 < v iL< l
b) Parámetro de proporcionalidad• p iL = grado de contraprestación específica del 
ingreso público de tipo i para el proveedor legal de éste: contraprestación
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específica completa (piL = 0) o nula (piL = 1), siendo p iL una variable continua con 
los siguientes límites:
0 < p iL< l
c) Parámetro de información conceptual: miL -  grado de información sobre el 
concepto del ingreso público de tipo i para el proveedor legal de éste: información 
conceptual completa (miL = 1) o nula (miL = 0), siendo miL una variable continua 
con los siguientes límites:
0 < m iLá l
d) Parámetro de información cuantitativa: qiL = grado de información sobre la 
cuantía del ingreso público de tipo i para el proveedor legal de éste: información 
cuantitativa completa (qiL = 1) o nula (qiL = 0), siendo qiL una variable continua 
con los siguientes límites:
0 < ? ¡L<1
e) Parámetro de repercusión o incidencia: iiL = grado de incidencia de la carga 
monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso: repercusión completa (iiL = 
0) o nula (iiL = 1), siendo iiL una variable continua con los siguientes límites:
0 < / ¡L< l
4.5.3. Cálculo de los factores y las estimaciones de visibilidad fiscal de la carga 
monetaria directa de los ingresos públicos
En este apartado se explica cómo se aplica el índice teórico de visibilidad 
fiscal definido anteriormente a cada nivel territorial de gobierno de cada país 
estudiado.
En los cuadros de trabajo del Anexo se van a calcular tanto los factores de 
visibilidad fiscal, representados por f  como las estimaciones de visibilidad fiscal, 
representadas tales estimaciones por V.
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Se consideran tres valores, tanto de los factores como de las estimaciones de 
visibilidad fiscal, debido a que en el parámetro de incidencia o traslación de la carga 
monetaria directa se manejan tres hipótesis de trabajo: la incidencia máxima, la 
incidencia plausible y la incidencia mínima, es decir,
Factores de visibilidadfiscal:
a) Í m ~ factor de máxima visibilidad fiscal de la carga monetaria directa del ingreso 
para el proveedor legal de éste.
b) f p = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga monetaria directa del ingreso 
para el proveedor legal de éste.
c ) f m = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga monetaria directa del ingreso 
para el proveedor legal de éste.
Estimaciones de visibilidadfiscal:
a) VM = estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga monetaria directa del 
ingreso para el proveedor legal de éste.
b) Vp = estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga monetaria directa del 
ingreso para el proveedor legal de éste.
c) Vm = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga monetaria directa del 
ingreso para el proveedor legal de éste.
Para el cálculo práctico de los resultados, tanto de los factores como de las 
estimaciones de visibilidad fiscal, se ha tenido que distinguir entre ingresos 
desagregados (un ingreso en particular) e ingresos agregados (un grupo de ingresos). 
A continuación se indica cómo se calculan las distintas estimaciones para unos 
ingresos y otros.




Los valores de los parámetros de visibilidadfiscal:
a) de coacción (viL),
b) de proporcionalidad ( P n ) ,
c) de información conceptual (miL),
d) de información cuantitativa (q¡¡)t
e) y de incidencia máxima, plausible y mínima (iMiL, ipn, imii)>
según han sido definidos anteriormente, se asignan directamente en función del tipo 
de ingreso público y de sus características estructurales, según se explica en el 
apartado 4.8. Asignación de los parámetros de visibilidad fiscal de la carga 
monetaria directa de los ingresos públicos.
El factor x iL constituye el peso financiero relativo de un ingreso público 
desagregado de tipo i para el nivel L  de administraciones públicas territoriales, con i 




a)X«. = cantidad absoluta de ingresos públicos desagregados del tipo i para el nivel 
L  de administraciones públicas territoriales;
b) n = número de ingresos públicos desagregados para el nivel L de administraciones 
públicas territoriales.
Los factores de visibilidad fiscal de la carga monetaria directa de dicho 
ingreso público desagregado i del nivel territorial L  se calcularán, por tanto, del 
siguiente modo:
a) Factor de máxima visibilidad fiscal de la carga monetaria directa del ingreso para 
el proveedor legal de éste:
fM iL  ~  ViL PiL m iL QiL * MiL
b) Factor de visibilidad fiscal plausible de la carga monetaria directa del ingreso para 
el proveedor legal de éste:
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f p lL  =  ViL P iL  m iL QiL *piL
c) Factor de mínima visibilidad fiscal de la carga monetaria directa del ingreso para 
el proveedor legal de éste:
fm iL  =  ViL P iL  m iL QiL *miL
Las estimaciones de visibilidad fiscal de la carga monetaria directa de dicho
ingreso público i del nivel territorial L se calcularán, por tanto, de la siguiente
manera:
a) Estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga monetaria directa del ingreso 
para el proveedor legal de éste:
VMU ~  X íl J M iL =  X iLViL P iL  m iL QiL *MiL
b) Estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga monetaria directa del ingreso 
para el proveedor legal de éste:
y p¡L =  * U f p I L  =  X ILV iL P lL  m iL 1¡L  ipIL
c) Estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga monetaria directa del ingreso 
para el proveedor legal de éste:
VmtL =  X íl I miL ~  X ILVIL P lL  m tL QiL *miL




a) X akL -  cantidad absoluta agregada de los ingresos públicos de los tipos 1 hasta k  
para el nivel L de administraciones públicas territoriales;
b )X ¡L = cantidad absoluta de ingresos públicos desagregados del tipo i que integran 




c) k  = número de ingresos públicos desagregados del tipo i que incluye el ingreso 
agregado a para el nivel L de administraciones públicas territoriales.
El peso financiero relativo de cada ingreso desagregado i respecto del ingreso 
agregado o grupo de ingresos que completa, a, se define:
„  _  x *  x *ikL k. VakL2X7=7
Los valores de los parámetros de visibilidad fiscal de un ingreso agregado o 
grupo de ingresos a para un nivel L  de administraciones públicas territoriales, según 
han sido definidos anteriormente, se determinan a partir de los valores de los ingresos 
individuales:
a) Parámetro de coacción, vakL, para el ingreso agregado a del nivel territorial de 
gobierno L :
k k
v  kS  ViL X iL ^
= Z v i
IX
_ _/=_/________ 7=7
a^kL k y  JLu r iL’^ ikL-A-'akL 7=1
^ 7 L 
i=l
b) Parámetro de proporcionalidad, p akLi para el ingreso agregado a del nivel 
territorial de gobierno L :
k k
S  P iL  X iL  S  P lL  X ¡1 k_ i=i__________  y
PakL ~  k ~  ~  L u  P iL X ikL
IX  •“ w
7=7
c) Parámetro de información conceptual, makL, para el ingreso agregado a del nivel 
territorial de gobierno L :
* k
' Hl V ^miL X ÍL ^  Mfc X iL
i=l 7=7 v




d) Parámetro de información cuantitativa, qakL, para el ingreso agregado a del nivel 
territorial de gobierno L :
k k
X  iL X iL *7 iL  X iL  k
_ j=t__________  y
tfakL & y  Z ^ jtf iL ^ ik L
Y¿x ¡l m
i= l
e) Parámetro de incidencia máxima, para el ingreso agregado a del nivel
territorial de gobierno L:
k k
'; v  k
X! ^  M iL  X ¡ i  ^  i M iL  X i L
± x iL
_ j=¿_________ i=l________ V'» .




f) Parámetro de incidencia plausible, ipakL, para el ingreso agregado a del nivel 
territorial de gobierno L :
k  k
^  Í p iL  X í l  S  * p iL  X iL  k
_ t=i_________j=¿ y  .
I  p a kL  k  y  ^  p iL  X ikL
2X x ‘ “  “
i=7
g) Parámetro de incidencia mínima, imakLi para el ingreso agregado a del nivel 
territorial de gobierno L :
k  k
' ;  v  kT . U X *  Y u x ,l
_ j=¿_________j=i________ 'y ' .
 ^makL k \ r  ¿Lu  ^miL X ikL2X x°kL w
i= 7
Los factores de visibilidad fiscal de la carga monetaria directa del ingreso 
público agregado a del nivel territorial L se calcularán, por tanto, del siguiente modo:
a) Factor de máxima visibilidad fiscal de la carga monetaria directa del ingreso 
público agregado a del nivel territorial L para el proveedor legal de éste:
k  k
f  M iL  X iL f  M iL  X  iL
s  i= l i= l




b) Factor de visibilidad fiscal plausible de la carga monetaria directa del ingreso 
público agregado a del nivel territorial L  para el proveedor legal de éste:
* k
¿Cfpn X lL X iL




c) Factor de mínima visibilidad fiscal de la carga monetaria directa del ingreso 
público agregado a del nivel territorial L para el proveedor legal de éste:
k k
fm iL  X ¡L
s  i= l i - l
J imakL k y
akL2X
i= l
Las estimaciones de visibilidad fiscal de la carga monetaria directa del 
ingreso público agregado a del nivel territorial L  se calcularán, por tanto, de la 
siguiente manera:
a) Estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga monetaria directa del ingreso 
público agregado a del nivel territorial L  para el proveedor legal de éste:
k
VMakL ~  S VMiL 
i - l
b) Estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga monetaria directa del ingreso 
público agregado a del nivel territorial L  para el proveedor legal de éste:
k
^pakL ^piL/=/
c) Estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga monetaria directa del ingreso 






4.6. Elaboración de los cuadros de trabajo y los cuadros y gráficos de resultados
4.6.1. Cuadros de trabajo
Los cuadros de trabajo se encuentran en el Anexo, agrupados por países. Para 
cada miembro de la Unión Europea se ha elaborado cuatro cuadros de trabajo por 
cada nivel de gobierno territorial existente, con el fin de poder aplicar la metodología 
diseñada para llevar a cabo las estimaciones objeto de esta investigación:
PC) Datos con transferencias: se introducen o calculan, para cada nivel territorial de 
gobierno existente en el país estudiado:
a) Los distintos tipos de ingresos de que goza un país, tanto ingresos 
específicos como grupos de ingresos, incluyendo las transferencias de 
otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno.
b) Las cantidades absolutas de dichos ingresos en las unidades monetarias 
propias del país correspondiente.
c) Los valores de los parámetros de visibilidad fiscal definidos en anteriores 
secciones para cada tipo de ingresos públicos.
No se incluye el nivel de gobierno general, pues se trabaja con cuadros que 
comprenden las transferencias intergubemamentales.
B) Datos sin transferencias: se introducen o calculan, para cada nivel territorial de 
gobierno existente en el país estudiado:
a) Los distintos tipos de ingresos de que goza un país, tanto ingresos 
específicos como grupos de ingresos, excluyendo las transferencias de 
otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno.
b) Las cantidades absolutas de dichos ingresos en las unidades monetarias 
propias del país correspondiente.
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c) Los valores de los parámetros de visibilidad fiscal definidos en anteriores 
secciones para cada tipo de ingresos públicos.
Se incluye el nivel de gobierno general, derivado de los otros niveles de 
gobierno (central consolidado, estatal, regional o provincial, local y supranacional), 
una vez excluidas las transferencias intergubemamentales. Las partidas eliminadas 
son a) 18. Transferencias procedentes de otros niveles de gobierno nacional y b) 19. 
Transferencias procedentes de autoridades supranacionales a los países miembros. 
Sin embargo, se mantienen los apartados a) 17. Transferencias procedentes del 
extranjero y b) 20. Transferencias a las autoridades supranacionales desde la sede 
central.
C) Estimaciones con transferencias: se introducen o calculan, para cada nivel 
territorial de gobierno existente en el país estudiado, y a partir de los cuadros de 
trabajo Datos con transferencias:
a) Los distintos tipos de ingresos de que goza un país, tanto ingresos 
específicos como grupos de ingresos, incluyendo las transferencias de 
otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno.
b) Los factores de visibilidad fiscal (máxima, plausible y mínima) definidos 
en anteriores secciones, para cada tipo de ingresos públicos.
c) Las estimaciones de visibilidad fiscal (máxima, plausible y mínima) 
definidos en anteriores secciones, para cada tipo de ingresos públicos.
No se incluye el nivel de gobierno general, pues se trabaja con cuadros que 
comprenden las transferencias intergubemamentales.
D) Estimaciones sin transferencias: se introducen o calculan, para cada nivel 
territorial de gobierno existente en el país estudiado, y a partir de los cuadros de 
trabajo Datos sin transferencias:
59
4. MÉTODO
a) Los distintos tipos de ingresos de que goza un país, tanto ingresos 
específicos como grupos de ingresos, excluyendo las transferencias de 
otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno.
b) Los factores de visibilidad fiscal (máxima, plausible y mínima) definidos 
en anteriores secciones, para cada tipo de ingresos públicos.
c) Las estimaciones de visibilidad fiscal (máxima, plausible y mínima) 
definidos en anteriores secciones, para cada tipo de ingresos públicos.
Se incluye el nivel de gobierno general, derivado de los otros niveles de 
gobierno (central consolidado, estatal, regional o provincial, local y supranacional), 
una vez excluidas las transferencias intergubemamentales. Las partidas eliminadas 
son a) 18. Transferencias procedentes de otros niveles de gobierno nacional y b) 19. 
Transferencias procedentes de autoridades supranacionales a los países miembros. 
Sin embargo, se mantienen los apartados a) 17. Transferencias procedentes del 
extranjero y b) 20. Transferencias a las autoridades supranacionales desde la sede 
central.
4.6.2. Cuadros y gráficos de resultados
A partir de los datos calculados en los cuadros de trabajo anteriormente 
expuestos, se ha elaborado los cuadros y gráficos de resultados que se presentan en la 
sección de resultados.
A continuación se enumeran y explican sucintamente los distintos cuadros y 
gráficos de resultados que se comentarán más adelante en el apartado 
correspondiente.
a) Cuadros y gráficos números 1 al 15, que ofrecen las estimaciones de visibilidad 
fiscal de la totalidad de los ingresos públicos de los múltiples niveles de gobierno 
analizados para cada uno de los quince países europeos estudiados. Las cifras
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correspondientes a los niveles central, estatal, regional o provincial, local y 
supranacional provienen de los cuadros de trabajo Estimaciones con 
transferencias, pues muestran los datos correspondientes a cada nivel territorial 
incluyendo las transferencias intergubemamentales. La cifra correspondiente al 
gobierno general, en cambio, se infiere de los cuadros de trabajo Estimaciones sin 
transferencias, debido a que es en estos cuadros donde se han excluido las 
transferencias entre niveles territoriales de gobierno.
b) Cuadros y gráficos números 16 al 20, que brindan las estimaciones de visibilidad 
fiscal de la totalidad de los ingresos públicos de los quince países europeos 
analizados, agmpados por niveles territoriales de gobierno.
c) Cuadros y gráficos números 21 al 25, que ofrecen las estimaciones de visibilidad 
fiscal de la totalidad de los ingresos públicos de los quince países europeos 
estudiados, agmpados por niveles territoriales de gobierno y ordenados 
decrecientemente según la estimación de visibilidad fiscal máxima.
d) Cuadros y gráficos números 26 al 30, que muestran las estimaciones de visibilidad 
fiscal de la totalidad de los ingresos públicos de los quince países europeos 
analizados, agmpados por niveles territoriales de gobierno y ordenados 
decrecientemente según la estimación de visibilidad fiscal plausible.
e) Cuadros y gráficos números 31 al 35, que ofrecen las estimaciones de visibilidad 
fiscal de la totalidad de los ingresos públicos de los quince países europeos 
analizados, agmpados por niveles territoriales de gobierno y ordenados 
decrecientemente según la estimación de visibilidad fiscal mínima.
4.7. Definición de los distintos ingresos públicos considerados
En este apartado se enumeran y describen las distintas categorías de ingresos
públicos para cada nivel de gobierno según los define el manual del Fondo Monetario
Internacional20:




I. Ingresos totales y  transferencias (II. Ingresos totales + VII. Transferencias)
II. Ingresos totales (III. Ingresos corrientes + VI. Ingresos de capital)
III. Ingresos corrientes (IV. Ingresos impositivos + V. Ingresos no impositivos)
IV. Ingresos impositivos.
Los impuestos se definen como pagos coactivos, sin contraprestación 
específica y no reembolsables a la administración. Los pagos con contraprestación 
específica o voluntarios, distintos de las transferencias de otros gobiernos o 
instituciones internacionales se muestran como ingresos corrientes no impositivos o, 
si tienen origen en el capital o en las ventas de capital, como ingresos de capital. 
También se incluye cualquier tipo de tasas que no guarden proporción con el coste o 
distribución del servicio provisto por el gobierno al contribuyente.
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y  las ganancias de capital.
Este apartado recoge los impuestos que recaen sobre la renta real o presunta 
de las personas físicas y los beneficios de las empresas. Incluye también los 
impuestos sobre las ganancias de capital, si se realizan sobre ventas de terrenos, 
títulos u otros activos.
Este tipo de impuestos se distingue de los impuestos sobre la renta bruta o 
sobre las ventas brutas por las deducciones de los costes necesarios para obtener 
dicha renta y, en el caso de las personas físicas, por las deducciones personales y 
exenciones que personalizan el impuesto. Esta categoría incluye cualquier tipo de 
imposición sobre la renta de la propiedad, tierras y bienes inmuebles, girados sobre 
una renta neta presunta como parte del impuesto sobre la renta. También comprende 
la imposición sobre las ganancias del juego u otras formas de renta. No cubre las
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contribuciones a la seguridad social basadas en el sueldo íntegro, las nóminas, o el 
número de empleados. Otros tipos de impuestos no relacionados directamente con la 
renta, tales como un impuesto de capitación, se tienen en cuenta en 7.1. Impuestos de 
capitación.
La subdivisión principal de esta categoría es entre impuestos pagados por las 
personas físicas (1.1) y por las personas jurídicas (1.2). Cuando los ingresos de las 
personas físicas y jurídicas no pueden ser identificados por separado, los impuestos 
sobre la renta se incluyen en la categoría Otros impuestos no clasificábles sobre la 
renta, los beneficios y  las ganancias de capital (1.3).
2. Contribuciones a la seguridad social.
Se incluyen los pagos obligatorios hechos por las personas aseguradas o por 
sus patronos a las instituciones gubernamentales, para asegurarse unas prestaciones 
sociales, en función del sueldo, la nómina o el número de empleados.
Esta categoría no incluye las contribuciones voluntarias pagadas a la 
seguridad social por personas que no están legalmente obligadas a hacer dichas 
contribuciones; cuando se puedan determinar separadamente, se sitúan en Otros 
ingresos no impositivos (12). También se excluyen de esta categoría los fondos de 
pensiones u otras formas de ahorro.
Las contribuciones se dividen entre las de los empleados (2.1), empleadores o 
patronos (2.2), autónomos o desempleados (2.3) y otras contribuciones a la 
seguridad social no clasificables entre las categorías anteriores (2.4).
3. Impuestos sobre la nómina o sobre la fuerza de trabajo.
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Comprende los impuestos sobre los empleados, empleadores o autónomos 
basados en una proporción de la nómina o una cantidad fijada por persona que no se 
enmarcan dentro de los gastos de la seguridad social.
4. Impuestos sobre la propiedad.
Incluye impuestos sobre el uso, propiedad o transmisión de la riqueza, 
mobiliaria o inmobiliaria, cuando se giran tanto a intervalos regulares, de una sola 
vez, o por motivo de una transmisión. No se incluyen los impuestos sobre las 
ganancias de capital resultantes de la venta o de la propiedad (1.1, 1.2 6 1.3), ni los é 
Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para realizar 
actividades (5.5).
4.1. Impuestos periódicos sobre la propiedad inmueble.
Se incluyen aquí los impuestos girados regularmente, por el uso o propiedad 
de bienes inmuebles, sobre el propietario, el inquilino o ambos. Se establecen tanto 
sobre los terrenos como sobre las edificaciones, en forma de un porcentaje del valor 
de la propiedad, como renta nocional, precio de venta o rendimiento capitalizado, o 
en términos de otras características de la propiedad real, como el tamaño, situación, 
etc. de la cual se deriva una renta presunta o valor del capital. A diferencia de los 
Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto (4.2), las deudas normalmente no se 
tienen en cuenta en la liquidación de los impuestos sobre la propiedad inmueble.
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto.
Comprende los impuestos exigidos periódicamente sobre la riqueza neta, es 
decir, sobre bienes muebles e inmuebles, netos de deudas. Se dividen entre los que se 
recaudan sobre las personas físicas (4.2.1) y sobre las personas jurídicas (4.2.2).
4.3. Impuestos sobre herencias y  donaciones.
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Esta categoría cubre los impuestos por donaciones o por transmisiones 
mortis-causa. Los tipos impositivos de dichos impuestos pueden ser proporcionales o 
progresivos, y se aplican a una base medida por el valor de los activos transmitidos.
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y  de capital.
Abarca los impuestos sobre transacciones o actividades relacionadas con la 
propiedad más que con bienes o servicios (impuestos por los cambios en la propiedad 
que no sean donaciones y sucesiones). Los tipos impositivos normalmente son 
proporcionales o progresivos, y se giran sobre el valor de los bienes transmitidos. 
Cubre, por ejemplo, los impuestos sobre cheques, o sobre la compra y venta de 
títulos, o por la legalización de los contratos de las ventas inmobiliarias.
4.5. Impuestos no periódicos sobre la propiedad.
Son impuestos que se giran una única vez, al contrario que los periódicos, 
sobre la riqueza y sobre la propiedad inmueble. Normalmente se aplican en 
situaciones de gastos de emergencia o por motivos redistributivos. También por 
motivos de una mejora en el valor de los terrenos debida a un permiso para 
desarrollar una actividad, etc.
4.6. Otros impuestos periódicos sobre la propiedad.
Este apartado incluye cualquier impuesto sobre la propiedad no recogido 
arriba en las categorías 4.1 a 4.6 > tales como impuestos brutos sobre la propiedad 
personal, joyas, ganado o signos externos de riqueza. Otros impuestos sobre la 
propiedad, como las exacciones sobre vehículos o sobre armas, se clasifican en el
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor y 5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de 




5. Impuestos interiores sobre bienes y  servicios.
Se incluyen todos los impuestos sobre la producción, extracción, venta, 
transferencia, alquiler o entrega de bienes y prestaciones de servicios, o respecto al 
uso de bienes, permisos de uso de bienes o para realizar actividades. Esta categoría 
comprende también impuestos monofásicos o multifásicos, todos los impuestos 
generales sobre las ventas, tanto sobre la producción como sobre las ventas de 
minoristas, impuestos sobre el valor añadido, impuestos especiales, así como 
impuestos sobre los vehículos de motor o sobre otros bienes o permisos para realizar 
ciertas actividades. Asimismo se incluyen impuestos sobre la extracción, 
procesamiento o producción de minerales y otros productos.
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido.
Este apartado recoge todos los impuestos sobre las ventas, alquileres, 
transferencias o producción de una amplia variedad de bienes y servicios, excepto los 
derechos de importación y exportación, independientemente de la fase de producción 
o venta. Incluye impuestos multifásicos acumulativos, impuestos sobre el valor 
añadido y sobre la cifra de ventas o de negocios.
5.2. Impuestos sobre consumos específicos.
En esta categoría se incluyen los impuestos sobre consumos específicos o 
sobre un rango delimitado de productos que no son clasificables como Impuestos 
generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido (5.1), Beneficios 
de monopolios fiscales (5.3), Derechos de importación (6.1) o Derechos de 
exportación (6.2). Ejemplos de los productos gravados por dicha imposición son 
azúcar, remolacha, chocolates, tabaco, hidrocarburos y bebidas alcohólicas.
5.3. Beneficios de monopolios fiscales.
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Cubre sólo los beneficios de los monopolios fiscales transferidos al gobierno. 
Corresponden a empresas públicas no financieras que ejercen un monopolio sobre la 
producción o distribución de tabaco, bebidas alcohólicas, sal, cerillas, juegos de 
cartas y, en algunos casos, petróleo y productos agrícolas, para aumentar los ingresos 
que en otros países se recaudan a través de impuestos.
Los monopolios fiscales se distinguen de los servicios públicos como el 
transporte de ferrocarril, electricidad, oficinas de correos y otras comunicaciones, que 
también pueden disfrutar de una posición de monopolio o cuasi-monopolio pero no 
persiguen únicamente el objetivo de obtener ingresos para el estado. Los beneficios 
obtenidos por dichas empresas públicas transferidos al gobierno se consideran como 
ingresos no impositivos (8.2), como son los ingresos de las loterías.
5.4. Impuestos sobre servicios específicos.
Se incluyen todos los impuestos que gravan los pagos por servicios 
específicos, tales como transportes, seguros, ocio, restaurantes, publicidad, etc.
También comprende los impuestos que gravan el juego, las apuestas de las 
carreras de caballos, quinielas de fútbol y loterías, así como los impuestos por 
acceder a los casinos, a las carreras, etc. Las transferencias al gobierno de las loterías 
estatales se consideran ingresos no impositivos (8.2).
5.5. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades.
5.5.1. Licencias empresariales y  profesionales.
Esta categoría incluye impuestos que autorizan a realizar una actividad en 
general o una actividad particular o profesión. Pueden ser de cuantía fija o basados en
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parámetros como la superficie del local, la potencia instalada, el capital, el tonelaje, 
etc. Normalmente son impuestos periódicos recaudados anualmente.
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor.
Se incluyen las tasas y licencias sobre vehículos, pero no grava la propiedad o 
riqueza neta.
5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o 
para realizar actividades.
Comprende permisos para realizar actividades no relacionadas con un negocio 
o profesión, tales como permisos para caza, tiro, pesca, o para ser propietario de 
animales domésticos. Asimismo incluye las licencias de televisión.
5.6. Otros impuestos sobre bienes y  servicios.
Incluye otros impuestos no clasificados antes, tales como impuestos 
selectivos sobre la extracción de minerales.
6. Impuestos sobre el comercio y  las transacciones internacionales.
6.1. Derechos de importación.
Cubre todos los derechos que se recaudan sobre los bienes debido a su entrada 
en el país. Incluye los obtenidos tanto por motivos recaudatorios como de protección.
6.1.1. Derechos de aduanas.
Incluye sólo los derechos recaudados según la tarifa de aduanas.
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6.1.2. Otros derechos de importación.
Cubre otras cargas como derechos consulares, cargas por tonelaje, impuestos 
estadísticos, derechos fiscales, etc. no basados en las tarifas aduaneras.
6.2. Derechos de exportación.
Incluyen las cargas motivadas por el hecho de realizar un envío de bienes 
fuera del país.
6.3. Beneficios de monopolios de exportación o importación.
Comprende los monopolios de exportaciones o importaciones particulares, 
por juntas de mercados o empresas ejerciendo un monopolio.
6.4. Beneficios sobre el tipo de cambio.
Incluye el ejercicio del poder monopolístico del gobierno o de las autoridades 
monetarias para obtener un margen entre la compra y venta de divisas y no sólo para 
cubrir los costes administrativos.
6.5. Impuestos sobre el tipo de cambio.
Comprende impuestos que gravan la compra-venta de divisas.
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y  las transacciones internacionales.
Cubren otros impuestos que gravan varios aspectos del comercio 




Se incluyen algunos impuestos distintos a los descritos anteriormente, incluso 
los intereses y multéis por pagos fuera de plazo o por delitos fiscales.
7.1. Impuestos de capitación.
Comprende impuestos que no se basan en la renta real o presunta, es decir, 
impuestos per capita.
7.2. Impuestos sobre actos jurídicos documentados.
Incluye impuestos exigidos para realizar ciertos contratos, cheques, ventas,
etc.
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente.
Comprende otros impuestos que no pueden clasificarse en las categorías 
anteriores, como un impuesto sobre el gasto que se gire sobre las compras pero se 
personalice con la aplicación de deducciones personales y desgravaciones.
V. Ingresos no impositivos.
En esta categoría se incluyen todos los ingresos corrientes con 
contraprestación específica, no reembolsables, que no sean ventas de capital, multas 
y recargos por no cumplir las obligaciones fiscales, y todos los ingresos corrientes 
voluntarios, sin contraprestación específica, no reembolsables, de otras fuentes no 
gubernamentales. No incluye, sin embargo, ingresos gubernamentales de impuestos, 
transferencias, préstamos, amortización de deuda, ventas de activos de capital fijo, de 




8. Renta empresarial y  de la propiedad.
Este apartado incluye los ingresos públicos por la posesión de propiedades, 
empresas, activos financieros y activos intangibles. Puede tomar la forma de 
dividendos, intereses, rentas de la tierra, “royalties”, retiradas de fondos de la renta 
empresarial, o beneficios de caja de las operaciones de departamentos de ventas.
8.1. Superávit de explotación de caja de ventas empresariales al público con 
excedente.
Constituye la renta empresarial o de la propiedad para la administración. Se 
determina mediante las ventas menos los costes.
8.2. De empresas públicas no financieras y  de instituciones públicas financieras.
Abarca la renta no impositiva recibida por los gobiernos de las empresas 
públicas no financieras y de instituciones públicas financieras. Se excluyen, sin 
embargo, los ingresos recibidos de los monopolios fiscales (5.3), de los monopolios 
de exportación o importación (6.3), etc. Se incluyen los beneficios de los bancos 
centrales transferidos al gobierno, los beneficios del señoriaje si proceden del banco 
central o de una parte de la administración que ejerza funciones de las autoridades 
monetarias y los beneficios de las loterías nacionales.
8.3. Otras rentas de la propiedad.
Este apartado comprende todas las rentas de la propiedad recibidas del sector 
privado, de otros gobiernos y del resto del mundo. Se incluyen dividendos, intereses, 
alquileres, “royalties” y otras formas de rentas de la propiedad.
9. Tasas y  derechos administrativos y  ventas ocasionales y  no industriales.
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Esta categoría cubre una amplia base de derechos y tasas a cambio de bienes o 
servicios que no son de tipo comercial o industrial. Carnets de conducir, pasaportes, 
derechos judiciales, etc. Se incluyen las licencias de radio y televisión si las 
autoridades públicas proveen de servicios generales de difusión. Cuando las tasas no 
son proporcionales al servicio que la administración provee se clasifican, sin 
embargo, como ingresos impositivos. Asimismo comprende las tarifas de hospitales 
públicos, colegios, entradas a museos públicos, parques, etc.
10. Multas y sanciones.
Este apartado comprende las multas y penas que no son atribuibles a 
incumplimiento de algunos impuestos (en ese caso se incluyen en el concepto del 
impuesto implicado o, si no es fácilmente identificable, en 7. Otros impuestos). Se 
sitúan aquí las multas de tráfico.
11. Contribuciones a las pensiones de empleados de la administración y  a fondos de 
bienestar internos del gobierno.
Se incluyen las pensiones o fondos que son invertidos totalmente por la 
administración y no se clasifican como seguridad social.
11.1. Empleados.
Comprende las contribuciones de los funcionarios a las pensiones o fondos 
internos de la administración, tanto si vienen de empleados del mismo nivel de 
administración pública como de otro nivel.
11.2. Contribuciones del empleador procedentes de otros niveles de gobierno.
Cuando una pensión o fondo dentro del gobierno cubre también a los 
funcionarios de otro nivel de gobierno, las contribuciones recibidas desde otro nivel
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de gobierno se incluyen aquí. Tales contribuciones deben ser eliminadas en la 
consolidación de los datos para el gobierno general.
12. Otros ingresos no impositivos.
Se incluyen los ingresos no impositivos que no encajan en ninguna otra 
categoría de las reseñadas: donaciones voluntarias del sector privado, ventas de 
bienes usados, residuos, desperdicios, etc. Se excluyen las donaciones o 
transferencias de otros niveles de gobierno, de gobiernos extranjeros o de 
instituciones internacionales, que se clasifican como Transferencias (17, 18, 19 y 
20), ni las Transferencias de capital de fuentes no gubernamentales (16).
VI. Ingresos de capital.
13. Ventas de activos de capital fijo.
Cubre las ventas de activos de capital fijo, incluyendo edificios residenciales 
o no, y otras construcciones, equipo de transporte, maquinaria y otro equipamiento. 
Se excluyen los activos no renovables tales como tierra, minerales, etc., pequeñas 
herramientas, material y construcciones militares.
14. Ventas de existencias.
Comprende las ventas de existencias de materiales estratégicos, de 
emergencia, existencias de estabilización como cereales y otras mercancías de 
especial importancia para el país.
15. Ventas de terrenos y  activos intangibles.
Cubre las ventas de tierras, bosques, aguas subterráneas, etc. Las ventas de 
intangibles incluyen derechos para explotar depósitos de minerales y cotos de pesca,
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otras concesiones y alquileres respecto a terrenos, patentes, derechos de autor 
(“copyrights”) y marcas registradas.
16. Transferencias de capital de fuentes no gubernamentales.
Comprende los ingresos de pagos voluntarios, sin contraprestación específica 
y no reembolsables de fuentes no gubernamentales para bienes de capital. Las 
transferencias de capital, a diferencia de las transferencias corrientes, se realizan 
normalmente con intervalos no regulares, para financiar la formación de capital, el 
gasto a largo plazo o la adquisición de riqueza. Puede incluir transferencias de capital 
para la construcción o compra de hospitales, colegios, museos, teatros, centros 
culturales u otros equipamientos. Las donaciones recibidas en especie, en forma de 
terrenos o edificios, por ejemplo, no se muestran en este epígrafe. Cubre las 
transferencias de capital procedentes de particulares, instituciones privadas sin ánimo 
de lucro, fundaciones no gubernamentales, sociedades de capital y cualquier otra 
fuente, excepto los gobiernos o instituciones internacionales, cuyas transferencias 
están reflejadas en los epígrafes 17, 18, 19 y 20.
16.1. De residentes.
Comprende las transferencias de capital procedentes de residentes en el 
territorio.
16.2. Del extranjero.





Comprende los pagos no reembolsables, sin contraprestación específica 
recibidos de otros gobiernos o de instituciones internacionales. Las transferencias en 
especie, por ejemplo, de equipamiento militar, materiales o asistencia técnica no se 
incluyen.
17. Procedentes del extranjero.
Este apartado cubre las transferencias recibidas de gobiernos extranjeros, 
agencias internacionales u otros donantes oficiales, pero no las obtenidas desde las 
autoridades supranacionales a los países miembros, que se muestran separadamente 
en el epígrafe 19, ni a las autoridades supranacionales desde la sede central, que se 
incluyen en el 20.
17.1. Corrientes.
Incluye las transferencias realizadas para gasto corriente o indeterminado. 
Asimismo cubre todas las transferencias para adquisición de equipamiento militar o 
instalaciones.
17.2. De capital.
Este apartado comprende las transferencias realizadas para la adquisición de 
construcciones, nuevas o usadas, de bienes duraderos con una vida mayor al año y un 
mínimo de valor significativo. También se incluyen transferencias monetarias para la 
construcción de carreteras, presas, obras de regadío, hospitales, colegios, centros 
deportivos, culturales o recreacionales u otros edificios.
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional.
Esta categoría incluye todos los pagos sin contraprestación específica, no 
reembolsables, para cualquier propósito, realizados desde otros niveles del gobierno
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nacional. Se excluyen los préstamos intergubemamentales. Estas transferencias 
pueden ser generales o específicas y se distinguen entre las corrientes (18.1) y las de 
capital (18.2).
19. Procedentes de autoridades supranacionales a los países miembros.
Incluye todos los pagos sin contraprestación específica, no reembolsables, 
para cualquier propósito, recibidos por el gobierno desde las autoridades 
supranacionales. Se distingue también entre transferencias corrientes (19.1) y de 
capital (19.2).
20. A las autoridades supranacionales desde la sede central.
Cubre los flujos netos de pagos sin contraprestación específica, no 
reembolsables, para cualquier propósito, a las autoridades supranacionales que 
operan en cada país miembro desde la sede central. Se pueden diferenciar entre 
transferencias corrientes o de capital (20.1 y 20.2).
4.8. Asignación de los parámetros de visibilidad fiscal de la carga monetaria 
directa de los ingresos públicos
Para cada período de tiempo y para cada tipo de ingreso público posible, cabe 
plantearse, de forma objetiva, la siguiente serie de cuestiones:
Ia.- ¿Existe ingreso efectivo?
a) Valor relativo de su cuantía: factor x.
2a.- En caso de que exista ingreso efectivo, ¿supone una carga monetaria directa para 
el proveedor legal de éste?
a) Grado de voluntariedad o coactividad: parámetro v.
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b) Grado de contraprestación específica: parámetro p  (proporcionalidad en 
la contraprestación).
3a.- ¿Recibe información el proveedor legal del ingreso en el momento de la 
financiación?
a) Sobre el concepto del desembolso: parámetro m.
b) Sobre la cuantía del desembolso: parámetro q.
4a.- ¿Existe traslación de la carga monetaria directa por el proveedor legal del 
ingreso?
a) Grado de repercusión: parámetro i.
Los supuestos de los que se ha partido para determinar los parámetros se 
basan en los trabajos empíricos de incidencia impositiva realizados, entre otros 
autores, por: Gillespie (1965), Harberger (1962), Herriot y Miller (1971), McLure 
(1970 y 1971), Mieszkowski, (1967), Musgrave (1959), Musgrave et al. (1951), 
Musgrave y Musgrave (1989), Pechman (1985, 1986a, 1986b, 1987 y 1990) y 
Pechman y Okner (1974).
Según el tipo de ingreso público se parte de unos valores para estos 
parámetros a fin de determinar el grado de visibilidad de dicho ingreso:
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y  las ganancias de capital:
1.1. Personas fisicas:
v = 100%. Puesto que un impuesto es un ingreso público de carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre el 
concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre la cuantía 
de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
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i = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM = 100%) y el de máxima traslación (im = 50%), 
optando por un valor intermedio (ip = 75%) como caso plausible.
1.2. Personas jurídicas:
v = 100%. Puesto que un impuesto es un ingreso público de carácter coactivo. 
p  -  100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre el 
concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre la cuantía 
de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM = 100%) y el de máxima traslación (im = 0%), 
optando por un valor intermedio (ip = 50%) como caso plausible.
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y  las ganancias 
de capital:
v = 100%. Puesto que un impuesto es un ingreso público de carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre el 
concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre la cuantía 
de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM = 100%) y el de máxima traslación (im = 25%), 
optando por un valor intermedio (ip = 62,5%) como caso plausible. Como este 
epígrafe abarca conceptos más o menos heterogéneos se ha establecido el criterio de 
tomar como valores la media aritmética simple de los epígrafes 1.1 y 1.2.
78
4. MÉTODO
2. Contribuciones a la seguridad social:
2.1. Empleados:
v = 100%. Puesto que es un ingreso público de carácter coactivo.
p  = 50%. Dado que este tipo de ingreso público tiene parte de contraprestación
específica.
m = 100%. Puesto que el cotizante recibe información completa sobre el concepto de 
este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 100%. Puesto que el cotizante recibe información completa sobre la cuantía de 
este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM = 100%) y el de máxima traslación (im = 50%), 
optando por un valor intermedio (ip = 75%) como caso plausible.
2.2. Empleadores:
v = 100%. Puesto que es un ingreso público de carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica 
para el contribuyente legal del mismo.
m = 100%. Puesto que el cotizante recibe información completa sobre el concepto de 
este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 100%. Puesto que el cotizante recibe información completa sobre la cuantía de 
este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación {iM = 100%) y el de máxima traslación (im -  0%), 
optando por un valor intermedio (ip = 50%) como caso plausible.
2.3. Autónomos o desempleados:
v = 100%. Puesto que es un ingreso público de carácter coactivo.
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p  = 50%. Dado que este tipo de ingreso público tiene parte de contraprestación 
específica.
m -  100%. Puesto que el cotizante recibe información completa sobre el concepto de 
este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 100%. Puesto que el cotizante recibe información completa sobre la cuantía de 
este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM = 100%) y el de máxima traslación (im = 0%), 
optando por un valor intermedio (ip = 50%) como caso plausible. Es un caso similar 
al 2.2, debido a que normalmente los autónomos ejercen actividades empresariales o 
profesionales que les permiten repercutir con más facilidad el impuesto.
2.4. Otras contribuciones a la seguridad social no clasificables:
v = 100%. Puesto que es un ingreso público de carácter coactivo.
p  = 50%. Dado que este tipo de ingreso público tiene parte de contraprestación
específica.
m = 100%. Puesto que el cotizante recibe información completa sobre el concepto de 
este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 100%. Puesto que el cotizante recibe información completa sobre la cuantía de 
este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM = 100%) y el de máxima traslación (im = 0%), 
optando por un valor intermedio (ip = 50%) como caso plausible.
3. Impuestos sobre la nómina y  sobre la fuerza de trabajo:
v = 100%. Puesto que un impuesto es un ingreso público de carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre el 
concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
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q = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre la cuantía 
de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM = 100%) y el de máxima traslación (im = 50%), 
optando por un valor intermedio (ip = 75%) como caso plausible.
4. Impuestos sobre la propiedad:
4.1. Impuestos periódicos sobre la propiedad inmueble:
v = 100%. Puesto que un impuesto es un ingreso público de carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre el 
concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre la cuantía 
de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM = 100%) y el de máxima traslación (im -  50%), 
optando por un valor intermedio (ip = 75%) como caso plausible.
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto:
4.2.1. Personas físicas:
v = 100%. Puesto que un impuesto es un ingreso público de carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre el 
concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre la cuantía 
de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
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i = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM = 100%) y el de máxima traslación (/„, = 50%), 
optando por un valor intermedio (ip = 75%) como caso plausible. Se considera que un 
impuesto sobre el patrimonio equivale a un impuesto sobre la renta.
4.2.2. Personas jurídicas:
v = 100%. Puesto que un impuesto es un ingreso público de carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre el 
concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre la cuantía 
de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM = 100%) y el de máxima traslación (im = 0%), 
optando por un valor intermedio (ip = 50%) como caso plausible. Se considera que un 
impuesto sobre el patrimonio equivale a un impuesto sobre la renta.
4.3. Impuestos sobre herencias y  donaciones:
v = 100%. Puesto que un impuesto es un ingreso público de carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre el 
concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre la cuantía 
de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i -  supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM = 100%) y el de máxima traslación (im = 50%), 
optando por un valor intermedio (ip = 75%) como caso plausible. Se considera que un 
impuesto sobre herencias y donaciones equivale a un impuesto sobre la renta.
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4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y  de capital:
v = 100%. Puesto que un impuesto es un ingreso público de carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 100%. Puesto que el contribuyente legal recibe información completa sobre el 
concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 100%. Puesto que el contribuyente legal recibe información completa sobre la 
cuantía de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM = 100%) y el de máxima traslación (im = 0%), 
optando por un valor intermedio (ip = 50%) como caso plausible.
4.5. Impuestos no periódicos sobre la propiedad:
v = 100%. Puesto que un impuesto es un ingreso público de carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre el 
concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre la cuantía 
de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM = 100%) y el de máxima traslación (im = 0%), 
optando por un valor intermedio (ip = 50%) como caso plausible.
4.6. Otros impuestos periódicos sobre la propiedad:
v = 100%. Puesto que un impuesto es un ingreso público de carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre el 
concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
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q = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre la cuantía 
de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM = 100%) y el de máxima traslación (im = 50%), 
optando por un valor intermedio (ip = 75%) como caso plausible.
5. Impuestos interiores sobre bienes y  servicios:
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido:
v = 100%. Puesto que un impuesto es un ingreso público de carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre el 
concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q -  75%. Puesto que el contribuyente no siempre recibe información completa sobre 
la cuantía de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM = 100%) y el de máxima traslación (im = 75%), 
optando por un valor intermedio (ip = 87,5%) como caso plausible.
5.2. Impuestos sobre consumos específicos:
v = 100%. Puesto que un impuesto es un ingreso público de carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 0%. Puesto que el contribuyente no recibe información sobre el concepto de este 
ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 0%. Puesto que el contribuyente no recibe información sobre la cuantía de este 
ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM = 100%) y el de máxima traslación (im = 75%), 
optando por un valor intermedio {ip = 87,5%) como caso plausible. Normalmente, la
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capacidad de traslación es escasa, debido a que son impuestos sobre productos de 
demanda relativamente rígida, y que habitualmente inciden sobre las personas físicas 
como consumidores finales
5.3. Beneficios de monopolios fiscales:
v = 100%. Puesto que es un ingreso público de carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 0%. Puesto que el comprador no recibe información completa sobre el concepto 
de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 0%. Puesto que el comprador no recibe información completa sobre la cuantía de 
este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación {iM = 100%) y el de máxima traslación (zm = 75%), 
optando por un valor intermedio (ip = 87,5%) como caso plausible. Normalmente, la 
capacidad de traslación es escasa, debido a que son obtenidos sobre productos de 
demanda relativamente rígida, y que habitualmente inciden sobre las personas físicas 
como consumidores finales.
5.4. Impuestos sobre servicios específicos:
v = 100%. Puesto que un impuesto es un ingreso público de carácter coactivo. 
p  -  100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m -  100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre el 
concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre la cuantía 
de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM = 100%) y el de máxima traslación (im = 75%), 
optando por un valor intermedio (ip = 87,5%) como caso plausible.
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5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades:
5.5.1. Licencias empresariales o profesionales:
v = 100%. Puesto que un impuesto es un ingreso público de carácter coactivo. 
p  -  100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre el 
concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre la cuantía 
de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM = 100%) y el de máxima traslación (im = 0%), 
optando por un valor intermedio (ip = 50%) como caso plausible.
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor:
v = 100%. Puesto que un impuesto es un ingreso público de carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre el 
concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre la cuantía 
de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM = 100%) y el de máxima traslación (im = 50%), 
optando por un valor intermedio (ip = 75%) como caso plausible.
5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o 
para realizar actividades:
v = 100%. Puesto que un impuesto es un ingreso público de carácter coactivo.
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p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre el 
concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre la cuantía 
de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. Dada la composición de este epígrafe, explicitada en el 
apartado 4.8. de esta tesis, se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM = 100%) y el de máxima traslación (im = 50%), 
optando por un valor intermedio (ip = 75%) como caso plausible.
5.6. Otros impuestos sobre bienes y  servicios:
v = 100%. Puesto que un impuesto es un ingreso público de carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre el 
concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre la cuantía 
de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM = 100%) y el de máxima traslación (im = 0%), 
optando por un valor intermedio (ip = 50%) como caso plausible.
6. Impuestos sobre el comercio y  las transacciones internacionales:
6.1. Derechos de importación:
6.1.1. Derechos de aduanas:
v = 100%. Puesto que es un ingreso público de carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica.
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m = 0%. Puesto que el comprador no recibe información sobre el concepto de este 
ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 0%. Puesto que el comprador no recibe información sobre la cuantía de este 
ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM = 100%) y el de máxima traslación (im = 50%), 
optando por un valor intermedio (ip = 75%) como caso plausible.
6.1.2. Otros derechos de importación:
v = 100%. Puesto que es un ingreso público de carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 0%. Puesto que el comprador no recibe información sobre el concepto de este 
ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 0%. Puesto que el comprador no recibe información sobre la cuantía de este 
ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM = 100%) y el de máxima traslación (im = 50%), 
optando por un valor intermedio (ip = 75%) como caso plausible.
6.2. Derechos de exportación:
v = 100%. Puesto que es un ingreso público de carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 0%. Puesto que el proveedor legal del ingreso no recibe información sobre el 
concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 0%. Puesto que el proveedor legal del ingreso no recibe información sobre la 
cuantía de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM = 100%) y el de máxima traslación (im = 50%), 
optando por un valor intermedio (ip = 75%) como caso plausible.
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6.3. Beneficios de monopolios de exportación o importación:
v = 100%. Puesto que es un ingreso público de carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 0%. Puesto que el proveedor legal del ingreso no recibe información sobre el 
concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 0%. Puesto que el proveedor legal del ingreso no recibe información sobre la 
cuantía de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM = 100%) y el de máxima traslación (/„, = 50%), 
optando por un valor intermedio (ip = 75%) como caso plausible.
6.4. Beneficios sobre el tipo de cambio:
v = 100%. Puesto que es un ingreso público de carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 0%. Puesto que el proveedor legal del ingreso no recibe información sobre el 
concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 0%. Puesto que el proveedor legal del ingreso no recibe información sobre la 
cuantía de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
z = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM = 100%) y el de máxima traslación (i„ = 50%), 
optando por un valor intermedio (ip = 75%) como caso plausible.
6.5. Impuestos sobre el tipo de cambio:
v = 100%. Puesto que un impuesto es un ingreso público de carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre el 
concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
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q = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre la cuantía 
de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación {iM = 100%) y el de máxima traslación (im -  50%), 
optando por un valor intermedio (ip = 75%) como caso plausible.
6.6. Otros impuestos sobre eí comercio y  las transacciones internacionales:
v = 100%. Puesto que un impuesto es un ingreso público de carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 50%. Puesto que el contribuyente no recibe información completa sobre el 
concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 50%. Puesto que el contribuyente no recibe información completa sobre la 
cuantía de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM = 100%) y el de máxima traslación (im = 0%), 
optando por un valor intermedio (ip = 50%) como caso plausible.
7. Otros impuestos:
7.1. Impuestos de capitación:
v = 100%. Puesto que un impuesto es un ingreso público de carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre el 
concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre la cuantía 
de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM = 100%) y el de máxima traslación (im = 50%), 
optando por un valor intermedio (ip = 75%) como caso plausible.
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7.2. Impuestos sobre actos jurídicos documentados:
v = 100%. Puesto que un impuesto es un ingreso público de carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre el 
concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre la cuantía 
de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM = 100%) y el de máxima traslación (im = 0%), 
optando por un valor intermedio (ip = 50%) como caso plausible.
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente:
v = 100%. Puesto que un impuesto es un ingreso público de carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre el 
concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 100%. Puesto que el contribuyente recibe información completa sobre la cuantía 
de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM -  100%) y el de máxima traslación (im -  0%), 
optando por un valor intermedio {ip = 50%) como caso plausible.
V Ingresos no impositivos:
8. Renta empresarial y  de la propiedad:




v = 0%. Puesto que este ingreso público no tiene carácter coactivo. 
p  = 0%. Dado que este tipo de ingreso público tiene contraprestación específica. 
m = 100%. Puesto que el comprador recibe información completa sobre el concepto 
de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 100%. Puesto que el comprador recibe información completa sobre la cuantía de 
este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. En este tipo de operaciones no existe traslación puesto 
que no existe carga monetaria directa.
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas financieras:
v = 0%. Puesto que este ingreso público no tiene carácter coactivo. 
p  = 0%. Dado que este tipo de ingreso público tiene contraprestación específica. 
m = 100%. Puesto que el proveedor legal del ingreso recibe información completa 
sobre el concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo. 
q = 100%. Puesto que el proveedor legal recibe información completa sobre la 
cuantía de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. En este tipo de operaciones no existe traslación puesto 
que no existe carga monetaria directa.
8.3. Otras rentas de la propiedad:
v = 0%. Puesto que este ingreso público no tiene carácter coactivo. 
p  = 0%. Dado que este tipo de ingreso público tiene contraprestación específica. 
m = 100%. Puesto que el proveedor legal del ingreso recibe información completa 
sobre el concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo. 
q = 100%. Puesto que el proveedor legal del ingreso recibe información completa 
sobre la cuantía de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo. 
i = supuesto de incidencia. En este tipo de operaciones no existe traslación puesto 
que no existe carga monetaria directa.
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9. Tasas y  derechos administrativos y  ventas ocasionales y  no industriales:
v = 50%. Puesto que en algunos casos estos ingresos públicos tienen carácter 
coactivo.
p  = 0%. Dado que estos ingresos públicos tienen contraprestación específica. 
m = 100%. Puesto que el proveedor legal del ingreso recibe información completa 
sobre el concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo. 
q = 100%. Puesto que el proveedor legal del ingreso recibe información completa 
sobre la cuantía de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo. 
í = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM = 100%) y el de máxima traslación (im = 0%), 
optando por un valor intermedio (ip = 50%) como caso plausible.
10. Multas y  sanciones:
v = 100%. Puesto que es un ingreso público de carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 100%. Puesto que el proveedor legal del ingreso recibe información completa 
sobre el concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo. 
q = 100%. Puesto que el proveedor legal del ingreso recibe información completa 
sobre la cuantía de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo. 
i = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM = 100%) y el de máxima traslación (im = 50%), 
optando por un valor intermedio (ip = 75%) como caso plausible.
11. Contribuciones a las pensiones de empleados de la administración y  a fondos de 




v = 100%. Puesto que es un ingreso público de carácter coactivo.
p  = 50%. Dado que este tipo de ingreso público tiene parte de contraprestación
específica.
m = 100%. Puesto que el proveedor legal del ingreso recibe información completa 
sobre el concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo. 
q = 100%. Puesto que el proveedor legal del ingreso recibe información completa 
sobre la cuantía de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo. 
i = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM = 100%) y el de máxima traslación (im = 50%), 
optando por un valor intermedio (ip = 75%) como caso plausible.
11.2. Contribuciones del empleador procedentes de otros niveles de gobierno:
v = 100%. Puesto que es un ingreso público de carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica 
para el contribuyente legal del mismo.
m = 100%. Puesto que el proveedor legal del ingreso recibe información completa 
sobre el concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo. 
q = 100%. Puesto que el proveedor legal del ingreso recibe información completa 
sobre la cuantía de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo. 
i = supuesto de incidencia. Se ha partido de dos valores que se estiman extremos 
como son el de no traslación (iM = 100%) y el de máxima traslación (im = 0%), 
optando por un valor intermedio (ip = 50%) como caso plausible.
12. Otros ingresos no impositivos:
v = 0%. Puesto que estos ingresos públicos no tienen carácter coactivo. 
p  = 50%. Dado que estos ingresos públicos tienen contraprestación específica en 
algunos casos.
m = 100%. Puesto que el proveedor legal del ingreso recibe información completa 
sobre el concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
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q = 100%. Puesto que el proveedor legal del ingreso recibe información completa 
sobre la cuantía de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo. 
i = supuesto de incidencia. En este tipo de operaciones no existe traslación puesto 
que no existe carga monetaria directa.
VI. Ingresos de capital:
13. Ventas de activos de capital fijo:
v = 0%. Puesto que este ingreso público no tiene carácter coactivo. 
p  = 0%. Dado que este tipo de ingreso público tiene contraprestación específica. 
m = 100%. Puesto que el comprador recibe información completa sobre el concepto 
de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 100%. Puesto que el comprador recibe información completa sobre la cuantía de 
este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. En este tipo de operaciones no existe traslación puesto 
que no existe carga monetaria directa.
14. Ventas de existencias:
v = 0%. Puesto que este ingreso público no tiene carácter coactivo. 
p  = 0%. Dado que este tipo de ingreso público tiene contraprestación específica. 
m = 100%. Puesto que el comprador recibe información completa sobre el concepto 
de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 100%. Puesto que el comprador recibe información completa sobre la cuantía de 
este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
í = supuesto de incidencia. En este tipo de operaciones no existe traslación puesto 
que no existe carga monetaria directa.
15. Ventas de terrenos y  activos intangibles:
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v = 0%. Puesto que este ingreso público no tiene carácter coactivo. 
p  = 0%. Dado que este tipo de ingreso público tiene contraprestación específica. 
m = 100%. Puesto que el comprador recibe información completa sobre el concepto 
de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 100%. Puesto que el comprador recibe información completa sobre la cuantía de 
este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. En este tipo de operaciones no existe traslación puesto 
que no existe carga monetaria directa.
16. Transferencias de capital de fuentes no gubernamentales:
16.1. De residentes:
v = 0%. Puesto que este ingreso público no tiene carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 100%. Puesto que el financiador recibe información completa sobre el concepto 
de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q -  100%. Puesto que el financiador recibe información completa sobre la cuantía de 
este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. En este tipo de operaciones no existe traslación puesto 
que no existe carga monetaria directa.
16.2. Del extranjero:
v = 0%. Puesto que este ingreso público no tiene carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 100%. Puesto que el financiador recibe información completa sobre el concepto 
de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 100%. Puesto que el financiador recibe información completa sobre la cuantía de 
este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
96
4. MÉTODO
i = supuesto de incidencia. En este tipo de operaciones no existe traslación puesto 
que no existe carga monetaria directa.
VII. Transferencias:
17. Procedentes del extranjero:
17.1. Corrientes:
v = 0%. Puesto que este ingreso público no tiene carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 0%. Puesto que el contribuyente no recibe información sobre el concepto de este 
ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 0%. Puesto que el contribuyente no recibe información sobre la cuantía de este 
ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
Estas transferencias proceden de autoridades públicas, que a su vez las nutren, en 
parte, de impuestos, por lo que no existe información para los contribuyentes sobre el 
concepto y la cuantía de tales transferencias.
i = supuesto de incidencia. En este tipo de operaciones no existe traslación puesto 
que no existe carga monetaria directa.
17.2. De capital:
v = 0%. Puesto que este ingreso público no tiene carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 0%. Puesto que el contribuyente no recibe información sobre el concepto de este 
ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 0%. Puesto que el contribuyente no recibe información sobre la cuantía de este 
ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
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Estas transferencias proceden de autoridades públicas, que a su vez las nutren, en 
parte, de impuestos, por lo que no existe información para los contribuyentes sobre el 
concepto y la cuantía de tales transferencias.
i = supuesto de incidencia. En este tipo de operaciones no existe traslación puesto 
que no existe carga monetaria directa.
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional:
18.1. Corrientes:
v = 0%. Puesto que este ingreso público no tiene carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 0%. Puesto que el contribuyente no recibe información sobre el concepto de este 
ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 0%. Puesto que el contribuyente no recibe información sobre la cuantía de este 
ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
Estas transferencias proceden de autoridades públicas, que a su vez las nutren, en 
parte, de impuestos, por lo que no existe información para los contribuyentes sobre el 
concepto y la cuantía de tales transferencias.
i = supuesto de incidencia. En este tipo de operaciones no existe traslación puesto 
que no existe carga monetaria directa.
18.2. De capital:
v = 0%. Puesto que este ingreso público no tiene carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 0%. Puesto que el contribuyente no recibe información completa sobre el 
concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 0%. Puesto que el contribuyente no recibe información completa sobre la cuantía 
de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
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Estas transferencias proceden de autoridades públicas, que a su vez las nutren, en 
parte, de impuestos, por lo que no existe información para los contribuyentes sobre el 
concepto y la cuantía de tales transferencias.
i = supuesto de incidencia. En este tipo de operaciones no existe traslación puesto 
que no existe carga monetaria directa.
19. Procedentes de autoridades supranacionales a los países miembros:
19.1. Corrientes:
v = 0%. Puesto que este ingreso público no tiene carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 0%. Puesto que el contribuyente no recibe información sobre el concepto de este 
ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 0%. Puesto que el contribuyente no recibe información sobre la cuantía de este 
ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
Estas transferencias proceden de autoridades públicas, que a su vez las nutren, en 
parte, de impuestos, por lo que no existe información para los contribuyentes sobre el 
concepto y la cuantía de tales transferencias.
i = supuesto de incidencia. En este tipo de operaciones no existe traslación puesto 
que no existe carga monetaria directa.
19.2. De capital:
v = 0%. Puesto que este ingreso público no tiene carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 0%. Puesto que el contribuyente no recibe información completa sobre el 
concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 0%. Puesto que el contribuyente no recibe información completa sobre la cuantía 
de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
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Estas transferencias proceden de autoridades públicas, que a su vez las nutren, en 
parte, de impuestos, por lo que no existe información para los contribuyentes sobre el 
concepto y la cuantía de tales transferencias.
i = supuesto de incidencia. En este tipo de operaciones no existe traslación puesto 
que no existe carga monetaria directa.
20. A las autoridades supranacionales desde la sede central:
20.1. Corrientes:
v = 0%. Puesto que este ingreso público no tiene carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 0%. Puesto que el contribuyente no recibe información sobre el concepto de este 
ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 0%. Puesto que el contribuyente no recibe información sobre la cuantía de este 
ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
Estas transferencias proceden de autoridades públicas, que a su vez las nutren, en 
parte, de impuestos, por lo que no existe información para los contribuyentes sobre el 
concepto y la cuantía de tales transferencias.
i = supuesto de incidencia. En este tipo de operaciones no existe traslación puesto 
que no existe carga monetaria directa.
20.2. De capital:
v = 0%. Puesto que este ingreso público no tiene carácter coactivo. 
p  = 100%. Dado que este tipo de ingreso público no tiene contraprestación específica. 
m = 0%. Puesto que el contribuyente no recibe información completa sobre el 
concepto de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 0%. Puesto que el contribuyente no recibe información completa sobre la cuantía 
de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
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Estas transferencias proceden de autoridades públicas, que a su vez las nutren, en 
parte, de impuestos, por lo que no existe información para los contribuyentes sobre el 
concepto y la cuantía de tales transferencias.
i = supuesto de incidencia. En este tipo de operaciones no existe traslación puesto 
que no existe carga monetaria directa.
DÉFICIT:
v = 0%. Puesto que este ingreso público no tiene carácter coactivo. 
p  = 0%. Dado que este tipo de ingreso público tiene contraprestación específica. 
m = 100%. Puesto que el financiador recibe información completa sobre el concepto 
de este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
q = 100%. Puesto que el financiador recibe información completa sobre la cuantía de 
este ingreso en el momento de hacerlo efectivo.
i = supuesto de incidencia. En este tipo de operaciones no existe traslación puesto 





5.1.1. Gobierno central consolidado
El examen de los cuadros números 1, A.l y A. 10, así como del gráfico
número 1, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno goza de una visibilidad fiscal máxima del 56,28%, una 
mínima del 17,88% y la que se considera plausible del 37,08%.
b) El epígrafe IV Ingresos impositivos supone en dicho nivel de gobierno el 78,91% 
de importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal plausible del 
37,08%, que es la misma estimada para la totalidad de los ingresos públicos de 
este nivel.
c) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 2. 
Contribuciones a la seguridad social, con un peso en el total de ingresos en este 
nivel del 42,06% y constituye la partida que más visibilidad aporta al sistema, con 
un 17,73%.
d) El apartado 5. Impuestos interiores sobre bienes y  servicios asciende a un 23,16%, 
con una visibilidad fiscal plausible del 9,56%.
e) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
13,67%, con una visibilidad fiscal nula.
f) El epígrafe VIL Transferencias tiene un peso financiero relativo del 0,33%, con 
una visibilidad fiscal nula.
g) El déficit asciende al 7,00% del total y su visibilidad fiscal es nula también.
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NIVELES DE GOBIERNO VM vP vm
Gobierno central consolidado 56,28% 37,08% 17,88%
Gobierno estatal, regional o provincial 53,38% 41,08% 28,77%
Gobierno local 27,68% 19,43% 11,18%
Gobierno supranacional 61,54% 48,20% 34,85%
GOBIERNO GENERAL 57,08% 39,59% 22,11%
Notas:
VM = estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp = estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics 
Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 
1994.
5.1.2. Gobierno estatal, regional o provincial
El examen de los cuadros números 1, A.2 y A .ll, así como del gráfico 
número 1, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno goza de una visibilidad fiscal máxima del 53,38%, una 
mínima del 28,77% y la que se considera plausible del 41,08%.
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b) El epígrafe II. Ingresos totales supone en dicho nivel de gobierno el 68,45% de 
importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal plausible del 41,08%, 
que es la misma para la totalidad de los ingresos públicos de este nivel.
c) El epígrafe IV. Ingresos impositivos contribuye a dicho nivel de gobierno con un 
58,28% de importancia financiera relativa y aporta una visibilidad fiscal plausible 
del 41,08%, que es la misma estimada para la totalidad de los ingresos públicos de 
este nivel.
d) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 7. 
Impuestos sobre la renta, los beneficios y  las ganancias de capital, con un peso en 
el total de ingresos en este nivel del 35,06%. Este tipo de ingresos es el que mayor 
visibilidad fiscal aporta al sistema, con un 25,50%.
e) El apartado 5. Impuestos interiores sobre bienes y  servicios asciende a un 19,58%, 
con una visibilidad fiscal plausible del 12,85%.
f) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
10,07%, con una visibilidad fiscal nula.
g) El epígrafe VIL Transferencias tiene un peso financiero relativo del 22,85%, con 
una visibilidad fiscal nula.
h) El déficit asciende al 8,71% del total y su visibilidad fiscal es nula también.
5.1.3. Gobierno local
El examen de los cuadros números 1, A.3 y A. 12, así como del gráfico
número 1, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno cuenta con una visibilidad fiscal máxima del 27,68%, una 
mínima del 11,18% y la que se considera plausible del 19,43%.
b) El epígrafe II. Ingresos totales supone en dicho nivel de gobierno el 62,83% de 
importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal plausible del 19,43%, 
que es la misma para la totalidad de los ingresos públicos de este nivel.
c) El epígrafe IV Ingresos impositivos contribuye a dicho nivel de gobierno con un 
27,83% de importancia financiera relativa y aporta una visibilidad fiscal plausible
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del 19,43%, que es la misma estimada para la totalidad de los ingresos públicos de 
este nivel.
d) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 1. 
Impuestos sobre la renta, los beneficios y  las ganancias de capital, con un peso en 
el total de ingresos en este nivel del 24,01%. Este tipo de ingresos dota al sistema 
de una visibilidad fiscal plausible del 16,63%, siendo este tipo de ingresos el que 
mayor visibilidad fisCal ofrece al sistema.
e) El epígrafe V. Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
32,41%, constituyendo la partida más importante a nivel cuantitativo, con una 
visibilidad fiscal nula.
f) El epígrafe VII. Transferencias tiene un peso financiero relativo del 31,53%, 
constituyendo, por tanto, el segundo tipo de ingresos cuantitativamente más . 
importante en este nivel de gobierno, con una visibilidad fiscal nula.
g) El déficit asciende al 5,64% del total y su visibilidad fiscal es nula también.
5.1.4. Gobierno supranacional
El examen de los cuadros números 1, A.4 y A. 13, así como del gráfico
número 1, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno posee una visibilidad fiscal máxima del 61,54%, una 
mínima del 34,85% y la que se considera plausible del 48,20%.
b) El epígrafe IV  Ingresos impositivos constituye el 100% del total de ingresos de 
este nivel de gobierno y aporta una visibilidad fiscal plausible del 48,20%.
c) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 5. 
Impuestos interiores sobre bienes y  servicios, con un peso en el total de ingresos 
en este nivel del 64,19%. Este tipo de ingresos es el que más visibilidad fiscal 
aporta al sistema, con un 41,77%.
d) El apartado 6. Impuestos sobre el comercio y  las transacciones internacionales 
asciende a un 23,22%, con una visibilidad fiscal plausible del 0,12%.
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e) El apartado 7. Otros Impuestos no clasificados anteriormente asciende a un 
12,60%, con una visibilidad fiscal plausible del 6,30%.
f) Este nivel de gobierno carece de déficit.
5.1.5. Gobierno general
El examen de los cuadros números 1, A.9 y A. 18, así como del gráfico
número 1, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno cuenta con una visibilidad fiscal máxima del 57,08%, una 
mínima del 22,11% y la que se considera plausible del 39,59%.
b) El epígrafe I. Ingresos y  transferencias totales supone en dicho nivel de gobierno 
el 92,09% de importancia financiera relativa y posee una visibilidad plausible del 
39,59%, que es la misma para la totalidad de los ingresos públicos de este nivel.
c) El epígrafe TV. Ingresos impositivos contribuye, en este nivel de gobierno, con un 
73,76% de importancia financiera relativa y aporta una visibilidad plausible del 
39,59%, que es la misma estimada para la totalidad de los ingresos públicos de 
este nivel.
d) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
17,65%, con una visibilidad fiscal nula.


















5.2.1. Gobierno central consolidado
El examen de los cuadros números 2, A. 19 y A.26, así como del gráfico
número 2, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno goza de una visibilidad fiscal máxima del 62,92%, una 
mínima del 22,95% y la que se considera plausible del 42,93%.
b) El epígrafe IV Ingresos impositivos supone en dicho nivel de gobierno el 81,83% 
de importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal plausible del 
42,81%.
c) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 2. 
Contribuciones a la seguridad social, con un peso en el total de ingresos en este 
nivel del 32,94%. Este tipo de ingresos dota al sistema de una visibilidad fiscal 
plausible del 13,97%, siendo la partida que más visibilidad aporta al sistema.
d) El apartado 1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y  las ganancias de capital 
supone un 18,02% de los ingresos totales de este nivel de gobierno y contribuye a 
la visibilidad fiscal de dicho nivel con un 12,64%.
e) El apartado 5. Impuestos interiores sobre bienes y  servicios asciende a un 21,98%, 
con una visibilidad fiscal plausible del 11,06%.
f) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
7,93%, con una visibilidad fiscal plausible del 0,12%.
g) El epígrafe VII. Transferencias tiene un peso financiero relativo del 0,41%, con 
una visibilidad fiscal nula.
h) El déficit asciende al 9,60% del total y su visibilidad fiscal es nula también.
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NIVELES DE GOBIERNO VM vP vmT 
Gobierno central consolidado 62,92% 42,93% 22,95%
Gobierno estatal, regional o provincial 36,83% 28,80% 20,77%
Gobierno local 48,24% 36,19% 24,14%
Gobierno supranacional
GOBIERNO GENERAL 62,37% 43,77% 25,17%
Notas:
VM = estimación de máxima visibilidad ñscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp *= estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics 
Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 
1994.
5.2.2. Gobierno estatal, regional o provincial
El examen de los cuadros números 2, A.20 y A.27, así como del gráfico 
número 2, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno goza de una visibilidad fiscal máxima del 36,83%, una 
mínima del 20,77% y la que se considera plausible del 28,80%.
b) El epígrafe II. Ingresos totales supone en dicho nivel de gobierno el 57,92% de 
importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal plausible del 28,80%, 
que es la misma para la totalidad de los ingresos públicos de este nivel.
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c) El epígrafe IV Ingresos impositivos contribuye a dicho nivel de gobierno con un 
42,54% de importancia financiera relativa y aporta una visibilidad fiscal plausible 
del 28,80%, que es la misma estimada para la totalidad de los ingresos públicos de 
este nivel.
d) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 7. 
Impuestos sobre la renta, los beneficios y  las ganancias de capital, con un peso en 
el total de ingresos en este nivel del 21,88%. Este tipo de ingresos dota al sistema 
de una visibilidad fiscal plausible del 16,06%, siendo esta partida la que mayor 
visibilidad aporta al nivel intermedio de gobierno.
e) El apartado 5. Impuestos interiores sobre bienes y  servicios asciende a un 18,47%, 
con una visibilidad fiscal plausible del 12,12%.
f) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
14,42%, con una visibilidad fiscal nula.
g) El epígrafe VII. Transferencias tiene un peso financiero relativo del 41,90%, 
constituyendo, por tanto, el segundo tipo de ingresos cuantitativamente más 
importante en este nivel de gobierno, después de los ingresos impositivos, con una 
visibilidad fiscal nula.
h) El déficit asciende al 0,18% del total y su visibilidad fiscal es nula también.
5.2.3. Gobierno local
El examen de los cuadros números 2, A.21 y A.28, así como del gráfico
número 2, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno cuenta con una visibilidad fiscal máxima del 48,24%, una 
mínima del 24,14% y la que se considera plausible del 36,19%.
b) El epígrafe II. Ingresos totales supone en dicho nivel de gobierno el 82,98% de 
importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal plausible del 36,19%, 
que es la misma para la totalidad de los ingresos públicos de este nivel.
c) El epígrafe IV. Ingresos impositivos contribuye a dicho nivel de gobierno con un 
53,54% de importancia financiera relativa y aporta una visibilidad fiscal plausible
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del 36,19%, que es la misma estimada para la totalidad de los ingresos públicos de 
este nivel.
d) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 1. 
Impuestos sobre la renta, los beneficios y  las ganancias de capital, con un peso en 
el total de ingresos en este nivel del 24,18%. Este tipo de ingresos dota al sistema 
de una visibilidad fiscal plausible del 17,49%, siendo la partida que más 
visibilidad aporta ál sistema.
e) El apartado 5. Impuestos interiores sobre bienes y  servicios asciende a un 19,39%, 
con una visibilidad fiscal plausible del 12,73%.
f) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
27,88%, con una visibilidad fiscal nula.
g) El epígrafe VII. Transferencias posee un peso financiero relativo del 16,99%, con 
una visibilidad fiscal nula.
h) El déficit asciende al 0,03% del total y su visibilidad fiscal es nula también.
5.2.4. Gobierno supranacional
Austria carece de este nivel de gobierno en el año de estudio, 1992.
5.2.5. Gobierno general
El examen de los cuadros números 2, A.25 y A.32, así como del gráfico
número 2, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno cuenta con una visibilidad fiscal máxima del 62,37%, una 
mínima del 25,17% y la que se considera plausible del 43,77%.
b) El epígrafe /. Ingresos y  transferencias totales supone en dicho nivel de gobierno 
el 92,74% de importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal 
plausible del 43,77%, que es la misma para la totalidad de los ingresos públicos de 
este nivel.
5. RESULTADOS
c) El epígrafe IV Ingresos impositivos contribuye, en este nivel de gobierno, con un 
78,53% de importancia financiera relativa y aporta una visibilidad fiscal plausible 
del 43,68%.
d) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
13,53%, con una visibilidad fiscal plausible del 0,09%.
e) El déficit asciende al 7,26% del total y su visibilidad fiscal es nula también.
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5.3.1. Gobierno central consolidado
El examen de los cuadros números 3, A.33 y A.40, así como del gráfico
número 3, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno goza de una visibilidad fiscal máxima del 68,87%, una 
mínima del 24,57% y la que se considera plausible del 46,72%.
b) El epígrafe IV  Ingresos impositivos supone en dicho nivel de gobierno el 82,97% 
de importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal plausible del 
46,63%.
c) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 2. 
Contribuciones a la seguridad social, con un peso en el total de ingresos en este 
nivel del 31,69%. Este tipo de ingresos dota al sistema de una visibilidad fiscal 
plausible del 14,01%.
d) El apartado 7. Impuestos sobre la renta, los beneficios y  las ganancias de capital 
supone un 28,50% de los ingresos totales de este nivel de gobierno y constituye la 
partida que más visibilidad aporta al sistema, con un 20,51%.
e) El apartado 5. Impuestos interiores sobre bienes y  servicios asciende a un 20,57%, 
con una visibilidad fiscal plausible del 10,83%.
f) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
3,07%, con una visibilidad fiscal plausible del 0,10%.
g) El epígrafe VII Transferencias tiene un peso financiero relativo del 0,10%, con 
una visibilidad fiscal nula.
h) El déficit asciende al 13,79% del total y su visibilidad fiscal es nula también.
5.3.2. Gobierno estatal, regional o provincial
Bélgica carece de este nivel de gobierno en el año de estudio, 1992.
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NIVELES DE GOBIERNO VM. vP vm
Gobierno central consolidado 68,87% 46,72% 24,57%
Gobierno estatal, regional o provincial
Gobierno local 37,00% 25,06% 13,13%
Gobierno supranacional 50,10% 37,95% 25,81%
GOBIERNO GENERAL 69,09% 46,97% 24,85%
N otas:
VM = estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp = estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
F u e n te : elaboración propia a partir de datos en G o vernm en t F in a n c e  S ta tis tics  
Yearbook 1994 , Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 
1994.
5.3.3. Gobierno local
El examen de los cuadros números 3, A.34 y A.41, así como del gráfico 
número 3, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno cuenta con una visibilidad fiscal máxima del 37,00%, una 
mínima del 13,13% y la que se considera plausible del 25,06%.
b) El epígrafe II. Ingresos totales supone en dicho nivel de gobierno el 46,09% de 
importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal plausible del 25,06%, 
que es la misma para la totalidad de los ingresos públicos de este nivel.
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c) El epígrafe IV Ingresos impositivos contribuye a dicho nivel de gobierno con un 
37,85% de importancia financiera relativa y aporta una visibilidad fiscal plausible 
del 25,06%, que es la misma estimada para la totalidad de los ingresos públicos de 
este nivel.
d) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 1. 
Impuestos sobre la renta, los beneficios y  las ganancias de capital, con un peso en 
el total de ingresos en este nivel del 28,74%. Este tipo de ingresos dota al sistema 
de una visibilidad fiscal plausible del 20,85%, siendo la partida que más 
visibilidad aporta al sistema.
e) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
8,24%, con una visibilidad fiscal nula.
f) El epígrafe VII. Transferencias tiene un peso financiero relativo del 54,86%, 
constituyendo, por tanto, el tipo de ingresos cuantitativamente más importante en 
este nivel de gobierno, con una visibilidad fiscal nula.
5.3.4. Gobierno supranacional
El examen de los cuadros números 3, A.35 y A.42, así como del gráfico
número 3, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno posee una visibilidad fiscal máxima del 50,10%, una 
mínima del 25,81% y la que se considera plausible del 37,95%.
b) El epígrafe IV Ingresos impositivos contribuye a este nivel de gobierno con un 
100,00% de importancia financiera relativa y aporta una visibilidad fiscal 
plausible del 37,95%, que es la misma estimada para la totalidad de los ingresos 
públicos de este nivel.
c) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 5. 
Impuestos interiores sobre bienes y  servicios, con un peso en el total de ingresos 
en este nivel del 49,80%. Este tipo de ingresos dota al sistema de una visibilidad 




d) El apartado 6. Impuestos sobre el comercio y  las transacciones internacionales 
asciende a un 38,96%, con una visibilidad fiscal plausible del 0,26%.
e) El apartado 7. Otros impuestos supone un 11,24%, con una visibilidad fiscal 
plausible del 5,62%.
f) Este nivel de gobierno carece de déficit.
5.3.5. Gobierno general
El examen de los cuadros números 3, A.39 y A.46, así como del gráfico
número 3, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno cuenta con una visibilidad fiscal máxima del 69,09%, una 
mínima del 24,85% y la que se considera plausible del 46,97%.
b) El epígrafe I. Ingresos y  transferencias totales supone en dicho nivel de gobierno 
el 87,35% de importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal 
plausible del 46,97%, que es la misma para la totalidad de los ingresos públicos de 
este nivel.
c) El epígrafe IV. Ingresos impositivos contribuye, en este nivel de gobierno, con un 
83,50% de importancia financiera relativa y aporta una visibilidad fiscal plausible 
del 46,88%.
d) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
3,76%, con una visibilidad fiscal nula.
e) El déficit asciende al 12,65% del total y su visibilidad fiscal es nula también.
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5.4.1. Gobierno central consolidado
El examen de los cuadros números 4, A.47 y A.54, así como del gráfico
número 4, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno goza de una visibilidad fiscal máxima del 62,79%, una 
mínima del 30,74% y la que se considera plausible del 46,76%.
b) El epígrafe IV. Ingresos impositivos supone en dicho nivel de gobierno el 77,74% 
de importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal plausible del 
46,52%.
c) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 1. 
Impuestos sobre la renta, los beneficios y  las ganancias de capital, que supone un 
34,99% de los ingresos totales de este nivel de gobierno (segundo en importancia 
financiera relativa) y constituye la partida que más visibilidad fiscal aporta al 
sistema, con un 24,63%.
d) El apartado 5. Impuestos interiores sobre bienes y  servicios asciende a un 35,39%, 
con una visibilidad fiscal plausible del 18,06%, siendo este tipo de ingresos 
públicos el primero en importancia financiera relativa.
e) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
14,78%, con una visibilidad fiscal plausible del 0,24%.
f) El epígrafe VII. Transferencias tiene un peso financiero relativo del 1,48%, con 
una visibilidad fiscal nula.
g) El déficit asciende al 5,32% del total y su visibilidad fiscal es nula también.
5.4.2. Gobierno estatal, regional o provincial
Dinamarca carece de este nivel de gobierno en el año de estudio, 1993.
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NIVELES DE GOBIERNO VM V p vm
Gobierno central consolidado 62,79% 46,76% 30,74%
Gobierno estatal, regional o provincial
Gobierno local 45,44% 34,01% 22,59%
Gobierno supranacional 47,69% 33,87% 20,05%
GOBIERNO GENERAL 68,22% 50,86% 33,50%
N otas:
VM = estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp = estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
F u e n te : elaboración propia a partir de datos en G overnm en t F in a n c e  S ta tis tics  
Yearbook 1994 , Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 
1994.
5.4.3. Gobierno local
El examen de los cuadros números 4, A.48 y A.55, así como del gráfico 
número 4, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno cuenta con una visibilidad fiscal máxima del 45,44%, una 
mínima del 22,59% y la que se considera plausible del 34,01%.
b) El epígrafe II. Ingresos totales supone en dicho nivel de gobierno el 54,82% de 
importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal plausible del 34,01%, 
que es la misma para la totalidad de los ingresos públicos de este nivel.
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c) El epígrafe IV Ingresos impositivos contribuye a dicho nivel de gobierno con un 
45,45% de importancia financiera relativa y aporta una visibilidad fiscal plausible 
del 34,01%, que es la misma estimada para la totalidad de los ingresos públicos de 
este nivel.
d) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 1. 
Impuestos sobre la renta, los beneficios y  las ganancias de capital, con un peso en 
el total de ingresos en este nivel del 41,85%. Este tipo de ingresos dota al sistema 
de una visibilidad fiscal plausible del 31,32%, siendo la partida que más 
visibilidad aporta al sistema.
e) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
8,40%, con una visibilidad fiscal nula.
f) El epígrafe VII. Transferencias tiene un peso financiero relativo del 43,14%, 
constituyendo, por tanto, el segundo tipo de ingresos cuantitativamente más 
importante en este nivel de gobierno, después de los ingresos impositivos, con una 
visibilidad fiscal nula.
g) El déficit asciende al 2,04% del total y su visibilidad fiscal es nula también.
5.4.4. Gobierno supranacional
El examen de los cuadros números 4, A.49 y A.56, así como del gráfico
número 4, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno posee una visibilidad fiscal máxima del 47,69%, una 
mínima del 20,05% y la que se considera plausible del 33,87%.
b) El epígrafe IV Ingresos impositivos contribuye a este nivel de gobierno con un 
69,30% de importancia financiera relativa y aporta una visibilidad fiscal plausible 
del 33,87%, que es la misma estimada para la totalidad de los ingresos públicos de 
este nivel.
c) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 5. 
Impuestos interiores sobre bienes y  servicios, con un peso en el total de ingresos 
en este nivel del 38,21%. Este tipo de ingresos dota al sistema de una visibilidad
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fiscal plausible del 24,67%, siendo la partida que más visibilidad aporta al 
sistema.
d) El apartado 6. Impuestos sobre el comercio y  las transacciones internacionales 
asciende a un 12,90%, con una visibilidad fiscal plausible del 0,10%.
e) El apartado 7. Otros impuestos supone un 18,19%, con una visibilidad fiscal 
plausible del 9,10%.
f) El epígrafe VIL Transferencias posee un peso financiero relativo del 30,70%, 
constituyendo, por tanto, el segundo tipo de ingresos cuantitativamente más 
importante en este nivel de gobierno, después de los ingresos impositivos, con una 
visibilidad fiscal nula.
g) Este nivel de gobierno carece de déficit.
5.4.5. Gobierno general
El examen de los cuadros números 4, A.53 y A.60, así como del gráfico
número 4, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno cuenta con una visibilidad fiscal máxima del 68,22%, una 
mínima del 33,50% y la que se considera plausible del 50,86%.
b) El epígrafe I. Ingresos y  transferencias totales supone en dicho nivel de gobierno 
el 95,27% de importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal 
plausible del 50,86%, que es la misma para la totalidad de los ingresos públicos de 
este nivel.
c) El epígrafe IV Ingresos impositivos contribuye, en este nivel de gobierno, con un 
79,01% de importancia financiera relativa y aporta una visibilidad fiscal plausible 
del 50,70%.
d) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
14,58%, con una visibilidad fiscal plausible del 0,16%.
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5.5.1. Gobierno central consolidado
El examen de los cuadros números 5, A.61 y A.70, así como del gráfico
número 5, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno goza de una visibilidad fiscal máxima del 66,88%, una 
mínima del 19,30% y la que se considera plausible del 43,09%.
b) El epígrafe IV. Ingresos impositivos supone en dicho nivel de gobierno el 82,40% 
de importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal plausible del 
43,09%, que es la misma estimada para la totalidad de los ingresos públicos de 
este nivel.
c) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 2. 
Contribuciones a la seguridad social, con un peso en el total de ingresos en este 
nivel del 33,46%. Este tipo de ingresos dota al sistema de una visibilidad fiscal 
plausible del 14,92%.
d) El apartado 1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y  las ganancias de capital 
supone un 28,44% de los ingresos totales de este nivel de gobierno y constituye la 
partida que más visibilidad aporta al sistema, con un 19,55%.
e) El apartado 5. Impuestos interiores sobre bienes y  servicios asciende a un 19,22%, 
con una visibilidad fiscal plausible del 8,43%.
f) El epígrafe V. Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
5,98%, con una visibilidad fiscal nula.
g) El epígrafe VII. Transferencias tiene un peso financiero relativo del 1,12%, con 
una visibilidad fiscal nula.
h) El déficit asciende al 10,42% del total y su visibilidad fiscal es nula también.
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NIVELES DE GOBIERNO VM vP vm
Gobierno central consolidado 66,88% 43,09% 19,30%
Gobierno estatal, regional o provincial 15,20% 11,89% 8,58%
Gobierno local 43,08% 27,07% 11,07%
Gobierno supranacional 37,01% 28,98% 20,96%
GOBIERNO GENERAL 64,33% 41,99% 19,65%
N otas:
VM = estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp = estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
F u e n te : elaboración propia a partir de datos en G overnm en t F in a n c e  S ta tis tics  
Yearbook 1994 , Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 
1994.
5.5.2. Gobierno estatal, regional o provincial
El examen de los cuadros números 5, A.62 y A.71, así como del gráfico 
número 5, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno goza de una visibilidad fiscal máxima del 15,20%, una 
mínima del 8,58% y la que se considera plausible del 11,89%.
b) El epígrafe II. Ingresos totales supone en dicho nivel de gobierno únicamente el 
20,09% de importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal plausible
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del 11,89%, que es la misma para la totalidad de los ingresos públicos de este 
nivel.
c) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 4. 
Impuestos sobre la propiedad, con un peso en el total de ingresos en este nivel del 
9,41%. Este tipo de ingresos dota al sistema de una visibilidad fiscal plausible del 
7,06%, siendo la partida que más visibilidad aporta al sistema.
d) El apartado 5. Impuestos interiores sobre bienes y  servicios asciende a un 5,77%, 
con una visibilidad fiscal plausible del 3,79%.
e) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
3,18%, con una visibilidad fiscal nula.
f) El epígrafe VIL Transferencias tiene un peso financiero relativo del 66,49%, 
constituyendo, por tanto, el tipo de ingresos cuantitativamente más importante en 
este nivel de gobierno, con una visibilidad fiscal nula.
g) El déficit asciende al 13,42% del total y su visibilidad fiscal es nula también.
5.5.3. Gobierno local
El examen de los cuadros números 5, A.63 y A.72, así como del gráfico
número 5, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno cuenta con una visibilidad fiscal máxima del 43,08%, una 
mínima del 11,07% y la que se considera plausible del 27,07%.
b) El epígrafe II Ingresos totales supone en dicho nivel de gobierno el 60,76% de 
importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal plausible del 27,07%, 
que es la misma para la totalidad de los ingresos públicos de este nivel.
c) El epígrafe IV Ingresos impositivos contribuye a dicho nivel de gobierno con un 
43,08% de importancia financiera relativa y aporta una visibilidad fiscal plausible 
del 27,07%, que es la misma estimada para la totalidad de los ingresos públicos de 
este nivel.
d) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 5. 
Impuestos interiores sobre bienes y  servicios, con un peso en el total de ingresos
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en este nivel del 18,60%. Este tipo de ingresos dota al sistema de una visibilidad 
fiscal plausible del 9,30%.
e) El apartado 4. Impuestos sobre la propiedad asciende a un 12,96%, con una 
visibilidad fiscal plausible del 9,72%, siendo este tipo de ingresos el que mayor 
visibilidad fiscal ofrece al sistema.
f) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
15,24%, con una visibilidad fiscal nula.
g) El epígrafe VII. Transferencias tiene un peso financiero relativo del 31,14%, 
constituyendo, por tanto, el segundo tipo de ingresos cuantitativamente más 
importante en este nivel de gobierno, después de IV Ingresos impositivos, con una 
visibilidad fiscal nula.
h) El déficit asciende al 8,11% del total y su visibilidad fiscal es nula también.
5.5.4. Gobierno supranacional
El examen de los cuadros números 5, A.64 y A.73, así como del gráfico
número 5, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno posee una visibilidad fiscal máxima del 37,01%, una 
mínima del 20,96% y la que se considera plausible del 28,98%.
b) El epígrafe II. Ingresos totales supone en dicho nivel de gobierno el 57,72% de 
importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal plausible del 28,98%, 
que es la misma para la totalidad de los ingresos públicos de este nivel.
c) El epígrafe TV. Ingresos impositivos contribuye a este nivel de gobierno con un 
56,37% de importancia financiera relativa y aporta una visibilidad fiscal plausible 
del 28,98%, que es la misma estimada para la totalidad de los ingresos públicos de 
este nivel.
d) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 5. 
Impuestos interiores sobre bienes y  servicios, con un peso en el total de ingresos 
en este nivel del 38,07%. Este tipo de ingresos dota al sistema de una visibilidad
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fiscal plausible del 24,86%, siendo la partida que más visibilidad aporta al 
sistema.
e) El apartado 6. Impuestos sobre el comercio y  las transacciones internacionales 
asciende a un 10,81%, con una visibilidad fiscal plausible del 0,38%.
f) El epígrafe VIL Transferencias posee un peso financiero relativo del 42,28%, 
constituyendo, por tanto, el tipo de ingresos cuantitativamente más importante en 
este nivel de gobierno, con una visibilidad fiscal nula.
g) Este nivel de gobierno carece de déficit.
5.5.5. Gobierno general
El examen de los cuadros números 5, A.69 y A.78, así como del gráfico
número 5, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno cuenta con una visibilidad fiscal máxima del 64,33%, una 
mínima del 19,65% y la que se considera plausible del 41,99%.
b) El epígrafe 7. Ingresos y  transferencias totales supone en dicho nivel de gobierno 
el 87,67% de importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal 
plausible del 41,99%, que es la misma para la totalidad de los ingresos públicos de 
este nivel.
c) El epígrafe IV. Ingresos impositivos contribuye, en este nivel de gobierno, con un 
77,79% de importancia financiera relativa y aporta una visibilidad fiscal plausible 
del 41,99%, que es la misma estimada para la totalidad de los ingresos públicos de 
este nivel.
d) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
7,67%, con una visibilidad fiscal nula.
e) El déficit asciende al 12,33% del total y su visibilidad fiscal es nula también.
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5.6.1. Gobierno central consolidado
El examen de los cuadros números 6, A.79 y A.84, así como del gráfico
número 6, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno goza de una visibilidad fiscal máxima del 66,70%, una 
mínima del 31,68% y la que se considera plausible del 49,19%.
b) El epígrafe IV Ingresos impositivos supone en dicho nivel de gobierno el 89,40% 
de importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal plausible del 
49,07%.
c) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 5. 
Impuestos interiores sobre bienes y  servicios, que supone un 45,90% de los 
ingresos totales de este nivel de gobierno, con una visibilidad fiscal plausible del 
20,86%.
d) El apartado 7. Impuestos sobre la renta, los beneficios y  las ganancias de capital 
asciende a un 30,83%, siendo este tipo de ingresos públicos el segundo en 
importancia financiera relativa y el que más visibilidad fiscal aporta al sistema, 
con un 22,16%.
e) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
8,78%, con una visibilidad fiscal plausible del 0,12%.
f) El epígrafe VIL Transferencias tiene un peso financiero relativo del 2,37%, con 
una visibilidad fiscal nula.
5.6.2. Gobierno estatal, regional o provincial
Finlandia carece de este nivel de gobierno en el año de estudio, 1990.
130
5. RESULTADOS




NIVELES DE GOBIERNO -VM- v P v mT 
Gobierno central consolidado 66,70% 49,19% 31,68%
Gobierno estatal, regional o provincial
Gobierno local 45,90% 22,95% 0,00%
Gobierno supranacional
GOBIERNO GENERAL 68,88% 45,58% 22,28%
N otas:
VM = estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp = estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
F u e n te : elaboración propia a partir de datos en G overnm en t F in a n c e  S ta tis tics  
Yearbook 1994 , Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 
1994.
5.6.3. Gobierno local
El examen de los cuadros números 6, A.80 y A.85, así como del gráfico 
número 6, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno cuenta con una visibilidad fiscal máxima del 45,90%, una 
mínima del 0,00% y la que se considera plausible del 22,95%.
b) El epígrafe II. Ingresos totales supone en dicho nivel de gobierno el 64,13% de 
importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal plausible del 22,95%, 
que es la misma para la totalidad de los ingresos públicos de este nivel.
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c) El epígrafe IV Ingresos impositivos contribuye a dicho nivel de gobierno con un 
45,90% de importancia financiera relativa y aporta una visibilidad fiscal plausible 
del 22,95%, que es la misma estimada para la totalidad de los ingresos públicos de 
este nivel. El único tipo de ingresos que aparece en este epígrafe es el 7. Otros 
impuestos, siendo la única partida que aporta visibilidad al sistema.
d) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
12,82%, con una visibilidad fiscal nula.
e) El epígrafe VIL Transferencias tiene un peso financiero relativo del 34,63%, 
constituyendo, por tanto, el segundo tipo de ingresos cuantitativamente más 
importante en este nivel de gobierno, después de los ingresos impositivos, con una 
visibilidad fiscal nula.
f) El déficit asciende al 1,24% del total y su visibilidad fiscal es nula también.
5.6.4. Gobierno supranacional
Finlandia carece de este nivel de gobierno en el año de estudio, 1990.
5.6.5. Gobierno general
El examen de los cuadros números 6, A.83 y A.88, así como del gráfico
número 6, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno cuenta con una visibilidad fiscal máxima del 68,88%, una 
mínima del 22,28% y la que se considera plausible del 45,58%.
b) El epígrafe I. Ingresos y  transferencias totales supone en dicho nivel de gobierno 
el 99,81% de importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal 
plausible del 45,58%, que es la misma para la totalidad de los ingresos públicos de 
este nivel.
c) El epígrafe IV Ingresos impositivos contribuye, en este nivel de gobierno, con un 




d) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
12,31%, con una visibilidad fiscal plausible del 0,09%.


















5.7.1. Gobierno central consolidado
El examen de los cuadros números 7, A.89 y A.96, así como del gráfico
número 7, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno goza de una visibilidad fiscal máxima del 65,60%, una 
mínima del 21,42% y la que se considera plausible del 43,51%.
b) El epígrafe IV. Ingresos impositivos supone en dicho nivel de gobierno el 83,13% 
de importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal plausible del 
43,31%.
c) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 2. 
Contribuciones a la seguridad social, que supone un 39,81% de los ingresos 
totales de este nivel de gobierno y constituye la partida que más visibilidad fiscal 
aporta al sistema, con un 17,40%.
d) El apartado 1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y  las ganancias de capital 
supone un 15,45% de los ingresos totales de este nivel de gobierno. Este tipo de 
ingresos dota al sistema de una visibilidad fiscal plausible del 10,74%.
e) El apartado 5. Impuestos interiores sobre bienes y  servicios asciende a un 24,18%, 
con una visibilidad fiscal plausible del 12,78%, siendo este tipo de ingresos 
públicos el segundo en importancia financiera relativa y en visibilidad fiscal.
f) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
6,38%, con una visibilidad fiscal plausible del 0,20%.
g) El epígrafe VII. Transferencias tiene un peso financiero relativo del 1,49%, con 
una visibilidad fiscal nula.
h) El déficit asciende al 8,35% del total y su visibilidad fiscal es nula también.
5.7.2. Gobierno estatal, regional o provincial
Francia carece de este nivel de gobierno en el año de estudio, 1992.
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NIVELES DE GOBIERNO . vM . V P vra
Gobierno central consolidado 65,60% 43,51% 21,42%
Gobierno estatal, regional o provincial
Gobierno local 41,86% 31,39% 20,93%
Gobierno supranacional 53,27% 44,72% 36,18%
GOBIERNO GENERAL 66,17% 44,76% 23,36%
N otas:
VM = estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp = estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
F u e n te : elaboración propia a partir de datos en G overnm en t F in a n c e  S ta tis tics  
Y earbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 
1994.
5.7.3. Gobierno local
El examen de los cuadros números 7, A.90 y A.97, así como del gráfico 
número 7, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno cuenta con una visibilidad fiscal máxima del 41,86%, una 
mínima del 20,93% y la que se considera plausible del 31,39%.
b) El epígrafe II. Ingresos totales supone en dicho nivel de gobierno el 60,67% de 
importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal plausible del 31,39%, 
que es la misma para la totalidad de los ingresos públicos de este nivel.
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c) El epígrafe IV Ingresos impositivos contribuye a dicho nivel de gobierno con un 
41,86% de importancia financiera relativa y aporta una visibilidad fiscal plausible 
del 31,39%, que es la misma estimada para la totalidad de los ingresos públicos de 
este nivel.
d) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
17,98%, con una visibilidad fiscal nula.
e) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 9. 
Tasas y  derechos administrativos y  ventas ocasionales y  no industriales, con un 
peso en el total de ingresos en este nivel del 14,35%. Este tipo de ingresos no 
aporta ninguna visibilidad al sistema.
f) El epígrafe VII. Transferencias tiene un peso financiero relativo del 35,39%, 
constituyendo, por tanto, el segundo tipo de ingresos cuantitativamente más 
importante en este nivel de gobierno, después de los ingresos impositivos, con una 
visibilidad fiscal nula.
g) El déficit asciende al 3,94% del total y su visibilidad fiscal es nula también.
5.7.4. Gobierno supranacional
El examen de los cuadros números 7, A.91 y A.98, así como del gráfico
número 7, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno posee una visibilidad fiscal máxima del 53,27%, una 
mínima del 36,18% y la que se considera plausible del 44,72%.
b) El epígrafe IV Ingresos impositivos contribuye a este nivel de gobierno con un 
83,18% de importancia financiera relativa y aporta una visibilidad fiscal plausible 
del 44,72%, que es la misma estimada para la totalidad de los ingresos públicos de 
este nivel.
c) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 5. 
Impuestos interiores sobre bienes y  servicios, con un peso en el total de ingresos 
en este nivel del 69,32%. Este tipo de ingresos dota al sistema de una visibilidad
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fiscal plausible del 44,71%, siendo la partida que más visibilidad aporta al 
sistema.
d) El apartado 6. Impuestos sobre el comercio y  las transacciones internacionales 
asciende a un 13,86%, con una visibilidad fiscal plausible del 0,02%.
e) El epígrafe VIL Transferencias posee un peso financiero relativo del 16,82%, 
constituyendo, por tanto, el segundo tipo de ingresos cuantitativamente más 
importante en este nivel de gobierno, después de los ingresos impositivos, con una 
visibilidad fiscal nula.
f) Este nivel de gobierno carece de déficit.
5.7.5. Gobierno general
El examen de los cuadros números 7, A.95 y A. 102, así como del gráfico
número 7, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno cuenta con una visibilidad fiscal máxima del 66,17%, una 
mínima del 23,36% y la que se considera plausible del 44,76%.
b) El epígrafe I. Ingresos y  transferencias totales supone en dicho nivel de gobierno 
el 91,99% de importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal 
plausible del 44,76%, que es la misma para la totalidad de los ingresos públicos de 
este nivel.
c) El epígrafe IV Ingresos impositivos contribuye, en este nivel de gobierno, con un 
82,10% de importancia financiera relativa y aporta una visibilidad fiscal plausible 
del 44,58%.
d) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
8,91%, con una visibilidad fiscal plausible del 0,18%.
e) El déficit asciende al 8,01% del total y su visibilidad fiscal es nula.
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5.8.1. Gobierno central consolidado
El examen de los cuadros números 8, A. 103 y A. 110, así como del gráfico
número 8, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno goza de una visibilidad fiscal máxima del 32,49%, una 
mínima del 18,98% y la que se considera plausible del 25,74%.
b) El epígrafe IV Ingresos impositivos supone en dicho nivel de gobierno el 53,42% 
de importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal plausible del 
25,50%.
c) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 5. 
Impuestos interiores sobre bienes y  servicios, que supone un 38,59% de los 
ingresos totales de este nivel de gobierno y constituye la partida que más 
visibilidad fiscal aporta al sistema, con un 15,46%.
d) El apartado I. Impuestos sobre la renta, los beneficios y  las ganancias de capital 
supone un 16,85% de los ingresos totales de este nivel de gobierno. Este tipo de 
ingresos dota al sistema de una visibilidad fiscal plausible del 10,92%.
e) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
3,07%, con una visibilidad fiscal plausible del 0,24%.
f) El epígrafe VII. Transferencias tiene un peso financiero relativo del 6,03%, con 
una visibilidad fiscal nula.
g) El déficit asciende al 36,31% del total y su visibilidad fiscal es nula también.
5.8.2. Gobierno estatal, regional o provincial
Grecia carece de este nivel de gobierno en el año de estudio, 1993.
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NIVELES DE GOBIERNO Vm V p vm
Gobierno central consolidado 32,49% 25,74% 18,98%
Gobierno estatal, regional o provincial
Gobierno local
Gobierno supranacional 11,78% 9,03% 6,27%
GOBIERNO GENERAL
N otas:
VM = estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp = estimación de visibilidad ñscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm -  estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
F u e n te : elaboración propia a partir de datos en G overnm en t F in a n c e  S ta tis tics  
Yearbook 1994 , Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 
1994.
5.8.3. Gobierno local
El examen de los cuadros números 8, A. 104 y A. 111, así como del gráfico 
número 8, pone de manifiesto que Grecia carece de cifras para este nivel de gobierno 
en el año de estudio, 1993, según la fuente consultada.
5.8.4. Gobierno supranacional
El examen de los cuadros números 8, A. 105 y A. 112, así como del gráfico 
número 8, pone de manifiesto que:
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a) Este nivel de gobierno posee una visibilidad fiscal máxima del 11,78%, una 
mínima del 6,27% y la que se considera plausible del 9,03%.
b) El epígrafe IV Ingresos impositivos contribuye a este nivel de gobierno 
únicamente con un 19,27% de importancia financiera relativa y aporta una 
visibilidad fiscal plausible del 9,03%, que es la misma estimada para la totalidad 
de los ingresos públicos de este nivel.
c) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 5. 
Impuestos interiores sobre bienes y  servicios, con un peso en el total de ingresos 
en este nivel del 11,30%. Este tipo de ingresos dota al sistema de una visibilidad 
fiscal plausible del 7,39%, siendo la partida que más visibilidad aporta al sistema.
d) El apartado 6. Impuestos sobre el comercio y  las transacciones internacionales 
asciende a un 4,80%, con una visibilidad fiscal plausible del 0,05%.
e) El epígrafe VII. Transferencias posee un peso financiero relativo del 80,73%, 
constituyendo, por tanto, el tipo de ingresos cuantitativamente más importante en 
este nivel de gobierno, con una visibilidad fiscal nula.
f) Este nivel de gobierno carece de déficit.
5.8.5. Gobierno general
El examen de los cuadros números 8, A. 109 y A. 116, así como del gráfico 
número 8, pone de manifiesto que los datos de este nivel de gobierno no se pueden 
calcular debido a que Grecia carece de cifras para el nivel de gobierno local en el año 
de estudio, 1993, según la fuente consultada.
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5.9.1. Gobierno central consolidado
El examen de los cuadros números 9, A. 117 y A. 124, así como del gráfico
número 9, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno goza de una visibilidad fiscal máxima del 64,17%, una 
mínima del 27,86% y la que se considera plausible del 46,01%.
b) El epígrafe IV. Ingresos impositivos supone en dicho nivel de gobierno el 85,82% 
de importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal plausible del 
45,90%.
c) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 1. 
Impuestos sobre la renta, los beneficios y  las ganancias de capital, que supone un 
34,43% de los ingresos totales de este nivel de gobierno y constituye la partida 
que más visibilidad fiscal aporta al sistema, con un 24,43%.
d) El apartado 2. Contribuciones a la seguridad social supone un 13,51% de los 
ingresos totales de este nivel de gobierno. Este tipo de ingresos dota al sistema de 
una visibilidad fiscal plausible del 6,01%.
e) El apartado 5. Impuestos interiores sobre bienes y  servicios asciende a un 28,07%, 
con una visibilidad fiscal plausible del 13,49%, siendo este tipo de ingresos 
públicos el segundo en importancia financiera relativa y en visibilidad fiscal.
f) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
6,22%, con una visibilidad fiscal plausible del 0,11%.
g) El epígrafe VII. Transferencias tiene un peso financiero relativo del 6,27%, con 
una visibilidad fiscal nula.
h) El déficit asciende al 1,69% del total y su visibilidad fiscal es nula también.
5.9.2. Gobierno estatal, regional o provincial
Irlanda carece de este nivel de gobierno en el año de estudio, 1991.
144
5. RESULTADOS




NIVELES DE GOBIERNO VM vP vm
Gobierno central consolidado 64,17% 46,01% 27,86%
Gobierno estatal, regional o provincial
Gobierno local 6,90% 5,17% 3,45%
Gobierno supranacional 50,89% 41,94% 32,98%
GOBIERNO GENERAL 63,93% 46,06% 28,19%
N otas:
VM = estimación de máxima visibilidad ñscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp = estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
F u e n te : elaboración propia a partir de datos en G overnm en t F in a n c e  S ta tis tics  
Yearbook 1994 , Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 
1994.
5.9.3. Gobierno local
El examen de los cuadros números 9, A. 118 y A. 125, así como del gráfico 
número 9, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno cuenta con una visibilidad fiscal máxima del 6,90%, una 
mínima del 3,45% y la que se considera plausible del 5,17%.
b) El epígrafe II. Ingresos totales supone en dicho nivel de gobierno sólo el 28,96% 
de importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal plausible del 
5,17%, que es la misma para la totalidad de los ingresos públicos de este nivel.
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c) El epígrafe IV Ingresos impositivos contribuye a dicho nivel de gobierno 
únicamente con un 6,90% de importancia financiera relativa y aporta una 
visibilidad fiscal plausible del 5,17%, que es la misma estimada para la totalidad 
de los ingresos públicos de este nivel.
d) Dentro del epígrafe anterior, el único apartado existente es el 4. Impuestos sobre 
la propiedad, con un peso en el total de ingresos en este nivel del 6,90% y una 
visibilidad fiscal plausible del 5,17%.
e) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
17,12%, con una visibilidad fiscal nula.
f) El epígrafe VIL Transferencias tiene un peso financiero relativo del 70,41%, 
constituyendo con mucho, por tanto, el tipo de ingresos cuantitativamente más 
importante en este nivel de gobierno, después de los ingresos impositivos, con una 
visibilidad fiscal nula.
g) El déficit asciende al 0,63% del total y su visibilidad fiscal es nula también.
5.9.4. Gobierno supranacional
El examen de los cuadros números 9, A. 119 y A. 126, así como del gráfico
número 9, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno posee una visibilidad fiscal máxima del 50,89%, una 
mínima del 32,98% y la que se considera plausible del 41,94%.
b) El epígrafe IV Ingresos impositivos contribuye a este nivel de gobierno con el 
100,00% de importancia financiera relativa y aporta una visibilidad fiscal 
plausible del 41,94%, que por tanto es la misma estimada para la totalidad de los 
ingresos públicos de este nivel.
c) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 5. 
Impuestos interiores sobre bienes y  servicios, con un peso en el total de ingresos 
en este nivel del 64,58%. Este tipo de ingresos dota al sistema de una visibilidad 




d) El apartado 6. Impuestos sobre el comercio y  las transacciones internacionales 
asciende a un 35,42%, con una visibilidad fiscal plausible del 0,48%.
e) Este nivel de gobierno carece de déficit.
5.9.5. Gobierno general
El examen de los cuadros números 9, A. 123 y A. 130, así como del gráfico
número 9, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno cuenta con una visibilidad fiscal máxima del 63,93%, una 
mínima del 28,19% y la que se considera plausible del 46,06%.
b) El epígrafe I. Ingresos y  transferencias totales supone en dicho nivel de gobierno 
el 98,22% de importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal 
plausible del 46,06%, que es la misma para la totalidad de los ingresos públicos de 
este nivel.
c) El epígrafe IV Ingresos impositivos contribuye, en este nivel de gobierno, con un 
85,69% de importancia financiera relativa y aporta una visibilidad fiscal plausible 
del 45,95%.
d) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
11,04%, con una visibilidad fiscal plausible del 0,11%.
e) El déficit asciende al 1,78% del total y su visibilidad fiscal es nula.
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5.10.1. Gobierno central consolidado
El examen de los cuadros números 10, A.131 y A. 138, así como del gráfico
número 10, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno goza de una visibilidad fiscal máxima del 57,45%, una 
mínima del 21,61% y la que se considera plausible del 39,53%.
b) El epígrafe IV. Ingresos impositivos supone en dicho nivel de gobierno el 75,48% 
de importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal plausible del 
39,52%.
c) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 1. 
Impuestos sobre la renta, los beneficios y  las ganancias de capital, que supone un 
29,01% de los ingresos totales de este nivel de gobierno y constituye la partida 
que más visibilidad fiscal aporta al sistema, con un 20,76%.
d) El apartado 2. Contribuciones a la seguridad social supone un 23,52% de los 
ingresos totales de este nivel de gobierno. Este tipo de ingresos dota al sistema de 
una visibilidad fiscal plausible del 8,27%.
e) El apartado 5. Impuestos interiores sobre bienes y  servicios asciende a un 20,93%, 
con una visibilidad fiscal plausible del 9,46%.
f) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
1,66%, con una visibilidad fiscal plausible del 0,02%.
g) El epígrafe VII. Transferencias tiene un peso financiero relativo del 1,26%, con 
una visibilidad fiscal nula.
h) El déficit asciende al 18,66% del total y su visibilidad fiscal es nula también.
5.10.2. Gobierno estatal, regional o provincial
Italia carece de este nivel de gobierno en el año de estudio, 1993.
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NIVELES DE GOBIERNO VM V vm
Gobierno central consolidado 57,45% 39,53% 21,61%
Gobierno estatal, regional o provincial




VM = estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp = estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
F u e n te : elaboración propia a partir de datos en G overnm en t F in a n c e  S ta tis tics  
Yearbook 1994 , Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 
1994.
5.10.3. Gobierno local
El examen de los cuadros números 10, A. 132 y A. 139, así como del gráfico 
número 10, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno cuenta con una visibilidad fiscal máxima del 9,62%, una 
mínima del 4,81% y la que se considera plausible del 7,21%.
b) El epígrafe 11. Ingresos totales supone en dicho nivel de gobierno únicamente el 
19,27% de importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal plausible 
del 7,21%, que es la misma para la totalidad de los ingresos públicos de este nivel.
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c) El epígrafe IV Ingresos impositivos contribuye a dicho nivel de gobierno 
únicamente con un 9,62% de importancia financiera relativa y aporta una 
visibilidad fiscal plausible del 7,21%, que es la misma estimada para la totalidad 
de los ingresos públicos de este nivel.
d) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
7,59%, con una visibilidad fiscal nula.
e) El epígrafe VII. Transferencias tiene un peso financiero relativo del 74,95%, 
constituyendo con mucho, por tanto, el tipo de ingresos cuantitativamente más 
importante en este nivel de gobierno, después de los ingresos impositivos, con una 
visibilidad fiscal nula.
f) El déficit asciende al 5,78% del total y su visibilidad fiscal es nula también.
5.10.4. Gobierno supranacional
El examen de los cuadros números 10, A. 133 y A. 140, así como del gráfico 
número 10, pone de manifiesto que Italia carece de cifras para este nivel de gobierno 
en el año de estudio, 1993, según la fuente consultada.
5.10.5. Gobierno general
El examen de los cuadros números 10, A. 137 y A. 144, así como del gráfico 
número 10, pone de manifiesto que los datos de este nivel de gobierno no se pueden 
calcular debido a que Italia carece de cifras para el nivel de gobierno supranacional 
en el año de estudio, 1993, según la fuente consultada.
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5.11.1. Gobierno central consolidado
El examen de los cuadros números 11, A. 145 y A. 152, así como del gráfico
número 11, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno goza de una visibilidad fiscal máxima del 56,22%, una 
mínima del 19,41% y la que se considera plausible del 37,81%.
b) El epígrafe IV. Ingresos impositivos supone en dicho nivel de gobierno el 70,35% 
de importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal plausible del 
37,81%.
c) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 1. 
Impuestos sobre la renta, los beneficios y  las ganancias de capital, que supone un 
24,70% de los ingresos totales de este nivel de gobierno y constituye la partida 
que más visibilidad fiscal aporta al sistema, con un 16,60%.
d) El apartado 2. Contribuciones a la seguridad social supone un 20,14% de los 
ingresos totales de este nivel de gobierno con una visibilidad fiscal plausible del 
8,91%, siendo este tipo de ingresos públicos el segundo en importancia financiera 
relativa y en visibilidad fiscal.
e) El apartado 5. Impuestos interiores sobre bienes y  servicios asciende a un 18,75%, 
con una visibilidad fiscal plausible del 8,04%.
f) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
10,70%, con una visibilidad fiscal nula.
g) El epígrafe VII. Transferencias tiene un peso financiero relativo del 0,30%, con 
una visibilidad fiscal nula.
h) El déficit asciende al 18,29% del total y su visibilidad fiscal es nula también.
5.11.2. Gobierno estatal, regional o provincial
Luxemburgo carece de este nivel de gobierno en el año de estudio, 1991.
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NIVELES DE GOBIERNO VM vp vm-n i
Gobierno central consolidado 56,22% 37,81% 19,41%
Gobierno estatal, regional o provincial
Gobierno local 31,86% 23,97% 16,09%
Gobierno supranacional 62,49% 52,59% 42,69%
GOBIERNO GENERAL 55,84% 38,11% 20,38%
N otas:
VM = estimación de máxima visibilidad físcal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp = estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
F u en te:  elaboración propia a partir de datos en G overnm en t F in a n c e  S ta tis tics  
Yearbook 1994 , Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 
1994.
5.11.3. Gobierno local
El examen de los cuadros números 11, A. 146 y A. 153, así como del gráfico 
número 11, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno cuenta con una visibilidad fiscal máxima del 31,86%, una 
mínima del 16,09% y la que se considera plausible del 23,97%.
b) El epígrafe II. Ingresos totales supone en dicho nivel de gobierno el 63,54% de 
importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal plausible del 23,97%, 
que es la misma para la totalidad de los ingresos públicos de este nivel.
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c) El epígrafe IV Ingresos impositivos contribuye a dicho nivel de gobierno 
únicamente con un 32,07% de importancia financiera relativa y aporta una 
visibilidad fiscal plausible del 23,97%, que es la misma estimada para la totalidad 
de los ingresos públicos de este nivel.
d) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el I. 
Impuestos sobre la renta, los beneficios y  las ganancias de capital, que supone un 
31,24% de los ingresos totales de este nivel de gobierno y constituye la partida 
que más visibilidad fiscal aporta al sistema, con un 23,43%.
e) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
27,99%, con una visibilidad fiscal nula.
f) El epígrafe VIL Transferencias tiene un peso financiero relativo del 34,92%, 
constituyendo, por tanto, el tipo de ingresos cuantitativamente más importante en 
este nivel de gobierno, con una visibilidad fiscal nula.
g) El déficit asciende al 1,54% del total y su visibilidad fiscal es nula también.
5.11.4. Gobierno supranacional
El examen de los cuadros números 11, A. 147 y A. 154, así como del gráfico
número 11, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno posee una visibilidad fiscal máxima del 62,49%, una 
mínima del 42,69% y la que se considera plausible del 52,59%.
b) El epígrafe IV Ingresos impositivos contribuye a este nivel de gobierno con el 
100,00% de importancia financiera relativa y aporta una visibilidad fiscal 
plausible del 52,59%, que obviamente es la misma estimada para la totalidad de 
los ingresos públicos de este nivel.
c) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 5. 
Impuestos interiores sobre bienes y  servicios, con un peso en el total de ingresos 
en este nivel del 81,42%. Este tipo de ingresos dota al sistema de una visibilidad 




d) El apartado 6. Impuestos sobre el comercio y  las transacciones internacionales 
asciende a un 18,58%, con una visibilidad fiscal plausible del 0,02%.
e) Este nivel de gobierno carece de déficit.
5.11.5. Gobierno general
El examen de los cuadros números 11, A. 151 y A. 158, así como del gráfico
número 11, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno cuenta con una visibilidad fiscal máxima del 55,84%, una 
mínima del 20,38% y la que se considera plausible del 38,11%.
b) El epígrafe I. Ingresos y  transferencias totales supone en dicho nivel de gobierno 
el 83,43% de importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal 
plausible del 38,11%, que es la misma para la totalidad de los ingresos públicos de 
este nivel.
c) El epígrafe IV. Ingresos impositivos contribuye, en este nivel de gobierno, con un 
69,23% de importancia financiera relativa y aporta una visibilidad fiscal plausible 
del 38,11%, que es la misma para la totalidad de los ingresos públicos de este 
nivel.
d) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
13,41%, con una visibilidad fiscal nula.
e) El déficit asciende al 16,57% del total y su visibilidad fiscal es nula también.
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5.12.1. Gobierno central consolidado
El examen de los cuadros números 12, A. 159 y A. 166, así como del gráfico
número 12, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno goza de una visibilidad fiscal máxima del 66,60%, una 
mínima del 28,05% y la que se considera plausible del 47,33%.
b) El epígrafe IV Ingresos impositivos supone en dicho nivel de gobierno el 89,89% 
de importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal plausible del 
47,23%.
c) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 2. 
Contribuciones a la seguridad social, que supone un 36,09% de los ingresos 
totales de este nivel de gobierno y es la segunda partida que más visibilidad fiscal 
aporta al sistema, con un 14,40%.
d) El apartado 1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y  las ganancias de capital 
supone un 30,08% de los ingresos totales de este nivel de gobierno. Este tipo de 
ingresos dota al sistema de una visibilidad fiscal plausible del 20,94%, siendo la 
partida que con más visibilidad fiscal contribuye en este nivel.
e) El apartado 5. Impuestos interiores sobre bienes y  servicios asciende a un 20,55%, 
con una visibilidad fiscal plausible del 10,04%.
f) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
8,12%, con una visibilidad fiscal plausible del 0,10%.
g) El epígrafe VIL Transferencias tiene un peso financiero relativo del 0,06%, con 
una visibilidad fiscal nula.
h) El déficit asciende al 1,84% del total y su visibilidad fiscal es nula también.
5.12.2. Gobierno estatal, regional o provincial
Países Bajos carece de este nivel de gobierno en el año de estudio, 1993.
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CUADRO N° 12 
PAÍSES BAJOS, 1993 
VISIBILIDAD FISCAL
Estimaciones de visibilidad
NIVELES DE GOBIERNO VM . vP vm
Gobierno central consolidado 66,60% 47,33% 28,05%
Gobierno estatal, regional o provincial
Gobierno local 9,10% 5,44% 1,77%
Gobierno supranacional 50,05% 36,92% 23,79%
GOBIERNO GENERAL 62,77% 44,33% 25,89%
N o ta s:
VM = estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp = estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
F u e n te : elaboración propia a partir de datos en G overnm en t F in a n c e  S ta tis tics  
Yearbook 1994 , Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 
1994.
5.12.3. Gobierno local
El examen de los cuadros números 12, A. 160 y A. 167, así como del gráfico 
número 12, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno cuenta con una visibilidad fiscal máxima del 9,10%, una 
mínima del 1,77% y la que se considera plausible del 5,44%.
b) El epígrafe II. Ingresos totales supone en dicho nivel de gobierno únicamente el 
28,12% de importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal plausible 
del 5,44%, que es la misma para la totalidad de los ingresos públicos de este nivel.
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c) El epígrafe IV  Ingresos impositivos contribuye a dicho nivel de gobierno sólo con 
un 9,10% de importancia financiera relativa y aporta una visibilidad fiscal 
plausible del 5,44%, que es la misma estimada para la totalidad de los ingresos 
públicos de este nivel.
d) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 7. 
Otros impuestos, con un peso en el total de ingresos en este nivel del 5,20% y con 
una visibilidad fiscal plausible del 2,60%.
e) El apartado 4. Impuestos sobre la propiedad supone un 3,53% de los ingresos 
totales de este nivel de gobierno. Este tipo de ingresos dota al sistema de una 
visibilidad fiscal plausible del 2,65%, siendo la partida que con más visibilidad 
fiscal contribuye en este nivel.
f) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
15,37%, con una visibilidad fiscal nula.
g) El epígrafe VIL Transferencias tiene un peso financiero relativo del 69,19%, 
constituyendo, por tanto, el tipo de ingresos cuantitativamente más importante en 
este nivel de gobierno, con una visibilidad fiscal nula.
h) El déficit asciende al 2,68% del total y su visibilidad fiscal es nula también.
5.12.4. Gobierno supranacional
El examen de los cuadros números 12, A. 161 y A. 168, así como del gráfico
número 12, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno posee una visibilidad fiscal máxima del 50,05%, una 
mínima del 23,79% y la que se considera plausible del 36,92%.
b) El epígrafe IV  Ingresos impositivos contribuye a este nivel de gobierno con un 
97,54% de importancia financiera relativa y aporta una visibilidad fiscal plausible 
del 36,92%, que es la misma estimada para la totalidad de los ingresos públicos de 
este nivel.
c) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 5. 
Impuestos interiores sobre bienes y  servicios, con un peso en el total de ingresos
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en este nivel del 42,29%. Este tipo de ingresos dota al sistema de una visibilidad 
fiscal plausible del 27,75%, siendo la partida que más visibilidad aporta al 
sistema.
d) El apartado 6. Impuestos sobre el comercio y  las transacciones internacionales 
asciende a un 38,01%, con una visibilidad fiscal plausible del 0,55%.
e) El apartado 7. Otros impuestos asciende a un 17,24%, con una visibilidad fiscal 
plausible del 8,62%.
f) El epígrafe VIL Transferencias posee un peso financiero relativo del 2,46%, con 
una visibilidad fiscal nula.
g) Este nivel de gobierno carece de déficit.
5.12.5. Gobierno general
El examen de los cuadros números 12, A. 165 y A. 172, así como del gráfico
número 12, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno cuenta con una visibilidad fiscal máxima del 62,77%, una 
mínima del 25,89% y la que se considera plausible del 44,33%.
b) El epígrafe I. Ingresos y  transferencias totales supone en dicho nivel de gobierno 
el 97,58% de importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal 
plausible del 44,33%, que es la misma para la totalidad de los ingresos públicos de 
este nivel.
c) El epígrafe IV  Ingresos impositivos contribuye, en este nivel de gobierno, con un 
84,60% de importancia financiera relativa y aporta una visibilidad fiscal plausible 
del 44,25%.
d) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
11,76%, con una visibilidad fiscal plausible del 0,09%.
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5.13.1. Gobierno central consolidado
El examen de los cuadros números 13, A. 173 y A. 180, así como del gráfico
número 13, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno goza de una visibilidad fiscal máxima del 53,67%, una 
mínima del 19,46% y la que se considera plausible del 36,57%.
b) El epígrafe IV. Ingresos impositivos supone en dicho nivel de gobierno el 74,53% 
de importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal plausible del 
36,49%.
c) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 5. 
Impuestos interiores sobre bienes y  servicios, que supone un 29,84% de los 
ingresos totales de este nivel de gobierno y constituye la partida que más 
visibilidad fiscal aporta al sistema, con un 13,10%.
d) El apartado 1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y  las ganancias de capital 
supone un 19,18% de los ingresos totales de este nivel de gobierno. Este tipo de 
ingresos dota al sistema de una visibilidad fiscal plausible del 12,73%.
e) El apartado 2. Contribuciones a la seguridad social asciende a un 20,87%, con 
una visibilidad fiscal plausible del 9,31%.
f) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
11,48%, con una visibilidad fiscal plausible del 0,08%.
g) El epígrafe VII. Transferencias tiene un peso financiero relativo del 4,46%, con 
una visibilidad fiscal nula.
h) El déficit asciende al 9,10% del total y su visibilidad fiscal es nula también.
5.13.2. Gobierno estatal, regional o provincial
Portugal carece de este nivel de gobierno en el año de estudio, 1989.
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NIVELES DE GOBIERNO VM . vp vm
Gobierno central consolidado 53,67% 36,57% 19,46%
Gobierno estatal, regional o provincial
Gobierno local 28,54% 15,97% 3,41%
Gobierno supranacional 9,13% 4,57% 0,00%
GOBIERNO GENERAL 55,24% 37,32% 19,39%
Notas:
VM = estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp = estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics 
Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 
1994.
5.13.3. Gobierno local
El examen de los cuadros números 13, A. 174 y A. 181, así como del gráfico 
número 13, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno cuenta con una visibilidad fiscal máxima del 28,54%, una 
mínima del 3,41% y la que se considera plausible del 15,97%.
b) El epígrafe II. Ingresos totales supone en dicho nivel de gobierno el 51,79% de 
importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal plausible del 15,97%, 
que es la misma para la totalidad de los ingresos públicos de este nivel.
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c) El epígrafe IV Ingresos impositivos contribuye a dicho nivel de gobierno 
únicamente con un 28,54% de importancia financiera relativa y aporta una 
visibilidad fiscal plausible del 15,97%, que es la misma estimada para la totalidad 
de los ingresos públicos de este nivel.
d) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 5. 
Impuestos interiores sobre bienes y  servicios, que supone un 14,84% de los 
ingresos totales de este nivel de gobierno y es la segunda partida que más 
visibilidad fiscal aporta al sistema, con un 7,42%.
e) El apartado I. Impuestos sobre la renta, los beneficios y  las ganancias de capital 
supone un 13,63% de los ingresos totales de este nivel de gobierno y constituye la 
partida que más visibilidad fiscal aporta al sistema, con un 8,52%.
f) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
18,28%, con una visibilidad fiscal nula.
g) El epígrafe VII. Transferencias tiene un peso financiero relativo del 40,68%, 
constituyendo, por tanto, el tipo de ingresos cuantitativamente más importante en 
este nivel de gobierno, con una visibilidad fiscal nula.
h) El déficit asciende al 7,53% del total y su visibilidad fiscal es nula también.
5.13.4. Gobierno supranacional
El examen de los cuadros números 13, A. 175 y A. 182, así como del gráfico
número 13, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno posee una visibilidad fiscal máxima del 9,13%, una 
mínima del 0,00% y la que se considera plausible del 4,57%.
b) El epígrafe IV  Ingresos impositivos contribuye a este nivel de gobierno con el 
100,00% de importancia financiera relativa y aporta una visibilidad fiscal 
plausible del 4,57%, que, por tanto, es la misma estimada para la totalidad de los 
ingresos públicos de este nivel.
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c) Dentro del epígrafe anterior, el único apartado con cifras es 6. Impuestos sobre el 
comercio y  las transacciones internacionales, que asciende al 100,00,%, con una 
visibilidad fiscal plausible del 4,57%.
d) Este nivel de gobierno carece de déficit.
5.13.5. Gobierno general
El examen de los cuadros números 13, A. 179 y A. 186, así como del gráfico
número 13, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno cuenta con una visibilidad fiscal máxima del 55,24%, una 
mínima del 19,39% y la que se considera plausible del 37,32%.
b) El epígrafe I. Ingresos y  transferencias totales supone en dicho nivel de gobierno 
el 90,41% de importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal 
plausible del 37,32%, que es la misma para la totalidad de los ingresos públicos de 
este nivel.
c) El epígrafe IV. Ingresos impositivos contribuye, en este nivel de gobierno, con un 
76,47% de importancia financiera relativa y aporta una visibilidad fiscal plausible 
del 37,24%.
d) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
12,87%, con una visibilidad fiscal plausible del 0,08%.
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5.14.1. Gobierno central consolidado
El examen de los cuadros números 14, A. 187 y A. 194, así como del gráfico
número 14, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno goza de una visibilidad fiscal máxima del 63,68%, una 
mínima del 27,31% y la que se considera plausible del 45,49%.
b) El epígrafe IV Ingresos impositivos supone en dicho nivel de gobierno el 79,76% 
de importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal plausible del 
44,98%.
c) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el I. 
Impuestos sobre la renta, los beneficios y  las ganancias de capital, que supone un 
30,79% de los ingresos totales de este nivel de gobierno y constituye la partida 
que más visibilidad fiscal aporta al sistema, con un 21,46%.
d) El apartado 2. Contribuciones a la seguridad social supone un 14,27% de los 
ingresos totales de este nivel de gobierno. Este tipo de ingresos dota al sistema de 
una visibilidad fiscal plausible del 6,28%.
e) El apartado 5. Impuestos interiores sobre bienes y  servicios asciende a un 27,96%, 
con una visibilidad fiscal plausible del 12,36%, siendo este tipo de ingresos 
públicos el segundo en importancia financiera relativa y en visibilidad fiscal.
f) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
7,45%, con una visibilidad fiscal plausible del 0,51%.
g) El epígrafe VII Transferencias tiene un peso financiero relativo del 0,44%, con 
una visibilidad fiscal nula.
h) El déficit asciende al 12,19% del total y su visibilidad fiscal es nula también.
5.14.2. Gobierno estatal, regional o provincial
Reino Unido carece de este nivel de gobierno en el año de estudio, 1992.
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CUADRO N° 14 
REINO UNIDO, 1992 
VISIBILIDAD FISCAL
Estimaciones de visibilidad
NIVELES DE GOBIERNO VM V p v m
Gobierno central consolidado 63,68% 45,49% 27,31%
Gobierno estatal, regional o provincial
Gobierno local 11,74% 5,95% 0,16%
Gobierno supranacional 49,99% 42,75% 35,51%
GOBIERNO GENERAL 63,11% 44,51% 25,90%
N otas:
VM = estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp = estimación de visibilidad ñscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vra = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
F u e n te : elaboración propia a partir de datos en G overnm en t F in a n c e  S ta tis tics  
Yearbook 1994 , Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 
1994.
5.14.3. Gobierno local
El examen de los cuadros números 14, A. 188 y A. 195, así como del gráfico 
número 14, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno cuenta con una visibilidad fiscal máxima del 11,74%, una 
mínima del 0,16% y la que se considera plausible del 5,95%.
b) El epígrafe II. Ingresos totales supone en dicho nivel de gobierno únicamente el 
27,84% de importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal plausible 
del 5,95%, que es la misma para la totalidad de los ingresos públicos de este nivel.
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c) El epígrafe IV Ingresos impositivos contribuye a dicho nivel de gobierno sólo con 
un 11,35% de importancia financiera relativa y aporta una visibilidad fiscal 
plausible del 5,71%.
d) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia relativa es el 7. 
Otros impuestos, con un peso en el total de ingresos en este nivel del 11,22% y 
una visibilidad fiscal plausible del 5,61%.
e) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
13,12%, con una visibilidad fiscal plausible del 0,24%.
f) El epígrafe VIL Transferencias tiene un peso financiero relativo del 78,46%, 
constituyendo con mucho, por tanto, el tipo de ingresos cuantitativamente más 
importante en este nivel de gobierno, con una visibilidad fiscal nula.
g) El superávit asciende al 6,30% del total y su visibilidad fiscal es nula también.
5.14.4. Gobierno supranacional
El examen de los cuadros números 14, A. 189 y A. 196, así como del gráfico
número 14, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno posee una visibilidad fiscal máxima del 49,99%, una 
mínima del 35,51% y la que se considera plausible del 42,75%.
b) El epígrafe IV. Ingresos impositivos contribuye a este nivel de gobierno con un 
99,96% de importancia financiera relativa y aporta una visibilidad fiscal plausible 
del 42,72%.
c) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 5. 
Impuestos interiores sobre bienes y  servicios, con un peso en el total de ingresos 
en este nivel del 64,91%. Este tipo de ingresos dota al sistema de una visibilidad 
fiscal plausible del 42,31%, siendo la partida que más visibilidad aporta al 
sistema.
d) El apartado 6. Impuestos sobre el comercio y  las transacciones internacionales 
asciende a un 35,05%, con una visibilidad fiscal plausible del 0,41%.




El examen de los cuadros números 14, A. 193 y A.200, así como del gráfico
número 14, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno cuenta con una visibilidad fiscal máxima del 63,11%, una 
mínima del 25,90% y la que se considera plausible del 44,51%.
b) El epígrafe I. Ingresos y  transferencias totales supone en dicho nivel de gobierno 
el 90,59% de importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal 
plausible del 44,51%, que es la misma para la totalidad de los ingresos públicos de 
este nivel.
c) El epígrafe IV  Ingresos impositivos contribuye, en este nivel de gobierno, con un 
78,76% de importancia financiera relativa y aporta una visibilidad fiscal plausible 
del 43,96%.
d) El epígrafe V. Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
10,69%, con una visibilidad fiscal plausible del 0,55%.
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5.15.1. Gobierno central consolidado
El examen de los cuadros números 15, A.201 y A.206, así como del gráfico
número 15, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno goza de una visibilidad fiscal máxima del 65,51%, una 
mínima del 15,73% y la que se considera plausible del 40,62%.
b) El epígrafe IV  Ingresos impositivos supone en dicho nivel de gobierno el 79,91% 
de importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal plausible del 
40,58%.
c) Dentro del epígrafe anterior, el apartado con mayor importancia financiera es el 2. 
Contribuciones a la seguridad social, que supone un 36,83% de los ingresos 
totales de este nivel de gobierno y constituye la partida que más visibilidad fiscal 
aporta al sistema, con un 18,15%.
d) El apartado 1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y  las ganancias de capital 
asciende a un 6,38%, con una visibilidad fiscal plausible del 3,89%.
e) El apartado 5. Impuestos interiores sobre bienes y  servicios asciende a un 28,42%, 
con una visibilidad fiscal plausible del 13,19%, siendo la segunda partida tanto en 
importancia financiera relativa como en visibilidad fiscal.
f) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
14,98%, con una visibilidad fiscal plausible del 0,04%.
g) El déficit asciende al 5,01% del total y su visibilidad fiscal es nula.
5.15.2. Gobierno estatal, regional o provincial
Suecia carece de este nivel de gobierno en el año de estudio, 1992.
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NIVELES DE GOBIERNO VM V P vm
Gobierno central consolidado 65,51% 40,62% 15,73%
Gobierno estatal, regional o provincial
Gobierno local 70,89% 44,31% 17,72%
Gobierno supranacional
GOBIERNO GENERAL 71,75% 44,63% 17,51%
N otas:
VM = estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp = estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
F u e n te : elaboración propia a partir de datos en G overnm en t F in a n c e  S ta tis tics  
Yearbook 1994 , Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 
1994.
5.15.3. Gobierno local
El examen de los cuadros números 15, A.202 y A.207, así como del gráfico 
número 15, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno cuenta con una visibilidad fiscal máxima del 70,89%, una 
mínima del 17,72% y la que se considera plausible del 44,31%.
b) El epígrafe II. Ingresos totales supone en dicho nivel de gobierno el 84,18% de 
importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal plausible del 44,31%, 
que es la misma para la totalidad de los ingresos públicos de este nivel.
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c) El epígrafe IV  Ingresos impositivos contribuye a dicho nivel de gobierno con un 
69,94% de importancia financiera relativa y aporta una visibilidad fiscal plausible 
del 43,71%.
d) El único tipo de ingresos que aparece en el epígrafe anterior es el 1. Impuestos 
sobre la renta, los beneficios y  las ganancias de capital, siendo la partida que más 
visibilidad aporta al sistema.
e) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
13,06%, con una visibilidad fiscal del 0,60%.
f) El epígrafe VII. Transferencias tiene un peso financiero relativo del 16,08%, 
constituyendo, por tanto, el segundo tipo de ingresos cuantitativamente más 
importante en este nivel de gobierno, después de los ingresos impositivos, con una 
visibilidad fiscal nula.
g) El superávit asciende al 0,26% del total y su visibilidad fiscal es nula también.
5.15.4. Gobierno supranacional
Suecia carece de este nivel de gobierno en el año de estudio, 1992.
5.15.5. Gobierno general
El examen de los cuadros números 15, A.205 y A.210, así como del gráfico
número 15, pone de manifiesto que:
a) Este nivel de gobierno cuenta con una visibilidad fiscal máxima del 71,75%, una 
mínima del 17,51% y la que se considera plausible del 44,63%.
b) El epígrafe /. Ingresos y  transferencias totales supone en dicho nivel de gobierno 
el 96,74% de importancia financiera relativa y posee una visibilidad fiscal 




c) El epígrafe IV  Ingresos impositivos contribuye, en este nivel de gobierno, con un 
81,04% de importancia financiera relativa y aporta una visibilidad fiscal plausible 
del 44,37%.
d) El epígrafe V Ingresos no impositivos posee un peso financiero relativo del 
15,17%, con una visibilidad fiscal plausible del 0,26%.
e) El déficit asciende al 3,26% del total y su visibilidad fiscal es nula.
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A continuación se presentan los resultados, mediante cuadros y gráficos, 
referidos a los quince países de la Unión Europea, lo cual va a permitir conocer las 
diferencias que existen actualmente entre dichos estados a través de la comparación 
de sus cifras.
5.16.1. Visibilidad fiscal de la Unión Europea por niveles de gobierno
Los cuadros números 16 al 20 así como los gráficos números 16 al 20, que 
representan los datos de aquéllos, ofrecen las estimaciones de visibilidad fiscal 
máxima, plausible y mínima de cada país de la Unión Europea por niveles 
territoriales de gobierno, así como su media aritmética simple.
El cuadro número 16 y el gráfico número 16 muestran los valores de 
visibilidad fiscal del gobierno central consolidado, del cual existen cifras para todos 
los países estudiados.
El cuadro número 17 y el gráfico número 17 representan las estimaciones de 
visibilidad fiscal del gobierno estatal, regional o provincial. En este caso, las cifras 
existentes van referidas exclusivamente a tres países, Alemania, Austria y España, 
que son los únicos que tienen dicho nivel territorial de gobierno con datos 
diferenciados en la fuente consultada.
El cuadro número 18 y el gráfico número 18 muestran las cifras de visibilidad 
fiscal del nivel local de gobierno. Todos los países estudiados poseen dicho nivel 
territorial; sin embargo, en el caso de Grecia no se ha podido calcular estimaciones 
de visibilidad fiscal por carecer de datos para este nivel en la fuente consultada.
El cuadro número 19 y el gráfico número 19 representan los valores de 
visibilidad fiscal del gobierno supranacional. En este caso, la falta de resultados para
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algunos países es debida, en Austria, Finlandia, y Suecia, a que en el año de estudio 
no estaban aún integrados en la Unión Europea, y en Italia, a la falta de datos en la 
fuente consultada.
El cuadro número 20 y el gráfico número 20 ofrecen las cifras de visibilidad 
fiscal del gobierno general. No se ha podido calcular resultados en el caso de dos 




CUADRO N° 16 
UNIÓN EUROPEA 
GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO 
VISIBILIDAD FISCAL
Estimaciones de visibilidad
MIEMBROS UNION EUROPEA VM v P v m
ALEMANIA, 1992 56,28% 37,08% 17,88%
AUSTRIA, 1992 62,92% 42,93% 22,95%
BELGICA, 1992 68,87% 46,72% 24,57%
DINAMARCA, 1993 62,79% 46,76% 30,74%
ESPAÑA, 1991 66,88% 43,09% 19,30%
FINLANDIA, 1990 66,70% 49,19% 31,68%
FRANCIA, 1992 65,60% 43,51% 21,42%
GRECIA, 1993 32,49% 25,74% 18,98%
IRLANDA, 1991 64,17% 46,01% 27,86%
ITALIA, 1993 57,45% 39,53% 21,61%
LUXEMBURGO, 1991 56,22% 37,81% 19,41%
PAISES BAJOS, 1993 66,60% 47,33% 28,05%
PORTUGAL, 1989 53,67% 36,57% 19,46%
REINO UNIDO, 1992 63,68% 45,49% 27,31%
SUECIA, 1992 65,51% 40,62% 15,73%
UNION EUROPEA (media arit. simple) 60,66% 41,89% 23,13%
N otas:
VM = estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp = estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics




GRAFICO N° 16 
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Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° 17 
UNIÓN EUROPEA 
GOBIERNO ESTATAL, REGIONAL O PROVINCIAL 
VISIBILIDAD FISCAL
Estimaciones de visibilidad
MIEMBROS UNION EUROPEA VM vP vm
ALEMANIA, 1992 53,38% 41,08% 28,77%
AUSTRIA, 1992 36,83% 28,80% 20,77%
BELGICA, 1992
DINAMARCA, 1993











UNION EUROPEA (media arit. simple) 35,14% 27,26% 19,38%
N otas:
VM = estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp = estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics
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Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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MIEMBROS UNION EUROPEA VM v P v m
ALEMANIA, 1992 27,68% 19,43% 11,18%
AUSTRIA, 1992 48,24% 36,19% 24,14%
BELGICA, 1992 37,00% 25,06% 13,13%
DINAMARCA, 1993 45,44% 34,01% 22,59%
ESPAÑA, 1991 43,08% 27,07% 11,07%
FINLANDIA, 1990 45,90% 22,95% 0,00%
FRANCIA, 1992 41,86% 31,39% 20,93%
GRECIA, 1993
IRLANDA, 1991 6,90% 5,17% 3,45%
ITALIA, 1993 9,62% 7,21% 4,81%
LUXEMBURGO, 1991 31,86% 23,97% 16,09%
PAISES BAJOS, 1993 9,10% 5,44% 1,77%
PORTUGAL, 1989 28,54% 15,97% 3,41%
REINO UNIDO, 1992 11,74% 5,95% 0,16%
SUECIA, 1992 70,89% 44,31% 17,72%
UNION EUROPEA (media arit simple) 32,70% 21,72% 10,75%
N otas:
VM = estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp = estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics
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Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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MIEMBROS UNION EUROPEA VM v P v m
ALEMANIA, 1992 61,54% 48,20% 34,85%
AUSTRIA, 1992
BELGICA, 1992 50,10% 37,95% 25,81%
DINAMARCA, 1993 47,69% 33,87% 20,05%
ESPAÑA, 1991 37,01% 28,98% 20,96%
FINLANDIA, 1990
FRANCIA, 1992 53,27% 44,72% 36,18%
GRECIA, 1993 11,78% 9,03% 6,27%
IRLANDA, 1991 50,89% 41,94% 32,98%
ITALIA, 1993
LUXEMBURGO, 1991 62,49% 52,59% 42,69%
PAISES BAJOS, 1993 50,05% 36,92% 23,79%
PORTUGAL, 1989 9,13% 4,57% 0,00%
REINO UNIDO, 1992 49,99% 42,75% 35,51%
SUECIA, 1992
UNION EUROPEA (media arit. simple) 44,00% 34,68% 25,37%
N otas:
VM = estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp = estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics
















Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
187
5. RESULTADOS





MIEMBROS UNION EUROPEA VM vP vm
ALEMANIA, 1992 57,08% 39,59% 22,11%
AUSTRIA, 1992 62,37% 43,77% 25,17%
BELGICA, 1992 69,09% 46,97% 24,85%
DINAMARCA, 1993 68,22% 50,86% 33,50%
ESPAÑA, 1991 64,33% 41,99% 19,65%
FINLANDIA, 1990 68,88% 45,58% 22,28%
FRANCIA, 1992 66,17% 44,76% 23,36%
GRECIA, 1993
IRLANDIA, 1991 63,93% 46,06% 28,19%
ITALIA, 1993
LUXEMBURGO, 1991 55,84% 38,11% 20,38%
PAISES BAJOS, 1993 62,77% 44,33% 25,89%
PORTUGAL, 1989 55,24% 37,32% 19,39%
REINO UNIDO, 1992 63,11% 44,51% 25,90%
SUECIA, 1992 71,75% 44,63% 17,51%
UNION EUROPEA (media arit. simple) 63,75% 43,73% 23,71%
N otas:
VM = estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp = estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics


















Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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5.16.2. Visibilidad fiscal de la Unión Europea por niveles de gobierno:
“ranking” VM
En este apartado se presentan los resultados de los países miembros de la
Unión Europea ordenados decrecientemente por sus estimaciones de visibilidad fiscal
máxima.
5.16.2.1. Gobierno central consolidado
El examen del cuadro número 21 y del gráfico número 21 pone de manifiesto
que:
a) El país con mayor visibilidad fiscal máxima es Bélgica, con un 68,87%, seguido 
de España, que alcanza un 66,88%.
b) El país con menor visibilidad fiscal máxima es Grecia, con un 32,49%, seguido de 
Portugal (53,67%) y Luxemburgo (56,22%).
c) La media aritmética simple de la Unión Europea es del 60,66%.
d) España ocupa el segundo lugar en esta ordenación, con un 66,88% de visibilidad 
fiscal máxima. Se sitúa, por tanto, 6,22 puntos porcentuales por encima de la 
media europea.
5.16.2.2. Gobierno estatal, regional o provincial
El examen del cuadro número 22 y del gráfico número 22 pone de manifiesto
que:
a) El país con mayor visibilidad fiscal máxima es Alemania, con un 53,38%, seguido 
de Austria, que alcanza un 36,83%.
b) La media aritmética simple de la Unión Europea es del 35,14%.
c) España, con un 15,20% de visibilidad fiscal máxima, se sitúa a bastante distancia 
del primero, Alemania, con una diferencia entre ellos de 38,18 puntos
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porcentuales y ocupa el tercer puesto en esta ordenación, 19,94 puntos por debajo 
de la media europea.
d) En este caso, las cifras existentes van referidas exclusivamente a tres países, 
Alemania, Austria y España, que son los únicos que tienen dicho nivel territorial 
de gobierno con datos diferenciados en la fuente consultada.
5.16.2.3.Gobierno local
El examen del cuadro número 23 y del gráfico número 23 pone de manifiesto
que:
a) El país con mayor visibilidad fiscal máxima es Suecia, con un 70,89%, seguido a 
gran distancia de Austria, que alcanza un 48,24%.
b) A continuación se sitúan varios países con visibilidades en tomo al 40%, como 
Finlandia (45,90%), Dinamarca (45,44%), España (43,08%) y Francia (41,86%).
c) El país con menor visibilidad fiscal máxima es Irlanda, con un 6,90%, junto con 
Países Bajos (9,10%), Italia (9,62%) y Reino Unido (11,74%).
d) La media aritmética simple de la Unión Europea es del 32,70%.
e) España ocupa el quinto lugar en esta ordenación, con un 43,08% de visibilidad 
fiscal máxima, 10,38 puntos porcentuales por encima de la media europea.
f) Grecia carece de datos para este nivel de gobierno en la fuente consultada.
5.16.2.4.Gobierno supranacional
El examen del cuadro número 24 y del gráfico número 24 pone de manifiesto
que:
a) El país con mayor visibilidad fiscal máxima es Luxemburgo, con un 62,49%, 
seguido de Alemania, que alcanza un 61,54%.
b) A continuación se sitúan varios países con visibilidades en tomo al 50%, como 
Francia (53,27%), Irlanda (50,89%), Bélgica (50,10%) y Países Bajos (50,05%).
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c) El país con menor visibilidad fiscal máxima es Portugal, con un 9,13%, junto con 
Grecia (11,78%).
d) La media aritmética simple de la Unión Europea es del 44,00%.
e) España ocupa el noveno puesto en esta ordenación, con un 37,01% de visibilidad 
fiscal máxima, 6,99 puntos porcentuales por debajo de la media europea.
f) Austria, Finlandia y Suecia carecen de este nivel de gobierno en los años de 
estudio.
g) Italia carece de datos para este nivel de gobierno en la fuente consultada.
5.16.2.5.Gobierno general
El examen del cuadro número 25 y del gráfico número 25 pone de manifiesto
que:
a) El país con mayor visibilidad fiscal máxima es Suecia, con un 71,75%, seguido de 
Bélgica, que alcanza un 69,09%.
b) A continuación se sitúan varios países con visibilidades en tomo al 60%, como 
Finlandia (68,88%), Dinamarca (68,22%), Francia (66,17%), España (64,33%), 
Irlanda (63,93%), Reino Unido (63,11%), Países Bajos (62,77%) y Austria 
(62,37%).
c) El país con menor visibilidad fiscal máxima es Portugal, con un 55,24%, junto 
con Luxemburgo (55,84%).
d) La media aritmética simple de la Unión Europea es del 63,75%.
e) España ocupa sexto lugar en esta ordenación, con un 64,33% de visibilidad fiscal 
máxima, 0,58 puntos porcentuales por encima de la media europea.
f) Los resultados correspondientes a Grecia e Italia no han podido ser calculados 
debido a carecer de datos en algún nivel de gobierno en la fuente consultada.
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CUADRO N° 21 
UNIÓN EUROPEA 
GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: “RANKING” VM
VISIBILIDAD FISCAL
Estimaciones de visibilidad
MIEMBROS UNIÓN EUROPEA VM V p v m
BELGICA, 1992 68,87% 46,72% 24,57%
ESPAÑA, 1991 66,88% 43,09% 19,30%
FINLANDIA, 1990 66,70% 49,19% 31,68%
PAISES BAJOS, 1993 66,60% 47,33% 28,05%
FRANCIA, 1992 65,60% 43,51% 21,42%
SUECIA, 1992 65,51% 40,62% 15,73%
IRLANDA, 1991 64,17% 46,01% 27,86%
REINO UNIDO, 1992 63,68% 45,49% 27,31%
AUSTRIA, 1992 62,92% 42,93% 22,95%
DINAMARCA, 1993 62,79% 46,76% 30,74%
ITALIA, 1993 57,45% 39,53% 21,61%
ALEMANIA, 1992 56,28% 37,08% 17,88%
LUXEMBURGO, 1991 56,22% 37,81% 19,41%
PORTUGAL, 1989 53,67% 36,57% 19,46%
GRECIA, 1993 32,49% 25,74% 18,98%
UNION EUROPEA (media arit simple) 60,66% 41,89% 23,13%
N otas:
VM = estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp = estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics
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Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° 22 
UNIÓN EUROPEA 




MIEMBROS UNION EUROPEA VM V p vm
ALEMANIA, 1992 53,38% 41,08% 28,77%
AUSTRIA, 1992 36,83% 28,80% 20,77%













UNION EUROPEA (media arit simple) 35,14% 27,26% 19,38%
N o ta s:
VM = estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp = estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics
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Fuente', elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° 23 
UNIÓN EUROPEA 
GOBIERNO LOCAL: “RANKING” VM 
VISIBILIDAD FISCAL
Estimaciones de visibilidad
MIEMBROS UNION EUROPEA VM v P v m
SUECIA, 1992 70,89% 44,31% 17,72%
AUSTRIA, 1992 48,24% 36,19% 24,14%
FINLANDIA, 1990 45,90% 22,95% 0,00%
DINAMARCA, 1993 45,44% 34,01% 22,59%
ESPAÑA, 1991 43,08% 27,07% 11,07%
FRANCIA, 1992 41,86% 31,39% 20,93%
BELGICA, 1992 37,00% 25,06% 13,13%
LUXEMBURGO, 1991 31,86% 23,97% 16,09%
PORTUGAL, 1989 28,54% 15,97% 3,41%
ALEMANIA, 1992 27,68% 19,43% 11,18%
REINO UNIDO, 1992 11,74% 5,95% 0,16%
ITALIA, 1993 9,62% 7,21% 4,81%
PAISES BAJOS, 1993 9,10% 5,44% 1,77%
IRLANDA, 1991 6,90% 5,17% 3,45%
GRECIA, 1993
UNION EUROPEA (media arit simple) 32,70% 21,72% 10,75%
N o ta s:
VM = estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp = estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics
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Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° 24 
UNIÓN EUROPEA 
GOBIERNO SUPRANACIONAL: “RANKING” VM 
VISIBILIDAD FISCAL
Estimaciones de visibilidad
MIEMBROS UNION EUROPEA V M v P Vm
LUXEMBURGO, 1991 62,49% 52,59% 42,69%
ALEMANIA, 1992 61,54% 48,20% 34,85%
FRANCIA, 1992 53,27% 44,72% 36,18%
IRLANDA, 1991 50,89% 41,94% 32,98%
BELGICA, 1992 50,10% 37,95% 25,81%
PAISES BAJOS, 1993 50,05% 36,92% 23,79%
REINO UNIDO, 1992 49,99% 42,75% 35,51%
DINAMARCA, 1993 47,69% 33,87% 20,05%
ESPAÑA, 1991 37,01% 28,98% 20,96%
GRECIA, 1993 11,78% 9,03% 6,27%





UNION EUROPEA (media arit simple) 44,00% 34,68% 25,37%
N o ta s:
VM = estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp = estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Fuentei elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics
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CUADRO N° 25 
UNIÓN EUROPEA 
GOBIERNO GENERAL: “RANKING” VM 
VISIBILIDAD FISCAL
Estimaciones de visibilidad
MIEMBROS UNION EUROPEA VM Vvp v m
SUECIA, 1992 71,75% 44,63% 17,51%
BELGICA, 1992 69,09% 46,97% 24,85%
FINLANDIA, 1990 68,88% 45,58% 22,28%
DINAMARCA, 1993 68,22% 50,86% 33,50%
FRANCIA, 1992 66,17% 44,76% 23,36%
ESPAÑA, 1991 64,33% 41,99% 19,65%
IRLANDA, 1991 63,93% 46,06% 28,19%
REINO UNIDO, 1992 63,11% 44,51% 25,90%
PAISES BAJOS, 1993 62,77% 44,33% 25,89%
AUSTRIA, 1992 62,37% 43,77% 25,17%
ALEMANIA, 1992 57,08% 39,59% 22,11%
LUXEMBURGO, 1991 55,84% 38,11% 20,38%
PORTUGAL, 1989 55,24% 37,32% 19,39%
GRECIA, 1993
ITALIA, 1993
UNION EUROPEA (media arit. simple) 63,75% 43,73% 23,71%
N o ta s:
VM = estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp — estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics
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Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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5.16.3. Visibilidad fiscal de la Unión Europea por niveles de gobierno:
“ranking” Vp
En este apartado se presentan los resultados de los países miembros de la
Unión Europea ordenados decrecientemente sus estimaciones de visibilidad fiscal
plausible.
5.16.3.1.Gobierno central consolidado
El examen del cuadro número 26 y del gráfico número 26 pone de manifiesto
que:
a) El país con mayor visibilidad fiscal plausible es Finlandia, con un 49,19%, 
seguido de Países Bajos, que alcanza un 47,33%.
b) El país con menor visibilidad fiscal plausible es Grecia, con un 25,74%, seguido 
de Portugal (36,57%), Alemania (37,08%) y Luxemburgo (37,81%).
c) La media aritmética simple de la Unión Europea es del 41,89%.
d) España ocupa el octavo lugar en esta ordenación, con un 43,09% de visibilidad 
fiscal plausible, 1,2 puntos porcentuales por encima de la media europea.
5.16.3.2. Gobierno estatal, regional o provincial
El examen del cuadro número 27 y del gráfico número 27 pone de manifiesto
que:
a) El país con mayor visibilidad fiscal plausible es Alemania, con un 41,08%, 
seguido a bastante distancia porcentual de Austria, que alcanza un 28,80%.
b) La media aritmética simple de la Unión Europea es del 27,26%.
c) España, con un 11,89% de visibilidad fiscal plausible, se sitúa muy lejos del 
primero, Alemania, con una diferencia entre ellos de 29,19 puntos porcentuales y
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ocupa el tercer puesto en esta ordenación, 15,37 puntos por debajo de la media 
europea.
d) En este caso, las cifras existentes van referidas exclusivamente a tres países, 
Alemania, Austria y España, que son los únicos que tienen dicho nivel territorial 
de gobierno con datos diferenciados en la fuente consultada.
5.16.3.3.Gobierno local
El examen del cuadro número 28 y del gráfico número 28 pone de manifiesto
que:
a) El país con mayor visibilidad fiscal plausible es Suecia, con un 44,31%, seguido a 
gran distancia de Austria, que alcanza un 36,19%.
b) A continuación se sitúan varios países con visibilidades en tomo al 30%, como 
Dinamarca (34,01%), Francia (31,39%) y España (27,07%).
c) El país con menor visibilidad fiscal plausible es Irlanda, con un 5,17%, junto con 
Países Bajos (5,44%), Reino Unido (5,95%) e Italia (7,21%).
d) La media aritmética simple de la Unión Europea es del 21,72%.
e) España ocupa el quinto lugar en esta ordenación, con un 27,07% de visibilidad 
fiscal plausible, 5,35 puntos porcentuales por encima de la media europea.
f) Grecia carece de datos para este nivel de gobierno en la fuente consultada.
5.16.3.4.Gobierno supranacional
El examen del cuadro número 29 y del gráfico número 29 pone de manifiesto
que:
a) El país con mayor visibilidad fiscal plausible es Luxemburgo, con un 52,59%, 
seguido de Alemania, que alcanza un 48,20%.
b) A continuación se sitúan varios países con visibilidades en tomo al 40%, como 
Francia (44,72%), Reino Unido (42,75%) e Irlanda (41,94%).
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c) El país con menor visibilidad fiscal plausible es Portugal, con un 4,57%, junto con 
Grecia (9,03%).
d) La media aritmética simple de la Unión Europea es del 34,68%.
e) España ocupa el noveno puesto en esta ordenación, con una visibilidad fiscal 
plausible del 28,98%, 5,7 puntos porcentuales por debajo de la media europea.
f) Austria, Finlandia y Suecia carecen de este nivel de gobierno en los años de 
estudio.
g) Italia carece de datos para este nivel de gobierno en la fuente consultada.
5.16.3.5. Gobierno general
El examen del cuadro número 30 y del gráfico número 30 pone de manifiesto
que:
a) El país con mayor visibilidad fiscal plausible es Dinamarca, con un 50,86%, 
seguido de Bélgica, que alcanza un 46,97%.
b) A continuación se sitúan varios países con visibilidades en tomo al 40%, como 
Irlanda (46,06%), Finlandia (45,58%), Francia (44,76%), Suecia (44,63%), Reino 
Unido (44,51%), Países Bajos (44,33%), Austria (43,77%) y España (41,99%).
c) El país con menor visibilidad fiscal plausible es Portugal, con un 37,32%, junto 
con Luxemburgo (38,11%).
d) La media aritmética simple de la Unión Europea es del 43,73%.
e) España ocupa el décimo lugar en esta ordenación, con un 41,99% de visibilidad 
fiscal plausible, 1,74 puntos porcentuales por debajo de la media europea.
f) Los resultados correspondientes a Grecia e Italia no han podido ser calculados 
debido a carecer de datos en algún nivel de gobierno en la fuente consultada.
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CUADRO N° 26 
UNIÓN EUROPEA 
GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: “RANKING” VP
VISIBILIDAD FISCAL
Estimaciones de visibilidad
MIEMBROS UNION EUROPEA VM vP vm
FINLANDIA, 1990 66,70% 49,19% 31,68%
PAISES BAJOS, 1993 66,60% 47,33% 28,05%
DINAMARCA, 1993 62,79% 46,76% 30,74%
BELGICA, 1992 68,87% 46,72% 24,57%
IRLANDA, 1991 64,17% 46,01% 27,86%
REINO UNIDO, 1992 63,68% 45,49% 27,31%
FRANCIA, 1992 65,60% 43,51% 21,42%
ESPAÑA, 1991 66,88% 43,09% 19,30%
AUSTRIA, 1992 62,92% 42,93% 22,95%
SUECIA, 1992 65,51% 40,62% 15,73%
ITALIA, 1993 57,45% 39,53% 21,61%
LUXEMBURGO, 1991 56,22% 37,81% 19,41%
ALEMANIA, 1992 56,28% 37,08% 17,88%
PORTUGAL, 1989 53,67% 36,57% 19,46%
GRECIA, 1993 32,49% 25,74% 18,98%
UNION EUROPEA (media arit simple) 60,66% 41,89% 23,13%
N o ta s:
VM = estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp = estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics
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Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° 27 
UNIÓN EUROPEA 




MIEMBROS UNION EUROPEA VM v P vm
ALEMANIA, 1992 53,38% 41,08% 28,77%
AUSTRIA, 1992 36,83% 28,80% 20,77%













UNION EUROPEA (media arit simple) 35,14% 27,26% 19,38%
N o ta s:
VM = estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp -  estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics
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Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° 28 
UNIÓN EUROPEA 
GOBIERNO LOCAL: “RANKING” VP 
VISIBILIDAD FISCAL
Estimaciones de visibilidad
MIEMBROS UNION EUROPEA VM vP vm
SUECIA, 1992 70,89% 44,31% 17,72%
AUSTRIA, 1992 48,24% 36,19% 24,14%
DINAMARCA, 1993 45,44% 34,01% 22,59%
FRANCIA, 1992 41,86% 31,39% 20,93%
ESPAÑA, 1991 43,08% 27,07% 11,07%
BELGICA, 1992 37,00% 25,06% 13,13%
LUXEMBURGO, 1991 31,86% 23,97% 16,09%
FINLANDIA, 1990 45,90% 22,95% 0,00%
ALEMANIA, 1992 27,68% 19,43% 11,18%
PORTUGAL, 1989 28,54% 15,97% 3,41%
ITALIA, 1993 9,62% 7,21% 4,81%
REINO UNIDO, 1992 11,74% 5,95% 0,16%
PAISES BAJOS, 1993 9,10% 5,44% 1,77%
IRLANDA, 1991 6,90% 5,17% 3,45%
GRECIA, 1993
UNION EUROPEA (media arit. simple) 32,70% 21,72% 10,75%
N o ta s:
VM = estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp = estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics
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Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° 29 
UNIÓN EUROPEA 
GOBIERNO SUPRANACIONAL: “RANKING” VP 
VISIBILIDAD FISCAL
E stim aciones de v isib ilid ad
MIEMBROS UNION EUROPEA VM V p v m
LUXEMBURGO, 1991 62,49% 52,59% 42,69%
ALEMANIA, 1992 61,54% 48,20% 34,85%
FRANCIA, 1992 53,27% 44,72% 36,18%
REINO UNIDO, 1992 49,99% 42,75% 35,51%
IRLANDA, 1991 50,89% 41,94% 32,98%
BELGICA, 1992 50,10% 37,95% 25,81%
PAISES BAJOS, 1993 50,05% 36,92% 23,79%
DINAMARCA, 1993 47,69% 33,87% 20,05%
ESPAÑA, 1991 37,01% 28,98% 20,96%
GRECIA, 1993 11,78% 9,03% 6,27%





UNION EUROPEA (media arit. simple) 44,00% 34,68% 25,37%
N o ta s:
VM *= estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp = estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics
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Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
213
5. RESULTADOS
CUADRO N° 30 
UNIÓN EUROPEA 
GOBIERNO GENERAL: “RANKING” VP 
VISIBILIDAD FISCAL
Estimaciones de visibilidad
MIEMBROS UNION EUROPEA VM v P v m
DINAMARCA, 1993 68,22% 50,86% 33,50%
BELGICA, 1992 69,09% 46,97% 24,85%
IRLANDA, 1991 63,93% 46,06% 28,19%
FINLANDIA, 1990 68,88% 45,58% 22,28%
FRANCIA, 1992 66,17% 44,76% 23,36%
SUECIA, 1992 71,75% 44,63% 17,51%
REINO UNIDO, 1992 63,11% 44,51% 25,90%
PAISES BAJOS, 1993 62,77% 44,33% 25,89%
AUSTRIA, 1992 62,37% 43,77% 25,17%
ESPAÑA, 1991 64,33% 41,99% 19,65%
ALEMANIA, 1992 57,08% 39,59% 22,11%
LUXEMBURGO, 1991 55,84% 38,11% 20,38%
PORTUGAL, 1989 55,24% 37,32% 19,39%
GRECIA, 1993
ITALIA, 1993
UNIÓN EUROPEA (media arit simple) 63,75% 43,73% 23,71%
N o ta s:
VM = estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp = estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics
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Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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5.16.4. Visibilidad ñscal de la Unión Europea por niveles de gobierno:
“ranking” Vm
En este apartado se presentan los resultados de los países miembros de la
Unión Europea ordenados decrecientemente por sus estimaciones de visibilidad fiscal
mínima.
5.16.4.1.Gobierno central consolidado
El examen del cuadro número 31 y del gráfico número 31 pone de manifiesto
que:
a) El país con mayor visibilidad fiscal mínima es Finlandia, con un 31,68%, seguido 
de Dinamarca, que alcanza un 30,74%.
b) El país con menor visibilidad fiscal mínima es Suecia, con un 15,73%, seguido de 
Alemania (17,88%) y Grecia (18,98%).
c) La media aritmética simple de la Unión Europea es del 23,13%.
d) España ocupa el décimo segundo lugar en esta ordenación, con una visibilidad 
fiscal mínima de 19,30%, 3,83 puntos porcentuales por debajo de la media 
europea.
5.16.4.2. Gobierno estatal, regional o provincial
El examen del cuadro número 32 y del gráfico número 32 pone de manifiesto
que:
a) El país con mayor visibilidad fiscal mínima es Alemania, con un 28,77%, seguido 
de Austria, que alcanza un 20,77%.
b) La media aritmética simple de la Unión Europea es del 19,38%.
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c) España, con un 8,58% de visibilidad fiscal mínima, se sitúa muy lejos del primero, 
Alemania, con una diferencia entre ellos de 20,19 puntos porcentuales y ocupa el 
tercer puesto en esta ordenación, 10,8 puntos por debajo de la media europea.
d) En este caso, las cifras existentes van referidas exclusivamente a tres países, 
Alemania, Austria y España, que son los únicos que tienen dicho nivel territorial 
de gobierno con datos diferenciados en la fuente consultada.
5.16.4.3.Gobierno local
El examen del cuadro número 33 y del gráfico número 33 pone de manifiesto
que:
a) El país con mayor visibilidad fiscal mínima es Austria, con un 24,14%, seguido 
por Dinamarca, que alcanza un 22,59% y Francia (20,93%).
b) A continuación se sitúan varios países con visibilidades en tomo al 15%, como 
Suecia (17,72%), Luxemburgo (16,09%) y Bélgica (13,13%).
c) El país con menor visibilidad fiscal mínima es Finlandia, con un 0,00%, junto con 
Reino Unido (0,16%) y Países Bajos (1,77%).
d) La media aritmética simple de la Unión Europea es del 10,75%.
e) España ocupa el octavo lugar en esta ordenación, con un 11,07% de visibilidad 
fiscal mínima, 0,32 puntos porcentuales por encima de la media europea.
f) Grecia carece de datos para este nivel de gobierno en la fuente consultada.
5.16.4.4.Gobierno supranacional
El examen del cuadro número 34 y del gráfico número 34 pone de manifiesto
que:
a) El país con mayor visibilidad fiscal mínima es Luxemburgo, con un 42,69%, 
seguido de Francia, que alcanza un 36,18%.
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b) A continuación se sitúan varios países con visibilidades en tomo al 30%, como 
Reino Unido (35,51%), Alemania (34,85%) e Irlanda (32,98%).
c) El país con menor visibilidad fiscal mínima es Portugal, con un 0,00%, junto con 
Grecia (6,27%).
d) La media aritmética simple de la Unión Europea es del 25,37%.
e) España ocupa el octavo puesto en esta ordenación, con un 20,96% de visibilidad 
fiscal mínima, 4,41 puntos porcentuales por debajo de la media europea.
f) Austria, Finlandia y Suecia carecen de este nivel de gobierno en el año de estudio.
g) Italia carece de datos para este nivel de gobierno en la fuente consultada.
5.16.4.5.Gobierno general
El examen del cuadro número 35 y del gráfico número 35 pone de manifiesto
que:
a) El país con mayor visibilidad fiscal mínima es Dinamarca, con un 33,50%, 
seguido de Irlanda, que alcanza un 28,19%.
b) A continuación se sitúan varios países con visibilidades en tomo al 25%, como 
Reino Unido (25,90%), Países Bajos (25,89%), Austria (25,17%), Bélgica 
(24,85%) y Francia (23,36%).
c) El país con menor visibilidad fiscal mínima es Suecia, con un 17,51%, junto con 
Portugal (19,39%) y España (19,65%).
d) La media aritmética simple de la Unión Europea es del 23,71%.
e) España ocupa el undécimo lugar en esta ordenación, con un 19,65% de visibilidad 
fiscal mínima, 4,06 puntos porcentuales por debajo de la media europea.
f) Los resultados correspondientes a Grecia e Italia no han podido ser calculados 
debido a carecer de datos en algún nivel de gobierno en la fuente consultada.
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CUADRO N° 31 
UNIÓN EUROPEA 
GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: “RANKING” Vm
VISIBILIDAD FISCAL
Estimaciones de visibilidad
MIEMBROS UNION EUROPEA VM v P v m
FINLANDIA, 1990 66,70% 49,19% 31,68%
DINAMARCA, 1993 62,79% 46,76% 30,74%
PAISES BAJOS, 1993 66,60% 47,33% 28,05%
IRLANDA, 1991 64,17% 46,01% 27,86%
REINO UNIDO, 1992 63,68% 45,49% 27,31%
BELGICA, 1992 68,87% 46,72% 24,57%
AUSTRIA, 1992 62,92% 42,93% 22,95%
ITALIA, 1993 57,45% 39,53% 21,61%
FRANCIA, 1992 65,60% 43,51% 21,42%
PORTUGAL, 1989 53,67% 36,57% 19,46%
LUXEMBURGO, 1991 56,22% 37,81% 19,41%
ESPAÑA, 1991 66,88% 43,09% 19,30%
GRECIA, 1993 32,49% 25,74% 18,98%
ALEMANIA, 1992 56,28% 37,08% 17,88%
SUECIA, 1992 65,51% 40,62% 15,73%
UNION EUROPEA (media arit simple) 60,66% 41,89% 23,13%
Notas:
VM = estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp = estimación de visibilidad ñscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics
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Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° 32 
UNIÓN EUROPEA 




MIEMBROS UNION EUROPEA VM v P vm
ALEMANIA, 1992 53,38% 41,08% 28,77%
AUSTRIA, 1992 36,83% 28,80% 20,77%













UNION EUROPEA (media arit. simple) 35,14% 27,26% 19,38%
N o ta s:
VM = estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp = estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad ñscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics
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Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
2 2 2
5. RESULTADOS
CUADRO N° 33 
UNIÓN EUROPEA 
GOBIERNO LOCAL: “RANKING” Vm 
VISIBILIDAD FISCAL
Estimaciones de visibilidad
MIEMBROS UNION EUROPEA VM v P vm
AUSTRIA, 1992 48,24% 36,19% 24,14%
DINAMARCA, 1993 45,44% 34,01% 22,59%
FRANCIA, 1992 41,86% 31,39% 20,93%
SUECIA, 1992 70,89% 44,31% 17,72%
LUXEMBURGO, 1991 31,86% 23,97% 16,09%
BELGICA, 1992 37,00% 25,06% 13,13%
ALEMANIA, 1992 27,68% 19,43% 11,18%
ESPAÑA, 1991 43,08% 27,07% 11,07%
ITALIA, 1993 9,62% 7,21% 4,81%
IRLANDA, 1991 6,90% 5,17% 3,45%
PORTUGAL, 1989 28,54% 15,97% 3,41%
PAISES BAJOS, 1993 9,10% 5,44% 1,77%
REINO UNIDO, 1992 11,74% 5,95% 0,16%
FINLANDIA, 1990 45,90% 22,95% 0,00%
GRECIA, 1993
UNIÓN EUROPEA (media arit simple) 32,70% 21,72% 10,75%
N o ta s:
VM = estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp -  estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics
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Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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5. RESULTADOS
CUADRO N° 34 
UNIÓN EUROPEA 
GOBIERNO SUPRANACIONAL: “RANKING” Vm 
VISIBILIDAD FISCAL
Estimaciones de visibilidad
MIEMBROS UNION EUROPEA VM v P vm
LUXEMBURGO, 1991 62,49% 52,59% 42,69%
FRANCIA, 1992 53,27% 44,72% 36,18%
REINO UNIDO, 1992 49,99% 42,75% 35,51%
ALEMANIA, 1992 61,54% 48,20% 34,85%
IRLANDA, 1991 50,89% 41,94% 32,98%
BELGICA, 1992 50,10% 37,95% 25,81%
PAISES BAJOS, 1993 50,05% 36,92% 23,79%
ESPAÑA, 1991 37,01% 28,98% 20,96%
DINAMARCA, 1993 47,69% 33,87% 20,05%
GRECIA, 1993 11,78% 9,03% 6,27%





UNIÓN EUROPEA (media arit simple) 44,00% 34,68% 25,37%
N o ta s:
VM = estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp = estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics
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Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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5. RESULTADOS
CUADRO N° 35 
UNIÓN EUROPEA 
GOBIERNO GENERAL: “RANKING” Vm 
VISIBILIDAD FISCAL
Estimaciones de visibilidad
MIEMBROS UNION EUROPEA VM v P v m
DINAMARCA, 1993 68,22% 50,86% 33,50%
IRLANDA, 1991 63,93% 46,06% 28,19%
REINO UNIDO, 1992 63,11% 44,51% 25,90%
PAISES BAJOS, 1993 62,77% 44,33% 25,89%
AUSTRIA, 1992 62,37% 43,77% 25,17%
BELGICA, 1992 69,09% 46,97% 24,85%
FRANCIA, 1992 66,17% 44,76% 23,36%
FINLANDIA, 1990 68,88% 45,58% 22,28%
ALEMANIA, 1992 57,08% 39,59% 22,11%
LUXEMBURGO, 1991 55,84% 38,11% 20,38%
ESPAÑA, 1991 64,33% 41,99% 19,65%
PORTUGAL, 1989 55,24% 37,32% 19,39%
SUECIA, 1992 71,75% 44,63% 17,51%
GRECIA, 1993
ITALIA, 1993
UNION EUROPEA (media arit. simple) 63,75% 43,73% 23,71%
N otas:
VM = estimación de máxima visibilidad físcal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vp = estimación de visibilidad físcal plausible de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad físcal de la carga del ingreso para el 
proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics
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En esta tesis la principal aportación ha consistido en determinar un índice que 
permite medir la visibilidad fiscal de la carga monetaria directa de los distintos 
ingresos públicos de los países miembros de la Unión Europea por niveles 
territoriales de gobierno.
Los índices de visibilidad físcal definidos en las anteriores secciones ofrecen 
una metodología general para medir dicha magnitud referida a los ingresos públicos, 
que permite realizar comparaciones entre los países miembros de la Unión Europea.
En base a todo el análisis previo se pretende establecer una tesis final o unas 
conclusiones sobre las estimaciones obtenidas de visibilidad fiscal en la Unión 
Europea y proponer las medidas necesarias para mejorar dicha magnitud en el 
colectivo de países analizado.
La bondad de las conclusiones queda condicionada, entre otros factores, por 
el realismo en cada momento del tiempo y en cada país de los supuestos de 
incidencia impositiva. Por dicha razón se ha procurado que el análisis de sensibilidad 
incluya, en su banda, valores extremos teóricos entre los cuales se sitúen los 
probables valores reales. De ahí la determinación de unas estimaciones máximas, 
mínimas y plausibles.
Una posible limitación a los resultados la constituye el hecho de tomar las 
cifras de ingresos públicos, de las que se derivan las estimaciones de visibilidad 
fiscal, para un único año. Esto dota al trabajo de un carácter estático que podría 
convertirse en dinámico obteniendo las estimaciones de varios años. En ese caso se 
podría calcular una media representativa de un período de tiempo (por ejemplo, de 
los últimos diez años que presenten cifras completas), lo que permitiría obtener unos
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resultados más representativos y menos afectados por la coyuntura de un solo año en 
concreto.
Asimismo, no se ha tomado un año común para todos los países. Hay que 
tener en cuenta que las cifras publicadas sobre los distintos miembros de la Unión 
Europea varían bastante -algunos países ni siquiera tiene cifras completas para todos 
los subniveles territoriales de gobierno-, y el criterio de elección del ejercicio ha 
consistido en utilizar las cifras completas más recientes sobre cada país estudiado 
según los datos del Fondo Monetario Internacional.
Otra posible limitación consiste en el hecho de tomar los mismos parámetros 
de visibilidad para cada ingreso público en todos los países estudiados. Está claro que 
cada estado tiene una legislación diferenciada para configurar sus ingresos públicos 
de forma que un impuesto sobre la renta, por ejemplo, será más o menos visible 
dependiendo de cómo esté instrumentado en la práctica. En unos casos tendrá más 
posibilidades de traslación, u ofrecerá más información al contribuyente, etc. Sin 
embargo, hay que considerar las cifras obtenidas como una primera aproximación a 
la realidad de todos los miembros de la Unión Europea. Para mejorar y afinar los 
resultados alcanzados se podría hacer un estudio pormenorizado de cada ingreso 
público de cada país y cada nivel territorial de gobierno analizados.
Con el fin de lograr una visión más completa de la visibilidad fiscal de un 
sistema se podría tener en cuenta, además, la vertiente de los gastos públicos. Puede 
existir una mayor o menor visibilidad fiscal del beneficio del gasto público. Si la 
visibilidad de los ingresos es baja, habrá una tendencia al crecimiento del 
presupuesto público; sin embargo, si hay poca visibilidad en los gastos, el efecto 
sobre el presupuesto será el contrario, con lo que ambas fuerzas tenderán a 
contrarrestarse en parte.
Los datos del Fondo Monetario Internacional tienen sus propias limitaciones 
debido en parte al criterio de caja escogido, -distinto al criterio de devengo que
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utilizan las contabilidades nacionales-, y también a la falta de desglose en algunos 
ingresos agregados para ciertos niveles territoriales de gobierno.
La calidad de los ingresos públicos de los sistemas y subsistemas fiscales 
como instrumentos de política económica para la eficiente asignación económica de 
los recursos entre los sectores público y privado varía en el tiempo y en el espacio 
como resultado de factores políticos y sociales.
A la vista de los resultados globales obtenidos, y tomando como punto de 
referencia las estimaciones de visibilidad fiscal plausible, se pueden extraer las 
siguientes conclusiones:
Gobierno central consolidado:
a) Existen divergencias significativas entre los valores obtenidos por los gobiernos 
centrales más visibles (Finlandia, 49,19%, Países Bajos, 47,33%, y Dinamarca, 
46,76%) y los tres últimos (Grecia, 25,74%, Portugal, 36,57%, y Alemania, 
37,08%). Se registra, por tanto, una sensible diferencia entre el primero y el 
último de 23,45 puntos porcentuales.
b) La media aritmética simple de la Unión Europea es del 41,89%.
c) A España le corresponden unos valores de visibilidad fiscal que la colocan en el 
puesto número octavo entre los quince países europeos, con un 43,09%. Se sitúa, 
por tanto, 1,2 puntos porcentuales por encima de la media europea.
Gobierno estatal, regional o provincial:
a) Existen divergencias significativas entre los valores obtenidos por el gobierno 
intermedio más visible, Alemania (41,08%), y el menos visible, España (11,89%). 
Se registra, por tanto, una notable diferencia entre ellos de 29,19 puntos 
porcentuales.
b) En medio de ambos extremos se sitúa Austria, con un 28,80% de visibilidad fiscal 
plausible.
c) La media aritmética simple de la Unión Europea es del 27,26%.
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d) Sin embargo, lo más llamativo es la estimación tan baja que corresponde al 
gobierno autonómico español, 11,89%, muy inferior a la media europea (15,37 
puntos porcentuales por debajo), debida en parte al tipo de ingresos públicos que 
obtiene tal nivel de gobierno, constituidos básicamente por transferencias de los 
niveles superiores.
e) En este nivel de gobierno sólo existen datos referentes a Alemania, Austria y 
España en la fuente estadística consultada.
Gobierno local:
a) Existen divergencias significativas entre los valores obtenidos por los gobiernos 
locales más visibles (Suecia, 44,31%, Austria, 36,19%, y Dinamarca, 34,01%) y 
los tres últimos (Irlanda, 5,17%, Países Bajos, 5,44%, y Reino Unido, 5,95%). Se 
registra, por tanto, una amplia diferencia entre el primero y el último de 39,14 
puntos porcentuales.
b) La media aritmética simple de la Unión Europea es del 21,72%.
c) A España le corresponden unos valores de visibilidad fiscal que la colocan en el 
puesto número quinto entre los catorce países europeos con datos, con un 27,07%. 
Se sitúa, por tanto, 5,35 puntos porcentuales por encima de la media europea.
Gobierno supranacional:
a) Existen divergencias significativas entre los valores obtenidos por los gobiernos 
supranacionales más visibles (Luxemburgo, 52,59%, Alemania, 48,20%, y 
Francia, 44,72%) y los dos últimos (Portugal, 4,57%, y Grecia, 9,03%). Se 
registra, por tanto, una sensible diferencia entre el primero y el último de 48,02 
puntos porcentuales.
b) La media aritmética simple de la Unión Europea es del 34,68%.
c) A España le corresponden unos valores de visibilidad fiscal que la colocan en el 
puesto número noveno entre los once países europeos con datos, con un 28,98%. 




a) Existen también divergencias significativas entre los valores obtenidos por los 
gobiernos generales más visibles (Dinamarca, 50,86%, Bélgica, 46,97%, e Irlanda, 
46,06%) y los tres últimos (Portugal, 37,32%, Luxemburgo, 38,11%, y Alemania, 
39,59%). Existe, por tanto, una diferencia entre el primero y el último de 13,54 
puntos porcentuales.
b) La media aritmética simple de la Unión Europea es del 43,73%.
c) A España le corresponden unos valores de visibilidad fiscal que la colocan en el 
puesto número décimo entre los trece países europeos con datos, con un 41,99%. 
Se sitúa, por tanto, 1,74 puntos porcentuales por debajo de la media europea.
Si se considera el nivel general de gobierno como representativo de cada país 
y su visibilidad fiscal plausible, se comprueba que la media europea alcanza un 
43,73%, es decir, que la visibilidad fiscal de los distintos sistemas, en general, no 
llega ni al 50%.
Los diferentes resultados entre países surgen de la concurrencia de varios 
factores:
a) La no coactividad de algunos ingresos públicos.
b) La existencia de contraprestación específica para algunos ingresos públicos.
c) La falta de información sobre el concepto y la cuantía de algunos ingresos 
públicos.
d) La parcial o total traslación de la carga de los distintos ingresos públicos.
e) La importancia de las transferencias intergubemamentales.
f) El volumen del déficit público.
g) El mayor o menor peso de los distintos ingresos públicos en el presupuesto de 
cada país.
Las reformas apropiadas para mejorar la visibilidad fiscal de los distintos 




a) Dotando de mayor información al contribuyente, tanto sobre el concepto como 
sobre la cuantía, de los ingresos públicos que adolecen de ella.
b) Sustituyendo, en la medida de lo posible, parte de la imposición indirecta (de más 
fácil repercusión) por imposición directa (cuya carga se traslada en menor grado).
c) Sustituyendo las formas heterodoxas de financiación (creación de base monetaria 
endeudamiento, enajenaciones del patrimonio público, desinversiones, etc.) por 
fórmulas ortodoxas (imposición basada en los principios de suficiencia financiera 
y capacidad de pago).
d) Disminuyendo el peso de las transferencias intergubemamentales, y 
sustituyéndolas por ingresos propios, lo que mejoraría también el grado de 
corresponsabilidad de los niveles subcentrales de gobierno.
e) Reduciendo el déficit público de todos los niveles territoriales de gobierno, lo cual 
tendría también otros efectos positivos en la economía de cada país.
La tesis que se deriva de esta investigación se resume en las siguientes
conclusiones:
1) Los valores de visibilidad fiscal de la carga de los ingresos públicos de todos los 
países de la Unión Europea son, en general, bajos, y puede lograrse una mejor 
asignación de los recursos mediante reformas de los sistemas fiscales que, 
removiendo las carencias y defectos de éstos, eleven paulatina y sensiblemente 
dichos valores.
2) Con independencia de la conclusión anterior, los relativamente bajos valores de 
visibilidad de los sistemas y subsistemas fiscales de países como Grecia, Portugal 
y Alemania en el nivel central, España y Austria en el nivel regional, Irlanda, 
Países Bajos, Reino Unido e Italia en el nivel local, Portugal y Grecia en el nivel 
supranacional y Portugal, Luxemburgo y Alemania en el general deben converger 
paulatinamente hacia los relativamente altos valores de los sistemas y subsistemas 
fiscales de países como Finlandia, Países Bajos y Dinamarca en el nivel central,
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Alemania en el nivel regional, Suecia, Austria y Dinamarca en el nivel local, 
Luxemburgo, Alemania y Francia en el nivel supranacional y Dinamarca, Bélgica 
e Irlanda en el nivel general.
Del cumplimiento en la práctica de ambas conclusiones pueden derivarse 
significativas ganancias en eficiencia asignativa que sitúen a la Unión Europea en 
una posición más ventajosa para competir con éxito, en el concierto internacional, 
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CUADRO N° A.1: ALEMANIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V p m q Ím ■p ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 969,78 93,00% 84,85% 73,43% 90,46% 87,09% 84,85% 59,09% 33,32%
II. Ingresos totales (III+VI) 966,39 92,67% 85,15% 73,34% 90,78% 87,39% 85,15% 59,29% 33,44%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 965,42 92,58% 85,23% 73,41% 90,77% 87,38% 85,23% 59,35% 33,47%
IV. Ingresos impositivos 822,87 78,91% 100,00% 86,13% 89,17% 85,19% 100,00% 69,63% 39,27%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 147,15 14,11% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 70,86% 41,71%
1.1. Personas físicas 122,76 11,77% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.2. Personas jurídicas 24,39 2,34% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 438,63 42,06% 100,00% 73,98% 100,00% 100,00% 100,00% 60,32% 20,65%
2.1. Empleados 181,15 17,37% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
2.2. Empleadores 210,39 20,18% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 47,09 4,52% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 0,08 0,01% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 0,08 0,01% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 241,48 23,16% 100,00% 100,00% 63,11% 49,54% 100,00% 85,44% 70,89%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 131,06 12,57% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 83,49 8,01% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.3. Beneficios de monopolios fiscales 5,60 0,54% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 8,09 0,78% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 0,21 0,02% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5.5.1. Licencias empresariales y profesionales 0,21 0,02% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 13,03 1,25% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7. Otros impuestos -4,47 -0,43% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente -4,47 -0,43% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 142,55 13,67% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
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VI. Ingresos de capital 0,97 0,09% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 0,97 0,09% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VIL Transferencias 3,39 0,33% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 1,58 0,15% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 1,58 0,15% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 1,81 0,17% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18.1. Corrientes 1,78 0,17% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18.2. De capital 0,03 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 73,00 7,00% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 1.042,78 100,00% 78,91% 68,29% 91,13% 87,99% 78,91% 54,95% 30,99%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de marcos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.2: ALEMANIA, 1992 
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO ESTATAL, REGIONAL O PROVINCIAL: DATOS 
__________ (transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)___________
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q *M 'p
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 401,02 91,29% 63,84% 88,86% 74,97% 69,61% 63,84% 49,69% 35,54%
II. Ingresos totales (III+VI) 300,66 68,45% 85,15% 85,15% 100,00% 92,85% 85,15% 66,27% 47,40%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 300,25 68,35% 85,26% 85,26% 100,00% 92,84% 85,26% 66,36% 47,46%
IV. Ingresos impositivos 256,00 58,28% 100,00% 100,00% 100,00% 91,60% 100,00% 77,83% 55,67%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 154,02 35,06% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 72,73% 45,46%
1.1. Personas físicas 126,03 28,69% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 27,99 6,37% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 15,95 3,63% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 86,03 19,58% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
V. Ingresos no impositivos 44,25 10,07% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 0,41 0,09% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 100,36 22,85% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 100,36 22,85% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18.1. Corrientes 100,36 22,85% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 38,25 8,71% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 439,27 100,00% 58,28% 81,13% 77,15% 72,26% 58,28% 45,36% 32,44%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de marcos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
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ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.3: ALEMANIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q •m ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 292,66 94,36% 29,49% 62,91% 66,58% 66,43% 29,49% 20,73% 11,97%
II. Ingresos totales (III+VI) 194,86 62,83% 44,29% 44,29% 100,00% 99,77% 44,29% 31,13% 17,97%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 186,84 60,24% 46,19% 46,19% 100,00% 99,76% 46,19% 32,47% 18,74%
IV. Ingresos impositivos 86,31 27,83% 100,00% 100,00% 100,00% 99,48% 100,00% 70,29% 40,57%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 74,48 24,01% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 69,24% 38,48%
1.1. Personas físicas 40,16 12,95% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 34,32 11,07% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 10,05 3,24% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 1,78 0,57% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
V. Ingresos no impositivos 100,53 32,41% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 8,02 2,59% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 97,80 31,53% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 97,80 31,53% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 17,50 5,64% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 310,16 100,00% 27,83% 59,36% 68,47% 68,32% 27,83% 19,56% 11,29%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de marcos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
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im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government FinanceStatistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.4: ALEMANIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V p m q Jp ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 35,49 100,00% 100,00% 100,00% 77,28% 61,79% 100,00% 78,79% 57,59%
II. Ingresos totales (III+VI) 35,49 100,00% 100,00% 100,00% 77,28% 61,79% 100,00% 78,79% 57,59%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 35,49 100,00% 100,00% 100,00% 77,28% 61,79% 100,00% 78,79% 57,59%
IV. Ingresos impositivos 35,49 100,00% 100,00% 100,00% 77,28% 61,79% 100,00% 78,79% 57,59%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 22,78 64,19% 100,00% 100,00% 100,00% 75,87% 100,00% 86,20% 72,40%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 21,99 61,96% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 0,79 2,23% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 8,24 23,22% 100,00% 100,00% 2,12% 2,12% 100,00% 73,94% 47,88%
6.1. Derechos de importación 7,89 22,23% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 7,89 22,23% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,35 0,99% 100,00% 100,00% 50,00% 50,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7. Otros impuestos 4,47 12,60% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 4,47 12,60% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 35,49 100,00% 100,00% 100,00% 77,28% 61,79% 100,00% 78,79% 57,59%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de marcos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
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im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso








CUADRO N° A.5: ALEMANIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X v p m q ÍM ip ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 967,97 92,99% 85,01% 73,38% 90,63% 87,25% 85,01% 59,20% 33,38%
II. Ingresos totales (III+VI) 966,39 92,84% 85,15% 73,34% 90,78% 87,39% 85,15% 59,29% 33,44%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 965,42 92,74% 85,23% 73,41% 90,77% 87,38% 85,23% 59,35% 33,47%
IV. Ingresos impositivos 822,87 79,05% 100,00% 86,13% 89,17% 85,19% 100,00% 69,63% 39,27%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 147,15 14,14% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 70,86% 41,71%
1.1. Personas físicas 122,76 11,79% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.2. Personas jurídicas 24,39 2,34% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 438,63 42,14% 100,00% 73,98% 100,00% 100,00% 100,00% 60,32% 20,65%
2.1. Empleados 181,15 17,40% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
2.2. Empleadores 210,39 20,21% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 47,09 4,52% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 0,08 0,01% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 0,08 0,01% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 241,48 23,20% 100,00% 100,00% 63,11% 49,54% 100,00% 85,44% 70,89%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 131,06 12,59% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 83,49 8,02% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.3. Beneficios de monopolios fiscales 5,60 0,54% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 8,09 0,78% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 0,21 0,02% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5.5.1. Licencias empresariales y profesionales 0,21 0,02% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 13,03 1,25% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7. Otros impuestos -4,47 -0,43% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente -4,47 -0,43% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 142,55 13,69% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 0,97 0,09% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
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13. Ventas de activos de capital fijo 0,97 0,09% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 1,58 0,15% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 1,58 0,15% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 1,58 0,15% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 73,00 7,01% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 1.040,97 100,00% 79,05% 68,24% 91,29% 88,14% 79,05% 55,05% 31,04%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de marcos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.6: ALEMANIA, 1992 
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO ESTATAL, REGIONAL O PROVINCIAL: DATOS 
__________ (transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)__________
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q ■p im
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 300,66 88,71% 85,15% 85,15% 100,00% 92,85% 85,15% 66,27% 47,40%
II. Ingresos totales (III+VI) 300,66 88,71% 85,15% 85,15% 100,00% 92,85% 85,15% 66,27% 47,40%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 300,25 88,59% 85,26% 85,26% 100,00% 92,84% 85,26% 66,36% 47,46%
IV. Ingresos impositivos 256,00 75,54% 100,00% 100,00% 100,00% 91,60% 100,00% 77,83% 55,67%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 154,02 45,45% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 72,73% 45,46%
1.1. Personas físicas 126,03 37,19% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 27,99 8,26% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 15,95 4,71% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 86,03 25,38% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
V. Ingresos no impositivos 44,25 13,06% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 0,41 0,12% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DEFICIT 38,25 11,29% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 338,91 100,00% 75,54% 75,54% 100,00% 93,65% 75,54% 58,79% 42,05%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de marcos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.7: ALEMANIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q •m ip
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 194,86 91,76% 44,29% 44,29% 100,00% 99,77% 44,29% 31,13% 17,97%
II. Ingresos totales (III+VI) 194,86 91,76% 44,29% 44,29% 100,00% 99,77% 44,29% 31,13% 17,97%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 186,84 87,98% 46,19% 46,19% 100,00% 99,76% 46,19% 32,47% 18,74%
IV. Ingresos impositivos 86,31 40,64% 100,00% 100,00% 100,00% 99,48% 100,00% 70,29% 40,57%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 74,48 35,07% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 69,24% 38,48%
1.1. Personas físicas 40,16 18,91% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 34,32 16,16% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 10,05 4,73% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 1,78 0,84% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
V. Ingresos no impositivos 100,53 47,34% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 8,02 3,78% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT 17,50 8,24% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 212,36 100,00% 40,64% 40,64% 100,00% 99,79% 40,64% 28,57% 16,49%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de marcos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.8: ALEMANIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V p m q *M *p ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 35,49 100,00% 100,00% 100,00% 77,28% 61,79% 100,00% 78,79% 57,59%
II. Ingresos totales (III+VI) 35,49 100,00% 100,00% 100,00% 77,28% 61,79% 100,00% 78,79% 57,59%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 35,49 100,00% 100,00% 100,00% 77,28% 61,79% 100,00% 78,79% 57,59%
IV. Ingresos impositivos 35,49 100,00% 100,00% 100,00% 77,28% 61,79% 100,00% 78,79% 57,59%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 22,78 64,19% 100,00% 100,00% 100,00% 75,87% 100,00% 86,20% 72,40%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 21,99 61,96% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 0,79 2,23% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 8,24 23,22% 100,00% 100,00% 2,12% 2,12% 100,00% 73,94% 47,88%
6.1. Derechos de importación 7,89 22,23% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 7,89 22,23% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,35 0,99% 100,00% 100,00% 50,00% 50,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7. Otros impuestos 4,47 12,60% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 4,47 12,60% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 35,49 100,00% 100,00% 100,00% 77,28% 61,79% 100,00% 78,79% 57,59%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de marcos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
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Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
A .18
Anexo Alemania
CUADRO N° A.9: ALEMANIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO GENERAL: DATOS
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q ¡M •p
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 1.498,98 92,09% 80,10% 72,59% 93,41% 89,40% 80,10% 57,43% 34,76%
II. Ingresos totales (III+VI) 1.497,40 91,99% 80,18% 72,56% 93,51% 89,49% 80,18% 57,49% 34,80%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 1.488,00 91,42% 80,69% 73,02% 93,47% 89,42% 80,69% 57,86% 35,02%
IV. Ingresos impositivos 1.200,67 73,76% 100,00% 90,50% 91,91% 86,89% 100,00% 71,70% 43,40%
V. Ingresos no impositivos 287,33 17,65% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 9,40 0,58% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 1,58 0,10% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 128,75 7,91% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 1.627,73 100,00% 73,76% 66,85% 93,93% 90,23% 73,76% 52,89% 32,01%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de marcos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso






CUADRO N° A.10: ALEMANIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Factores de visib ilidad E stim aciones de v isib ilidad
Conceptos fiw fp fm VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 60,52% 39,87% 19,23% 56,28% 37,08% 17,88%
II. Ingresos totales (III+VI) 60,73% 40,01% 19,29% 56,28% 37,08% 17,88%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 60,79% 40,05% 19,31% 56,28% 37,08% 17,88%
IV. Ingresos impositivos 71,32% 46,99% 22,66% 56,28% 37,08% 17,88%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 70,86% 41,71% 14,11% 10,00% 5,89%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 11,77% 8,83% 5,89%
1.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 2,34% 1,17% 0,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 73,98% 42,15% 10,32% 31,12% 17,73% 4,34%
2.1. Empleados 50,00% 37,50% 25,00% 8,69% 6,51% 4,34%
2.2. Empleadores 100,00% 50,00% 0,00% 20,18% 10,09% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 50,00% 25,00% 0,00% 2,26% 1,13% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 50,00% 0,00% 0,01% 0,00% 0,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 100,00% 50,00% 0,00% 0,01% 0,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 49,54% 41,29% 33,04% 11,47% 9,56% 7,65%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 9,43% 8,25% 7,07%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.3. Beneficios de monopolios fiscales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 100,00% 87,50% 75,00% 0,78% 0,68% 0,58%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 100,00% 50,00% 0,00% 0,02% 0,01% 0,00%
5.5.1. Licencias empresariales y profesionales 100,00% 50,00% 0,00% 0,02% 0,01% 0,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 1,25% 0,62% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% -0,43% -0,21% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% -0,43% -0,21% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
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13. Ventas de activos de capital fijo 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18.2. De capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 56,28% 37,08% 17,88% 56,28% 37,08% 17,88%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government FinanceStatistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.11: ALEMANIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO ESTATAL, REGIONAL O PROVINCIAL: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Facto res de visib ilidad E stim aciones de v isib ilidad
Conceptos fivi fm VM vP v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 58,47% 44,99% 31,51% 53,38% 41,08% 28,77%
II. Ingresos totales (III+VI) 77,99% 60,01% 42,03% 53,38% 41,08% 28,77%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 78,10% 60,10% 42,09% 53,38% 41,08% 28,77%
IV. Ingresos impositivos 91,60% 70,48% 49,37% 53,38% 41,08% 28,77%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 72,73% 45,46% 35,06% 25,50% 15,94%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 28,69% 21,52% 14,35%
1.3. Otros impuestos no clasifícables sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 6,37% 3,98% 1,59%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 75,00% 50,00% 3,63% 2,72% 1,82%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 75,00% 65,63% 56,25% 14,69% 12,85% 11,02%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 53,38% 41,08% 28,77% 53,38% 41,08% 28,77%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N°12: ALEMANIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Facto res de visib ilidad E stim aciones de visib ilidad
Conceptos fiw fm VM vP vm
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 29,34% 20,60% 11,85% 27,68% 19,43% 11,18%
II. Ingresos totales (III+VI) 44,06% 30,93% 17,80% 27,68% 19,43% 11,18%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 45,96% 32,26% 18,56% 27,68% 19,43% 11,18%
IV. Ingresos impositivos 99,48% 69,84% 40,19% 27,68% 19,43% 11,18%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 69,24% 38,48% 24,01% 16,63% 9,24%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 12,95% 9,71% 6,47%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 11,07% 6,92% 2,77%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 75,00% 50,00% 3,24% 2,43% 1,62%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 75,00% 65,63% 56,25% 0,43% 0,38% 0,32%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VIL Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 27,68% 19,43% 11,18% 27,68% 19,43% 11,18%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government FinanceStatistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.13: ALEM ANIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos Ím fp fm VM Vp v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 61,54% 48,20% 34,85% 61,54% 48,20% 34,85%
II. Ingresos totales (III+VI) 61,54% 48,20% 34,85% 61,54% 48,20% 34,85%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 61,54% 48,20% 34,85% 61,54% 48,20% 34,85%
IV. Ingresos impositivos 61,54% 48,20% 34,85% 61,54% 48,20% 34,85%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 75,87% 65,08% 54,30% 48,70% 41,77% 34,85%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 46,47% 40,66% 34,85%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 2,23% 1,11% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 1,06% 0,53% 0,00% 0,25% 0,12% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 25,00% 12,50% 0,00% 0,25% 0,12% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 12,60% 6,30% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 12,60% 6,30% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 61,54% 48,20% 34,85% 61,54% 48,20% 34,85%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste, 
fn, = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.






CUADRO N° A.14: ALEM ANIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad E stim aciones de visib ilidad
Conceptos fM fp fm V M ! v p v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 60,63% 39,95% 19,26% 56,38% 37,15% 17,91%
II. Ingresos totales (III+VI) 60,73% 40,01% 19,29% 56,38% 37,15% 17,91%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 60,79% 40,05% 19,31% 56,38% 37,15% 17,91%
IV. Ingresos impositivos 71,32% 46,99% 22,66% 56,38% 37,15% 17,91%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 70,86% 41,71% 14,14% 10,02% 5,90%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 11,79% 8,84% 5,90%
1.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 2,34% 1,17% 0,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 73,98% 42,15% 10,32% 31,17% 17,76% 4,35%
2.1. Empleados 50,00% 37,50% 25,00% 8,70% 6,53% 4,35%
2.2. Empleadores 100,00% 50,00% 0,00% 20,21% 10,11% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 50,00% 25,00% 0,00% 2,26% 1,13% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 50,00% 0,00% 0,01% 0,00% 0,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 100,00% 50,00% 0,00% 0,01% 0,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 49,54% 41,29% 33,04% 11,49% 9,58% 7,66%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 9,44% 8,26% 7,08%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.3. Beneficios de monopolios fiscales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 100,00% 87,50% 75,00% 0,78% 0,68% 0,58%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 100,00% 50,00% 0,00% 0,02% 0,01% 0,00%
5.5.1. Licencias empresariales y profesionales 100,00% 50,00% 0,00% 0,02% 0,01% 0,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 1,25% 0,63% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% -0,43% -0,21% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% -0,43% -0,21% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
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13. Ventas de activos de capital fijo 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 56,38% 37,15% 17,91% 56,38% 37,15% 17,91%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.15: ALEMANIA, 1992 
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO ESTATAL, REGIONAL O PROVINCIAL: ESTIMACIONES 
_______________ (transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)______________
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Facto res de visibilidad E stim aciones de visib ilidad
Conceptos Ím fp fm VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 77,99% 60,01% 42,03% 69,19% 53,24% 37,29%
II. Ingresos totales (III+VI) 77,99% 60,01% 42,03% 69,19% 53,24% 37,29%
III. Ingresos comentes (IV+V) 78,10% 60,10% 42,09% 69,19% 53,24% 37,29%
IV. Ingresos impositivos 91,60% 70,48% 49,37% 69,19% 53,24% 37,29%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 72,73% 45,46% 45,45% 33,05% 20,66%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 37,19% 27,89% 18,59%
1.3. Otros impuestos no clasificabas sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 8,26% 5,16% 2,06%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 75,00% 50,00% 4,71% 3,53% 2,35%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 75,00% 65,63% 56,25% 19,04% 16,66% 14,28%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 69,19% 53,24% 37,29% 69,19% 53,24% 37,29%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
F u en te: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994 , Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.16: ALEM ANIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO F actores de visib ilidad E stim aciones de v isib ilidad
Conceptos fP fm VM vP v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 44,06% 30,93% 17,80% 40,43% 28,38% 16,33%
II. Ingresos totales (III+VI) 44,06% 30,93% 17,80% 40,43% 28,38% 16,33%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 45,96% 32,26% 18,56% 40,43% 28,38% 16,33%
IV. Ingresos impositivos 99,48% 69,84% 40,19% 40,43% 28,38% 16,33%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 69,24% 38,48% 35,07% 24,28% 13,50%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 18,91% 14,18% 9,46%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 16,16% 10,10% 4,04%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 75,00% 50,00% 4,73% 3,55% 2,37%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 75,00% 65,63% 56,25% 0,63% 0,55% 0,47%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 4 0 ,4 3 % 2 8 ,3 8 % 16,33% 4 0 ,4 3 % 2 8 ,3 8 % 1 6 ,3 3 %
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
F u en te: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.17: ALEMANIA, 1992 
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visib ilidad E stim aciones de v isib ilidad
Conceptos fM fp f . VM vP v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 61,54% 48,20% 34,85% 61,54% 48,20% 34,85%
II. Ingresos totales (III+VI) 61,54% 48,20% 34,85% 61,54% 48,20% 34,85%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 61,54% 48,20% 34,85% 61,54% 48,20% 34,85%
IV. Ingresos impositivos 61,54% 48,20% 34,85% 61,54% 48,20% 34,85%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 75,87% 65,08% 54,30% 48,70% 41,77% 34,85%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 46,47% 40,66% 34,85%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 2,23% 1,11% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 1,06% 0,53% 0,00% 0,25% 0,12% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 25,00% 12,50% 0,00% 0,25% 0,12% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 12,60% 6,30% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 12,60% 6,30% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 61,54% 48,20% 34,85% 61,54% 48,20% 34,85%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
F u en te: elaboración propia a partir de datos en Governm ent Finance Statistics Yearbook 1994 , Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.18: ALEM ANIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO GENERAL: ESTIM ACIONES
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Facto res de visib ilidad E stim aciones de v isib ilidad
Conceptos fM fp fm VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 61,98% 43,00% 24,01% 57,08% 39,59% 22,11%
II. Ingresos totales (III+VI) 62,05% 43,04% 24,03% 57,08% 39,59% 22,11%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 62,44% 43,31% _ 24,19% 57,08% 39,59% 22,11%
IV. Ingresos impositivos 77,38% 53,68% 29,97% 57,08% 39,59% 22,11%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 57,08% 39,59% 22,11% 57,08% 39,59% 22,11%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.








CUADRO N° A.19: AUSTRIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X v p m q ■p im
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 750,07 90,40% 92,07% 82,03% 91,95% 87,92% 93,45% 65,58% 37,70%
II. Ingresos totales (III+VI) 746,63 89,99% 92,50% 81,95% 92,37% 88,33% 93,88% 65,88% 37,87%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 744,70 89,76% 92,74% 82,10% 92,35% 88,30% 94,13% 66,05% 37,97%
IV. Ingresos impositivos 678,90 81,83% 100,00% 89,52% 91,61% 87,17% 100,00% 70,78% 41,55%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 149,52 18,02% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 70,13% 40,27%
1.1. Personas físicas 117,59 14,17% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.2. Personas jurídicas 26,29 3,17% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 5,64 0,68% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 273,30 32,94% 100,00% 73,98% 100,00% 100,00% 100,00% 60,86% 21,72%
2.1. Empleados 118,71 14,31% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
2.2. Empleadores 131,07 15,80% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 23,52 2,83% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
3. Impuestos sobre la nómina y sobre la fuerza de trabajo 39,55 4,77% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 13,67 1,65% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 58,39% 16,79%
4.1. Impuestos periódicos sobre la propiedad inmueble 0,36 0,04% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto 10,54 1,27% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 57,35% 14,71%
4.2.1. Personas físicas 3,10 0,37% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.2.2. Personas jurídicas 7,44 0,90% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 1,13 0,14% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 1,64 0,20% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 182,34 21,98% 100,00% 100,00% 74,57% 58,02% 100,00% 87,07% 74,13%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 120,70 14,55% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 45,75 5,51% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.3. Beneficios de monopolios fiscales 0,62 0,07% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
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5.4. Impuestos sobre servicios específicos 8,93 1,08% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 6,34 0,76% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 3,38 0,41% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de 
bienes o para realizar actividades 2,96 0,36% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 10,59 1,28% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1. Derechos de importación 10,59 1,28% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 6,65 0,80% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.2. Otros derechos de importación 3,94 0,47% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
7. Otros impuestos 9,93 1,20% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.2. Impuestos sobre actos jurídicos documentados 0,98 0,12% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 8,95 1,08% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 65,80 7,93% 17,81% 5,46% 100,00% 100,00% 33,54% 17,29% 1,04%
8. Renta empresarial y de la propiedad 39,29 4,74% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas 
financieras 25,46 3,07% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 13,83 1,67% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 20,70 2,49% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 1,37 0,17% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
12. Otros ingresos no impositivos 4,44 0,54% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 1,93 0,23% 0,00% 25,39% 100,00% 100,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 0,05 0,01% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
15. Ventas de terrenos y activos intangibles 1,39 0,17% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
16. Transferencias de capital de fuentes no gubernamentales 0,49 0,06% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 3,44 0,41% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 0,73 0,09% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 0,73 0,09% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 2,71 0,33% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18.1. Corrientes 2,40 0,29% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
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18.2. De capital 0,31 0,04% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 79,62 9,60% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 829,69 100,00% 83,24% 74,16% 92,72% 89,08% 84,49% 59,28% 34,08%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de chelines, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
¡p = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.20: AUSTRIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO ESTATAL, REGIONAL O PROVINCIAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X v P m q ¡M •p *m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 179,53 99,82% 48,55% 83,99% 58,02% 53,40% 54,49% 39,53% 24,57%
II. Ingresos totales (III+VI) 104,17 57,92% 83,68% 72,40% 100,00% 92,03% 93,90% 68,12% 42,34%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 102,44 56,96% 85,09% 73,63% 100,00% 91,89% 95,49% 69,27% 43,05%
IV. Ingresos impositivos 76,51 42,54% 100,00% 98,38% 100,00% 89,15% 100,00% 78,82% 57,64%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 39,36 21,88% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 73,39% 46,79%
1.1. Personas físicas 34,30 19,07% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 5,06 2,81% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 3,30 1,83% 100,00% 62,50% 100,00% 100,00% 100,00% 56,25% 12,50%
4. Impuestos sobre la propiedad 0,72 0,40% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 33,22 18,47% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
7. Otros impuestos -0,09 -0,05% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente -0,09 -0,05% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 25,93 14,42% 41,09% 0,58% 100,00% 100,00% 82,18% 41,09% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 4,32 2,40% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 21,31 11,85% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 0,30 0,17% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 1,73 0,96% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 75,36 41,90% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 75,36 41,90% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,33 0,18% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 179,86 100,00% 48,46% 83,83% 58,10% 53,48% 54,39% 39,45% 24,52%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de chelines.
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x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.21: AUSTRIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q «M •p ím
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 205,72 99,97% 66,20% 70,34% 83,01% 78,16% 78,84% 53,34% 27,84%
II. Ingresos totales (III+VI) 170,76 82,98% 79,75% 64,27% 100,00% 94,16% 94,98% 64,26% 33,54%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 167,56 81,42% 81,28% 65,49% 100,00% 94,05% 96,79% 65,48% 34,18%
IV. Ingresos impositivos 110,19 53,54% 100,00% 99,15% 100,00% 90,95% 100,00% 75,99% 51,97%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 49,75 24,18% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 72,35% 44,70%
1.1. Personas físicas 39,21 19,05% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 10,54 5,12% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 2,49 1,21% 100,00% 62,50% 100,00% 100,00% 100,00% 56,25% 12,50%
4. Impuestos sobre la propiedad 9,57 4,65% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 39,91 19,39% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
7. Otros impuestos 8,47 4,12% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 8,47 4,12% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 57,37 27,88% 45,31% 0,85% 100,00% 100,00% 90,62% 45,31% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 4,41 2,14% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 51,99 25,26% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 0,97 0,47% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 3,20 1,55% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 34,96 16,99% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 34,96 16,99% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 0,07 0,03% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 205,79 100,00% 66,18% 70,32% 83,01% 78,16% 78,81% 53,32% 27,83%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de chelines.
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x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso






CUADRO N° A.22: AUSTRIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V p m q *M ’p ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 747,36 90,37% 92,41% 81,97% 92,28% 88,24% 93,79% 65,82% 37,84%
II. Ingresos totales (III+VI) 746,63 90,28% 92,50% 81,95% 92,37% 88,33% 93.88% 65,88% 37,87%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 744,70 90,05% 92,74% 82,10% 92,35% 88,30% 94,13% 66,05% 37,97%
IV. Ingresos impositivos 678,90 82,09% 100,00% 89,52% 91,61% 87,17% 100,00% 70,78% 41,55%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 149,52 18,08% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 70,13% 40,27%
1.1. Personas físicas 117,59 14,22% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.2. Personas jurídicas 26,29 3,18% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasifícables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 5,64 0,68% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 273,30 33,05% 100,00% 73,98% 100,00% 100,00% 100,00% 60,86% 21,72%
2.1. Empleados 118,71 14,35% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
2.2. Empleadores 131,07 15,85% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 23,52 2,84% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
3. Impuestos sobre la nómina y sobre la fuerza de trabajo 39,55 4,78% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 13,67 1,65% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 58,39% 16,79%
4.1. Impuestos periódicos sobre la propiedad inmueble 0,36 0,04% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto 10,54 1,27% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 57,35% 14,71%
4.2.1. Personas físicas 3,10 0,37% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.2.2. Personas jurídicas 7,44 0,90% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 1,13 0,14% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 1,64 0,20% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 182,34 22,05% 100,00% 100,00% 74,57% 58,02% 100,00% 87,07% 74,13%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 120,70 14,60% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 45,75 5,53% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.3. Beneficios de monopolios fiscales 0,62 0,07% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
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5.4. Impuestos sobre servicios específicos 8,93 1,08% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 6,34 0,77% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 3,38 0,41% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de 
bienes o para realizar actividades 2,96 0,36% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 10,59 1,28% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1. Derechos de importación 10,59 1,28% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 6,65 0,80% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.2. Otros derechos de importación 3,94 0,48% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
7. Otros impuestos 9,93 1,20% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.2. Impuestos sobre actos jurídicos documentados 0,98 0,12% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 8,95 1,08% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 65,80 7,96% 17,81% 5,46% 100,00% 100,00% 33,54% 17,29% 1,04%
8. Renta empresarial y de la propiedad 39,29 4,75% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas 
financieras 25,46 3,08% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 13,83 1,67% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 20,70 2,50% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 1,37 0,17% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
12. Otros ingresos no impositivos 4,44 0,54% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 1,93 0,23% 0,00% 25,39% 100,00% 100,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 0,05 0,01% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
15. Ventas de terrenos y activos intangibles 1,39 0,17% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
16. Transferencias de capital de fuentes no gubernamentales 0,49 0,06% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 0,73 0,09% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 0,73 0,09% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17.1. Comentes 0,73 0,09% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 79,62 9,63% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%




X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de chelines, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.23: AUSTRIA, 1992 
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO ESTATAL, REGIONAL O PROVINCIAL: DATOS 
__________ (transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)__________
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q *p
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 104,17 99,68% 83,68% 72,40% 100,00% 92,03% 93,90% 68,12% 42,34%
II. Ingresos totales (III+VI) 104,17 99,68% 83,68% 72,40% 100,00% 92,03% 93,90% 68,12% 42,34%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 102,44 98,03% 85,09% 73,63% 100,00% 91,89% 95,49% 69,27% 43,05%
IV. Ingresos impositivos 76,51 73,22% 100,00% 98,38% 100,00% 89,15% 100,00% 78,82% 57,64%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 39,36 37,67% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 73,39% 46,79%
1.1. Personas físicas 34,30 32,82% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 5,06 4,84% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 3,30 3,16% 100,00% 62,50% 100,00% 100,00% 100,00% 56,25% 12,50%
4. Impuestos sobre la propiedad 0,72 0,69% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 33,22 31,79% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
7. Otros impuestos -0,09 -0,09% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente -0,09 -0,09% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 25,93 24,81% 41,09% 0,58% 100,00% 100,00% 82,18% 41,09% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 4,32 4,13% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 21,31 20,39% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 0,30 0,29% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 1,73 1,66% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DEFICIT 0,33 0,32% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 104,50 100,00% 83,41% 72,17% 100,00% 92,05% 93,61% 67,91% 42,20%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de chelines, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
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p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iivf = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
A.47
Anexo Austria
CUADRO N° A.24: AUSTRIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q >M lp im
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 170,76 99,96% 79,75% 64,27% 100,00% 94,16% 94,98% 64,26% 33,54%
II. Ingresos totales (III+VI) 170,76 99,96% 79,75% 64,27% 100,00% 94,16% 94,98% 64,26% 33,54%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 167,56 98,09% 81,28% 65,49% 100,00% 94,05% 96,79% 65,48% 34,18%
IV. Ingresos impositivos 110,19 64,50% 100,00% 99,15% 100,00% 90,95% 100,00% 75,99% 51,97%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 49,75 29,12% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 72,35% 44,70%
1.1. Personas físicas 39,21 22,95% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 10,54 6,17% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 2,49 1,46% 100,00% 62,50% 100,00% 100,00% 100,00% 56,25% 12,50%
4. Impuestos sobre la propiedad 9,57 5,60% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 39,91 23,36% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
7. Otros impuestos 8,47 4,96% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 8,47 4,96% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 57,37 33,58% 45,31% 0,85% 100,00% 100,00% 90,62% 45,31% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 4,41 2,58% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 51,99 30,43% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 0,97 0,57% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 3,20 1,87% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT 0,07 0,04% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 170,83 100,00% 79,72% 64,24% 100,00% 94,16% 94,94% 64,23% 33,52%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de chelines, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
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p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste, 
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste, 
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste. 
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.25: AUSTRIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO GENERAL: DATOS
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q ¡M *p Im
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 1.022,29 92,74% 89,40% 78,04% 94,36% 89,62% 94,00% 65,79% 37,58%
II. Ingresos totales (III+VI) 1.021,56 92,67% 89,47% 78,02% 94,42% 89,68% 94,07% 65,84% 37,60%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 1.014,70 92,05% 90,07% 78,50% 94,39% 89,61% 94,70% 66,28% 37,86%
IV. Ingresos impositivos 865,60 78,53% 1 0 0 ,0 0 % 91,53% 93,42% 87,82% 1 0 0 ,0 0 % 72,15% 44,30%
V. Ingresos no impositivos 149,10 13,53% 32,44% 2,83% 1 0 0 ,0 0 % 1 0 0 ,0 0 % 63,96% 32,21% 0,46%
VI. Ingresos de capital 6,86 0,62% 0 ,0 0 % 7,14% 1 0 0 ,0 0 % 1 0 0 ,0 0 %
VII. Transferencias 0,73 0,07% 0 ,0 0 % 1 0 0 ,0 0 % 0 ,0 0 % 0 ,0 0 %
DÉFICIT 80,02 7,26% 0 ,0 0 % 0 ,0 0 % 1 0 0 ,0 0 % 1 0 0 ,0 0 %
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 1.102,31 100,00% 82,91% 72,37% 94,77% 90,37% 87,18% 61,01% 34,85%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de chelines, 
x = peso Financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso






CUADRO N° A.26: AUSTRIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos fM fp fm VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 69,60% 47,49% 25,38% 62,92% 42,93% 22,95%
II. Ingresos totales (III+VI) 69,92% 47,71% 25,50% 62,92% 42,93% 22,95%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 70,10% 47,83% 25,57% 62,92% 42,93% 22,95%
IV. Ingresos impositivos 76,69% 52,32% 27,94% 62,75% 42,81% 22,87%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 70,13% 40,27% 18,02% 12,64% 7,26%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 14,17% 10,63% 7,09%
1.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 3,17% 1,58% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasifícables sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 0,68% 0,42% 0,17%
2. Contribuciones a la seguridad social 73,98% 42,42% 10,86% 24,37% 13,97% 3,58%
2.1. Empleados 50,00% 37,50% 25,00% 7,15% 5,37% 3,58%
2.2. Empleadores 100,00% 50,00% 0,00% 15,80% 7,90% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 50,00% 25,00% 0,00% 1,42% 0,71% 0,00%
3. Impuestos sobre la nómina y sobre la fuerza de trabajo 100,00% 75,00% 50,00% 4,77% 3,58% 2,38%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 58,39% 16,79% 1,65% 0,96% 0,28%
4.1. Impuestos periódicos sobre la propiedad inmueble 100,00% 75,00% 50,00% 0,04% 0,03% 0,02%
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto 100,00% 57,35% 14,71% 1,27% 0,73% 0,19%
4.2.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 0,37% 0,28% 0,19%
4.2.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 0,90% 0,45% 0,00%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,14% 0,10% 0,07%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 100,00% 50,00% 0,00% 0,20% 0,10% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 58,02% 50,33% 42,65% 12,75% 11,06% 9,37%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 10,91% 9,55% 8,18%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.3. Beneficios de monopolios fiscales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 100,00% 87,50% 75,00% 1,08% 0,94% 0,81%
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5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 0,76% 0,57% 0,38%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 100,00% 75,00% 50,00% 0,41% 0,31% 0,20%
5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o 
para realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 0,36% 0,27% 0,18%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.2. Otros derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 1,20% 0,60% 0,00%
7.2. Impuestos sobre actos jurídicos documentados 100,00% 50,00% 0,00% 0,12% 0,06% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 1,08% 0,54% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 2,08% 1,56% 1,04% 0,17% 0,12% 0,08%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas financieras 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,17% 0,12% 0,08%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
15. Ventas de terrenos y activos intangibles 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
16. Transferencias de capital de fiientes no gubernamentales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18.2. De capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
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DEFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 62,92% 42,93% 22,95% 62,92% 42,93% 22,95%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
V m  = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.27: AUSTRIA, 1992 
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO ESTATAL, REGIONAL O PROVINCIAL: ESTIMACIONES 
_______________ (transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)_______________
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Facto res de visib ilidad E stim aciones de visib ilidad
Conceptos fM 4 fm VM Vp Vm
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 36,90% 28,85% 20,81% 36,83% 28,80% 20,77%
II. Ingresos totales (III+VI) 63,60% 49,73% 35,86% 36,83% 28,80% 20,77%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 64,67% 50,57% 36,47% 36,83% 28,80% 20,77%
IV. Ingresos impositivos 86,59% 67,71% 48,83% 36,83% 28,80% 20,77%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 73,39% 46,79% 21,88% 16,06% 10,24%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 19,07% 14,30% 9,54%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 2,81% 1,76% 0,70%
2. Contribuciones a la seguridad social 62,50% 35,16% 7,81% 1,15% 0,65% 0,14%
4. Impuestos sobre la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 75,00% 65,63% 56,25% 13,85% 12,12% 10,39%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% -0,05% -0,03% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% -0,05% -0,03% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 36,83% 28,80% 20,77% 36,83% 28,80% 20,77%
Notas:
= factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
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fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government FinanceStatistics Yearbook 1994, \o lum e XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.28: AUSTRIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos Ím fp fm VM Vp v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 48,26% 36,20% 24,14% 48,24% 36,19% 24,14%
II. Ingresos totales (III+VI) 58,14% 43,61% 29,09% 48,24% 36,19% 24,14%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 59,25% 44,45% 29,64% 48,24% 36,19% 24,14%
IV. Ingresos impositivos 90,10% 67,59% 45,08% 48,24% 36,19% 24,14%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 72,35% 44,70% 24,18% 17,49% 10,81%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 19,05% 14,29% 9,53%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 5,12% 3,20% 1,28%
2. Contribuciones a la seguridad social 62,50% 35,16% 7,81% 0,76% 0,43% 0,09%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 75,00% 50,00% 4,65% 3,49% 2,33%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 75,00% 65,63% 56,25% 14,55% 12,73% 10.91%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 4,12% 2,06% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 4,12% 2,06% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 48,24% 36,19% 24,14% 48,24% 36,19% 24,14%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
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fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.






CUADRO N° A.29: AUSTRIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO F actores de v isib ilidad E stim aciones de v isib ilidad
Conceptos fiu fm VM L . v '-' v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 69,85% 47,66% 25,48% 63,12% 43,07% 23,02%
II. Ingresos totales (III+VI) 69,92% 47,71% 25,50% 63,12% 43,07% 23,02%
III. Ingresos corrientes (IV+V} 70,10% 47,83% 25,57% 63,12% 43,07% 23,02%
IV. Ingresos impositivos 76,69% 52,32% 27,94% 62,96% 42,95% 22,94%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 70,13% 40,27% 18,08% 12,68% 7,28%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 14,22% 10,66% 7,11%
1.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 3,18% 1,59% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 0,68% 0,43% 0,17%
2. Contribuciones a la seguridad social 73,98% 42,42% 10,86% 24,45% 14,02% 3,59%
2.1. Empleados 50,00% 37,50% 25,00% 7,18% 5,38% 3,59%
2.2. Empleadores 100,00% 50,00% 0,00% 15,85% 7,92% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 50,00% 25,00% 0,00% 1,42% 0,71% 0,00%
3. Impuestos sobre la nómina y sobre la fuerza de trabajo 100,00% 75,00% 50,00% 4,78% 3,59% 2,39%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 58,39% 16,79% 1,65% 0,97% 0,28%
4.1. Impuestos periódicos sobre la propiedad inmueble 100,00% 75,00% 50,00% 0,04% 0,03% 0,02%
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto 100,00% 57,35% 14,71% 1,27% 0,73% 0,19%
4.2.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 0,37% 0,28% 0,19%
4.2.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 0,90% 0,45% 0,00%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,14% 0,10% 0,07%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 100,00% 50,00% 0,00% 0,20% 0,10% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 58,02% 50,33% 42,65% 12,79% 11,10% 9,40%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 10,95% 9,58% 8,21%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.3. Beneficios de monopolios fiscales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 100,00% 87,50% 75,00% 1,08% 0,94% 0,81%
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5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 0,77% 0,57% 0,38%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 100,00% 75,00% 50,00% 0,41% 0,31% 0,20%
5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o 
para realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 0,36% 0,27% 0,18%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.2. Otros derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 1,20% 0,60% 0,00%
7.2. Impuestos sobre actos jurídicos documentados 100,00% 50,00% 0,00% 0,12% 0,06% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 1,08% 0,54% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 2,08% 1,56% 1,04% 0,17% 0,12% 0,08%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas financieras 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,17% 0,12% 0,08%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
15. Ventas de terrenos y activos intangibles 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
16. Transferencias de capital de fuentes no gubernamentales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%




fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.




CUADRO N° A.30: AUSTRIA, 1992 
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO ESTATAL, REGIONAL O PROVINCIAL: ESTIMACIONES 
_______________ (transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)_______________
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos Im fm VM Vp v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 63,60% 49,73% 35,86% 63,39% 49,57% 35,75%
II. Ingresos totales (III+VI) 63,60% 49,73% 35,86% 63,39% 49,57% 35,75%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 64,67% 50,57% 36,47% 63,39% 49,57% 35,75%
IV. Ingresos impositivos 86,59% 67,71% 48,83% 63,39% 49,57% 35,75%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 73,39% 46,79% 37,67% 27,64% 17,62%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 32,82% 24,62% 16,41%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 4,84% 3,03% 1,21%
2. Contribuciones a la seguridad social 62,50% 35,16% 7,81% 1,97% 1,11% 0,25%
4. Impuestos sobre la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 75,00% 65,63% 56,25% 23,84% 20,86% 17,88%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% -0,09% -0,04% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% -0,09% -0,04% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 63,39% 49,57% 35,75% 63,39% 49,57% 35,75%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
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VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vffl = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.31: AUSTRIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visib ilidad E stim aciones de v isib ilidad
Conceptos fM fp fm V M v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 58,14% 43,61% 29,09% 58,12% 43,60% 29,08%
II. Ingresos totales (III+VI) 58,14% 43,61% 29,09% 58,12% 43,60% 29,08%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 59,25% 44,45% 29,64% 58,12% 43,60% 29,08%
IV. Ingresos impositivos 90,10% 67,59% 45,08% 58,12% 43,60% 29,08%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 72,35% 44,70% 29,12% 21,07% 13,02%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 22,95% 17,21% 11,48%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 6,17% 3,86% 1,54%
2. Contribuciones a la seguridad social 62,50% 35,16% 7,81% 0,91% 0,51% 0,11%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 75,00% 50,00% 5,60% 4,20% 2,80%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 75,00% 65,63% 56,25% 17,52% 15,33% 13,14%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 4,96% 2,48% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 4,96% 2,48% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
D E F IC IT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 58,12% 43,60% 29,08% 58,12% 43,60% 29,08%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
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VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.32: AUSTRIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO GENERAL: ESTIMACIONES
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Facto res de visib ilidad E stim aciones de v isib ilidad
Conceptos flM fm VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 67,26% 47,20% 27,14% 62,37% 43,77% 25,17%
II. Ingresos totales (III+VI) 67,30% 47,23% 27,16% 62,37% 43,77% 25,17%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 67,76% 47,55% 27,34% 62,37% 43,77% 25,17%
IV. Ingresos impositivos 79,27% 55,62% 31,97% 62,25% 43,68% 25,11%
V. Ingresos no impositivos 0,92% 0,69% 0,46% 0,12% 0,09% 0,06%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 62,37% 43,77% 25,17% 62,37% 43,77% 25,17%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.









CUADRO N° A.33: BÉLGICA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V p m q ¡M ■p
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 3.104,60 86,21% 96,81% 89,44% 94,56% 90,56% 97,23% 67,82% 38,41%
II. Ingresos totales (III+VI) 3.101,00 86,11% 96,92% 89,42% 94,67% 90,67% 97,34% 67,90% 38,45%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 3.098,50 86,04% 97,00% 89,49% 94,67% 90,66% 97,42% 67,95% 38,49%
IV. Ingresos impositivos 2.987,90 82,97% 100,00% 92,54% 94,47% 90,31% 100,00% 69,92% 39,83%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 1.026,30 28,50% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 71,98% 43,97%
1.1. Personas físicas 897,30 24,92% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.2. Personas jurídicas 118,70 3,30% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 10,30 0,29% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 1.141,40 31,69% 100,00% 80,48% 100,00% 100,00% 100,00% 57,93% 15,85%
2.1. Empleados 361,90 10,05% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
2.2. Empleadores 695,70 19,32% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 83,80 2,33% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 79,30 2,20% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 57,66% 15,32%
4.1. Impuestos periódicos sobre la propiedad inmueble 0,80 0,02% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 23,50 0,65% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 55,00 1,53% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 740,80 20,57% 100,00% 100,00% 77,71% 60,94% 100,00% 86,84% 73,68%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 496,90 13,80% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 165,10 4,58% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 44,60 1,24% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 32,80 0,91% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 74,16% 48,32%
5.5.1. Licencias empresariales y profesionales 1,10 0,03% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 30,20 0,84% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
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5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de 
bienes o para realizar actividades 1,50 0,04% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 1,40 0,04% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,10 0,00% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1. Derechos de importación 0,10 0,00% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.2. Otros derechos de importación 0,10 0,00% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
V. Ingresos no impositivos 110,60 3,07% 15,91% 7,19% 100,00% 100,00% 27,67% 14,87% 2,08%
8. Renta empresarial y de la propiedad 73,30 2,04% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas 
financieras 73,30 2,04% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 26,00 0,72% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 4,60 0,13% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
12. Otros ingresos no impositivos 6,70 0,19% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 2,50 0,07% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 2,50 0,07% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 3,60 0,10% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 1,30 0,04% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 1,20 0,03% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17.2. De capital 0,10 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 1,80 0,05% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18.1. Corrientes 1,70 0,05% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18.2. De capital 0,10 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
19. Procedentes de autoridades supranacionales a los países miembros 0,50 0,01% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
19.1. Corrientes 0,50 0,01% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 496,60 13,79% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 3.601,20 100,00% 83,46% 77,10% 95,31% 91,86% 83,82% 58,47% 33,11%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de francos.
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x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.34: BÉLGICA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y SUPERAVIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q •m !P ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 437,60 100,95% 37,50% 90,99% 45,66% 45,66% 45,66% 29,39% 13,11%
II. Ingresos totales (III+VI) 199,80 46,09% 82,13% 80,27% 100,00% 100,00% 100,00% 64,36% 28,72%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 199,80 46,09% 82,13% 80,27% 100,00% 100,00% 100,00% 64,36% 28,72%
IV. Ingresos impositivos 164,10 37,85% 100,00% 97,74% 100,00% 100,00% 100,00% 67,49% 34,97%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 124,60 28,74% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 72,53% 45,06%
1.1. Personas físicas 100,00 23,07% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 24,60 5,67% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 9,90 2,28% 100,00% 62,50% 100,00% 100,00% 100,00% 56,25% 12,50%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 29,60 6,83% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 35,70 8,24% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
VIL Transferencias 237,80 54,86% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 237,80 54,86% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
SUPERAVIT -4,10 -0,95% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
SUPERÁVIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 433,50 100,00% 37,85% 91,85% 45,14% 45,14% 46,09% 29,66% 13,24%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de francos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
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im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.35: BÉLGICA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V p m q ¡M ip ím
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 99,60 100,00% 100,00% 100,00% 62,10% 50,63% 100,00% 76,42% 52,84%
II. Ingresos totales (III+VI) 99,60 100,00% 100,00% 100,00% 62,10% 50,63% 100,00% 76,42% 52,84%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 99,60 100,00% 100,00% 100,00% 62,10% 50,63% 100,00% 76,42% 52,84%
IV. Ingresos impositivos 99,60 100,00% 100,00% 100,00% 62,10% 50,63% 100,00% 76,42% 52,84%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 49,60 49,80% 100,00% 100,00% 100,00% 76,97% 100,00% 84,55% 69,10%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 45,70 45,88% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 3,90 3,92% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 38,80 38,96% 100,00% 100,00% 2,71% 2,71% 100,00% 73,65% 47,29%
6.1. Derechos de importación 36,70 36,85% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 36,70 36,85% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 2,10 2,11% 100,00% 100,00% 50,00% 50,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7. Otros impuestos 11,20 11,24% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 11,20 11,24% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 99,60 100,00% 100,00% 100,00% 62,10% 50,63% 100,00% 76,42% 52,84%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de francos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
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im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso






CUADRO N° A.36: BÉLGICA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V p m q ¡M ip
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 3.102,30 86,20% 96,88% 89,43% 94,63% 90,63% 97,30% 67,87% 38,44%
II. Ingresos totales (III+VI) 3.101,00 86,17% 96,92% 89,42% 94,67% 90,67% 97,34% 67,90% 38,45%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 3.098,50 86,10% 97,00% 89,49% 94,67% 90,66% 97,42% 67,95% 38,49%
IV. Ingresos impositivos 2.987,90 83,02% 100,00% 92,54% 94,47% 90,31% 100,00% 69,92% 39,83%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 1.026,30 28,52% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 71,98% 43,97%
1 .1 . Personas físicas 897,30 24,93% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.2. Personas jurídicas 118,70 3,30% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasifícables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 10,30 0,29% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 1.141,40 31,72% 100,00% 80,48% 100,00% 100,00% 100,00% 57,93% 15,85%
2.1. Empleados 361,90 10,06% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
2.2. Empleadores 695,70 19,33% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 83,80 2,33% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 79,30 2,20% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 57,66% 15,32%
4.1 . Impuestos periódicos sobre la propiedad inmueble 0,80 0,02% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 23,50 0,65% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 55,00 1,53% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 740,80 20,58% 100,00% 100,00% 77,71% 60,94% 100,00% 86,84% 73,68%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 496,90 13,81% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 165,10 4,59% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 44,60 1,24% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 32,80 0,91% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 74,16% 48,32%
5.5.1. Licencias empresariales y profesionales 1,10 0,03% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 30,20 0,84% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
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5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de 
bienes o para realizar actividades 1,50 0,04% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 1,40 0,04% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,10 0,00% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1. Derechos de importación 0,10 0,00% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.2. Otros derechos de importación 0,10 0,00% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
V. Ingresos no impositivos 110,60 3,07% 15,91% 7,19% 100,00% 100,00% 27,67% 14,87% 2,08%
8. Renta empresarial y de la propiedad 73,30 2,04% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas 
financieras 73,30 2,04% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 26,00 0,72% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 4,60 0,13% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
12. Otros ingresos no impositivos 6,70 0,19% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 2,50 0,07% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 2,50 0,07% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 1,30 0,04% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 1,30 0,04% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 1,20 0,03% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17.2. De capital 0,10 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 496,60 13,80% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 3.598,90 100,00% 83,51% 77,09% 95,37% 91,92% 83,87% 58,50% 33,13%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de francos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste, 
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste, 
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste, 
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
¡m = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
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ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente', elaboración propia a partir de datos en GovernmentFinanceStatistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.37: BÉLGICA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y SUPERÁVIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q ¡M ’ p
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 199,80 102,10% 82,13% 80,27% 100,00% 100,00% 100,00% 64,36% 28,72%
II. Ingresos totales (III+VI) 199,80 102,10% 82,13% 80,27% 100,00% 100,00% 100,00% 64,36% 28,72%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 199,80 102,10% 82,13% 80,27% 100,00% 100,00% 100,00% 64,36% 28,72%
IV. Ingresos impositivos 164,10 83,85% 100,00% 97,74% 100,00% 100,00% 100,00% 67,49% 34,97%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 124,60 63,67% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 72,53% 45,06%
1.1. Personas físicas 100,00 51,10% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 24,60 12,57% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 9,90 5,06% 100,00% 62,50% 100,00% 100,00% 100,00% 56,25% 12,50%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 29,60 15,13% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 35,70 18,24% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
SUPERÁVIT -4,10 -2,10% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
SUPERÁVIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 195,70 100,00% 83,85% 81,96% 100,00% 100,00% 102,10% 65,71% 29,32%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de francos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.38: BÉLGICA, 1992 
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V p m q ¡M ip im
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 99,60 100,00% 100,00% 100,00% 62,10% 50,63% 100,00% 76,42% 52,84%
II. Ingresos totales (III+VI) 99,60 100,00% 100,00% 100,00% 62,10% 50,63% 100,00% 76,42% 52,84%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 99,60 100,00% 100,00% 100,00% 62,10% 50,63% 100,00% 76,42% 52,84%
IV. Ingresos impositivos 99,60 100,00% 100,00% 100,00% 62,10% 50,63% 100,00% 76,42% 52,84%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 49,60 49,80% 100,00% 100,00% 100,00% 76,97% 100,00% 84,55% 69,10%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 45,70 45,88% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 3,90 3,92% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 38,80 38,96% 100,00% 100,00% 2,71% 2,71% 100,00% 73,65% 47,29%
6.1. Derechos de importación 36,70 36,85% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 36,70 36,85% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 2,10 2,11% 100,00% 100,00% 50,00% 50,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7. Otros impuestos 11,20 11,24% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 11,20 11,24% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 99,60 100,00% 100,00% 100,00% 62,10% 50,63% 100,00% 76,42% 52,84%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de francos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
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im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.39: BÉLGICA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO GENERAL: DATOS
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q •m 'p
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 3.401,70 87,35% 96,10% 89,20% 94,00% 90,01% 97,54% 67,91% 38,29%
II. Ingresos totales (III+VI) 3.400,40 87,32% 96,14% 89,20% 94,03% 90,04% 97,57% 67,94% 38,30%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 3.397,90 87,26% 96,21% 89,26% 94,03% 90,04% 97,65% 67,99% 38,33%
IV. Ingresos impositivos 3.251,60 83,50% 100,00% 93,03% 93,76% 89,59% 100,00% 69,99% 39,99%
V. Ingresos no impositivos 146,30 3,76% 12,03% 5,43% 100,00% 100,00% 45,32% 23,44% 1,57%
VI. Ingresos de capital 2,50 0,06% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 1,30 0,03% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 492,50 12,65% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 3.894,20 100,00% 83,95% 77,92% 94,76% 91,27% 85,20% 59,32% 33,45%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de francos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso






CUADRO N° A.40: BÉLGICA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO F actores de v isib ilidad E stim aciones de v isib ilidad
Conceptos Í m fp fm VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 79,89% 54,20% 28,50% 68,87% 46,72% 24,57%
II. Ingresos totales (III+VI) 79,98% 54,26% 28,54% 68,87% 46,72% 24,57%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 80,05% 54,30% 28,56% 68,87% 46,72% 24,57%
IV. Ingresos impositivos 82,86% 56,20% 29,54% 68,74% 46,63% 24,51%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 71,98% 43,97% 28,50% 20,51% 12,53%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 24,92% 18,69% 12,46%
1.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 3,30% 1,65% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificabas sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 0,29% 0,18% 0,07%
2. Contribuciones a la seguridad social 80,48% 44,20% 7,93% 25,51% 14,01% 2,51%
2.1. Empleados 50,00% 37,50% 25,00% 5,02% 3,77% 2,51%
2.2. Empleadores 100,00% 50,00% 0,00% 19,32% 9,66% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 50,00% 25,00% 0,00% 1,16% 0,58% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 57,66% 15,32% 2,20% 1,27% 0,34%
4.1. Impuestos periódicos sobre la propiedad inmueble 100,00% 75,00% 50,00% 0,02% 0,02% 0,01%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,65% 0,49% 0,33%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 100,00% 50,00% 0,00% 1,53% 0,76% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 60,94% 52,66% 44,39% 12,54% 10,83% 9,13%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 10,35% 9,06% 7,76%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 100,00% 87,50% 75,00% 1,24% 1,08% 0,93%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 100,00% 74,16% 48,32% 0,91% 0,68% 0,44%
5.5.1. Licencias empresariales y profesionales 100,00% 50,00% 0,00% 0,03% 0,02% 0,00%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 100,00% 75,00% 50,00% 0,84% 0,63% 0,42%
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5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o 
para realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 0,04% 0,03% 0,02%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 0,04% 0,02% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.2. Otros derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 4,16% 3,12% 2,08% 0,13% 0,10% 0,06%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas financieras 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,13% 0,10% 0,06%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17.2. De capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18.2. De capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
19. Procedentes de autoridades supranacionales a los países miembros 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
19.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 68,87% 46,72% 24,57% 68,87% 46,72% 24,57%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
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VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, In ternational M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.41: BÉLGICA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y SUPERÁVIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos flM fi> fm VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 36,65% 24,83% 13,01% 37,00% 25,06% 13,13%
II. Ingresos totales (III+VI) 80,27% 54,38% 28,49% 37,00% 25,06% 13,13%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 80,27% 54,38% 28,49% 37,00% 25,06% 13,13%
IV. Ingresos impositivos 97,74% 66,21% 34,69% 37,00% 25,06% 13,13%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 72,53% 45,06% 28,74% 20,85% 12,95%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 23,07% 17,30% 11,53%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 5,67% 3,55% 1,42%
2. Contribuciones a la seguridad social 62,50% 35,16% 7,81% 1,43% 0,80% 0,18%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 6,83% 3,41% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
SUPERÁVIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
SUPERÁVIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 37,00% 25,06% 13,13% 37,00% 25,06% 13,13%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
F uente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.42: BÉLGICA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Facto res de visibilidad E stim aciones de v isib ilidad
Conceptos fM fp fm VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 50,10% 37,95% 25,81% 50,10% 37,95% 25,81%
II. Ingresos totales (III+VI) 50,10% 37,95% 25,81% 50,10% 37,95% 25,81%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 50,10% 37,95% 25,81% 50,10% 37,95% 25,81%
IV. Ingresos impositivos 50,10% 37,95% 25,81% 50,10% 37,95% 25,81%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 76,97% 64,40% 51,83% 38,33% 32,07% 25,81%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 34,41% 30,11% 25,81%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 3,92% 1,96% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 1,35% 0,68% 0,00% 0,53% 0,26% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 25,00% 12,50% 0,00% 0,53% 0,26% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 11,24% 5,62% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 11,24% 5,62% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 50,10% 37,95% 25,81% 50,10% 37,95% 25,81%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.






CUADRO N° A.43: BÉLGICA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO F acto res de visib ilidad E stim aciones de visib ilidad
Conceptos Ím fp VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 79,95% 54,24% 28,53% 68,92% 46,75% 24,59%
II. Ingresos totales (III+VI) 79,98% 54,26% 28,54% 68,92% 46,75% 24,59%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 80,05% 54,30% 28,56% 68,92% 46,75% 24,59%
IV. Ingresos impositivos 82,86% 56,20% 29,54% 68,79% 46,66% 24,53%
1. Impuestos sobre la rente, los beneficios y las ganancias de capitel 100,00% 71,98% 43,97% 28,52% 20,53% 12,54%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 24,93% 18,70% 12,47%
1.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 3,30% 1,65% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capitel 100,00% 62,50% 25,00% 0,29% 0,18% 0,07%
2. Contribuciones a la seguridad social 80,48% 44,20% 7,93% 25,52% 14,02% 2,51%
2.1. Empleados 50,00% 37,50% 25,00% 5,03% 3,77% 2,51%
2.2. Empleadores 100,00% 50,00% 0,00% 19,33% 9,67% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 50,00% 25,00% 0,00% 1,16% 0,58% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 57,66% 15,32% 2,20% 1,27% 0,34%
4.1. Impuestos periódicos sobre la propiedad inmueble 100,00% 75,00% 50,00% 0,02% 0,02% 0,01%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,65% 0,49% 0,33%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 100,00% 50,00% 0,00% 1,53% 0,76% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 60,94% 52,66% 44,39% 12,54% 10,84% 9,14%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 10,36% 9,06% 7,77%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 100,00% 87,50% 75,00% 1,24% 1,08% 0,93%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 100,00% 74,16% 48,32% 0,91% 0,68% 0,44%
5.5.1. Licencias empresariales y profesionales 100,00% 50,00% 0,00% 0,03% 0,02% 0,00%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 100,00% 75,00% 50,00% 0,84% 0,63% 0,42%
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5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o 
para realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 0,04% 0,03% 0,02%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 0,04% 0,02% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.2. Otros derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 4,16% 3,12% 2,08% 0,13% 0,10% 0,06%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas financieras 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,13% 0,10% 0,06%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17.2. De capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 68,92% 46,75% 24,59% 68,92% 46,75% 24,59%
Notas:
Ím = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
F u en te : elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994 , Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.44: BÉLGICA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y SUPERAVIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos fiu fP fm VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 80,27% 54,38% 28,49% 81,96% 55,52% 29,09%
II. Ingresos totales (III+VI) 80,27% 54,38% 28,49% 81,96% 55,52% 29,09%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 80,27% 54,38% 28,49% 81,96% 55,52% 29,09%
IV. Ingresos impositivos 97,74% 66,21% 34,69% 81,96% 55,52% 29,09%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 72,53% 45,06% 63,67% 46,18% 28,69%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 51,10% 38,32% 25,55%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 12,57% 7,86% 3,14%
2. Contribuciones a la seguridad social 62,50% 35,16% 7,81% 3,16% 1,78% 0,40%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 15,13% 7,56% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
SUPERÁVIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
SUPERÁVIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 81,96% 5 5 ,5 2 % 29,09% 81,96% 5 5 ,5 2 % 29,09%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.45: BÉLGICA, 1992 
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: ESTIM ACIONES 
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos Ím fp fm VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 50,10% 37,95% 25,81% 50,10% 37,95% 25,81%
II. Ingresos totales (III+VI) 50,10% 37,95% 25,81% 50,10% 37,95% 25,81%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 50,10% 37,95% 25,81% 50,10% 37,95% 25,81%
IV. Ingresos impositivos 50,10% 37,95% 25,81% 50,10% 37,95% 25,81%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 76,97% 64,40% 51,83% 38,33% 32,07% 25,81%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 34,41% 30,11% 25,81%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 3,92% 1,96% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 1,35% 0,68% 0,00% 0,53% 0,26% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 25,00% 12,50% 0,00% 0,53% 0,26% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 11,24% 5,62% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 11,24% 5,62% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 50,10% 37,95% 25,81% 50,10% 37,95% 25,81%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
F u en te: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.46: BÉLGICA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO GENERAL: ESTIM ACIONES
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos fM fm VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 79,09% 53,77% 28,44% 69,09% 46,97% 24,85%
II. Ingresos totales (III+VI) 79,12% 53,79% 28,46% 69,09% 46,97% 24,85%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 79,18% 53,83% 28,48% 69,09% 46,97% 24,85%
IV. Ingresos impositivos 82,60% 56,14% 29,69% 68,97% 46,88% 24,79%
V. Ingresos no impositivos 3,14% 2,36% 1,57% 0,12% 0,09% 0,06%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 69,09% 46,97% 24,85% 69,09% 46,97% 24,85%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.









CUADRO N° A.47: DINAM ARCA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X V p m q •m •p
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 366.820,00 94,68% 83,81% 83,75% 89,67% 83,80% 85,18% 64,68% 44,17%
II. Ingresos totales (III+VI) 361.092,00 93,21% 85,14% 83,49% 91,09% 85,13% 86,53% 65,70% 44,87%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 358.399,00 92,51% 85,78% 83,41% 91,02% 85,02% 87,18% 66,20% 45,21%
IV. Ingresos impositivos 301.157,00 77,74% 100,00% 98,19% 89,32% 82,17% 100,00% 76,80% 53,60%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 135.541,00 34,99% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 70,41% 40,81%
1.1. Personas físicas 103.480,00 26,71% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.2. Personas jurídicas 17.760,00 4,58% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 14.301,00 3,69% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 13.728,00 3,54% 100,00% 60,39% 100,00% 100,00% 100,00% 69,80% 39,61%
2.1. Empleados 10.875,00 2,81% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
2.2. Empleadores 2.853,00 0,74% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
3. Impuestos sobre la nómina y sobre la fuerza de trabajo 4.738,00 1,22% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 7.446,00 1,92% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 61,22% 22,45%
4 .1. Impuestos periódicos sobre la propiedad inmueble 181,00 0,05% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto 700,00 0,18% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 2.462,00 0,64% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 4.103,00 1,06% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 137.089,00 35,39% 100,00% 100,00% 76,66% 60,96% 100,00% 85,21% 70,42%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 86.108,00 22,23% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 31.990,00 8,26% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 2.034,00 0,53% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 14.509,00 3,75% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 72,19% 44,38%
5.5.1. Licencias empresariales y profesionales 1.632,00 0,42% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
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5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 12.778,00 3,30% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de 
bienes o para realizar actividades 99,00 0,03% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 2.448,00 0,63% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 191,00 0,05% 100,00% 100,00% 3,14% 3,14% 100,00% 73,43% 46,86%
6.1. Derechos de importación 179,00 0,05% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 179,00 0,05% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 12,00 0,00% 100,00% 100,00% 50,00% 50,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7. Otros impuestos 2.424,00 0,63% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 2.424,00 0,63% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 57.242,00 14,78% 10,94% 5,61% 100,00% 100,00% 19,73% 10,40% 1,07%
8. Renta empresarial y de la propiedad 41.980,00 10,84% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas 
financieras 6.687,00 1,73% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 35.293,00 9,11% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 10.066,00 2,60% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 1.228,00 0,32% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
12. Otros ingresos no impositivos 3.968,00 1,02% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 2.693,00 0,70% 0,00% 94,84% 100,00% 100,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 129,00 0,03% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
15. Ventas de terrenos y activos intangibles 10,00 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
16. Transferencias de capital de fuentes no gubernamentales 2.554,00 0,66% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 5.728,00 1,48% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 60,00 0,02% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 60,00 0,02% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 4.097,00 1,06% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18.1. Corrientes 4.097,00 1,06% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
19. Procedentes de autoridades supranacionales a los países miembros 1.571,00 0,41% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
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19.1. Corrientes 1.407,00 0,36% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
19.2. De capital 164,00 0,04% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 20.592,00 5,32% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 387.412,00 100,00% 79,35% 79,30% 90,22% 84,66% 80,65% 61,24% 41,82%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en millones de coronas, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para  el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, In ternational M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.48: DINAM ARCA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X V P m q i.w ! p
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 290.732,00 97,96% 49,20% 91,03% 55,96% 55,95% 52,00% 37,54% 23,07%
II. Ingresos totales (III+VI) 162.708,00 54,82% 87,91% 83,98% 100,00% 99,97% 92,91% 67,07% 41,23%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 159.817,00 53,85% 89,50% 85,50% 100,00% 99,97% 94,59% 68,28% 41,97%
IV. Ingresos impositivos 134.900,00 45,45% 100,00% 100,00% 100,00% 99,96% 100,00% 74,86% 49,72%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 124.199,00 41,85% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 74,83% 49,66%
1.1. Personas físicas 122.522,00 41,28% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 1.677,00 0,57% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 10.508,00 3,54% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 193,00 0,07% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
V. Ingresos no impositivos 24.917,00 8,40% 32,66% 6,97% 100,00% 100,00% 65,33% 32,66% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 5.165,00 1,74% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 16.278,00 5,48% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 3.474,00 1,17% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 2.891,00 0,97% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 128.024,00 43,14% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 128.024,00 43,14% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 6.055,00 2,04% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 296.787,00 100,00% 48,20% 89,18% 56,86% 56,85% 50,94% 36,77% 22,60%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en millones de coronas, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste, 
p = grado de contraprestación específica del ingreso para  el proveedor legal de éste.
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m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste, 
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste. 
iM = nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a pa rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, In ternational M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.49: DINAM ARCA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X V p m q i.w ¡P ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 13.324,00 100,00% 69,30% 100,00% 56,81% 47,90% 69,30% 51,04% 32,78%
II. Ingresos totales (III+VI) 9.234,00 69,30% 100,00% 100,00% 81,97% 69,11% 100,00% 73,65% 47,30%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 9.234,00 69,30% 100,00% 100,00% 81,97% 69,11% 100,00% 73,65% 47,30%
IV. Ingresos impositivos 9.234,00 69,30% 100,00% 100,00% 81,97% 69,11% 100,00% 73,65% 47,30%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 5.091,00 38,21% 100,00% 100,00% 100,00% 76,68% 100,00% 84,98% 69,96%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 4.749,00 35,64% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 342,00 2,57% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 1.719,00 12,90% 100,00% 100,00% 3,14% 3,14% 100,00% 73,43% 46,86%
6.1. Derechos de importación 1.611,00 12,09% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 1.611,00 12,09% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 108,00 0,81% 100,00% 100,00% 50,00% 50,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7. Otros impuestos 2.424,00 18,19% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 2.424,00 18,19% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
VII. Transferencias 4.090,00 30,70% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 271,00 2,03% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18.1. Corrientes 271,00 2,03% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
20. A las autoridades supranacionales desde la sede central 3.819,00 28,66% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 13.324,00 100,00% 69,30% 100,00% 56,81% 47,90% 69,30% 51,04% 32,78%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en millones de coronas, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para  el proveedor legal de éste, 
p = grado de contraprestación específica del ingreso para  el proveedor legal de éste.
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m = grado de información sobre el concepto del ingreso para  el proveedor legal de éste, 
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste. 
iM = nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.





CUADRO N° A.50: DINAM ARCA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X v p m q ¡M ip •m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 361.152,00 94,61% 85,12% 83,50% 91,07% 85,11% 86,52% 65,69% 44,87%
II. Ingresos totales (III+VI) 361.092,00 94,59% 85,14% 83,49% 91,09% 85,13% 86,53% 65,70% 44,87%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 358.399,00 93,88% 85,78% 83,41% 91,02% 85,02% 87,18% 66,20% 45,21%
IV. Ingresos impositivos 301.157,00 78,89% 100,00% 98,19% 89,32% 82,17% 100,00% 76,80% 53,60%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 135.541,00 35,51% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 70,41% 40,81%
1.1. Personas físicas 103.480,00 27,11% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.2. Personas jurídicas 17.760,00 4,65% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 14.301,00 3,75% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 13.728,00 3,60% 100,00% 60,39% 100,00% 100,00% 100,00% 69,80% 39,61%
2.1. Empleados 10.875,00 2,85% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
2.2. Empleadores 2.853,00 0,75% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
3. Impuestos sobre la nómina y sobre la fuerza de trabajo 4.738,00 1,24% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 7.446,00 1,95% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 61,22% 22,45%
4.1. Impuestos periódicos sobre la propiedad inmueble 181,00 0,05% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto 700,00 0,18% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 2.462,00 0,64% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 4.103,00 1,07% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 137.089,00 35,91% 100,00% 100,00% 76,66% 60,96% 100,00% 85,21% 70,42%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 86.108,00 22,56% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 31.990,00 8,38% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 2.034,00 0,53% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 14.509,00 3,80% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 72,19% 44,38%
5.5.1. Licencias empresariales y profesionales 1.632,00 0,43% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
A. 1 0 7
Anexo Dinamarca
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 12.778,00 3,35% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de 
bienes o para realizar actividades 99,00 0,03% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 2.448,00 0,64% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 191,00 0,05% 100,00% 100,00% 3,14% 3,14% 100.00% 73,43% 46,86%
6.1. Derechos de importación 179,00 0,05% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 179,00 0,05% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 12,00 0,00% 100,00% 100,00% 50,00% 50,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7. Otros impuestos 2.424,00 0,63% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 2.424,00 0,63% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 57.242,00 14,99% 10,94% 5,61% 100,00% 100,00% 19,73% 10,40% 1,07%
8. Renta empresarial y de la propiedad 41.980,00 11,00% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas 
financieras 6.687,00 1,75% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 35.293,00 9,25% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 10.066,00 2,64% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 1.228,00 0,32% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
12. Otros ingresos no impositivos 3.968,00 1,04% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 2.693,00 0,71% 0,00% 94,84% 100,00% 100,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 129,00 0,03% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
15. Ventas de terrenos y activos intangibles 10,00 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
16. Transferencias de capital de fuentes no gubernamentales 2.554,00 0,67% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 60,00 0,02% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 60,00 0,02% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 60,00 0,02% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 20.592,00 5,39% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 381.744,00 100,00% 80,53% 78,99% 91,56% 85,92% 81,85% 62,15% 42,45%
Notas:
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X = cantidad absoluta de ingresos en millones de coronas, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para  el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para  el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para  el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.51: DINAM ARCA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X V P m q ¡M ¡ni
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 162.708,00 96,41% 87,91% 83,98% 100,00% 99,97% 92,91% 67,07% 41,23%
II. Ingresos totales (III+VI) 162.708,00 96,41% 87,91% 83,98% 100,00% 99,97% 92,91% 67,07% 41,23%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 159.817,00 94,70% 89,50% 85,50% 100,00% 99,97% 94,59% 68,28% 41,97%
IV. Ingresos impositivos 134.900,00 79,93% 100,00% 100,00% 100,00% 99,96% 100,00% 74,86% 49,72%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 124.199,00 73,59% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 74,83% 49,66%
1.1. Personas físicas 122.522,00 72,60% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 1.677,00 0,99% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 10.508,00 6,23% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 193,00 0,11% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
V. Ingresos no impositivos 24.917,00 14,76% 32,66% 6,97% 100,00% 100,00% 65,33% 32,66% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 5.165,00 3,06% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 16.278,00 9,65% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 3.474,00 2,06% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 2.891,00 1,71% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT 6.055,00 3,59% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 168.763,00 100,00% 84,76% 80,96% 100,00% 99,97% 89,58% 64,66% 39,75%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en millones de coronas, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para  el proveedor legal de éste, 
p = grado de contraprestación específica del ingreso para  el proveedor legal de éste, 
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para  el proveedor legal de éste, 
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para  el proveedor legal de éste.
A . 1 1 0
Anexo Dinamarca
iM = nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government FinanceStatistics Yearbook 1994, Volume XVIII, In ternational M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.52: DINAM ARCA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X V p m q •m ’p ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 13.053,00 100,00% 70,74% 100,00% 57,99% 48,89% 70,74% 52,10% 33,46%
II. Ingresos totales (III+VI) 9.234,00 70,74% 100,00% 100,00% 81,97% 69,11% 100,00% 73,65% 47,30%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 9.234,00 70,74% 100,00% 100,00% 81,97% 69,11% 100,00% 73,65% 47,30%
IV. Ingresos impositivos 9.234,00 70,74% 100,00% 100,00% 81,97% 69,11% 100,00% 73,65% 47,30%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 5.091,00 39,00% 100,00% 100,00% 100,00% 76,68% 100,00% 84,98% 69,96%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 4.749,00 36,38% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 342,00 2,62% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 1.719,00 13,17% 100,00% 100,00% 3,14% 3,14% 100,00% 73,43% 46,86%
6.1. Derechos de importación 1.611,00 12,34% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 1.611,00 12,34% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 108,00 0,83% 100,00% 100,00% 50,00% 50,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7. Otros impuestos 2.424,00 18,57% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 2.424,00 18,57% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
VII. Transferencias 3.819,00 29,26% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
20. A las autoridades supranacionales desde la sede central 3.819,00 29,26% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 13.053,00 100,00% 70,74% 100,00% 57,99% 48,89% 70,74% 52,10% 33,46%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en millones de coronas, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para  el proveedor legal de éste, 
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste, 
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para  el proveedor legal de éste, 
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
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iM = nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.53: DINAM ARCA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO GENERAL: DATOS
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y D EFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X V P m q Ím ¡P
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 536.913,00 95,27% 85,62% 84,04% 92,97% 88,74% 88,07% 65,78% 43,49%
II. Ingresos totales (III+VI) 533.034,00 94,58% 86,24% 83,93% 93,65% 89,38% 88,71% 66,26% 43,80%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 527.450,00 93,59% 87,15% 84,33% 93,58% 89,27% 89,65% 66,96% 44,27%
IV. Ingresos impositivos 445.291,00 79,01% 100,00% 98,78% 92,40% 87,29% 100,00% 76,15% 52,30%
V. Ingresos no impositivos 82.159,00 14,58% 17,53% 6,02% 100,00% 100,00% 33,56% 17,15% 0,75%
VI. Ingresos de capital 5.584,00 0,99% 0,00% 45,74% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 3.879,00 0,69% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 26.647,00 4,73% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 563.560,00 100,00% 81,57% 80,07% 93,31% 89,27% 83,91% 62,67% 41,43%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en millones de coronas, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para  el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para  el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para  el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government FinanceStatistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.






CUADRO N° A.54: DINAM ARCA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos Ím fm VM vP v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 66,31% 49,39% 32,47% 62,79% 46,76% 30,74%
II. Ingresos totales (III+VI) 67,36% 50,17% 32,98% 62,79% 46,76% 30,74%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 67,87% 50,55% 33,23% 62,79% 46,76% 30,74%
IV. Ingresos impositivos 80,36% 59,85% 39,34% 62,47% 46,52% 30,58%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 70,41% 40,81% 34,99% 24,63% 14,28%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 26,71% 20,03% 13,36%
1.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 4,58% 2,29% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 3,69% 2,31% 0,92%
2. Contribuciones a la seguridad social 60,39% 40,10% 19,80% 2,14% 1,42% 0,70%
2.1. Empleados 50,00% 37,50% 25,00% 1,40% 1,05% 0,70%
2.2. Empleadores 100,00% 50,00% 0,00% 0,74% 0,37% 0,00%
3. Impuestos sobre la nómina y sobre la fuerza de trabajo 100,00% 75,00% 50,00% 1,22% 0,92% 0,61%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 61,22% 22,45% 1,92% 1,18% 0,43%
4.1. Impuestos periódicos sobre la propiedad inmueble 100,00% 75,00% 50,00% 0,05% 0,04% 0,02%
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto 100,00% 75,00% 50,00% 0,18% 0,14% 0,09%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,64% 0,48% 0,32%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 100,00% 50,00% 0,00% 1,06% 0,53% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 60,96% 51,05% 41,14% 21,57% 18,06% 14,56%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 16,67% 14,59% 12,50%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 100,00% 87,50% 75,00% 0,53% 0,46% 0,39%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 100,00% 72,19% 44,38% 3,75% 2,70% 1,66%
5.5.1. Licencias empresariales y profesionales 100,00% 50,00% 0,00% 0,42% 0,21% 0,00%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 100,00% 75,00% 50,00% 3,30% 2,47% 1,65%
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5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o 
para realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 0,03% 0,02% 0,01%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 0,63% 0,32% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 1,57% 0,79% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 25,00% 12,50% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 0,63% 0,31% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 0,63% 0,31% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 2,15% 1,61% 1,07% 0,32% 0,24% 0,16%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas financieras 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,32% 0,24% 0,16%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
15. Ventas de terrenos y activos intangibles 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
16. Transferencias de capital de fuentes no gubernamentales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
19. Procedentes de autoridades supranacionales a los países miembros 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
19.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
19.2. De capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
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DEFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 62,79% 46,76% 30,74% 62,79% 46,76% 30,74%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.55: DINAM ARCA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos flVf fm VM Vp v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 46,38% 34,72% 23,06% 45,44% 34,01% 22,59%
II. Ingresos totales (III+VI) 82,88% 62,04% 41,20% 45,44% 34,01% 22,59%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 84,38% 63,16% 41,95% 45,44% 34,01% 22,59%
IV. Ingresos impositivos 99,96% 74,83% 49,70% 45,44% 34,01% 22,59%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 74,83% 49,66% 41,85% 31,32% 20,78%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 41,28% 30,96% 20,64%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 0,57% 0,35% 0,14%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 75,00% 50,00% 3,54% 2,66% 1,77%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 75,00% 65,63% 56,25% 0,05% 0,04% 0,04%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 45,44% 34,01% 22,59% 45,44% 34,01% 22,59%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
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Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government FinanceStatistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.56: DINAM ARCA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos fM fp fm VM vP v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 47,69% 33,87% 20,05% 47,69% 33,87% 20,05%
II. Ingresos totales (III+VI) 68,82% 48,87% 28,93% 47,69% 33,87% 20,05%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 68,82% 48,87% 28,93% 47,69% 33,87% 20,05%
IV. Ingresos impositivos 68,82% 48,87% 28,93% 47,69% 33,87% 20,05%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 76,68% 64,58% 52,47% 29,30% 24,67% 20,05%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 26,73% 23,39% 20,05%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 2,57% 1,28% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 1,57% 0,79% 0,00% 0,20% 0,10% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 25,00% 12,50% 0,00% 0,20% 0,10% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 18,19% 9,10% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 18,19% 9,10% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
20. A las autoridades supranacionales desde la sede central 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 47,69% 33,87% 20,05% 47,69% 33,87% 20,05%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
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Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government FinanceStatistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.





CUADRO N° A.57: DINAM ARCA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos fM VM vP v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 67,35% 50,16% 32,97% 63,72% 47,46% 31,20%
II. Ingresos totales (III+VI) 67,36% 50,17% 32,98% 63,72% 47,46% 31,20%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 67,87% 50,55% 33,23% 63,72% 47,46% 31,20%
IV. Ingresos impositivos 80,36% 59,85% 39,34% 63,40% 47,22% 31,03%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 70,41% 40,81% 35,51% 25,00% 14,49%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 27,11% 20,33% 13,55%
1.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 4,65% 2,33% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 3,75% 2,34% 0,94%
2. Contribuciones a la seguridad social 60,39% 40,10% 19,80% 2,17% 1,44% 0,71%
2.1. Empleados 50,00% 37,50% 25,00% 1,42% 1,07% 0,71%
2.2. Empleadores 100,00% 50,00% 0,00% 0,75% 0,37% 0,00%
3. Impuestos sobre la nómina y sobre la fuerza de trabajo 100,00% 75,00% 50,00% 1,24% 0,93% 0,62%
4. Impuestos sobre la_£ropiedad 100,00% 61,22% 22,45% 1,95% 1,19% 0,44%
4.1. Impuestos periódicos sobre la propiedad inmueble 100,00% 75,00% 50,00% 0,05% 0,04% 0,02%
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto 100,00% 75,00% 50,00% 0,18% 0,14% 0,09%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,64% 0,48% 0,32%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 100,00% 50,00% 0,00% 1,07% 0,54% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 60,96% 51,05% 41,14% 21,89% 18,33% 14,77%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 16,92% 14,80% 12,69%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 100,00% 87,50% 75,00% 0,53% 0,47% 0,40%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 100,00% 72,19% 44,38% 3,80% 2,74% 1,69%
5.5.1. Licencias empresariales y profesionales 100,00% 50,00% 0,00% 0,43% 0,21% 0,00%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 100,00% 75,00% 50,00% 3,35% 2,51% 1,67%
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5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o 
para realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 0,03% 0,02% 0,01%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 0,64% 0,32% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 1,57% 0,79% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 25,00% 12,50% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 0,63% 0,32% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 0,63% 0,32% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 2,15% 1,61% 1,07% 0,32% 0,24% 0,16%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas financieras 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,32% 0,24% 0,16%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
15. Ventas de terrenos y activos intangibles 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
16. Transferencias de capital de fuentes no gubernamentales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
D É F IC IT  + IN G R ESO S Y T R A N SFER EN C IA S TO TA LES 63,72% 47,46% 31,20% 63,72% 47,46% 31,20%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
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VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.58: DINAM ARCA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos fru fp fm VM v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 82,88% 62,04% 41,20% 79,91% 59,82% 39,73%
II. Ingresos totales (III+VI) 82,88% 62,04% 41,20% 79,91% 59,82% 39,73%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 84,38% 63,16% 41,95% 79,91% 59,82% 39,73%
IV. Ingresos impositivos 99,96% 74,83% 49,70% 79,91% 59,82% 39,73%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 74,83% 49,66% 73,59% 55,07% 36,55%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 72,60% 54,45% 36,30%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 0,99% 0,62% 0,25%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 75,00% 50,00% 6,23% 4,67% 3,11%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 75,00% 65,63% 56,25% 0,09% 0,08% 0,06%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 79,91% 59,82% 39,73% 79,91% 59,82% 39,73%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.59: DINAM ARCA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos Ím fp fm VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 48,68% 34,57% 20,47% 48,68% 34,57% 20,47%
II. Ingresos totales (III+VI) 68,82% 48,87% 28,93% 48,68% 34,57% 20,47%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 68,82% 48,87% 28,93% 48,68% 34,57% 20,47%
IV. Ingresos impositivos 68,82% 48,87% 28,93% 48,68% 34,57% 20,47%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 76,68% 64,58% 52,47% 29,91% 25,19% 20,47%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 27,29% 23,88% 20,47%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 2,62% 1,31% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 1,57% 0,79% 0,00% 0,21% 0,10% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 25,00% 12,50% 0,00% 0,21% 0,10% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 18,57% 9,29% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 18,57% 9,29% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
20. A las autoridades supranacionales desde la sede central 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 48,68% 34,57% 20,47% 48,68% 34,57% 20,47%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.60: DINAM ARCA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO GENERAL: ESTIM ACIONES
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos fivi . ^ fm VM v P Vm
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 71,60% 53,38% 35,16% 68,22% 50,86% 33,50%
II. Ingresos totales (III+VI) 72,12% 53,77% 35,42% 68,22% 50,86% 33,50%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 72,89% 54,34% 35,80% 68,22% 50,86% 33,50%
IV. Ingresos impositivos 86,06% 64,16% 42,26% 68,00% 50,70% 33,39%
V. Ingresos no impositivos 1,49% 1,12% 0,75% 0,22% 0,16% 0,11%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 68,22% 50,86% 33,50% 68,22% 50,86% 33,50%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM “  estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.









CUADRO N° A.61: ESPAÑA, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X v p m q •m ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 17.316,60 89,58% 92,40% 88,93% 90,44% 87,03% 92,80% 62,22% 31,63%
H. Ingresos totales (III+VI) 17.100,90 88,47% 93,56% 88,79% 91,58% 88,12% 93,97% 63,00% 32,03%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 17.084,70 88,38% 93,65% 88,80% 91,58% 88,11% 94,06% 63,06% 32,06%
IV. Ingresos impositivos 15.929,20 82,40% 100,00% 93,91% 90,97% 87,25% 100,00% 67,19% 34,39%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 5.498,40 28,44% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 68,72% 37,45%
1.1. Personas físicas 4.106,60 21,24% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.2. Personas jurídicas 1.368,90 7,08% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 22,90 0,12% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 6.467,40 33,46% 100,00% 85,00% 100,00% 100,00% 100,00% 54,19% 8,37%
2.1. Empleados 1.082,90 5,60% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
2.2. Empleadores 4.527,00 23,42% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 461,60 2,39% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
2.4. Otras contribuciones a la seguridad social no clasificables 395,90 2,05% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 62,90 0,33% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 58,19% 16,38%
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto 20,20 0,10% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 0,40 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 42,30 0,22% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 3.715,30 19,22% 100,00% 100,00% 66,25% 50,32% 100,00% 87,34% 74,67%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 2.367,70 12,25% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 1.239,50 6,41% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.3. Beneficios de monopolios fiscales 14,40 0,07% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 77,40 0,40% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 16,30 0,08% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
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6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 185,20 0,96% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1. Derechos de importación 185,20 0,96% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 185,20 0,96% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
V. Ingresos no impositivos 1.155,50 5,98% 6,11% 18,41% 100,00% 100,00% 12,22% 6,11% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 588,80 3,05% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas 
financieras 540,10 2,79% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 48,70 0,25% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 141,20 0,73% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 425,50 2,20% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 16,20 0,08% 0,00% 74,07% 100,00% 100,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 2,20 0,01% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
15. Ventas de terrenos y activos intangibles 2,00 0,01% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
16. Transferencias de capital de fuentes no gubernamentales 12,00 0,06% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 215,70 1,12% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 210,10 1,09% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18.1. Corrientes 206,80 1,07% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18.2. De capital 3,30 0,02% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
19. Procedentes de autoridades supranacionales a los países miembros 5,60 0,03% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
19.1. Corrientes 5,60 0,03% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 2.014,00 10,42% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
D É F IC IT  + IN G R ESO S Y TR A N SFER EN C IA S TO TA L E S 19.330,60 100,00% 82,77% 79,66% 91,44% 88,38% 83,13% 55,74% 28,34%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de pesetas, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste, 
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste, 
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
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q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste. 
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government FinanceStatistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.62: ESPAÑA, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO ESTATAL, REGIONAL O PROVINCIAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X v P m q Í m *p ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 4.425,50 86,58% 20,27% 96,59% 23,20% 21,53% 21,31% 16,24% 11,17%
II. Ingresos totales (III+VI) 1.026,70 20,09% 87,36% 85,29% 100,00% 92,82% 91,85% 69,99% 48,13%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 1.013,40 19,83% 88,51% 85,75% 100,00% 92,72% 93,05% 70,91% 48,76%
IV. Ingresos impositivos 850,90 16,65% 100,00% 99,99% 100,00% 91,33% 100,00% 79,04% 58,07%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 71,40 1,40% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 72,60% 45,20%
1.1. Personas físicas 57,70 1,13% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 13,70 0,27% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 0,20 0,00% 100,00% 62,50% 100,00% 100,00% 100,00% 56,25% 12,50%
4. Impuestos sobre la propiedad 481,20 9,41% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 295,00 5,77% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
7. Otros impuestos 3,10 0,06% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 3,10 0,06% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 162,50 3,18% 28,34% 11,20% 100,00% 100,00% 56,68% 28,34% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 34,00 0,67% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 92,10 1,80% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 36,40 0,71% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 13,30 0,26% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 3.398,80 66,49% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 3.398,80 66,49% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 686,20 13,42% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 5.111,70 100,00% 17,55% 83,62% 33,51% 32,07% 18,45% 14,06% 9,67%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de pesetas.
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x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste, 
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste, 
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste, 
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
¡m = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.63: ESPAÑA, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q Ím 'p ím
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 3.265,30 91,89% 51,39% 82,78% 66,12% 66,12% 55,90% 33,97% 12,04%
II. Ingresos totales (III+VI) 2.158,90 60,76% 77,73% 73,96% 100,00% 100,00% 84,54% 51,38% 18,21%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 2.072,60 58,33% 80,96% 77,04% 100,00% 100,00% 88,06% 53,52% 18,97%
IV. Ingresos impositivos 1.530,90 43,08% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,84% 25,69%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 368,80 10,38% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 72,10% 44,19%
1.1. Personas físicas 283,10 7,97% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 85,70 2,41% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 460,50 12,96% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 660,90 18,60% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7. Otros impuestos 40,70 1,15% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 40,70 1,15% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 541,70 15,24% 27,16% 12,16% 100,00% 100,00% 54,33% 27,16% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 115,70 3,26% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 294,30 8,28% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 131,70 3,71% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 86,30 2,43% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 1.106,40 31,14% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 1.101,40 31,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
19. Procedentes de autoridades supranacionales a los países miembros 5,00 0,14% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 288,10 8,11% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 3.553,40 100,00% 47,22% 76,07% 68,86% 68,86% 51,36% 31,22% 11,07%
Notas:
A . 1 3 7
Anexo España
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de pesetas, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.64: ESPAÑA, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q •m •p
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 965,00 100,00% 56,37% 98,65% 48,42% 39,11% 56,37% 44,11% 31,84%
II. Ingresos totales (III+VI) 557,00 57,72% 97,67% 97,67% 83,90% 67,76% 97,67% 76,41% 55,16%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 544,00 56,37% 100,00% 100,00% 83,51% 66,99% 100,00% 78,24% 56,48%
IV. Ingresos impositivos 544,00 56,37% 100,00% 100,00% 83,51% 66,99% 100,00% 78,24% 56,48%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 367,40 38,07% 100,00% 100,00% 100,00% 75,53% 100,00% 86,70% 73,41%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 359,60 37,26% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 7,80 0,81% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 104,30 10,81% 100,00% 100,00% 14,00% 14,00% 100,00% 68,00% 36,00%
6.1. Derechos de importación 75,10 7,78% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 75,10 7,78% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 29,20 3,03% 100,00% 100,00% 50,00% 50,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7. Otros impuestos 72,30 7,49% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 72,30 7,49% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 13,00 1,35% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 408,00 42,28% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
20. A las autoridades supranacionales desde la sede central 408,00 42,28% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 965,00 100,00% 56,37% 98,65% 48,42% 39,11% 56,37% 44,11% 31,84%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de pesetas, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste, 
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste, 
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
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q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste, 
ijvi = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso






CUADRO N° A.65: ESPAÑA, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X v p m q ¡M ip ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 17.100,90 89,46% 93,56% 88,79% 91,58% 88,12% 93,97% 63,00% 32,03%
II. Ingresos totales (III+VI) 17.100,90 89,46% 93,56% 88,79% 91,58% 88,12% 93,97% 63,00% 32,03%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 17.084,70 89,38% 93,65% 88,80% 91,58% 88,11% 94,06% 63,06% 32,06%
IV. Ingresos impositivos 15.929,20 83,33% 100,00% 93,91% 90,97% 87,25% 100,00% 67,19% 34,39%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 5.498,40 28,76% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 68,72% 37,45%
1.1. Personas físicas 4.106,60 21,48% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.2. Personas jurídicas 1.368,90 7,16% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 22,90 0,12% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 6.467,40 33,83% 100,00% 85,00% 100,00% 100,00% 100,00% 54,19% 8,37%
2.1 . Empleados 1.082,90 5,67% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
2.2. Empleadores 4.527,00 23,68% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 461,60 2,41% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
2.4. Otras contribuciones a la seguridad social no clasificables 395,90 2,07% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 62,90 0,33% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 58,19% 16,38%
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto 20,20 0,11% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 0,40 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 42,30 0,22% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 3.715,30 19,44% 100,00% 100,00% 66,25% 50,32% 100,00% 87,34% 74,67%
5.1. Impuestos generales sobre las ventos, la cifra de negocios o el valor 
añadido 2.367,70 12,39% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 1.239,50 6,48% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.3. Beneficios de monopolios fiscales 14,40 0,08% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 77,40 0,40% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 16,30 0,09% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
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6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 185,20 0,97% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1. Derechos de importación 185,20 0,97% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 185,20 0,97% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
V. Ingresos no impositivos 1.155,50 6,05% 6,11% 18,41% 100,00% 100,00% 12,22% 6,11% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 588,80 3,08% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas 
financieras 540,10 2,83% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 48,70 0,25% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 141,20 0,74% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 425,50 2,23% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 16,20 0,08% 0,00% 74,07% 100,00% 100,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 2,20 0,01% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
15. Ventas de terrenos y activos intangibles 2,00 0,01% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
16. Transferencias de capital de fuentes no gubernamentales 12,00 0,06% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT 2.014,00 10,54% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 19.114,90 100,00% 83,70% 79,43% 92,47% 89,37% 84,07% 56,36% 28,66%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de pesetas, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
F u en te: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.66: ESPAÑA, 1991 
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO ESTATAL, REGIONAL O PROVINCIAL: DATOS 
__________ (transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)__________
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q •m >p
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 1.026,70 59,94% 87,36% 85,29% 100,00% 92,82% 91,85% 69,99% 48,13%
II. Ingresos totales (III+VI) 1.026,70 59,94% 87,36% 85,29% 100,00% 92,82% 91,85% 69,99% 48,13%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 1.013,40 59,16% 88,51% 85,75% 100,00% 92,72% 93,05% 70,91% 48,76%
IV. Ingresos impositivos 850,90 49,68% 100,00% 99,99% 100,00% 91,33% 100,00% 79,04% 58,07%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 71,40 4,17% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 72,60% 45,20%
1.1. Personas físicas 57,70 3,37% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 13,70 0,80% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 0,20 0,01% 100,00% 62,50% 100,00% 100,00% 100,00% 56,25% 12,50%
4. Impuestos sobre la propiedad 481,20 28,09% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 295,00 17,22% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
7. Otros impuestos 3,10 0,18% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 3,10 0,18% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 162,50 9,49% 28,34% 11,20% 100,00% 100,00% 56,68% 28,34% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 34,00 1,98% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 92,10 5,38% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 36,40 2,13% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 13,30 0,78% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
DEFICIT 686,20 40,06% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 1.712,90 100,00% 52,36% 51,12% 100,00% 95,69% 55,05% 41,95% 28,85%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de pesetas, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
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p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste, 
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste, 
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste. 
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.67: ESPAÑA, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q Ím ip im
L Ingresos y transferencias totales (11+VII) 2.158,90 88,23% 77,73% 73,96% 100,00% 100,00% 84,54% 51,38% 18,21%
II. Ingresos totales (III+VI) 2.158,90 88,23% 77,73% 73,96% 100,00% 100,00% 84,54% 51,38% 18,21%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 2.072,60 84,70% 80,96% 77,04% 100,00% 100,00% 88,06% 53,52% 18,97%
IV. Ingresos impositivos 1.530,90 62,56% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,84% 25,69%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 368,80 15,07% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 72,10% 44,19%
1.1. Personas físicas 283,10 11,57% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 85,70 3,50% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 460,50 18,82% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 660,90 27,01% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7. Otros impuestos 40,70 1,66% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 40,70 1,66% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 541,70 22,14% 27,16% 12,16% 100,00% 100,00% 54,33% 27,16% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 115,70 4,73% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 294,30 12,03% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 131,70 5,38% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 86,30 3,53% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DEFICIT 288,10 11,77% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 2.447,00 100,00% 68,58% 65,25% 100,00% 100,00% 74,59% 45,33% 16,07%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de pesetas, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste, 
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
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m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste, 
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste. 
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.68: ESPAÑA, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q ¡M . ' p im
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 965,00 100,00% 56,37% 98,65% 48,42% 39,11% 56,37% 44,11% 31,84%
II. Ingresos totales (III+VI) 557,00 57,72% 97,67% 97,67% 83,90% 67,76% 97,67% 76,41% 55,16%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 544,00 56,37% 100,00% 100,00% 83,51% 66,99% 100,00% 78,24% 56,48%
IV. Ingresos impositivos 544,00 56,37% 100,00% 100,00% 83,51% 66,99% 100,00% 78,24% 56,48%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 367,40 38,07% 100,00% 100,00% 100,00% 75,53% 100,00% 86,70% 73,41%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 359,60 37,26% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 7,80 0,81% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 104,30 10,81% 100,00% 100,00% 14,00% 14,00% 100,00% 68,00% 36,00%
6.1. Derechos de importación 75,10 7,78% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 75,10 7,78% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 29,20 3,03% 100,00% 100,00% 50,00% 50,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7. Otros impuestos 72,30 7,49% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 72,30 7,49% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 13,00 1,35% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 408,00 42,28% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
20. A las autoridades supranacionales desde la sede central 408,00 42,28% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 965,00 100,00% 56,37% 98,65% 48,42% 39,11% 56,37% 44,11% 31,84%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de pesetas, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste, 
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste, 
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
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q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste. 
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.69: ESPAÑA, 1991 
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO GENERAL: DATOS
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q *P
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 21.251,50 87,67% 89,96% 87,56% 90,89% 87,33% 91,21% 61,30% 31,40%
II. Ingresos totales (III+VI) 20.843,50 85,99% 91,73% 87,32% 92,67% 89,04% 92,99% 62,50% 32,01%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 20.714,70 85,46% 92,30% 87,77% 92,62% 88,97% 93,57% 62,89% 32,21%
IV. Ingresos impositivos 18.855,00 77,79% 100,00% 94,85% 91,89% 87,88% 100,00% 67,69% 35,39%
V. Ingresos no impositivos 1.859,70 7,67% 14,19% 15,96% 100,00% 100,00% 28,37% 14,19% 0,00%
VI. Ingresos de capital 128,80 0,53% 0,00% 14,48% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 408,00 1,68% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 2.988,30 12,33% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 24.239,80 100,00% 78,87% 76,77% 92,01% 88,89% 79,96% 53,74% 27,53%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de pesetas, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
ím = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente', elaboración propia a partir de datos en Government FinanceStatistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.





CUADRO N° A.70: ESPAÑA, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Facto res de visibilidad Estim aciones de visib ilidad
Conceptos fM fp fm VM Vp v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 74,66% 48,10% 21,54% 66,88% 43,09% 19,30%
II. Ingresos totales (III+VI) 75,60% 48,70% 21,81% 66,88% 43,09% 19,30%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 75,67% 48,75% 21,83% 66,88% 43,09% 19,30%
IV. Ingresos impositivos 81,16% 52,29% 23,42% 66,88% 43,09% 19,30%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 68,72% 37,45% 28,44% 19,55% 10,65%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 21,24% 15,93% 10,62%
1.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 7,08% 3,54% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 0,12% 0,07% 0,03%
2. Contribuciones a la seguridad social 85,00% 44,59% 4,19% 28,44% 14,92% 1,40%
2.1. Empleados 50,00% 37,50% 25,00% 2,80% 2,10% 1,40%
2.2. Empleadores 100,00% 50,00% 0,00% 23,42% 11,71% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 50,00% 25,00% 0,00% 1,19% 0,60% 0,00%
2.4. Otras contribuciones a la seguridad social no clasificables 50,00% 25,00% 0,00% 1,02% 0,51% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 58,19% 16,38% 0,33% 0,19% 0,05%
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto 100,00% 75,00% 50,00% 0,10% 0,08% 0,05%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,00% 0,00% 0,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 100,00% 50,00% 0,00% 0,22% 0,11% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 50,32% 43,86% 37,41% 9,67% 8,43% 7,19%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 9,19% 8,04% 6,89%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.3. Beneficios de monopolios fiscales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 100,00% 87,50% 75,00% 0,40% 0,35% 0,30%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 0,08% 0,04% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
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6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas financieras 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
15. Ventas de terrenos y activos intangibles 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
16. Transferencias de capital de fuentes no gubernamentales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18.2. De capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
19. Procedentes de autoridades supranacionales a los países miembros 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
19.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 66,88% 43,09% 19,30% 66,88% 43,09% 19,30%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
F uente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.71: ESPAÑA, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO ESTATAL, REGIONAL O PROVINCIAL: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO F acto res de visibilidad E stim aciones de visib ilidad
Conceptos fM f!> fm V M V p V m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 17,56% 13,74% 9,92% 15,20% 11,89% 8,58%
II. Ingresos totales (III+VI) 75,69% 59,21% 42,74% 15,20% 11,89% 8,58%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 76,68% 59,99% 43,30% 15,20% 11,89% 8,58%
IV. Ingresos impositivos 91,32% 71,45% 51,57% 15,20% 11,89% 8,58%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 72,60% 45,20% 1,40% 1,01% 0,63%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 1,13% 0,85% 0,56%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 0,27% 0,17% 0,07%
2. Contribuciones a la seguridad social 62,50% 35,16% 7,81% 0,00% 0,00% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 75,00% 50,00% 9,41% 7,06% 4,71%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 75,00% 65,63% 56,25% 4,33% 3,79% 3,25%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 0,06% 0,03% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 0,06% 0,03% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 15,20% 11,89% 8,58% 15,20% 11,89% 8,58%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
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fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.72: ESPAÑA, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de v isib ilidad E stim aciones de visib ilidad
Conceptos fivi fp fm VM Vp v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 46,88% 29,46% 12,04% 43,08% 27,07% 11,07%
II. Ingresos totales (III+VI) 70,91% 44,56% 18,21% 43,08% 27,07% 11,07%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 73,86% 46,42% 18,97% 43,08% 27,07% 11,07%
IV. Ingresos impositivos 100,00% 62,84% 25,69% 43,08% 27,07% 11,07%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 72,10% 44,19% 10,38% 7,48% 4,59%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 7,97% 5,98% 3,98%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 2,41% 1,51% 0,60%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 75,00% 50,00% 12,96% 9,72% 6,48%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 18,60% 9,30% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 1,15% 0,57% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 1,15% 0,57% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
19. Procedentes de autoridades supranacionales a los países miembros 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 43,08% 27,07% 11,07% 43,08% 27,07% 11,07%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
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fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government FinanceStatistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.73: ESPAÑA, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO F actores de v isib ilidad E stim aciones de v isib ilidad
Conceptos Ím fp fm VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 37,01% 28,98% 20,96% 37,01% 28,98% 20,96%
II. Ingresos totales (III+VI) 64,11% 50,21% 36,32% 37,01% 28,98% 20,96%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 65,64% 51,41% 37,18% 37,01% 28,98% 20,96%
IV. Ingresos impositivos 65,64% 51,41% 37,18% 37,01% 28,98% 20,96%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 75,53% 65,29% 55,06% 28,76% 24,86% 20,96%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 27,95% 24,45% 20,96%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 0,81% 0,40% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 7,00% 3,50% 0,00% 0,76% 0,38% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 25,00% 12,50% 0,00% 0,76% 0,38% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 7,49% 3,75% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 7,49% 3,75% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
20. A las autoridades supranacionales desde la sede central 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 37,01% 28,98% 20,96% 37,01% 28,98% 20,96%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
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Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government FinanceStatistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.





CUADRO N° A.74: ESPAÑA, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Factores de visib ilidad E stim aciones de visib ilidad
Conceptos Ím fp fm V M v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 75,60% 48,70% 21,81% 67,63% 43,57% 19,51%
II. Ingresos totales (III+VI) 75,60% 48,70% 21,81% 67,63% 43,57% 19,51%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 75,67% 48,75% 21,83% 67,63% 43,57% 19,51%
IV. Ingresos impositivos 81,16% 52,29% 23,42% 67,63% 43,57% 19,51%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 68,72% 37,45% 28,76% 19,77% 10,77%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 21,48% 16,11% 10,74%
1.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 7,16% 3,58% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 0,12% 0,07% 0,03%
2. Contribuciones a la seguridad social 85,00% 44,59% 4,19% 28,76% 15,09% 1,42%
2.1. Empleados 50,00% 37,50% 25,00% 2,83% 2,12% 1,42%
2.2. Empleadores 100,00% 50,00% 0,00% 23,68% 11,84% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 50,00% 25,00% 0,00% 1,21% 0,60% 0,00%
2.4. Otras contribuciones a la seguridad social no clasificables 50,00% 25,00% 0,00% 1,04% 0,52% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 58,19% 16,38% 0,33% 0,19% 0,05%
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto 100,00% 75,00% 50,00% 0,11% 0,08% 0,05%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,00% 0,00% 0,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 100,00% 50,00% 0,00% 0,22% 0,11% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 50,32% 43,86% 37,41% 9,78% 8,53% 7,27%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 9,29% 8,13% 6,97%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.3. Beneficios de monopolios fiscales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 100,00% 87,50% 75,00% 0,40% 0,35% 0,30%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 0,09% 0,04% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
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6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas financieras 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
15. Ventas de terrenos y activos intangibles 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
16. Transferencias de capital de fuentes no gubernamentales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 67,63% 43,57% 19,51% 67,63% 43,57% 19,51%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
A .162
Anexo España
CUADRO N° A.75: ESPAÑA, 1991 
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO ESTATAL, REGIONAL O PROVINCIAL: ESTIMACIONES 
_______________ (transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)_______________
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos fiw fp fm VM vP v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 75,69% 59,21% 42,74% 45,37% 35,49% 25,62%
II. Ingresos totales (III+VI) 75,69% 59,21% 42,74% 45,37% 35,49% 25,62%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 76,68% 59,99% 43,30% 45,37% 35,49% 25,62%
IV. Ingresos impositivos 91,32% 71,45% 51,57% 45,37% 35,49% 25,62%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 72,60% 45,20% 4,17% 3,03% 1,88%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 3,37% 2,53% 1,68%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 0,80% 0,50% 0,20%
2. Contribuciones a la seguridad social 62,50% 35,16% 7,81% 0,01% 0,00% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 75,00% 50,00% 28,09% 21,07% 14,05%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 75,00% 65,63% 56,25% 12,92% 11,30% 9,69%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 0,18% 0,09% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 0,18% 0,09% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 45,37% 35,49% 25,62% 45,37% 35,49% 25,62%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
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VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
A. 1 6 4
Anexo España
CUADRO N° A.76: ESPAÑA, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos Ím fm VM V p v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 70,91% 44,56% 18,21% 62,56% 39,32% 16,07%
II. Ingresos totales (III+VI) 70,91% 44,56% 18,21% 62,56% 39,32% 16,07%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 73,86% 46,42% 18,97% 62,56% 39,32% 16,07%
IV. Ingresos impositivos 100,00% 62,84% 25,69% 62,56% 39,32% 16,07%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 72,10% 44,19% 15,07% 10,87% 6,66%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 11,57% 8,68% 5,78%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 3,50% 2,19% 0,88%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 75,00% 50,00% 18,82% 14,11% 9,41%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 27,01% 13,50% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 1,66% 0,83% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 1,66% 0,83% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 62,56% 39,32% 16,07% 62,56% 39,32% 16,07%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
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Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.77: ESPAÑA, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos fp fm VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 37,01% 28,98% 20,96% 37,01% 28,98% 20,96%
II. Ingresos totales (III+VI) 64,11% 50,21% 36,32% 37,01% 28,98% 20,96%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 65,64% 51,41% 37,18% 37,01% 28,98% 20,96%
IV. Ingresos impositivos 65,64% 51,41% 37,18% 37,01% 28,98% 20,96%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 75,53% 65,29% 55,06% 28,76% 24,86% 20,96%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 27,95% 24,45% 20,96%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 0,81% 0,40% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 7,00% 3,50% 0,00% 0,76% 0,38% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 25,00% 12,50% 0,00% 0,76% 0,38% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 7,49% 3,75% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 7,49% 3,75% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
20. A las autoridades supranacionales desde la sede central 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 37,01% 28,98% 20,96% 37,01% 28,98% 20,96%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
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Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.78: ESPAÑA, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO GENERAL: ESTIM ACIONES
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos fM fp fm VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 73,37% 47,90% 22,42% 64,33% 41,99% 19,65%
II. Ingresos totales (III+VI) 74,81% 48,83% 22,86% 64,33% 41,99% 19,65%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 75,28% 49,14% 23,00% 64,33% 41,99% 19,65%
IV. Ingresos impositivos 82,70% 53,98% 25,27% 64,33% 41,99% 19,65%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 64,33% 41,99% 19,65% 64,33% 41,99% 19,65%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government FinanceStatistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.79: FINLANDIA, 1990
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y SUPERÁVIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V p m q ¡M *p
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 164.108,00 100,58% 91,20% 91,62% 82,25% 74,91% 93,36% 70,84% 48,33%
II. Ingresos totales (III+VI) 160.241,00 98,21% 93,40% 91,42% 84,23% 76,72% 95,61% 72,55% 49,49%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 160.191,00 98,18% 93,43% 91,45% 84,23% 76,71% 95,64% 72,58% 49,51%
IV. Ingresos impositivos 145.868,00 89,40% 100,00% 100,00% 82,68% 74,42% 100,00% 77,14% 54,28%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 50.311,00 30,83% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 71,87% 43,73%
1.1. Personas físicas 44.007,00 26,97% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.2. Personas jurídicas 6.304,00 3,86% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 13.808,00 8,46% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
2.2. Empleadores 13.808,00 8,46% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 5.108,00 3,13% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 55,00% 9,99%
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto 155,00 0,09% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 74,19% 48,39%
4.2.1. Personas físicas 150,00 0,09% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.2.2. Personas jurídicas 5,00 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 871,00 0,53% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 4.082,00 2,50% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 74.889,00 45,90% 100,00% 100,00% 68,19% 52,11% 100,00% 87,35% 74,70%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 48.162,00 29,52% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 22.621,00 13,86% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.3. Beneficios de monopolios fiscales 1.200,00 0,74% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 1.996,00 1,22% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 910,00 0,56% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 833,00 0,51% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de 
bienes o para realizar actividades 77,00 0,05% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
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6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 1.449,00 0,89% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1. Derechos de importación 1.449,00 0,89% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 1.379,00 0,85% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.2. Otros derechos de importación 70,00 0,04% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
7. Otros impuestos 303,00 0,19% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 303,00 0,19% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 14.323,00 8,78% 26,55% 4,36% 100,00% 100,00% 51,25% 26,09% 0,93%
8. Renta empresarial y de la propiedad 6.263,00 3,84% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.1. Superávit de explotación de caja de ventas empresariales al público con 
excedente 55,00 0,03% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas 
financieras 1.683,00 1,03% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 4.525,00 2,77% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 7.075,00 4,34% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 265,00 0,16% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
12. Otros ingresos no impositivos 720,00 0,44% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 50,00 0,03% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 12,00 0,01% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
15. Ventas de terrenos y activos intangibles 38,00 0,02% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 3.867,00 2,37% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 100,00 0,06% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 100,00 0,06% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 3.767,00 2,31% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18.1. Corrientes 3.728,00 2,28% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18.2. De capital 39,00 0,02% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
SUPERAVIT -945,00 -0,58% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
SUPERÁVIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 163.163,00 100,00% 91,73% 92,15% 82,14% 74,76% 93,90% 71,25% 48,61%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en millones de marcos.
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x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste, 
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste, 
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste, 
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
¡ivf = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetarv Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.80: FINLANDIA, 1990
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X V P m q •m >P •m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 109.738,00 98,76% 46,48% 81,54% 64,94% 64,94% 59,47% 29,73% 0,00%
II. Ingresos totales (III+VI) 71.260,00 64,13% 71,58% 71,58% 100,00% 100,00% 91,57% 45,79% 0,00%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 65.256,00 58,73% 78,16% 78,16% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
IV. Ingresos impositivos 51.006,00 45,90% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7. Otros impuestos 51.006,00 45,90% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 51.006,00 45,90% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 14.250,00 12,82% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 6.004,00 5,40% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 38.478,00 34,63% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 38.478,00 34,63% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 1.380,00 1,24% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 111.118,00 100,00% 45,90% 80,53% 65,37% 65,37% 58,73% 29,36% 0,00%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en millones de marcos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para  el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para  el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para  el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para  el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso






CUADRO N° A.81: FINLANDIA, 1990
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y SUPERAVIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X v p m q ip
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 160.341,00 100,59% 93,35% 91,43% 84,18% 76,67% 95,55% 72,51% 49,46%
II. Ingresos totales (III+VI) 160.241,00 100,53% 93,40% 91,42% 84,23% 76,72% 95,61% 72,55% 49,49%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 160.191,00 100,50% 93,43% 91,45% 84,23% 76,71% 95,64% 72,58% 49,51%
IV. Ingresos impositivos 145.868,00 91,51% 100,00% 100,00% 82,68% 74,42% 100,00% 77,14% 54,28%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 50.311,00 31,56% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 71,87% 43,73%
1.1. Personas físicas 44.007,00 27,61% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.2. Personas jurídicas 6.304,00 3,95% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 13.808,00 8,66% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
2.2. Empleadores 13.808,00 8,66% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 5.108,00 3,20% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 55,00% 9,99%
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto 155,00 0,10% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 74,19% 48,39%
4.2.1. Personas físicas 150,00 0,09% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.2.2. Personas jurídicas 5,00 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 871,00 0,55% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 4.082,00 2,56% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 74.889,00 46,98% 100,00% 100,00% 68,19% 52,11% 100,00% 87,35% 74,70%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 48.162,00 30,22% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 22.621,00 14,19% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.3. Beneficios de monopolios fiscales 1.200,00 0,75% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 1.996,00 1,25% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 910,00 0,57% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 833,00 0,52% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de 
bienes o para realizar actividades 77,00 0,05% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
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6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 1.449,00 0,91% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1. Derechos de importación 1.449,00 0,91% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 1.379,00 0,87% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.2. Otros derechos de importación 70,00 0,04% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
7. Otros impuestos 303,00 0,19% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 303,00 0,19% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 14.323,00 8,99% 26,55% 4,36% 100,00% 100,00% 51,25% 26,09% 0,93%
8. Renta empresarial y de la propiedad 6.263,00 3,93% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.1. Superávit de explotación de caja de ventas empresariales al público con 
excedente 55,00 0,03% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas 
financieras 1.683,00 1,06% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 4.525,00 2,84% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 7.075,00 4,44% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 265,00 0,17% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
12. Otros ingresos no impositivos 720,00 0,45% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 50,00 0,03% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 12,00 0,01% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
15. Ventas de terrenos y activos intangibles 38,00 0,02% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 100,00 0,06% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 100,00 0,06% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 100,00 0,06% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
SUPERÁVIT -945,00 -0,59% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
SUPERÁVIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 159.396,00 100,00% 93,90% 91,97% 84,08% 76,53% 96,12% 72,94% 49,76%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en millones de marcos, 
x = peso Financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para  el proveedor legal de éste, 
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
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m = grado de información sobre el concepto del ingreso para  el proveedor legal de éste, 
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para  el proveedor legal de éste.
¡m = nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.82: FINLANDIA, 1990
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y D ÉFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X V P m q •m 'p
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 71.260,00 98,10% 71,58% 71,58% 100,00% 100,00% 91,57% 45,79% 0,00%
II. Ingresos totales (III+VI) 71.260,00 98,10% 71,58% 71,58% 100,00% 100,00% 91,57% 45,79% 0,00%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 65.256,00 89,83% 78,16% 78,16% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
IV. Ingresos impositivos 51.006,00 70,22% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7. Otros impuestos 51.006,00 70,22% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 51.006,00 70,22% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 14.250,00 19,62% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 6.004,00 8,27% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DEFICIT 1.380,00 1,90% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 72.640,00 100,00% 70,22% 70,22% 100,00% 100,00% 89,83% 44,92% 0,00%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en millones de marcos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para  el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para  el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para  el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.83: FINLANDIA, 1990
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO GENERAL: DATOS
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X V P m q ¡p •m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 231.601,00 99,81% 86,65% 85,32% 89,05% 83,85% 94,33% 64,29% 34,24%
II. Ingresos totales (III+VI) 231.501,00 99,77% 86,68% 85,31% 89,08% 83,88% 94,37% 64,31% 34,26%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 225.447,00 97,16% 89,01% 87,60% 88,79% 83,45% 96,90% 66,04% 35,18%
IV. Ingresos impositivos 196.874,00 84,85% 100,00% 100,00% 87,16% 81,05% 100,00% 70,11% 40,22%
V. Ingresos no impositivos 28.573,00 12,31% 13,31% 2,19% 100,00% 100,00% 75,56% 38,01% 0,46%
VI. Ingresos de capital 6.054,00 2,61% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 100,00 0,04% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 435,00 0,19% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 232.036,00 100,00% 86,49% 85,16% 89,07% 83,88% 94,15% 64,17% 34,18%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en millones de marcos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para  el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para  el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para  el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para  el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im -  nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso






CUADRO N° A.84: FINLANDIA, 1990
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
I N G R E S O S , T R A N S F E R E N C IA S  Y  S U P E R A V IT  D E L  G O B IE R N O F actores de v isib ilidad E stim aciones de v isib ilidad
C o n c e p to s Ím fp fm V M v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 66,31% 48,90% 31,50% 66,70% 49,19% 31,68%
II. Ingresos totales (III+VI) 67,91% 50,08% 32,26% 66,70% 49,19% 31,68%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 67,93% 50,10% 32,27% 66,70% 49,19% 31,68%
IV. Ingresos impositivos 74,42% 54,88% 35,35% 66,53% 49,07% 31,60%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 71,87% 43,73% 30,83% 22,16% 13,49%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 26,97% 20,23% 13,49%
1.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 3,86% 1,93% 0,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 100,00% 50,00% 0,00% 8,46% 4,23% 0,00%
2.2. Empleadores 100,00% 50,00% 0,00% 8,46% 4,23% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 55,00% 9,99% 3,13% 1,72% 0,31%
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto 100,00% 74,19% 48,39% 0,09% 0,07% 0,05%
4.2.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 0,09% 0,07% 0,05%
4.2.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,53% 0,40% 0,27%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 100,00% 50,00% 0,00% 2,50% 1,25% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y  servicios 52,11% 45,45% 38,78% 23,92% 20,86% 17,80%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 22,14% 19,37% 16,60%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.3. Beneficios de monopolios fiscales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 100,00% 87,50% 75,00% 1,22% 1,07% 0,92%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 0,56% 0,42% 0,28%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 100,00% 75,00% 50,00% 0,51% 0,38% 0,26%
5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o 
para realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 0,05% 0,04% 0,02%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
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6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.2. Otros derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 0,19% 0,09% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 0,19% 0,09% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 1,85% 1,39% 0,93% 0,16% 0,12% 0,08%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% . 0,00%
8.1. Superávit de explotación de caja de ventas empresariales al público con 
excedente 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas financieras 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,16% 0,12% 0,08%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
15. Ventas de terrenos y activos intangibles 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18.2. De capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
SUPERAVIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
SUPERÁVIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 66,70% 49,19% 31,68% 66,70% 49,19% 31,68%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
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VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, In ternational M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.85: FINLANDIA, 1990
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos fr 1 f . VM Vf v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 46,48% 23,24% 0,00% 45,90% 22,95% 0,00%
II. Ingresos totales (III+VI) 71,58% 35,79% 0,00% 45,90% 22,95% 0,00%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 78,16% 39,08% 0,00% 45,90% 22,95% 0,00%
IV. Ingresos impositivos 100,00% 50,00% 0,00% 45,90% 22,95% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 45,90% 22,95% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 45,90% 22,95% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 45,90% 22,95% 0,00% 45,90% 22,95% 0,00%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.






CUADRO N° A.86: FINLANDIA, 1990
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y SUPERÁVIT DEL GOBIERNO Facto res de visib ilidad E stim aciones de visib ilidad
Conceptos Ím f[- VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 67,87% 50,05% 32,24% 68,27% 50,35% 32,43%
II. Ingresos totales (III+VI) 67,91% 50,08% 32,26% 68,27% 50,35% 32,43%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 67,93% 50,10% 32,27% 68,27% 50,35% 32,43%
IV. Ingresos impositivos 74,42% 54,88% 35,35% 68,11% 50,23% 32,35%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 71,87% 43,73% 31,56% 22,68% 13,80%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 27,61% 20,71% 13,80%
1.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 3,95% 1,98% 0,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 100,00% 50,00% 0,00% 8,66% 4,33% 0,00%
2.2. Empleadores 100,00% 50,00% 0,00% 8,66% 4,33% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 55,00% 9,99% 3,20% 1,76% 0,32%
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto 100,00% 74,19% 48,39% 0,10% 0,07% 0,05%
4.2.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 0,09% 0,07% 0,05%
4.2.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,55% 0,41% 0,27%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 100,00% 50,00% 0,00% 2,56% 1,28% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 52,11% 45,45% 38,78% 24,48% 21,35% 18,22%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 22,66% 19,83% 17,00%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.3. Beneficios de monopolios fiscales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 100,00% 87,50% 75,00% 1,25% 1,10% 0,94%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 0,57% 0,43% 0,29%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 100,00% 75,00% 50,00% 0,52% 0,39% 0,26%
5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o 
para realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 0,05% 0,04% 0,02%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
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6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.2. Otros derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 0,19% 0,10% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 0,19% 0,10% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 1,85% 1,39% 0,93% 0,17% 0,12% 0,08%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.1. Superávit de explotación de caja de ventas empresariales al público con 
excedente 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas financieras 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,17% 0,12% 0,08%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
15. Ventas de terrenos y activos intangibles 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
SUPERAVIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
SUPERÁVIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 68,27% 50,35% 32,43% 68,27% 50,35% 32,43%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
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Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.




CUADRO N° A.87: FINLANDIA, 1990
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Facto res de v isib ilidad E stim aciones de visibilidad
Conceptos Ím fm VM vP v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 7 1 ,5 8 % 3 5 ,7 9 % 0 ,0 0 % 7 0 ,2 2 % 3 5 ,1 1 % 0 ,0 0 %
II. Ingresos totales (III+VI) 7 1 ,5 8 % 3 5 ,7 9 % 0 ,0 0 % 7 0 ,2 2 % 3 5 ,1 1 % 0 ,0 0 %
III. Ingresos corrientes (IV+V) 7 8 ,1 6 % 3 9 ,0 8 % 0 ,0 0 % 7 0 ,2 2 % 3 5 ,1 1 % 0 ,0 0 %
IV. Ingresos impositivos 100 ,00% 5 0 ,0 0 % 0 ,0 0 % 7 0 ,2 2 % 3 5 ,1 1 % 0 ,0 0 %
7. Otros impuestos 100 ,00% 5 0 ,0 0 % 0 ,0 0 % 7 0 ,2 2 % 3 5 ,1 1 % 0 ,0 0 %
7.3 . Otros impuestos no clasificados anteriormente 100 ,0 0 % 5 0 ,0 0 % 0 ,0 0 % 7 0 ,2 2 % 3 5 ,1 1 % 0 ,0 0 %
V. Ingresos no impositivos 0 ,0 0 % 0 ,0 0 % 0 ,0 0 % 0 ,0 0 % 0 ,0 0 % 0 ,0 0 %
VI. Ingresos de capital 0 ,0 0 % 0 ,0 0 % 0 ,0 0 % 0 ,0 0 % 0 ,0 0 % 0 ,0 0 %
DÉFICIT 0 ,0 0 % 0 ,0 0 % 0 ,0 0 % 0 ,0 0 % 0 ,0 0 % 0 ,0 0 %
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 70,22% 35,11% 0,00% 70,22% 35,11% 0,00%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.88: FINLANDIA, 1990
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO GENERAL: ESTIMACIONES
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO F acto res de visib ilidad E stim aciones de visib ilidad
Conceptos Ím fp fm VM Vp v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 69,01% 45,66% 22,32% 68,88% 45,58% 22,28%
II. Ingresos totales (III+VI) 69,04% 45,68% 22,33% 68,88% 45,58% 22,28%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 70,89% 46,91% 22,93% 68,88% 45,58% 22,28%
IV. Ingresos impositivos 81,05% 53,62% 26,19% 68,77% 45,49% 22,22%
V. Ingresos no impositivos 0,93% 0,70% 0,46% 0,11% 0,09% 0,06%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 68,88% 45,58% 22,28% 68,88% 45,58% 22,28%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.









CUADRO N° A.89: FRANCIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO P arám etros de visibilidad
Conceptos X X v p m q •m •p
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 2.893,70 91,65% 92,50% 85,02% 92,60% 87,98% 94,01% 64,36% 34,70%
II. Ingresos totales (III+VI) 2.846,70 90,17% 94,03% 84,77% 94,13% 89,44% 95,56% 65,42% 35,28%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 2.825,90 89,51% 94,72% 84,66% 94,09% 89,36% 96,27% 65,90% 35,54%
IV. Ingresos impositivos 2.624,50 83,13% 100,00% 90,05% 93,64% 88,54% 100,00% 69,05% 38,10%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 487,80 15,45% 100,00% 100,00% 100,00% 1 0 0 ,0 0 % 1 0 0 ,0 0 % 69,50% 39,00%
1.1. Personas físicas 379,50 12,02% 1 0 0 ,0 0 % 100,00% 100,00% 1 0 0 ,0 0 % 1 0 0 ,0 0 % 75,00% 50,00%
1.2. Personas jurídicas 106,30 3,37% 100,00% 100,00% 100,00% 1 0 0 ,0 0 % 1 0 0 ,0 0 % 50,00% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 2,00 0,06% 100,00% 100,00% 100,00% 1 0 0 ,0 0 % 1 0 0 ,0 0 % 62,50% 25,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 1.257,00 39,81% 100,00% 79,22% 100,00% 1 0 0 ,0 0 % 1 0 0 ,0 0 % 58,16% 16,32%
2.1. Empleados 410,30 13,00% 100,00% 50,00% 100,00% 1 0 0 ,0 0 % 1 0 0 ,0 0 % 75,00% 50,00%
2.2. Empleadores 734,70 23,27% 100,00% 100,00% 100,00% 1 0 0 ,0 0 % 1 0 0 ,0 0 % 50,00% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 112,00 3,55% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 1 0 0 ,0 0 % 50,00% 0,00%
3. Impuestos sobre la nómina y sobre la fuerza de trabajo 33,90 1,07% 100,00% 100,00% 100,00% 1 0 0 ,0 0 % 1 0 0 ,0 0 % 75,00% 50,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 60,20 1,91% 100,00% 1 0 0 ,0 0 % 100,00% 1 0 0 ,0 0 % 1 0 0 ,0 0 % 64,78% 29,57%
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto 19,90 0,63% 100,00% 100,00% 100,00% 1 0 0 ,0 0 % 1 0 0 ,0 0 % 59,05% 18,09%
4.2.1. Personas físicas 7,20 0,23% 100,00% 100,00% 100,00% 1 0 0 ,0 0 % 1 0 0 ,0 0 % 75,00% 50,00%
4.2.2. Personas jurídicas 12,70 0,40% 100,00% 100,00% 1 0 0 ,0 0 % 1 0 0 ,0 0 % 1 0 0 ,0 0 % 50,00% 0,00%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 28,40 0,90% 100,00% 100,00% 100,00% 1 0 0 ,0 0 % 1 0 0 ,0 0 % 75,00% 50,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 11,90 0,38% 100,00% 100,00% 100,00% 1 0 0 ,0 0 % 1 0 0 ,0 0 % 50,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 763,30 24,18% 100,00% 100,00% 78,16% 60,64% 1 0 0 ,0 0 % 87,31% 74,62%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 534,80 16,94% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 1 0 0 ,0 0 % 87,50% 75,00%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 166,70 5,28% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 1 0 0 ,0 0 % 87,50% 75,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 55,70 1,76% 100,00% 100,00% 100,00% 1 0 0 ,0 0 % 1 0 0 ,0 0 % 87,50% 75,00%
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5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 3,40 0,11% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 3,10 0,10% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de 
bienes o para realizar actividades 0,30 0,01% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 2,70 0,09% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,30 0,01% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1. Derechos de importación 0,30 0,01% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,30 0,01% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
7. Otros impuestos 22,00 0,70% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 22,00 0,70% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 201,40 6,38% 25,94% 14,45% 100,00% 100,00% 47,62% 24,88% 2,14%
8. Renta empresarial y de la propiedad 64,50 2,04% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 87,30 2,77% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 8,60 0,27% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
12. Otros ingresos no impositivos 41,00 1,30% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 20,80 0,66% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00%
16. Transferencias de capital de fuentes no gubernamentales 20,80 0,66% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 47,00 1,49% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 8,90 0,28% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 8,90 0,28% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 24,30 0,77% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18.1. Corrientes 15,70 0,50% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18.2. De capital 8,60 0,27% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
19. Procedentes de autoridades supranacionales a los países miembros 13,80 0,44% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
19.1. Corrientes 13,80 0,44% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 263,50 8,35% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%




X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de francos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para  el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para  el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.90: FRANCIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X V P m q ¡M »p
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 646,50 96,06% 51,04% 81,32% 63,16% 63,16% 58,52% 40,15% 21,79%
II. Ingresos totales (III+VI) 408,30 60,67% 80,82% 70,43% 100,00% 100,00% 92,65% 63,57% 34,50%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 402,70 59,84% 81,95% 71,41% 100,00% 100,00% 93,94% 64,46% 34,98%
IV. Ingresos impositivos 281,70 41,86% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
V. Ingresos no impositivos 121,00 17,98% 39,92% 4,83% 100,00% 100,00% 79,83% 39,92% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 12,70 1,89% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 96,60 14,35% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 11,70 1,74% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 5,60 0,83% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 238,20 35,39% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 238,20 35,39% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 26,50 3,94% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 673,00 100,00% 49,03% 78,12% 64,61% 64,61% 56,21% 38,57% 20,93%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de francos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para  el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para  el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para  el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.91: FRANCIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X V P m q Ím
I. Ingresos y  transferencias totales (11+VII) 77,90 100,00% 83,18% 100,00% 69,38% 53,31% 83,18% 69,14% 55,10%
II. Ingresos totales (III+VI) 64,80 83,18% 100,00% 100,00% 83,41% 64,08% 100,00% 83,12% 66,24%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 64,80 83,18% 100,00% 100,00% 83,41% 64,08% 100,00% 83,12% 66,24%
IV. Ingresos impositivos 64,80 83,18% 100,00% 100,00% 83,41% 64,08% 100,00% 83,12% 66,24%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 54,00 69,32% 100,00% 100,00% 100,00% 76,81% 100,00% 84,79% 69,58%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 50,10 64,31% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 3,90 5,01% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 10,80 13,86% 100,00% 100,00% 0,46% 0,46% 100,00% 74,77% 49,54%
6.1. Derechos de importación 10,70 13,74% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 10,70 13,74% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,10 0,13% 100,00% 100,00% 50,00% 50,00% 100,00% 50,00% 0,00%
VII. Transferencias 13,10 16,82% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 13,10 16,82% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 77,90 100,00% 83,18% 100,00% 69,38% 53,31% 83,18% 69,14% 55,10%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de francos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para  el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para  el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para  el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
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CUADRO N° A.92: FRANCIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X v p m q •p ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 2.855,60 91,55% 93,74% 84,82% 93,84% 89,16% 95,27% 65,22% 35,17%
II. Ingresos totales (III+VI) 2.846,70 91,27% 94,03% 84,77% 94,13% 89,44% 95,56% 65,42% 35,28%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 2.825,90 90,60% 94,72% 84,66% 94,09% 89,36% 96,27% 65,90% 35,54%
IV. Ingresos impositivos 2.624,50 84,14% 100,00% 90,05% 93,64% 88,54% 100,00% 69,05% 38,10%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 487,80 15,64% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 69,50% 39,00%
1.1. Personas físicas 379,50 12,17% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.2. Personas jurídicas 106,30 3,41% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 2,00 0,06% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 1.257,00 40,30% 100,00% 79,22% 100,00% 100,00% 100,00% 58,16% 16,32%
2.1. Empleados 410,30 13,15% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
2.2. Empleadores 734,70 23,55% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 112,00 3,59% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
3. Impuestos sobre la nómina y sobre la fuerza de trabajo 33,90 1,09% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 60,20 1,93% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 64,78% 29,57%
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto 19,90 0,64% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 59,05% 18,09%
4.2.1. Personas físicas 7,20 0,23% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.2.2. Personas jurídicas 12,70 0,41% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
4.3. Impuestos sobre herencias y  donaciones 28,40 0,91% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 11,90 0,38% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 763,30 24,47% 100,00% 100,00% 78,16% 60,64% 100,00% 87,31% 74,62%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 534,80 17,15% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 166,70 5,34% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 55,70 1,79% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 87,50% 75,00%
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5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 3,40 0,11% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 3,10 0,10% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de 
bienes o para realizar actividades 0,30 0,01% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 2,70 0,09% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,30 0,01% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1. Derechos de importación 0,30 0,01% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,30 0,01% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
7. Otros impuestos 22,00 0,71% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 22,00 0,71% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 201,40 6,46% 25,94% 14,45% 100,00% 100,00% 47,62% 24,88% 2,14%
8. Renta empresarial y de la propiedad 64,50 2,07% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 87,30 2,80% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 8,60 0,28% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
12. Otros ingresos no impositivos 41,00 1,31% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 20,80 0,67% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00%
16. Transferencias de capital de fuentes no gubernamentales 20,80 0,67% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 8,90 0,29% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 8,90 0,29% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 8,90 0,29% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 263,50 8,45% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 3.119,10 100,00% 85,82% 77,66% 94,36% 90,07% 87,22% 59,71% 32,20%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de francos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para  el proveedor legal de éste, 
p = grado de contraprestación específica del ingreso para  el proveedor legal de éste, 
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para  el proveedor legal de éste.
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q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para  el proveedor legal de éste.
¡m = nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, In ternational M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.93: FRANCIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q ¡M *p im
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 408,30 93,91% 80,82% 70,43% 100,00% 100,00% 92,65% 63,57% 34,50%
II. Ingresos totales (III+VI) 408,30 93,91% 80,82% 70,43% 100,00% 100,00% 92,65% 63,57% 34,50%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 402,70 92,62% 81,95% 71,41% 100,00% 100,00% 93,94% 64,46% 34,98%
IV. Ingresos impositivos 281,70 64,79% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
V. Ingresos no impositivos 121,00 27,83% 39,92% 4,83% 100,00% 100,00% 79,83% 39,92% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 12,70 2,92% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 96,60 22,22% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 11,70 2,69% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 5,60 1,29% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DEFICIT 26,50 6,09% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 434,80 100,00% 75,90% 66,13% 100,00% 100,00% 87,01% 59,70% 32,39%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de francos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
F u en te: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994 , Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.94: FRANCIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V p m q ’p im
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 64,80 100,00% 100,00% 100,00% 83,41% 64,08% 100,00% 83,12% 66,24%
II. Ingresos totales (III+VI) 64,80 100,00% 100,00% 100,00% 83,41% 64,08% 100,00% 83,12% 66,24%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 64,80 100,00% 100,00% 100,00% 83,41% 64,08% 100,00% 83,12% 66,24%
IV. Ingresos impositivos 64,80 100,00% 100,00% 100,00% 83,41% 64,08% 100,00% 83,12% 66,24%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 54,00 83,33% 100,00% 100,00% 100,00% 76,81% 100,00% 84,79% 69,58%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 50,10 77,31% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 3,90 6,02% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 10,80 16,67% 100,00% 100,00% 0,46% 0,46% 100,00% 74,77% 49,54%
6.1. Derechos de importación 10,70 16,51% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 10,70 16,51% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,10 0,15% 100,00% 100,00% 50,00% 50,00% 100,00% 50,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 64,80 100,00% 100,00% 100,00% 83,41% 64,08% 100,00% 83,12% 66,24%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de francos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.95: FRANCIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO GENERAL: DATOS
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q »M ’p ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 3.328,70 91,99% 92,27% 83,35% 94,39% 90,00% 95,04% 65,36% 35,69%
II. Ingresos totales (III+VI) 3.319,80 91,74% 92,52% 83,31% 94,65% 90,24% 95,29% 65,54% 35,78%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 3.293,40 91,01% 93,26% 83,34% 94,60% 90,16% 96,06% 66,06% 36,07%
IV. Ingresos impositivos 2.971,00 82,10% 100,00% 91,21% 94,02% 89,10% 100,00% 69,92% 39,84%
V. Ingresos no impositivos 322,40 8,91% 31,19% 10,84% 100,00% 100,00% 59,71% 30,52% 1,33%
VI. Ingresos de capital 26,40 0,73% 0,00% 78,79% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 8,90 0,25% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 290,00 8,01% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 3.618,70 100,00% 84,88% 76,67% 94,84% 90,80% 87,42% 60,12% 32,83%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de francos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p *  grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iivi = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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ESTIMACIONES CON TRANSFERENCIAS
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CUADRO N° A.96: FRANCIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos Ím fp fm VM vt> v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 71,58% 47,47% 23,37% 65,60% 43,51% 21,42%
II. Ingresos totales (III+VI) 72,76% 48,26% 23,75% 65,60% 43,51% 21,42%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 73,30% 48,61% 23,93% 65,60% 43,51% 21,42%
IV. Ingresos impositivos 78,59% 52,10% 25,60% 65,33% 43,31% 21,28%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 69,50% 39,00% 15,45% 10,74% 6,03%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 12,02% 9,02% 6,01%
1.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 3,37% 1,68% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 0,06% 0,04% 0,02%
2. Contribuciones a la seguridad social 79,22% 43,69% 8,16% 31,54% 17,40% 3,25%
2.1. Empleados 50,00% 37,50% 25,00% 6,50% 4,87% 3,25%
2.2. Empleadores 100,00% 50,00% 0,00% 23,27% 11,64% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 50,00% 25,00% 0,00% 1,77% 0,89% 0,00%
3. Impuestos sobre la nómina y sobre la fuerza de trabajo 100,00% 75,00% 50,00% 1,07% 0,81% 0,54%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 64,78% 29,57% 1,91% 1,24% 0,56%
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto 100,00% 59,05% 18,09% 0,63% 0,37% 0,11%
4.2.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 0,23% 0,17% 0,11%
4.2.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 0,40% 0,20% 0,00%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,90% 0,67% 0,45%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 100,00% 50,00% 0,00% 0,38% 0,19% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 60,64% 52,88% 45,11% 14,66% 12,78% 10,91%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 12,70% 11,12% 9,53%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 100,00% 87,50% 75,00% 1,76% 1,54% 1,32%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 0,11% 0,08% 0,05%
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5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 100,00% 75,00% 50,00% 0,10% 0,07% 0,05%
5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o 
para realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 0,01% 0,01% 0,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 0,09% 0,04% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 0,70% 0,35% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 0,70% 0,35% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 4,27% 3,20% 2,14% 0,27% 0,20% 0,14%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,27% 0,20% 0,14%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
16. Transferencias de capital de fuentes no gubernamentales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18.2. De capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
19. Procedentes de autoridades supranacionales a los países miembros 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
19.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 65,60% 43,51% 21,42% 65,60% 43,51% 21,42%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
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VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.97: FRANCIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos fM fp fm VM V v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 43,57% 32,68% 21,79% 41,86% 31,39% 20,93%
II. Ingresos totales (III+VI) 68,99% 51,75% 34,50% 41,86% 31,39% 20,93%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 69,95% 52,46% 34,98% 41,86% 31,39% 20,93%
IV. Ingresos impositivos 100,00% 75,00% 50,00% 41,86% 31,39% 20,93%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 41,86% 31,39% 20,93% 41,86% 31,39% 20,93%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
F u en te: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.98: FRANCIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos f\f fp f™ VM V p v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 53,27% 44,72% 36,18% 53,27% 44,72% 36,18%
II. Ingresos totales (III+VI) 64,04% 53,77% 43,49% 53,27% 44,72% 36,18%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 64,04% 53,77% 43,49% 53,27% 44,72% 36,18%
IV. Ingresos impositivos 64,04% 53,77% 43,49% 53,27% 44,72% 36,18%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 76,81% 64,50% 52,19% 53,24% 44,71% 36,18%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 48,23% 42,21% 36,18%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 5,01% 2,50% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,23% 0,12% 0,00% 0,03% 0,02% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 25,00% 12,50% 0,00% 0,03% 0,02% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 53,27% 44,72% 36,18% 53,27% 44,72% 36,18%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
F uente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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ESTIMACIONES SIN TRANSFERENCIAS
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CUADRO N° A.99: FRANCIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos fivt fp fm VM vP v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 72,53% 48,11% 23,68% 66,41% 44,04% 21,68%
II. Ingresos totales (III+VI) 72,76% 48,26% 23,75% 66,41% 44,04% 21,68%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 73,30% 48,61% 23,93% 66,41% 44,04% 21,68%
IV. Ingresos impositivos 78,59% 52,10% 25,60% 66,13% 43,84% 21,54%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 69,50% 39,00% 15,64% 10,87% 6,10%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 12,17% 9,13% 6,08%
1.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 3,41% 1,70% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasifícables sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 0,06% 0,04% 0,02%
2. Contribuciones a la seguridad social 79,22% 43,69% 8,16% 31,93% 17,61% 3,29%
2.1. Empleados 50,00% 37,50% 25,00% 6,58% 4,93% 3,29%
2.2. Empleadores 100,00% 50,00% 0,00% 23,55% 11,78% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 50,00% 25,00% 0,00% 1,80% 0,90% 0,00%
3. Impuestos sobre la nómina y sobre la fuerza de trabajo 100,00% 75,00% 50,00% 1,09% 0,82% 0,54%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 64,78% 29,57% 1,93% 1,25% 0,57%
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto 100,00% 59,05% 18,09% 0,64% 0,38% 0,12%
4.2.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 0,23% 0,17% 0,12%
4.2.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 0,41% 0,20% 0,00%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,91% 0,68% 0,46%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 100,00% 50,00% 0,00% 0,38% 0,19% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 60,64% 52,88% 45,11% 14,84% 12,94% 11,04%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 12,86% 11,25% 9,64%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 100,00% 87,50% 75,00% 1,79% 1,56% 1,34%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 0,11% 0,08% 0,05%
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5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 100,00% 75,00% 50,00% 0,10% 0,07% 0,05%
5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o 
para realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 0,01% 0,01% 0,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 0,09% 0,04% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 0,71% 0,35% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 0,71% 0,35% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 4,27% 3,20% 2,14% 0,28% 0,21% 0,14%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,28% 0,21% 0,14%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
16. Transferencias de capital de fuentes no gubernamentales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 66,41% 44,04% 21,68% 66,41% 44,04% 21,68%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
F u en te: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994 , Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.100: FRANCIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Facto res de v isib ilidad E stim aciones de visib ilidad
Conceptos fM f p fm VM V p v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 68,99% 51,75% 34,50% 64,79% 48,59% 32,39%
II. Ingresos totales (III+VI) 68,99% 51,75% 34,50% 64,79% 48,59% 32,39%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 69,95% 52,46% 34,98% 64,79% 48,59% 32,39%
IV. Ingresos impositivos 100,00% 75,00% 50,00% 64,79% 48,59% 32,39%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 64,79% 48,59% 32,39% 64,79% 48,59% 32,39%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.101: FRANCIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Facto res de v isib ilidad E stim aciones de v isib ilidad
Conceptos fM fp fm VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 64,04% 53,77% 43,49% 64,04% 53,77% 43,49%
II. Ingresos totales (III+VI) 64,04% 53,77% 43,49% 64,04% 53,77% 43,49%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 64,04% 53,77% 43,49% 64,04% 53,77% 43,49%
IV. Ingresos impositivos 64,04% 53,77% 43,49% 64,04% 53,77% 43,49%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 76,81% 64,50% 52,19% 64,00% 53,75% 43,49%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 57,99% 50,74% 43,49%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 6,02% 3,01% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,23% 0,12% 0,00% 0,04% 0,02% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 25,00% 12,50% 0,00% 0,04% 0,02% 0,00%
DEFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 64,04% 53,77% 43,49% 64,04% 53,77% 43,49%
Notas:
fjvi = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
F u en te: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994 , Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.102: FRANCIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO GENERAL: ESTIM ACIONES
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Facto res de visib ilidad E stim aciones de v isib ilidad
Conceptos fM fp fm VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 7 1 ,9 3 % 4 8 ,6 6 % 2 5 ,3 9 % 6 6 ,1 7 % 4 4 ,7 6 % 2 3 ,3 6 %
II. Ingresos totales (III+VI) 7 2 ,1 3 % 4 8 ,7 9 % 2 5 ,4 6 % 6 6 ,1 7 % 4 4 ,7 6 % 2 3 ,3 6 %
III. Ingresos corrientes (IV+V) 7 2 ,7 0 % 4 9 ,1 8 % 2 5 ,6 6 % 6 6 ,1 7 % 4 4 ,7 6 % 2 3 ,3 6 %
IV. Ingresos impositivos 8 0 ,3 0 % 5 4 ,3 0 % 2 8 ,3 0 % 6 5 ,9 3 % 4 4 ,5 8 % 2 3 ,2 4 %
V. Ingresos no impositivos 2 ,6 7 % 2 ,0 0 % 1,3 3 % 0 ,2 4 % 0 ,1 8 % 0 ,1 2 %
VI. Ingresos de capital 0 ,0 0 % 0 ,0 0 % 0 ,0 0 % 0 ,0 0 % 0 ,0 0 % 0 ,0 0 %
VII. Transferencias 0 ,0 0 % 0 ,0 0 % 0 ,0 0 % 0 ,0 0 % 0 ,0 0 % 0 ,0 0 %
DÉFICIT 0 ,0 0 % 0 ,0 0 % 0 ,0 0 % 0 ,0 0 % 0 ,0 0 % 0 ,0 0 %
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 66,17% 44,76% 23,36% 66,17% 44,76% 23,36%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.103: GRECIA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X v p m q ¡M ¡p ím
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 4.603,00 63,69% 84,52% 94,03% 66,59% 57,83% 84,66% 69,65% 54,64%
II. Ingresos totales (III+VI) 4.167,00 57,66% 93,36% 93,40% 73,55% 63,88% 93,52% 76,94% 60,36%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 4.083,00 56,50% 95,29% 95,32% 73,01% 63,14% 95,44% 78,52% 61,60%
IV. Ingresos impositivos 3.861,00 53,42% 100,00% 99,20% 71,46% 61,02% 100,00% 82,42% 64,85%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 1.218,00 16,85% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 64,78% 29,56%
1.1. Personas físicas 570,00 7,89% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.2. Personas jurídicas 348,00 4,82% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 300,00 4,15% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 62,00 0,86% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
2.1. Empleados 62,00 0,86% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 241,00 3,33% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 57,99% 15,98%
4.1. Impuestos periódicos sobre la propiedad inmueble 12,00 0,17% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 65,00 0,90% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 164,00 2,27% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 2.789,00 38,59% 100,00% 100,00% 60,63% 46,18% 100,00% 87,15% 74,30%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 1.612,00 22,31% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 1.098,00 15,19% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 1 00 0,01% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 78,00 1,08% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 78,00 1,08% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 4,00 0,06% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1. Derechos de importación 4,00 0,06% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
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6.1.1. Derechos de aduanas 2,00 0,03% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.2. Otros derechos de importación 2,00 0,03% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
7. Otros impuestos -453,00 -6,27% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.2. Impuestos sobre actos jurídicos documentados 159,00 2,20% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente -612,00 -8,47% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 222,00 3,07% 13,29% 27,93% 100,00% 100,00% 16,22% 10,70% 5,18%
8. Renta empresarial y de la propiedad 108,00 1,49% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.1. Superávit de explotación de caja de ventas empresariales al público con 
excedente 86,00 1,19% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 22,00 0,30% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales __ 13,00 0,18% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 23,00 0,32% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
12. Otros ingresos no impositivos 78,00 1,08% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 84,00 1,16% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
15. Ventas de terrenos y activos intangibles 84,00 1,16% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 436,00 6,03% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 280,00 3,87% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17.2. De capital 280,00 3,87% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
19. Procedentes de autoridades supranacionales a los países miembros 156,00 2,16% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
19.2. De capital 156,00 2,16% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 2.624,00 36,31% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
D É F I C I T  +  I N G R E S O S  Y  T R A N S F E R E N C IA S  T O T A L E S 7 .2 2 7 ,0 0 1 0 0 ,0 0 % 5 3 ,8 3 % 5 9 ,8 9 % 7 8 ,7 2 % 7 3 ,1 4 % 5 3 ,9 2 % 4 4 ,3 6 % 3 4 ,8 0 %
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de dracmas. 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste, 
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste, 
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste, 
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
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iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.104: GRECIA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q *p im
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII)
II. Ingresos totales (III+VI)
III. Ingresos corrientes (IV+V)
IV. Ingresos impositivos
V. Ingresos no impositivos
VI. Ingresos de capital
VII. Transferencias
DÉFICIT
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES
Notas:
X »  cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de dracmas. 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste, 
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste, 
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste, 
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste. 
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso 
Datos no disponibles para este nivel de gobierno.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A. 105: GRECIA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V p m q ¡p im
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 1.292,00 100,00% 19,27% 100,00% 14,67% 1 1 , 8 8 % 19,27% 14,92% 10,57%
II. Ingresos totales (III+VI) 249,00 19,27% 100,00% 100,00% 76,10% 61,65% 100,00% 77,41% 54,82%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 249,00 19,27% 100,00% 100,00% 76,10% 61,65% 100,00% 77,41% 54,82%
IV. Ingresos impositivos 249,00 19,27% 100,00% 100,00% 76,10% 61,65% 100,00% 77,41% 54,82%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 146,00 11,30% 100,00% 100,00% 100,00% 75,34% 100,00% 86,99% 73,97%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 144,00 11,15% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 2,00 0,15% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 62,00 4,80% 100,00% 100,00% 4,03% 4,03% 100,00% 72,98% 45,97%
6.1. Derechos de importación 57,00 4,41% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 57,00 4,41% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 5,00 0,39% 100,00% 100,00% 50,00% 50,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7. Otros impuestos 41,00 3,17% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 41,00 3,17% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
VII. Transferencias 1.043,00 80,73% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 26,00 2,01% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
20. A las autoridades supranacionales desde la sede central 1.017,00 78,72% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 1.292,00 100,00% 19,27% 100,00% 14,67% 11,88% 19,27% 14,92% 10,57%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de dracmas. 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste, 
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste, 
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
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q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste. 
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.





CUADRO N° A.106: GRECIA, 1993 
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: DATOS 
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X v p m q •m ¡p im
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 4.447,00 62,89% 87,49% 93,82% 68,92% 59,86% 87,63% 72,10% 56,56%
II. Ingresos totales (III+VI) 4.167,00 58,93% 93,36% 93,40% 73,55% 63,88% 93,52% 76,94% 60,36%
m . Ingresos corrientes (IV+V) 4.083,00 57,74% 95,29% 95,32% 73,01% 63,14% 95,44% 78,52% 61,60%
IV. Ingresos impositivos 3.861,00 54,60% 100,00% 99,20% 71,46% 61,02% 100,00% 82,42% 64,85%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 1.218,00 17,23% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 64,78% 29,56%
1.1. Personas físicas 570,00 8,06% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.2. Personas jurídicas 348,00 4,92% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 300,00 4,24% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 62,00 0,88% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
2.1. Empleados 62,00 0,88% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 241,00 3,41% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 57,99% 15,98%
4.1. Impuestos periódicos sobre la propiedad inmueble 12,00 0,17% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 65,00 0,92% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 164,00 2,32% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 2.789,00 39,44% 100,00% 100,00% 60,63% 46,18% 100,00% 87,15% 74,30%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 1.612,00 22,80% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 1.098,00 15,53% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 1,00 0,01% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 78,00 1,10% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 78,00 1,10% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00%. 50,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 4,00 0,06% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1. Derechos de importación 4,00 0,06% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 2,00 0,03% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
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6.1.2. Otros derechos de importación 2,00 0,03% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
7. Otros impuestos -453,00 -6,41% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.2. Impuestos sobre actos jurídicos documentados 159,00 2,25% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente -612,00 -8,66% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 222,00 3,14% 13,29% 27,93% 100,00% 100,00% 16,22% 10,70% 5,18%
8. Renta empresarial y de la propiedad 108,00 1,53% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.1. Superávit de explotación de caja de ventas empresariales al público con 
excedente 86,00 1,22% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 22,00 0,31% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 13,00 0,18% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 23,00 0,33% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
12. Otros ingresos no impositivos 78,00 1,10% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 84,00 1,19% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
15. Ventas de terrenos y activos intangibles 84,00 1,19% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 280,00 3,96% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 280,00 3,96% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17.2. De capital 280,00 3,96% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 2.624,00 37,11% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 7.071,00 100,00% 55,02% 59,00% 80,46% 74,76% 55,11% 45,34% 35,57%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de dracmas. 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government FinanceStatistics Yearbook 1994, \olum e XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.107: GRECIA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q Ím *p ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII)
II. Ingresos totales (III+VI)
III. Ingresos corrientes (IV+V)
IV. Ingresos impositivos
V. Ingresos no impositivos
VI. Ingresos de capital
VII. Transferencias
DÉFICIT
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de dracmas. 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste, 
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste, 
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste, 
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste. 
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso 
Datos no disponibles para este nivel de gobierno.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government FinanceStatistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A. 108: GRECIA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q ¡M *p im
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 1.266,00 100,00% 19,67% 100,00% 14,97% 12,12% 19,67% 15,23% 10,78%
II. Ingresos totales (III+VI) 249,00 19,67% 100,00% 100,00% 76,10% 61,65% 100,00% 77,41% 54,82%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 249,00 19,67% 100,00% 100,00% 76,10% 61,65% 100,00% 77,41% 54,82%
IV. Ingresos impositivos 249,00 19,67% 100,00% 100,00% 76,10% 61,65% 100,00% 77,41% 54,82%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 146,00 11,53% 100,00% 100,00% 100,00% 75,34% 100,00% 86,99% 73,97%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 144,00 11,37% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 2,00 0,16% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 62,00 4,90% 100,00% 100,00% 4,03% 4,03% 100,00% 72,98% 45,97%
6.1. Derechos de importación 57,00 4,50% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 57,00 4,50% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 5,00 0,39% 100,00% 100,00% 50,00% 50,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7. Otros impuestos 41,00 3,24% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 41,00 3,24% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
VII. Transferencias 1.017,00 80,33% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
20. A las autoridades supranacionales desde la sede central 1.017,00 80,33% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 1.266,00 100,00% 19,67% 100,00% 14,97% 12,12% 19,67% 15,23% 10,78%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de dracmas. 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste, 
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste, 
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste, 
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
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iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip =* nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A. 109: GRECIA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO GENERAL: DATOS
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V p m q ¡M ‘r *m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII)
II. Ingresos totales (III+VI)
III. Ingresos corrientes (IV+V)
IV. Ingresos impositivos
V. Ingresos no impositivos
VI. Ingresos de capital
VII. Transferencias
DEFICIT
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de dracmas. 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste, 
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste, 
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste, 
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste. 
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso 
Datos no disponibles para este nivel de gobierno.






CUADRO N° A.110: GRECIA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de v isib ilidad E stim aciones de visib ilidad
Conceptos fM f¡> fm VM Vp v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 51,01% 40,41% 29,81% 32,49% 25,74% 18,98%
II. Ingresos totales (III+VI) 56,35% 44,64% 32,93% 32,49% 25,74% 18,98%
III. Ingresos corrientes (IV+V)_ 57,51% 45,55% 33,60% 32,49% 25,74% 18,98%
IV. Ingresos impositivos 60,22% 47,73% 35,24% 32,17% 25,50% 18,83%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 64,78% 29,56% 16,85% 10,92% 4,98%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 7,89% 5,92% 3,94%
1.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 4,82% 2,41% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificabas sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 4,15% 2,59% 1,04%
2. Contribuciones a la seguridad social 50,00% 37,50% 25,00% 0,43% 0,32% 0,21%
2.1. Empleados 50,00% 37,50% 25,00% 0,43% 0,32% 0,21%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 57,99% 15,98% 3,33% 1,93% 0,53%
4.1. Impuestos periódicos sobre la propiedad inmueble 100,00% 75,00% 50,00% 0,17% 0,12% 0,08%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,90% 0,67% 0,45%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 100,00% 50,00% 0,00% 2,27% 1,13% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 46,18% 40,06% 33,94% 17,82% 15,46% 13,10%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 16,73% 14,64% 12,55%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 100,00% 87,50% 75,00% 0,01% 0,01% 0,01%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 1,08% 0,81% 0,54%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 100,00% 75,00% 50,00% 1,08% 0,81% 0,54%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.2. Otros derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
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7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% -6,27% -3,13% 0,00%
7.2. Impuestos sobre actos jurídicos documentados 100,00% 50,00% 0,00% 2,20% 1,10% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% -8,47% -4,23% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 10,36% 7,77% 5,18% 0,32% 0,24% 0,16%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.1. Superávit de explotación de caja de ventas empresariales al público con 
excedente 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,32% 0,24% 0,16%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
15. Ventas de terrenos y activos intangibles 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17.2. De capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
19. Procedentes de autoridades supranacionales a los países miembros 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
19.2. De capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 32,49% 25,74% 18,98% 32,49% 25,74% 18,98%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
VM -  estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
F uente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994 , Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
A .2 3 7
Anoxo Grecia
CUADRO N° A . l l l :  GRECIA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII)
II. Ingresos totales (III+VI)
III. Ingresos corrientes (IV+V)
IV. Ingresos impositivos
V. Ingresos no impositivos
VI. Ingresos de capital
VII. Transferencias
DÉFICIT
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Datos no disponibles para  este nivel de gobierno.
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.112: GRECIA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos fin fm VM vP v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 11,78% 9,03% 6,27% 11,78% 9,03% 6,27%
II. Ingresos totales (III+VI) 61,14% 46,84% 32,53% 11,78% 9,03% 6,27%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 61,14% 46,84% 32,53% 11,78% 9,03% 6,27%
IV. Ingresos impositivos 61,14% 46,84% 32,53% 11,78% 9,03% 6,27%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 75,34% 65,41% 55,48% 8,51% 7,39% 6,27%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 8,36% 7,31% 6,27%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 0,15% 0,08% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 2,02% 1,01% 0,00% 0,10% 0,05% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 25,00% 12,50% 0,00% 0,10% 0,05% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 3,17% 1,59% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 3,17% 1,59% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
20. A las autoridades supranacionales desde la sede central 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 11,78% 9,03% 6,27% 11,78% 9,03% 6,27%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
A.239
Anexo
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.







CUADRO N° A.113: GRECIA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Facto res de visib ilidad E stim aciones de visib ilidad
Conceptos fp V M Vp vm
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 52,80% 41,83% 30,85% 33,21% 26,30% 19,40%
II. Ingresos totales (III+VI) 56,35% 44,64% 32,93% 33,21% 26,30% 19,40%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 57,51% 45,55% 33,60% 33,21% 26,30% 19,40%
IV. Ingresos impositivos 60,22% 47,73% 35,24% 32,88% 26,06% 19,24%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 64,78% 29,56% 17,23% 11,16% 5,09%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 8,06% 6,05% 4,03%
1.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 4,92% 2,46% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 4,24% 2,65% 1,06%
2. Contribuciones a la seguridad social 50,00% 37,50% 25,00% 0,44% 0,33% 0,22%
2.1. Empleados 50,00% 37,50% 25,00% 0,44% 0,33% 0,22%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 57,99% 15,98% 3,41% 1,98% 0,54%
4.1. Impuestos periódicos sobre la propiedad inmueble 100,00% 75,00% 50,00% 0,17% 0,13% 0,08%
4.3. Impuestos sobre herencias y  donaciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,92% 0,69% 0,46%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 100,00% 50,00% 0,00% 2,32% 1,16% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y  servicios 46,18% 40,06% 33,94% 18,22% 15,80% 13,39%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 17,10% 14,96% 12,82%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 100,00% 87,50% 75,00% 0,01% 0,01% 0,01%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 1,10% 0,83% 0,55%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 100,00% 75,00% 50,00% 1,10% 0,83% 0,55%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.2. Otros derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% -6,41% -3,20% 0,00%
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7.2. Impuestos sobre actos jurídicos documentados 100,00% 50,00% 0,00% 2,25% 1,12% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% -8,66% -4,33% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 10,36% 7,77% 5,18% 0,33% 0,24% 0,16%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.1. Superávit de explotación de caja de ventas empresariales al público con 
excedente 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,33% 0,24% 0,16%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
15. Ventas de terrenos y activos intangibles 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17.2. De capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 33,21% 26,30% 19,40% 33,21% 26,30% 19,40%
Notas:
fin = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
F uente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994 y Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.114: GRECIA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII)
II. Ingresos totales (III+VI)
III. Ingresos corrientes (IV+V)
IV. Ingresos impositivos
V. Ingresos no impositivos
VI. Ingresos de capital
VII. Transferencias
DÉFICIT
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Datos no disponibles para este nivel de gobierno.
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, In ternational M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.115: GRECIA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Facto res de v isib ilidad E stim aciones de visib ilidad
Conceptos Ím fm V M v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (IRVII) 12,03% 9,21% 6,40% 12,03% 9,21% 6,40%
II. Ingresos totales (III+VI) 61,14% 46,84% 32,53% 12,03% 9,21% 6,40%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 61,14% 46,84% 32,53% 12,03% 9,21% 6,40%
IV. Ingresos impositivos 61,14% 46,84% 32,53% 12,03% 9,21% 6,40%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 75,34% 65,41% 55,48% 8,69% 7,54% 6,40%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 8,53% 7,46% 6,40%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 0,16% 0,08% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 2,02% 1,01% 0,00% 0,10% 0,05% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 25,00% 12,50% 0,00% 0,10% 0,05% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 3,24% 1,62% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 3,24% 1,62% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
20. A las autoridades supranacionales desde la sede central 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 1 2 ,0 3 % 9 ,2 1 % 6 ,4 0 % 1 2 ,0 3 % 9 ,2 1 % 6 ,4 0 %
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.116: GRECIA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO GENERAL: ESTIM ACIONES
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos flVf fp fm VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII)
II. Ingresos totales (III+VI)
III. Ingresos corrientes (IV+V)
IV. Ingresos impositivos
V. Ingresos no impositivos
VI. Ingresos de capital
VII. Transferencias
DEFICIT
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
Datos no disponibles para este nivel de gobierno.









CUADRO N° A.117: IRLANDA, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X v p m q •m >p ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 11.137,00 98,31% 88,80% 91,13% 78,66% 74,14% 90,16% 66,29% 42,43%
II. Ingresos totales (III+VI) 10.427,00 92,05% 94,85% 90,52% 84,01% 79,19% 96,30% 70,81% 45,32%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 10.427,00 92,05% 94,85% 90,52% 84,01% 79,19% 96,30% 70,81% 45,32%
IV. Ingresos impositivos 9.722,00 85,82% 100,00% 96,91% 82,85% 77,68% 100,00% 74,26% 48,51%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 3.900,00 34,43% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 70,96% 41,92%
1.1. Personas físicas 3.270,00 28,87% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.2. Personas jurídicas 630,00 5,56% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 1.530,00 13,51% 100,00% 80,39% 100,00% 100,00% 100,00% 58,66% 17,32%
2.1. Empleados 530,00 4,68% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
2.2. Empleadores 930,00 8,21% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 70,00 0,62% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
3. Impuestos sobre la nómina y sobre la fuerza de trabajo 134,00 1,18% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 216,00 1,91% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 56,48% 12,96%
4.1. Impuestos periódicos sobre la propiedad inmueble 6,00 0,05% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 50,00 0,44% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 160,00 1,41% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 3.180,00 28,07% 100,00% 100,00% 71,54% 55,72% 100,00% 86,80% 73,60%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 2.012,00 17,76% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 905,00 7,99% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 85,00 0,75% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 178,00 1,57% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 163,00 1,44% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de 
bienes o para realizar actividades 15,00 0,13% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
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6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 762,00 6,73% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1. Derechos de importación 762,00 6,73% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 762,00 6,73% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
V. Ingresos no impositivos 705,00 6,22% 23,83% 2,41% 100,00% 100,00% 45,25% 23,23% 1,21%
8. Renta empresarial y de la propiedad 386,00 3,41% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas 
financieras 133,00 1,17% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 253,00 2,23% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 302,00 2,67% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
10. Multas y  sanciones 17,00 0,15% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
VII. Transferencias 710,00 6,27% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 2,00 0,02% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18.1. Corrientes 2,00 0,02% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
19. Procedentes de autoridades supranacionales a los países miembros 708,00 6,25% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
19.1. Corrientes 364,00 3,21% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
19.2. De capital 344,00 3,04% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 191,00 1,69% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 11.328,00 100,00% 87,31% 89,59% 79,02% 74,58% 88,64% 65,17% 41,71%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en millones de libras, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para  el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para  el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para  el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para  el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
A.250
Anexo
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, In ternational M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.118: IRLANDA, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X V P m q ¡M ‘p •m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 3.617,00 99,37% 12,23% 77,80% 29,14% 29,14% 17,53% 10,50% 3,47%
II. Ingresos totales (III+VI) 1.054,00 28,96% 41,98% 23,81% 100,00% 100,00% 60,15% 36,03% 11,91%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 874,00 24,01% 50,63% 28,72% 100,00% 100,00% 72,54% 43,45% 14,36%
IV. Ingresos impositivos 251,00 6,90% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 251,00 6,90% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
V. Ingresos no impositivos 623,00 17,12% 30,74% 0,00% 100,00% 100,00% 61,48% 30,74% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 240,00 6,59% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 383,00 10,52% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 180,00 4,95% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 2.563,00 70,41% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 2.563,00 70,41% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 23,00 0,63% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 3.640,00 100,00% 12,16% 77,31% 29,59% 29,59% 17,42% 10,43% 3,45%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en millones de libras, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para  el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para  el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para  el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para  el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.119: IRLANDA, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X V p m q ¡M 'p im
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 336,00 100,00% 100,00% 100,00% 66,52% 51,86% 100,00% 79,87% 59,75%
II. Ingresos totales (III+VI) 336,00 100,00% 100,00% 100,00% 66,52% 51,86% 100,00% 79,87% 59,75%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 336,00 100,00% 100,00% 100,00% 66,52% 51,86% 100,00% 79,87% 59,75%
IV. Ingresos impositivos 336,00 100,00% 100,00% 100,00% 66,52% 51,86% 100,00% 79,87% 59,75%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 217,00 64,58% 100,00% 100,00% 100,00% 77,30% 100,00% 84,04% 68,09%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 197,00 58,63% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 20,00 5,95% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 119,00 35,42% 100,00% 100,00% 5,46% 5,46% 100,00% 72,27% 44,54%
6.1. Derechos de importación 106,00 31,55% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 106,00 31,55% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 13,00 3,87% 100,00% 100,00% 50,00% 50,00% 100,00% 50,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 336,00 100,00% 100,00% 100,00% 66,52% 51,86% 100,00% 79,87% 59,75%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en millones de libras, 
x = peso Financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para  el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para  el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip -  nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ira = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.





CUADRO N° A.120: IRLANDA, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X v p m q Ím >p •m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 10.427,00 98,20% 94,85% 90,52% 84,01% 79,19% 96,30% 70,81% 45,32%
II. Ingresos totales (III+VI) 10.427,00 98,20% 94,85% 90,52% 84,01% 79,19% 96,30% 70,81% 45,32%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 10.427,00 98,20% 94,85% 90,52% 84,01% 79,19% 96,30% 70,81% 45,32%
IV. Ingresos impositivos 9.722,00 91,56% 100,00% 96,91% 82,85% 77,68% 100,00% 74,26% 48,51%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 3.900,00 36,73% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 70,96% 41,92%
1.1. Personas físicas 3.270,00 30,80% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.2. Personas jurídicas 630,00 5,93% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 1.530,00 14,41% 100,00% 80,39% 100,00% 100,00% 100,00% 58,66% 17,32%
2.1. Empleados 530,00 4,99% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
2.2. Empleadores 930,00 8,76% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 70,00 0,66% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
3. Impuestos sobre la nómina y sobre la fuerza de trabajo 134,00 1,26% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 216,00 2,03% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 56,48% 12,96%
4.1. Impuestos periódicos sobre la propiedad inmueble 6,00 0,06% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 50,00 0,47% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 160,00 1,51% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 3.180,00 29,95% 100,00% 100,00% 71,54% 55,72% 100,00% 86,80% 73,60%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 2.012,00 18,95% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 905,00 8,52% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 85,00 0,80% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 178,00 1,68% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 163,00 1,54% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de 
bienes o para realizar actividades 15,00 0,14% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
A .2 5 5
Anexo Irlanda
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 762,00 7,18% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1. Derechos de importación 762,00 7,18% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 762,00 7,18% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
V. Ingresos no impositivos 705,00 6,64% 23,83% 2,41% 100,00% 100,00% 45,25% 23,23% 1,21%
8. Renta empresarial y de la propiedad 386,00 3,64% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas 
financieras 133,00 1,25% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 253,00 2,38% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 302,00 2,84% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
10. Multas ^sanciones 17,00 0,16% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
DEFICIT 191,00 1,80% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 10.618,00 100,00% 93,14% 88,90% 84,30% 79,56% 94,57% 69,53% 44,50%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en millones de libras, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para  el proveedor legal de éste, 
p = grado de contraprestación específica del ingreso para  el proveedor legal de éste, 
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste, 
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para  el proveedor legal de éste.
¡m = nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
F u en te: elaboración propia a partir de datos en Governm ent Finance Statistics Yearbook 1994 , Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.121: IRLANDA, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X V P m q ¡M ■p ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 1.054,00 97,86% 41,98% 23,81% 100,00% 100,00% 60,15% 36,03% 11,91%
II. Ingresos totales (III+VI) 1.054,00 97,86% 41,98% 23,81% 100,00% 100,00% 60,15% 36,03% 11,91%
DL Ingresos corrientes (IV+V) 874,00 81,15% 50,63% 28,72% 100,00% 100,00% 72,54% 43,45% 14,36%
IV. Ingresos impositivos 251,00 23,31% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 251,00 23,31% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
V. Ingresos no impositivos 623,00 57,85% 30,74% 0,00% 100,00% 100,00% 61,48% 30,74% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 240,00 22,28% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 383,00 35,56% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 180,00 16,71% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DEFICIT 23,00 2,14% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 1.077,00 100,00% 41,09% 23,31% 100,00% 100,00% 58,87% 35,26% 11,65%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en millones de libras, 
x = peso Financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para  el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para  el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para  el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
F u en te: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994 , Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.122: IRLANDA, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X V p m q 'p ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 336,00 100,00% 100,00% 100,00% 66,52% 51,86% 100,00% 79,87% 59,75%
II. Ingresos totales (III+VI) 336,00 100,00% 100,00% 100,00% 66,52% 51,86% 100,00% 79,87% 59,75%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 336,00 100,00% 100,00% 100,00% 66,52% 51,86% 100,00% 79,87% 59,75%
IV. Ingresos impositivos 336,00 100,00% 100,00% 100,00% 66,52% 51,86% 100,00% 79,87% 59,75%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 217,00 64,58% 100,00% 100,00% 100,00% 77,30% 100,00% 84,04% 68,09%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 197,00 58,63% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 20,00 5,95% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 119,00 35,42% 100,00% 100,00% 5,46% 5,46% 100,00% 72,27% 44,54%
6.1. Derechos de importación 106,00 31,55% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 106,00 31,55% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 13,00 3,87% 100,00% 100,00% 50,00% 50,00% 100,00% 50,00% 0,00%
D ÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 336,00 100,00% 100,00% 100,00% 66,52% 51,86% 100,00% 79,87% 59,75%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en millones de libras, 
x = peso Financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para  el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para  el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para  el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para  el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.123: IRLANDA, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO GENERAL: DATOS
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X V P m q •m ’p ¡ni
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 11.817,00 98,22% 90,28% 84,84% 84,94% 80,27% 93,18% 67,96% 42,75%
II. Ingresos totales (III+VI) 11.817,00 98,22% 90,28% 84,84% 84,94% 80,27% 93,18% 67,96% 42,75%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 11.637,00 96,73% 91,68% 86,16% 84,71% 79,96% 94,62% 69,01% 43,41%
IV. Ingresos impositivos 10.309,00 85,69% 100,00% 97,09% 82,74% 77,38% 100,00% 74,46% 48,92%
V. Ingresos no impositivos 1.328,00 11,04% 27,07% 1,28% 100,00% 100,00% 52,86% 26,75% 0,64%
VI. Ingresos de capital 180,00 1,50% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT 214,00 1,78% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 12.031,00 100,00% 88,68% 83,33% 85,21% 80,62% 91,52% 66,75% 41,99%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en millones de libras, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para  el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para  el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para  el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para  el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso






CUADRO N° A.124: IRLANDA, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos Ím fp fm VM Vp v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 65,27% 46,80% 28,33% 64,17% 46,01% 27,86%
II. Ingresos totales (III+VI) 69,71% 49,99% 30,26% 64,17% 46,01% 27,86%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 69,71% 49,99% 30,26% 64,17% 46,01% 27,86%
IV. Ingresos impositivos 74,59% 53,48% 32,37% 64,02% 45,90% 27,78%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 70,96% 41,92% 34,43% 24,43% 14,43%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 28,87% 21,65% 14,43%
1.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 5,56% 2,78% 0,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 80,39% 44,53% 8,66% 10,86% 6,01% 1,17%
2.1. Empleados 50,00% 37,50% 25,00% 2,34% 1,75% 1,17%
2.2. Empleadores 100,00% 50,00% 0,00% 8,21% 4,10% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 50,00% 25,00% 0,00% 0,31% 0,15% 0,00%
3. Impuestos sobre la nómina y sobre la fuerza de trabajo 100,00% 75,00% 50,00% 1,18% 0,89% 0,59%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 56,48% 12,96% 1,91% 1,08% 0,25%
4 .1. Impuestos periódicos sobre la propiedad inmueble 100,00% 75,00% 50,00% 0,05% 0,04% 0,03%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,44% 0,33% 0,22%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 100,00% 50,00% 0,00% 1,41% 0,71% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 55,72% 48,06% 40,39% 15,64% 13,49% 11,34%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 13,32% 11,66% 9,99%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 100,00% 87,50% 75,00% 0,75% 0,66% 0,56%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 1,57% 1,18% 0,79%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 100,00% 75,00% 50,00% 1,44% 1,08% 0,72%
5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o 
para realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 0,13% 0,10% 0,07%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
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6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 2,41% 1,81% 1,21% 0,15% 0,11% 0,08%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas financieras 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,15% 0,11% 0,08%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
19. Procedentes de autoridades supranacionales a los países miembros 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
19.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
19.2. De capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 64,17% 46,01% 27,86% 64,17% 46,01% 27,86%
Notas:
= factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
F u en te : elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.125: IRLANDA, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO F ac to res de visib ilidad E stim aciones de v isib ilidad
Conceptos fp fm VM vP vm
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 6,94% 5,20% 3,47% 6,90% 5,17% 3,45%
II. Ingresos totales (III+VI) 23,81% 17,86% 11,91% 6,90% 5,17% 3,45%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 28,72% 21,54% 14,36% 6,90% 5,17% 3,45%
IV. Ingresos impositivos 100,00% 75,00% 50,00% 6,90% 5,17% 3,45%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 75,00% 50,00% 6,90% 5,17% 3,45%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 6,90% 5,17% 3,45% 6,90% 5,17% 3,45%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
F u en te: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.126: IRLANDA, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Facto res de visibilidad E stim aciones de v isib ilidad
Conceptos Ím fp fm VM vP vm
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 50,89% 41,94% 32,98% 50,89% 41,94% 32,98%
II. Ingresos totales (III+VI) 50,89% 41,94% 32,98% 50,89% 41,94% 32,98%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 50,89% 41,94% 32,98% 50,89% 41,94% 32,98%
IV. Ingresos impositivos 50,89% 41,94% 32,98% 50,89% 41,94% 32,98%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 77,30% 64,18% 51,07% 49,93% 41,45% 32,98%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 43,97% 38,48% 32,98%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 5,95% 2,98% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 2,73% 1,37% 0,00% 0,97% 0,48% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 25,00% 12,50% 0,00% 0,97% 0,48% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 50,89% 41,94% 32,98% 50,89% 41,94% 32,98%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
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CUADRO N° A.127: IRLANDA, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Facto res de v isib ilidad E stim aciones de visib ilidad
Conceptos f[ VM __s v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 69,71% 49,99% 30,26% 68,46% 49,09% 29,72%
II. Ingresos totales (III+VI) 69,71% 49,99% 30,26% 68,46% 49,09% 29,72%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 69,71% 49,99% 30,26% 68,46% 49,09% 29,72%
IV. Ingresos impositivos 74,59% 53,48% 32,37% 68,30% 48,97% 29,64%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 70,96% 41,92% 36,73% 26,06% 15,40%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 30,80% 23,10% 15,40%
1.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 5,93% 2,97% 0,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 80,39% 44,53% 8,66% 11,58% 6,42% 1,25%
2.1. Empleados 50,00% 37,50% 25,00% 2,50% 1,87% 1,25%
2.2. Empleadores 100,00% 50,00% 0,00% 8,76% 4,38% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 50,00% 25,00% 0,00% 0,33% 0,16% 0,00%
3. Impuestos sobre la nómina y sobre la fuerza de trabajo 100,00% 75,00% 50,00% 1,26% 0,95% 0,63%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 56,48% 12,96% 2,03% 1,15% 0,26%
4.1. Impuestos periódicos sobre la propiedad inmueble 100,00% 75,00% 50,00% 0,06% 0,04% 0,03%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,47% 0,35% 0,24%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 100,00% 50,00% 0,00% 1,51% 0,75% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 55,72% 48,06% 40,39% 16,69% 14,39% 12,10%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 14,21% 12,44% 10,66%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 100,00% 87,50% 75,00% 0,80% 0,70% 0,60%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 1,68% 1,26% 0,84%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 100,00% 75,00% 50,00% 1,54% 1,15% 0,77%
5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o 
para realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 0,14% 0,11% 0,07%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
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6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 2,41% 1,81% 1,21% 0,16% 0,12% 0,08%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas financieras 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,16% 0,12% 0,08%
DEFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 68,46% 49,09% 29,72% 68,46% 49,09% 29,72%
Notas:
fM — factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.128: IRLANDA, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Facto res de v isib ilidad E stim aciones de visib ilidad
Conceptos Ím fp fm VM v?____ v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 23,81% 17,86% 11,91% 23,31% 17,48% 11,65%
II. Ingresos totales (III+VI) 23,81% 17,86% 11,91% 23,31% 17,48% 11,65%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 28,72% 21,54% 14,36% 23,31% 17,48% 11,65%
IV. Ingresos impositivos 100,00% 75,00% 50,00% 23,31% 17,48% 11,65%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 75,00% 50,00% 23,31% 17,48% 11,65%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 23,31% 17,48% 11,65% 23,31% 17,48% 11,65%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.129: IRLANDA, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos flM fp fm VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 50,89% 41,94% 32,98% 50,89% 41,94% 32,98%
II. Ingresos totales (III+VI) 50,89% 41,94% 32,98% 50,89% 41,94% 32,98%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 50,89% 41,94% 32,98% 50,89% 41,94% 32,98%
IV. Ingresos impositivos 50,89% 41,94% 32,98% 50,89% 41,94% 32,98%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 77,30% 64,18% 51,07% 49,93% 41,45% 32,98%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 43,97% 38,48% 32,98%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 5,95% 2,98% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 2,73% 1,37% 0,00% 0,97% 0,48% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 25,00% 12,50% 0,00% 0,97% 0,48% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 50,89% 41,94% 32,98% 50,89% 41,94% 32,98%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.130: IRLANDA, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO GENERAL: ESTIMACIONES
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos fin fm VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 65,08% 46,89% 28,70% 63,93% 46,06% 28,19%
II. Ingresos totales (III+VI) 65,08% 46,89% 28,70% 63,93% 46,06% 28,19%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 66,09% 47,62% 29,15% 63,93% 46,06% 28,19%
IV. Ingresos impositivos 74,44% 53,63% 32,82% 63,79% 45,95% 28,12%
V. Ingresos no impositivos 1,28% 0,96% 0,64% 0,14% 0,11% 0,07%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 63,93% 46,06% 28,19% 63,93% 46,06% 28,19%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.









CUADRO N° A.131: ITALIA, 1993 
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: DATOS 
 (transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)_____
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V p m q ¡M 'p
I. Ingresos y transferencias totales (II+VIF) 676.498,00 81,34% 93,26% 83,52% 90,42% 87,12% 93,71% 65,07% 36,43%
II. Ingresos totales (III+VI) 666.059,00 80,08% 94,72% 83,26% 91,84% 88,48% 95,18% 66,09% 37,00%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 641.558,00 77,14% 98,34% 86,44% 91,53% 88,04% 98,81% 68,61% 38,42%
IV. Ingresos impositivos 627.741,00 75,48% 100,00% 88,31% 91,34% 87,78% 100,00% 69,62% 39,25%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 241.305,00 29,01% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 71,54% 43,08%
1.1. Personas físicas 207.786,00 24,98% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.2. Personas jurídicas 33.274,00 4,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 245,00 0,03% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 195.610,00 23,52% 100,00% 62,50% 100,00% 100,00% 100,00% 56,25% 12,50%
4. Impuestos sobre la propiedad 7.845,00 0,94% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 52,93% 5,87%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 921,00 0,11% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 6.924,00 0,83% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 174.061,00 20,93% 100,00% 100,00% 68,83% 55,97% 100,00% 83,74% 67,48%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 89.544,00 _10,77% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 45.432,00 5,46% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.3. Beneficios de monopolios fiscales 8.828,00 1,06% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 7.400,00 0,89% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 8.122,00 0,98% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 1.921,00 0,23% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de 
bienes o para realizar actividades 6.201,00 0,75% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 14.735,00 1,77% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
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6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 78,00 0,01% 100,00% 100,00% 1,28% 1,28% 100,00% 74,36% 48,72%
6.1. Derechos de importación 76,00 0,01% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 76,00 0,01% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 2,00 0,00% 100,00% 100,00% 50,00% 50,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7. Otros impuestos 8.842,00 1,06% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.2. Impuestos sobre actos jurídicos documentados 8.478,00 1,02% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 364,00 0,04% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 13.817,00 1,66% 23,01% 1,29% 100,00% 100,00% 44,73% 22,69% 0,64%
8. Renta empresarial y de la propiedad 7.636,00 0,92% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas 
financieras 2.238,00 0,27% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 5.398,00 0,65% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 6.003,00 0,72% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 178,00 0,02% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
VI. Ingresos de capital 24.501,00 2,95% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 10.439,00 1,26% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 2.278,00 0,27% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 2.278,00 0,27% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 8.161,00 0,98% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18.1. Corrientes 8.161,00 0,98% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 155.215,00 18,66% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 831.713,00 100,00% 75,86% 67,93% 92,21% 89,52% 76,22% 52,93% 29,63%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de liras, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste, 
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste, 
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
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q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste. 
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.132: ITALIA, 1989
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q ¡M 'p ím
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 158.150,00 94,22% 11,79% 91,64% 20,45% 20,45% 13,37% 9,24% 5,10%
II. Ingresos totales (III+VI) 32.348,00 19,27% 57,64% 59,13% 100,00% 100,00% 65,38% 45,17% 24,95%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 28.876,00 17,20% 64,57% 66,24% 100,00% 100,00% 73,24% 50,60% 27,95%
IV. Ingresos impositivos 16.140,00 9,62% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
V. Ingresos no impositivos 12.736,00 7,59% 19,67% 23,46% 100,00% 100,00% 39,34% 19,67% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 1.750,00 1,04% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 5.010,00 2,98% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 5.976,00 3,56% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 3.472,00 2,07% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 125.802,00 74,95% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 125.802,00 74,95% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 9.701,00 5,78% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 167.851,00 100,00% 11,11% 86,34% 25,05% 25,05% 12,60% 8,70% 4,81%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de liras, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste, 
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste, 
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste, 
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
¡m -  nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso 
Los datos de 1993 no están disponibles. Los datos de 1989 son los últimos disponibles.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.133: ITALIA, 1993 
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V p m q ¡M ' p im
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII)
II. Ingresos totales (III+VI)
III. Ingresos corrientes (IV+V)
IV. Ingresos impositivos
VI. Ingresos de capital
VII. Transferencias
DEFICIT
DEFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de liras, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste, 
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste, 
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste, 
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste. 
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso 
Datos no disponibles para este nivel de gobierno.
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CUADRO N° A.134: ITALIA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X v p m q ¡M "p
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 668.337,00 81,15% 94,40% 83,32% 91,53% 88,18% 94,85% 65,86% 36,88%
II. Ingresos totales (III+VI) 666.059,00 80,88% 94,72% 83,26% 91,84% 88,48% 95,18% 66,09% 37,00%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 641.558,00 77,90% 98,34% 86,44% 91,53% 88,04% 98,81% 68,61% 38,42%
IV. Ingresos impositivos 627.741,00 76,22% 100,00% 88,31% 91,34% 87,78% 100,00% 69,62% 39,25%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 241.305,00 29,30% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 71,54% 43,08%
1.1. Personas físicas 207.786,00 25,23% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.2. Personas jurídicas 33.274,00 4,04% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 245,00 0,03% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 195.610,00 23,75% 100,00% 62,50% 100,00% 100,00% 100,00% 56,25% 12,50%
4. Impuestos sobre la propiedad 7.845,00 0,95% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 52,93% 5,87%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 921,00 0,11% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 6.924,00 0,84% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 174.061,00 21,14% 100,00% 100,00% 68,83% 55,97% 100,00% 83,74% 67,48%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 89.544,00 10,87% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 45.432,00 5,52% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.3. Beneficios de monopolios fiscales 8.828,00 1,07% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 7.400,00 0,90% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 8.122,00 0,99% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 1.921,00 0,23% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de 
bienes o para realizar actividades 6.201,00 0,75% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 14.735,00 1,79% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
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6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 78,00 0,01% 100,00% 100,00% 1,28% 1,28% 100,00% 74,36% 48,72%
6.1. Derechos de importación 76,00 0,01% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 76,00 0,01% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 2,00 0,00% 100,00% 100,00% 50,00% 50,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7. Otros impuestos 8.842,00 1,07% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.2. Impuestos sobre actos jurídicos documentados 8.478,00 1,03% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 364,00 0,04% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 13.817,00 1,68% 23,01% 1,29% 100,00% 100,00% 44,73% 22,69% 0,64%
8. Renta empresarial y de la propiedad 7.636,00 0,93% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas 
financieras 2.238,00 0,27% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 5.398,00 0,66% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 6.003,00 0,73% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 178,00 0,02% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
VI. Ingresos de capital 24.501,00 2,98% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 2.278,00 0,28% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 2.278,00 0,28% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 2.278,00 0,28% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 155.215,00 18,85% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 823.552,00 100,00% 76,61% 67,61% 93,13% 90,41% 76,97% 53,45% 29,93%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de liras, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
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¡p = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.135: ITALIA, 1989
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q ¡M 'p ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 32.348,00 76,93% 57,64% 59,13% 100,00% 100,00% 65,38% 45,17% 24,95%
II. Ingresos totales (III+VI) 32.348,00 76,93% 57,64% 59,13% 100,00% 100,00% 65,38% 45,17% 24,95%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 28.876,00 68,67% 64,57% 66,24% 100,00% 100,00% 73,24% 50,60% 27,95%
IV. Ingresos impositivos 16.140,00 38,38% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
V. Ingresos no impositivos 12.736,00 30,29% 19,67% 23,46% 100,00% 100,00% 39,34% 19,67% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 1.750,00 4,16% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 5.010,00 11,91% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 5.976,00 14,21% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 3.472,00 8,26% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DEFICIT 9.701,00 23,07% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 42.049,00 100,00% 44,34% 45,49% 100,00% 100,00% 50,30% 34,75% 19,19%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de liras, 
x = peso Financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste, 
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste, 
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste, 
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste. 
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso 
Los datos de 1993 no están disponibles. Los datos de 1989 son los últimos disponibles.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.136: ITALIA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V p m q «M *p ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII)
II. Ingresos totales (III+VI)
III. Ingresos corrientes (IV+V)
IV. Ingresos impositivos
V. Ingresos no impositivos
VI. Ingresos de capital
VII. Transferencias
DEFICIT
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de liras, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste, 
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste, 
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste, 
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste. 
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso 
Datos no disponibles para este nivel de gobierno.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.137: ITALIA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO GENERAL: DATOS
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q ¡M 'p im
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII)
II. Ingresos totales (III+VI)
III. Ingresos corrientes (IV+V)
IV. Ingresos impositivos
V. Ingresos no impositivos
VI. Ingresos de capital
VII. Transferencias
DÉFICIT
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de liras, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste, 
p = grado de contraprestación especifica del ingreso para el proveedor legal de éste, 
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste, 
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste. 
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso 
Datos no disponibles para este nivel de gobierno.







CUADRO N° A.138: ITALIA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos fivi fP VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 70,63% 48,60% 26,57% 57,45% 39,53% 21,61%
II. Ingresos totales (III+VI) 71,74% 49,37% 26,99% 57,45% 39,53% 21,61%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 74,48% 51,25% 28,02% 57,45% 39,53% 21,61%
IV. Ingresos impositivos 76,09% 52,36% 28,62% 57,43% 39,52% 21,60%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 71,54% 43,08% 29,01% 20,76% 12,50%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 24,98% 18,74% 12,49%
1.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 4,00% 2,00% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 0,03% 0,02% 0,01%
2. Contribuciones a la seguridad social 62,50% 35,16% 7,81% 14,70% 8,27% 1,84%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 52,93% 5,87% 0,94% 0,50% 0,06%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,11% 0,08% 0,06%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 100,00% 50,00% 0,00% 0,83% 0,42% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 55,97% 45,21% 34,46% 11,71% 9,46% 7,21%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 8,07% 7,07% 6,06%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.3. Beneficios de monopolios fiscales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 100,00% 87,50% 75,00% 0,89% 0,78% 0,67%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 0,98% 0,73% 0,49%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 100,00% 75,00% 50,00% 0,23% 0,17% 0,12%
5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o 
para realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 0,75% 0,56% 0,37%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 1,77% 0,89% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,64% 0,32% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
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6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 25,00% 12,50% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 1,06% 0,53% 0,00%
7.2. Impuestos sobre actos jurídicos documentados 100,00% 50,00% 0,00% 1,02% 0,51% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 0,04% 0,02% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 1,29% 0,97% 0,64% 0,02% 0,02% 0,01%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas financieras 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,02% 0,02% 0,01%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 57,45% 39,53% 21,61% 57,45% 39,53% 21,61%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.139: ITALIA, 1989
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos Im fr fm VM vP vm
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 10,21% 7,65% 5,10% 9,62% 7,21% 4,81%
II. Ingresos totales (III+VI) 49,89% 37,42% 24,95% 9,62% 7,21% 4,81%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 55,89% 41,92% 27,95% 9,62% 7,21% 4,81%
IV. Ingresos impositivos 100,00% 75,00% 50,00% 9,62% 7,21% 4,81%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 9,62% 7,21% 4,81% 9,62% 7,21% 4,81%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Los datos de 1993 no están disponibles. Los datos de 1989 son los últimos disponibles.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.140: ITALIA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos fM fp fm VM ___  V v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII)
II. Ingresos totales (III+VI)
III. Ingresos corrientes (IV+V)
IV. Ingresos impositivos
V. Ingresos no impositivos
VI. Ingresos de capital
VII. Transferencias
DÉFICIT
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Datos no disponibles para este nivel de gobierno.






CUADRO N° A.141: ITALIA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estim aciones de v isib ilidad
Conceptos f(V1 fp V M v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 71,50% 49,20% 26,90% 58,02% 39,93% 21,83%
II. Ingresos totales (III+VI) 71,74% 49,37% 26,99% 58,02% 39,93% 21,83%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 74,48% 51,25% 28,02% 58,02% 39,93% 21,83%
IV. Ingresos impositivos 76,09% 52,36% 28,62% 58,00% 39,91% 21,82%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 71,54% 43,08% 29,30% 20,96% 12,62%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 25,23% 18,92% 12,62%
1.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 4,04% 2,02% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 0,03% 0,02% 0,01%
2. Contribuciones a la seguridad social 62,50% 35,16% 7,81% 14,84% 8,35% 1,86%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 52,93% 5,87% 0,95% 0,50% 0,06%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,11% 0,08% 0,06%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 100,00% 50,00% 0,00% 0,84% 0,42% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 55,97% 45,21% 34,46% 11,83% 9,56% 7,28%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 8,15% 7,14% 6,12%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.3. Beneficios de monopolios fiscales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 100,00% 87,50% 75,00% 0,90% 0,79% 0,67%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 0,99% 0,74% 0,49%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 100,00% 75,00% 50,00% 0,23% 0,17% 0,12%
5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o 
para realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 0,75% 0,56% 0,38%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 1,79% 0,89% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,64% 0,32% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
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6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 25,00% 12,50% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 1,07% 0,54% 0,00%
7.2. Impuestos sobre actos jurídicos documentados 100,00% 50,00% 0,00% 1,03% 0,51% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 0,04% 0,02% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 1,29% 0,97% 0,64% 0,02% 0,02% 0,01%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas financieras 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,02% 0,02% 0,01%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 58,02% 39,93% 21,83% 58,02% 39,93% 21,83%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.142: ITALIA, 1989
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos fM fp fm VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 49,89% 37,42% 24,95% 38,38% 28,79% 19,19%
II. Ingresos totales (III+VI) 49,89% 37,42% 24,95% 38,38% 28,79% 19,19%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 55,89% 41,92% 27,95% 38,38% 28,79% 19,19%
IV. Ingresos impositivos 100,00% 75,00% 50,00% 38,38% 28,79% 19,19%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 38,38% 28,79% 19,19% 38,38% 28,79% 19,19%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Los datos de 1993 no están disponibles. Los datos de 1989 son los últimos disponibles.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.143: ITALIA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos fiu fp fm VM v P Vm
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII)
II. Ingresos totales (III+VI)
III. Ingresos corrientes (IV+V)
IV. Ingresos impositivos
V. Ingresos no impositivos
VI. Ingresos de capital
VII. Transferencias
DÉFICIT
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Datos no disponibles para este nivel de gobierno.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.144: ITALIA, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO GENERAL: ESTIM ACIONES
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estim aciones de visibilidad
Conceptos fM f p fm VM v - Vm
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII)
II. Ingresos totales (III+VI)
III. Ingresos corrientes (IV+V)
IV. Ingresos impositivos
V. Ingresos no impositivos
VI. Ingresos de capital
VII. Transferencias
DÉFICIT
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Datos no disponibles para este nivel de gobierno.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government FinanceStatistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.








CUADRO N° A.145: LUXEM BURGO, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V p m q ¡M ’ p ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 166.136,00 81,71% 87,17% 81,55% 91,47% 88,01% 88,12% 61,74% 35,36%
II. Ingresos totales (III+VI) 165.523,00 81,41% 87,49% 81,48% 91,81% 88,34% 88,45% 61,97% 35,49%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 164.802,00 81,05% 87,88% 81,78% 91,77% 88,28% 88,84% 62,24% 35,65%
IV. Ingresos impositivos 143.037,00 70,35% 100,00% 93,41% 90,52% 86,50% 100,00% 70,50% 41,01%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 50.229,00 24,70% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 67,22% 34,43%
1.1. Personas físicas 33.845,00 16,65% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.2. Personas jurídicas 14.897,00 7,33% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 1.487,00 0,73% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 40.959,00 20,14% 100,00% 76,99% 100,00% 100,00% 100,00% 61,50% 23,01%
2.1. Empleados 18.848,00 9,27% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
2.2. Empleadores 22.111,00 10,87% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 10.968,00 5,39% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 66,29% 32,58%
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto 6.636,00 3,26% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.2.1. Personas físicas 6.636,00 3,26% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 510,00 0,25% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 3.822,00 1,88% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 38.127,00 18,75% 100,00% 100,00% 64,44% 49,36% 100,00% 87,19% 74,39%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 22.999,00 11,31% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 13.558,00 6,67% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 755,00 0,37% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 815,00 0,40% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 73,16% 46,32%
5.5.1. Licencias empresariales y profesionales 60,00 0,03% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 737,00 0,36% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
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5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de 
bienes o para realizar actividades 18,00 0,01% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
7. Otros impuestos 2.754,00 1,35% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 2.754,00 1,35% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 21.765,00 10,70% 8,19% 5,36% 100,00% 100,00% 15,48% 7,97% 0,45%
8. Renta empresarial y de la propiedad 16.456,00 8,09% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas 
financieras 4.752,00 2,34% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 11.704,00 5,76% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 3.173,00 1,56% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 197,00 0,10% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
12. Otros ingresos no impositivos 1.939,00 0,95% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 721,00 0,35% 0,00% 12,21% 100,00% 100,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 6,00 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
15. Ventas de terrenos y activos intangibles 627,00 0,31% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
16. Transferencias de capital de fuentes no gubernamentales 88,00 0,04% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 613,00 0,30% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
19. Procedentes de autoridades supranacionales a los países miembros 613,00 0,30% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
19.1. Corrientes 491,00 0,24% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
19.2. De capital 122,00 0,06% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 37.189,00 18,29% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 203.325,00 100,00% 71,23% 66,63% 93,03% 90,20% 72,01% 50,45% 28,90%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en millones de francos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste, 
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste, 
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste, 
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
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iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994 olume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.146: LUXEM BURGO, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q ¡M im
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 30.672,00 98,46% 45,04% 68,38% 64,54% 64,33% 57,50% 37,00% 16,50%
II. Ingresos totales (III+VI) 19.795,00 63,54% 69,78% 51,00% 100,00% 99,67% 89,10% 57,33% 25,56%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 18.711,00 60,06% 73,83% 53,96% 100,00% 99,66% 94,26% 60,65% 27,04%
IV. Ingresos impositivos 9.990,00 32,07% 100,00% 100,00% 100,00% 99,35% 100,00% 75,32% 50,65%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 9.732,00 31,24% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.1. Personas físicas 9.732,00 31,24% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 258,00 0,83% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
V. Ingresos no impositivos 8.721,00 27,99% 43,84% 1,22% 100,00% 100,00% 87,68% 43,84% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 862,00 2,77% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 7.647,00 24,55% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 212,00 0,68% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 1.084,00 3,48% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 10.877,00 34,92% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 10.877,00 34,92% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 480,00 1,54% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 31.152,00 100,00% 44,34% 67,32% 65,08% 64,88% 56,62% 36,43% 16,24%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en millones de francos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
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ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.147: LUXEM BURGO, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V p m q •m •p ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 4.409,00 100,00% 100,00% 100,00% 81,49% 62,52% 100,00% 83,07% 66,14%
II. Ingresos totales (III+VI) 4.409,00 100,00% 100,00% 100,00% 81,49% 62,52% 100,00% 83,07% 66,14%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 4.409,00 100,00% 100,00% 100,00% 81,49% 62,52% 100,00% 83,07% 66,14%
IV. Ingresos impositivos 4.409,00 100,00% 100,00% 100,00% 81,49% 62,52% 100,00% 83,07% 66,14%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 3.590,00 81,42% 100,00% 100,00% 100,00% 76,70% 100,00% 84,95% 69,90%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 3.346,00 75,89% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 244,00 5,53% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 819,00 18,58% 100,00% 100,00% 0,37% 0,37% 100,00% 74,82% 49,63%
6.1. Derechos de importación 813,00 18,44% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 813,00 18,44% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 6,00 0,14% 100,00% 100,00% 50,00% 50,00% 100,00% 50,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 4.409,00 100,00% 100,00% 100,00% 81,49% 62,52% 100,00% 83,07% 66,14%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en millones de francos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.





CUADRO N° A.148: LUXEM BURGO, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X v p m q Ím ip *m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 165.523,00 81,65% 87,49% 81,48% 91,81% 88,34% 88,45% 61,97% 35,49%
II. Ingresos totales (III+VI) 165.523,00 81,65% 87,49% 81,48% 91,81% 88,34% 88,45% 61,97% 35,49%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 164.802,00 81,30% 87,88% 81,78% 91,77% 88,28% 88,84% 62,24% 35,65%
IV. Ingresos impositivos 143.037,00 70,56% 100,00% 93,41% 90,52% 86,50% 100,00% 70,50% 41,01%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 50.229,00 24,78% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 67,22% 34,43%
1.1. Personas físicas 33.845,00 16,70% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.2. Personas jurídicas 14.897,00 7,35% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 1.487,00 0,73% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 40.959,00 20,21% 100,00% 76,99% 100,00% 100,00% 100,00% 61,50% 23,01%
2.1. Empleados 18.848,00 9,30% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
2.2. Empleadores 22.111,00 10,91% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 10.968,00 5,41% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 66,29% 32,58%
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto 6.636,00 3,27% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.2.1. Personas físicas 6.636,00 3,27% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 510,00 0,25% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 3.822,00 1,89% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 38.127,00 18,81% 100,00% 100,00% 64,44% 49,36% 100,00% 87,19% 74,39%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 22.999,00 11,35% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 13.558,00 6,69% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 755,00 0,37% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 815,00 0,40% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 73,16% 46,32%
5.5.1. Licencias empresariales y profesionales 60,00 0,03% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 737,00 0,36% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
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5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de 
bienes o para realizar actividades 18,00 0,01% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
7. Otros impuestos 2.754,00 1,36% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 2.754,00 1,36% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 21.765,00 10,74% 8,19% 5,36% 100,00% 100,00% 15,48% 7,97% 0,45%
8. Renta empresarial y de la propiedad 16.456,00 8,12% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas 
financieras 4.752,00 2,34% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 11.704,00 5,77% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 3.173,00 1,57% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 197,00 0,10% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
12. Otros ingresos no impositivos 1.939,00 0,96% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 721,00 0,36% 0,00% 12,21% 100,00% 100,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 6,00 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
15. Ventas de terrenos y activos intangibles 627,00 0,31% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
16. Transferencias de capital de fuentes no gubernamentales 88,00 0,04% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT 37.189,00 18,35% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 202.712,00 100,00% 71,44% 66,53% 93,31% 90,48% 72,22% 50,60% 28,98%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en millones de francos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
F uente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994 , Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.149: LUXEM BURGO, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q •m 'p
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 19.795,00 97,63% 69,78% 51,00% 100,00% 99,67% 89,10% 57,33% 25,56%
II. Ingresos totales (III+VI) 19.795,00 97,63% 69,78% 51,00% 100,00% 99,67% 89,10% 57,33% 25,56%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 18.711,00 92,29% 73,83% 53,96% 100,00% 99,66% 94,26% 60,65% 27,04%
IV. Ingresos impositivos 9.990,00 49,27% 100,00% 100,00% 100,00% 99,35% 100,00% 75,32% 50,65%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 9.732,00 48,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.1. Personas físicas 9.732,00 48,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 258,00 1,27% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
V. Ingresos no impositivos 8.721,00 43,01% 43,84% 1,22% 100,00% 100,00% 87,68% 43,84% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 862,00 4,25% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 7.647,00 37,72% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 212,00 1,05% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 1.084,00 5,35% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DEFICIT 480,00 2,37% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 20.275,00 100,00% 68,13% 49,80% 100,00% 99,68% 86,99% 55,97% 24,95%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en millones de francos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
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Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.150: LUXEM BURGO, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V p m q ¡M ip •m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 4.409,00 100,00% 100,00% 100,00% 81,49% 62,52% 100,00% 83,07% 66,14%
II. Ingresos totales (III+VI) 4.409,00 100,00% 100,00% 100,00% 81,49% 62,52% 100,00% 83,07% 66,14%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 4.409,00 100,00% 100,00% 100,00% 81,49% 62,52% 100,00% 83,07% 66,14%
IV. Ingresos impositivos 4.409,00 100,00% 100,00% 100,00% 81,49% 62,52% 100,00% 83,07% 66,14%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 3.590,00 81,42% 100,00% 100,00% 100,00% 76,70% 100,00% 84,95% 69,90%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 3.346,00 75,89% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 244,00 5,53% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 819,00 18,58% 100,00% 100,00% 0,37% 0,37% 100,00% 74,82% 49,63%
6.1. Derechos de importación 813,00 18,44% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 813,00 18,44% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 6,00 0,14% 100,00% 100,00% 50,00% 50,00% 100,00% 50,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 4.409,00 100,00% 100,00% 100,00% 81,49% 62,52% 100,00% 83,07% 66,14%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en millones de francos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.151: LUXEM BURGO, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO GENERAL: DATOS
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q •m 'p
I. Ingresos y  transferencias totales (II+VII) 189.727,00 83,43% 85,94% 78,73% 92,42% 88,92% 88,79% 61,98% 35,17%
II. Ingresos totales (III+VI) 189.727,00 83,43% 85,94% 78,73% 92,42% 88,92% 88,79% 61,98% 35,17%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 187.922,00 82,64% 86,76% 79,44% 92,35% 88,81% 89,64% 62,57% 35,51%
IV. Ingresos impositivos 157.436,00 69,23% 100,00% 94,01% 90,87% 86,65% 100,00% 71,16% 42,32%
V. Ingresos no impositivos 30.486,00 13,41% 18,39% 4,17% 100,00% 100,00% 36,14% 18,23% 0,32%
VI. Ingresos de capital 1.805,00 0,79% 0,00% 4,88% 100,00% 100,00%
DÉFICIT 37.669,00 16,57% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 227.396,00 100,00% 71,70% 65,69% 93,68% 90,75% 74,08% 51,71% 29,34%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en millones de francos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.





CUADRO N° A.152: LUXEM BURGO, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estim aciones de visibilidad
Conceptos fiw fp fm VM v p v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 68,80% 46,28% 23,75% 56,22% 37,81% 19,41%
II. Ingresos totales (III+VI) 69,06% 46,45% 23,84% 56,22% 37,81% 19,41%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 69,36% 46,65% 23,94% 56,22% 37,81% 19,41%
IV. Ingresos impositivos 79,91% 53,75% 27,59% 56,22% 37,81% 19,41%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 67,22% 34,43% 24,70% 16,60% 8,51%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 16,65% 12,48% 8,32%
1.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 7,33% 3,66% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 0,73% 0,46% 0,18%
2. Contribuciones a la seguridad social 76,99% 44,25% 11,50% 15,51% 8,91% 2,32%
2.1. Empleados 50,00% 37,50% 25,00% 4,63% 3,48% 2,32%
2.2. Empleadores 100,00% 50,00% 0,00% 10,87% 5,44% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 66,29% 32,58% 5,39% 3,58% 1,76%
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto 100,00% 75,00% 50,00% 3,26% 2,45% 1,63%
4.2.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 3,26% 2,45% 1,63%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,25% 0,19% 0,13%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 100,00% 50,00% 0,00% 1,88% 0,94% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 49,36% 42,88% 36,41% 9,26% 8,04% 6,83%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 8,48% 7,42% 6,36%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 100,00% 87,50% 75,00% 0,37% 0,32% 0,28%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 100,00% 73,16% 46,32% 0,40% 0,29% 0,19%
5.5.1. Licencias empresariales y profesionales 100,00% 50,00% 0,00% 0,03% 0,01% 0,00%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 100,00% 75,00% 50,00% 0,36% 0,27% 0,18%
5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o 
para realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 0,01% 0,01% 0,00%
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7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 1,35% 0,68% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 1,35% 0,68% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas financieras 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
11.2. Contribuciones del empleador procedentes de otros niveles de gobierno 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
15. Ventas de terrenos y activos intangibles 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
16. Transferencias de capital de fiientes no gubernamentales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
19. Procedentes de autoridades supranacionales a los países miembros 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
19.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
19.2. De capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 56,22% 37,81% 19,41% 56,22% 37,81% 19,41%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
F u en te: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.153: LUXEM BURGO, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estim aciones de visibilidad
Conceptos Ím f p fm VM v r v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 32,36% 24,35% 16,34% 31,86% 23,97% 16,09%
II. Ingresos totales (III+VI) 50,14% 37,73% 25,32% 31,86% 23,97% 16,09%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 53,05% 39,91% 26,78% 31,86% 23,97% 16,09%
IV. Ingresos impositivos 99,35% 74,76% 50,16% 31,86% 23,97% 16,09%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 75,00% 50,00% 31,24% 23,43% 15,62%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 31,24% 23,43% 15,62%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 75,00% 65,63% 56,25% 0,62% 0,54% 0,47%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 31,86% 23,97% 16,09% 31,86% 23,97% 16,09%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
F u en te: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994 , Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.154: LUXEM BURGO, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos fM fm VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 62,49% 52,59% 42,69% 62,49% 52,59% 42,69%
II. Ingresos totales (III+VI) 62,49% 52,59% 42,69% 62,49% 52,59% 42,69%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 62,49% 52,59% 42,69% 62,49% 52,59% 42,69%
IV. Ingresos impositivos 62,49% 52,59% 42,69% 62,49% 52,59% 42,69%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 76,70% 64,56% 52,43% 62,45% 52,57% 42,69%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 56,92% 49,80% 42,69%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 5,53% 2,77% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,18% 0,09% 0,00% 0,03% 0,02% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 25,00% 12,50% 0,00% 0,03% 0,02% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 62,49% 52,59% 42,69% 62,49% 52,59% 42,69%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.





CUADRO N° A.155: LUXEM BURGO, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos Ím fp fm VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 69,06% 46,45% 23,84% 56,39% 37,93% 19,47%
II. Ingresos totales (III+VI) 69,06% 46,45% 23,84% 56,39% 37,93% 19,47%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 69,36% 46,65% 23,94% 56,39% 37,93% 19,47%
IV. Ingresos impositivos 79,91% 53,75% 27,59% 56,39% 37,93% 19,47%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 67,22% 34,43% 24,78% 16,65% 8,53%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 16,70% 12,52% 8,35%
1.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 7,35% 3,67% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 0,73% 0,46% 0,18%
2. Contribuciones a la seguridad social 76,99% 44,25% 11,50% 15,56% 8,94% 2,32%
2.1. Empleados 50,00% 37,50% 25,00% 4,65% 3,49% 2,32%
2.2. Empleadores 100,00% 50,00% 0,00% 10,91% 5,45% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 66,29% 32,58% 5,41% 3,59% 1,76%
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto 100,00% 75,00% 50,00% 3,27% 2,46% 1,64%
4.2.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 3,27% 2,46% 1,64%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,25% 0,19% 0,13%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 100,00% 50,00% 0,00% 1,89% 0,94% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 49,36% 42,88% 36,41% 9,28% 8,07% 6,85%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 8,51% 7,45% 6,38%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 100,00% 87,50% 75,00% 0,37% 0,33% 0,28%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades _ 100,00% 73,16% 46,32% 0,40% 0,29% 0,19%
5.5.1. Licencias empresariales y profesionales 100,00% 50,00% 0,00% 0,03% 0,01% 0,00%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 100,00% 75,00% 50,00% 0,36% 0,27% 0,18%
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5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o 
para realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 0,01% 0,01% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 1,36% 0,68% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 1,36% 0,68% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas financieras 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
11.2. Contribuciones del empleador procedentes de otros niveles de gobierno 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
15. Ventas de terrenos y activos intangibles 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
16. Transferencias de capital de fuentes no gubernamentales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 56,39% 37,93% 19,47% 56,39% 37,93% 19,47%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM -  estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.156: LUXEM BURGO, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estim aciones de visibilidad
Conceptos Ím fp............. fm V M v P v ra
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 50,14% 37,73% 25,32% 48,95% 36,84% 24,72%
II. Ingresos totales (III+VI) 50,14% 37,73% 25,32% 48,95% 36,84% 24,72%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 53,05% 39,91% 26,78% 48,95% 36,84% 24,72%
IV. Ingresos impositivos 99,35% 74,76% 50,16% 48,95% 36,84% 24,72%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 75,00% 50,00% 48,00% 36,00% 24,00%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 48,00% 36,00% 24,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 75,00% 65,63% 56,25% 0,95% 0,84% 0,72%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
D EFIC IT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 48,95% 36,84% 24,72% 48,95% 36,84% 24,72%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
F u en te : elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.157: LUXEMBURGO, 1991 
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos fjvt fp tm VM v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 62,49% 52,59% 42,69% 62,49% 52,59% 42,69%
II. Ingresos totales (III+VI) 62,49% 52,59% 42,69% 62,49% 52,59% 42,69%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 62,49% 52,59% 42,69% 62,49% 52,59% 42,69%
IV. Ingresos impositivos 62,49% 52,59% 42,69% 62,49% 52,59% 42,69%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 76,70% 64,56% 52,43% 62,45% 52,57% 42,69%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 56,92% 49,80% 42,69%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 5,53% 2,77% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,18% 0,09% 0,00% 0,03% 0,02% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 25,00% 12,50% 0,00% 0,03% 0,02% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 62,49% 52,59% 42,69% 62,49% 52,59% 42,69%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government FinanceStatistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.158: LUXEM BURGO, 1991
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO GENERAL: ESTIM ACIONES
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos Ím fp fm VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 66,93% 45,68% 24,43% 55,84% 38,11% 20,38%
II. Ingresos totales (III+VI) 66,93% 45,68% 24,43% 55,84% 38,11% 20,38%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 67,57% 46,12% 24,67% 55,84% 38,11% 20,38%
IV. Ingresos impositivos 80,66% 55,05% 29,44% 55,84% 38,11% 20,38%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 55,84% 38,11% 20,38% 55,84% 38,11% 20,38%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.










CUADRO N° A.159: PAÍSES BAJOS, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V p m q ’p •m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 291,34 98,16% 92,91% 76,97% 94,36% 90,93% 94,11% 68,43% 42,76%
II. Ingresos totales (III+VI) 291,16 98,10% 92,96% 76,95% 94,42% 90,98% 94,16% 68,48% 42,79%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 290,89 98,01% 93,05% 77,03% 94,41% 90,97% 94,25% 68,54% 42,83%
IV. Ingresos impositivos 266,78 89,89% 100,00% 83,79% 93,91% 90,16% 100,00% 73,31% 46,62%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 89,27 30,08% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 69,62% 39,24%
1.1. Personas físicas 70,06 23,61% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.2. Personas jurídicas 19,21 6,47% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 107,11 36,09% 100,00% 59,62% 100,00% 100,00% 100,00% 70,19% 40,38%
2.1. Empleados 86,51 29,15% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
2.2. Empleadores 20,60 6,94% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 6,73 2,27% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 61,40% 22,81%
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto 1,58 0,53% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.2.1. Personas físicas 1,58 0,53% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 1,49 0,50% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 3,66 1,23% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 60,99 20,55% 100,00% 100,00% 73,34% 56,95% 100,00% 86,53% 73,05%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 39,98 13,47% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 16,26 5,48% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 4,75 1,60% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 4,75 1,60% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
7. Otros impuestos 2,68 0,90% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 2,68 0,90% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 24,11 8,12% 16,16% 2,22% 100,00% 100,00% 30,65% 15,74% 0,83%
8. Renta empresarial y de la propiedad 16,45 5,54% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
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8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas 
financieras 3,35 1,13% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 13,10 4,41% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 6,99 2,36% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 0,40 0,13% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
12. Otros ingresos no impositivos 0,27 0,09% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 0,27 0,09% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 0,21 0,07% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
15. Ventas de terrenos y activos intangibles 0,06 0,02% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 0,18 0,06% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 0,14 0,05% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 0,13 0,04% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17.2. De capital 0,01 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
19. Procedentes de autoridades supranacionales a los países miembros 0,04 0,01% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
19.1. Corrientes 0,01 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
19.2. De capital 0,03 0,01% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 5,45 1,84% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 296,79 100,00% 91,20% 75,56% 94,46% 91,09% 92,38% 67,18% 41,97%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de florines, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para  el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para  el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
ijvf = nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente', elaboración propia a p a rtir  de datos en Government FinanceStatistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.160: PAÍSES BAJOS, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X V P m q •m !r
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 98,34 97,32% 12,82% 80,46% 28,90% 28,90% 16,29% 9,05% 1,82%
II. Ingresos totales (III+VI) 28,42 28,12% 44,37% 32,37% 100,00% 100,00% 56,37% 31,32% 6,28%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 24,73 24,47% 50,99% 37,20% 100,00% 100,00% 64,78% 36,00% 7,22%
IV. Ingresos impositivos 9,20 9,10% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 59,70% 19,40%
4. Impuestos sobre la propiedad 3,57 3,53% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 0,38 0,38% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7. Otros impuestos 5,25 5,20% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 5,25 5,20% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 15,53 15,37% 21,96% 0,00% 100,00% 100,00% 43,92% 21,96% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 8,71 8,62% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 6,82 6,75% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 3,69 3,65% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 69,92 69,19% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 69,92 69,19% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 2,71 2,68% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 101,05 100,00% 12,48% 78,30% 30,81% 30,81% 15,85% 8,81% 1,77%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de florines, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para  el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para  el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para  el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para  el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
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im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, In ternational M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A. 161: PAÍSES BAJOS, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X V P m q •m i , , ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 9,34 100,00% 97,54% 100,00% 61,72% 51,15% 97,54% 73,03% 48,53%
II. Ingresos totales (III+VI) 9,11 97,54% 100,00% 100,00% 63,28% 52,44% 100,00% 74,88% 49,75%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 9,11 97,54% 100,00% 100,00% 63,28% 52,44% 100,00% 74,88% 49,75%
IV. Ingresos impositivos 9,11 97,54% 100,00% 100,00% 63,28% 52,44% 100,00% 74,88% 49,75%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 3,95 42,29% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 3,95 42,29% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 3,55 38,01% 100,00% 100,00% 5,77% 5,77% 100,00% 72,11% 44,23%
6.1. Derechos de importación 3,14 33,62% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 3,14 33,62% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,41 4,39% 100,00% 100,00% 50,00% 50,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7. Otros impuestos 1,61 17,24% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 1,61 17,24% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,23 2,46% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 0,23 2,46% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 9,34 100,00% 97,54% 100,00% 61,72% 51,15% 97,54% 73,03% 48,53%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de florines, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para  el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para  el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para  el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para  el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
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ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso






CUADRO N° A.162: PAÍSES BAJOS, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X V p m q ¡M i p ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 291,30 98,16% 92,92% 76,97% 94,37% 90,94% 94,12% 68,44% 42,77%
II. Ingresos totales (III+VI) 291,16 98,12% 92,96% 76,95% 94,42% 90,98% 94,16% 68,48% 42,79%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 290,89 98,03% 93,05% 77,03% 94,41% 90,97% 94,25% 68,54% 42,83%
IV. Ingresos impositivos 266,78 89,90% 100,00% 83,79% 93,91% 90,16% 100,00% 73,31% 46,62%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 89,27 30,08% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 69,62% 39,24%
1.1. Personas físicas 70,06 23,61% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.2. Personas jurídicas 19,21 6,47% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 107,11 36,09% 100,00% 59,62% 100,00% 100,00% 100,00% 70,19% 40,38%
2.1. Empleados 86,51 29,15% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
2.2. Empleadores 20,60 6,94% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 6,73 2,27% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 61,40% 22,81%
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto 1,58 0,53% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.2.1. Personas físicas 1,58 0,53% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 1,49 0,50% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 3,66 1,23% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 60,99 20,55% 100,00% 100,00% 73,34% 56,95% 100,00% 86,53% 73,05%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 39,98 13,47% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 16,26 5,48% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 4,75 1,60% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 4,75 1,60% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
7. Otros impuestos 2,68 0,90% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 2,68 0,90% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 24,11 8,12% 16,16% 2,22% 100,00% 100,00% 30,65% 15,74% 0,83%
8. Renta empresarial y de la propiedad 16,45 5,54% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
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8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas 
financieras 3,35 1,13% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 13,10 4,41% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 6,99 2,36% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 0,40 0,13% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
12. Otros ingresos no impositivos 0,27 0,09% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 0,27 0,09% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 0,21 0,07% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
15. Ventas de terrenos y activos intangibles 0,06 0,02% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 0,14 0,05% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 0,14 0,05% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 0,13 0,04% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17.2. De capital 0,01 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 5,45 1,84% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 296,75 100,00% 91,21% 75,55% 94,47% 91,11% 92,39% 67,19% 41,98%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de florines, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para  el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para  el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para  el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para  el proveedor legal de éste.
iM -  nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N# A.163: PAÍSES BAJOS, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X V P m q ¡M •p
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 28,42 91,29% 44,37% 32,37% 100,00% 100,00% 56,37% 31,32% 6,28%
II. Ingresos totales (III+VI) 28,42 91,29% 44,37% 32,37% 100,00% 100,00% 56,37% 31,32% 6,28%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 24,73 79,44% 50,99% 37,20% 100,00% 100,00% 64,78% 36,00% 7,22%
IV. Ingresos impositivos 9,20 29,55% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 59,70% 19,40%
4. Impuestos sobre la propiedad 3,57 11,47% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 0,38 1,22% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7. Otros impuestos 5,25 16,86% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 5,25 16,86% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 15,53 49,89% 21,96% 0,00% 100,00% 100,00% 43,92% 21,96% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 8,71 27,98% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 6,82 21,91% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 3,69 11,85% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DEFICIT 2,71 8,71% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 31,13 100,00% 40,51% 29,55% 100,00% 100,00% 51,46% 28,60% 5,73%
Notas:
X -  cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de florines, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para  el proveedor legal de éste, 
p = grado de contraprestación específica del ingreso para  el proveedor legal de éste, 
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para  el proveedor legal de éste, 
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para  el proveedor legal de éste.
¡m = nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government FinanceStatistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.164: PAÍSES BAJOS, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X V p m q Ím •p •m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 9,11 100,00% 100,00% 100,00% 63,28% 52,44% 100,00% 74,88% 49,75%
II. Ingresos totales (III+VI) 9,11 100,00% 100,00% 100,00% 63,28% 52,44% 100,00% 74,88% 49,75%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 9,11 100,00% 100,00% 100,00% 63,28% 52,44% 100,00% 74,88% 49,75%
IV. Ingresos impositivos 9,11 100,00% 100,00% 100,00% 63,28% 52,44% 100,00% 74,88% 49,75%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 3,95 43,36% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 3,95 43,36% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 3,55 38,97% 100,00% 100,00% 5,77% 5,77% 100,00% 72,11% 44,23%
6.1. Derechos de importación 3,14 34,47% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 3,14 34,47% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,41 4,50% 100,00% 100,00% 50,00% 50,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7. Otros impuestos 1,61 17,67% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 1,61 17,67% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 9,11 100,00% 100,00% 100,00% 63,28% 52,44% 100,00% 74,88% 49,75%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de florines, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para  el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para  el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para  el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
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Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, In ternational M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.165: PAÍSES BAJOS, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO GENERAL: DATOS
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X V P m q •m »P •m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 328,83 97,58% 88,92% 73,75% 94,00% 90,66% 91,02% 65,41% 39,81%
II. Ingresos totales (III+VI) 328,69 97,54% 88,96% 73,74% 94,04% 90,69% 91,06% 65,44% 39,82%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 324,73 96,36% 90,04% 74,64% 93,96% 90,58% 92,17% 66,24% 40,31%
IV. Ingresos impositivos 285,09 84,60% 100,00% 84,83% 93,12% 89,27% 100,00% 72,92% 45,84%
V. Ingresos no impositivos 39,64 11,76% 18,43% 1,35% 100,00% 100,00% 35,85% 18,18% 0,50%
VI. Ingresos de capital 3,96 1,18% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 0,14 0,04% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 8,16 2,42% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DEFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 336,99 100,00% 86,77% 71,96% 94,14% 90,88% 88,82% 63,83% 38,84%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de florines, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para  el proveedor legal de éste.
p -  grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para  el proveedor legal de éste.
iM -  nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso






CUADRO N° A.166: PAÍSES BAJOS, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Facto res de v isib ilidad E stim aciones de visibilidad
Conceptos Ím fm VM v r v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 67,85% 48,21% 28,58% 66,60% 47,33% 28,05%
II. Ingresos totales (III+VI) 67,89% 48,24% 28,59% 66,60% 47,33% 28,05%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 67,95% 48,29% 28,62% 66,60% 47,33% 28,05%
IV. Ingresos impositivos 73,94% 52,54% 31,13% 66,47% 47,23% 27,98%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 69,62% 39,24% 30,08% 20,94% 11,80%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 23,61% 17,70% 11,80%
1.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 6,47% 3,24% 0,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 59,62% 39,90% 20,19% 21,52% 14,40% 7,29%
2 .1. Empleados 50,00% 37,50% 25,00% 14,57% 10,93% 7,29%
2.2. Empleadores 100,00% 50,00% 0,00% 6,94% 3,47% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 61,40% 22,81% 2,27% 1,39% 0,52%
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto 100,00% 75,00% 50,00% 0,53% 0,40% 0,27%
4.2.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 0,53% 0,40% 0,27%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,50% 0,38% 0,25%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 100,00% 50,00% 0,00% 1,23% 0,62% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 56,95% 48,86% 40,77% 11,70% 10,04% 8,38%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 10,10% 8,84% 7,58%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 1,60% 1,20% 0,80%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 100,00% 75,00% 50,00% 1,60% 1,20% 0,80%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 0,90% 0,45% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 0,90% 0,45% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 1,66% 1,24% 0,83% 0,13% 0,10% 0,07%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
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8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas financieras 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,13% 0,10% 0,07%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
15. Ventas de terrenos y activos intangibles 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17.2. De capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
19. Procedentes de autoridades supranacionales a los países miembros 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
19.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
19.2. De capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 66,60% 47,33% 28,05% 66,60% 47,33% 28,05%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.167: PAÍSES BAJOS, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos fM fp fm VM vP vm
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 9,36% 5,59% 1,82% 9,10% 5,44% 1,77%
II. Ingresos totales (III+VI) 32,37% 19,33% 6,28% 9,10% 5,44% 1,77%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 37,20% 22,21% 7,22% 9,10% 5,44% 1,77%
IV. Ingresos impositivos 100,00% 59,70% 19,40% 9,10% 5,44% 1,77%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 75,00% 50,00% 3,53% 2,65% 1,77%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 0,38% 0,19% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 5,20% 2,60% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 5,20% 2,60% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 9,10% 5,44% 1,77% 9,10% 5,44% 1,77%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government FinanceStatistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.168: PAÍSES BAJOS, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
IN G R E S O S , T R A N S F E R E N C IA S  Y  D É F I C I T  D E L  G O B I E R N O F acto res de visib ilidad E stim aciones de v isib ilidad
Conceptos fiw fp f . V M v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 50,05% 36,92% 23,79% 50,05% 36,92% 23,79%
II. Ingresos totales (III+VI) 51,32% 37,85% 24,39% 50,05% 36,92% 23,79%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 51,32% 37,85% 24,39% 50,05% 36,92% 23,79%
IV. Ingresos impositivos 51,32% 37,85% 24,39% 50,05% 36,92% 23,79%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 75,00% 65,63% 56,25% 31,72% 27,75% 23,79%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 31,72% 27,75% 23,79%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 2,89% 1,44% 0,00% 1,10% 0,55% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 25,00% 12,50% 0,00% 1,10% 0,55% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 17,24% 8,62% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 17,24% 8,62% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
D É F I C I T  +  IN G R E S O S  Y  T R A N S F E R E N C IA S  T O T A L E S 5 0 ,0 5 % 36,92% 23,79% 5 0 ,0 5 % 36,92% 23,79%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
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CUADRO N° A.169: PAÍSES BAJOS, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
IN G R E S O S , T R A N S F E R E N C IA S  Y  D É F I C I T  D E L  G O B IE R N O Factores de v isib ilidad E stim aciones de v isib ilidad
Conceptos Ím fp fm V M vP vm
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 67,86% 48,22% 28,58% 66,61% 47,33% 28,06%
II. Ingresos totales (III+VI) 67,89% 48,24% 28,59% 66,61% 47,33% 28,06%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 67,95% 48,29% 28,62% 66,61% 47,33% 28,06%
IV. Ingresos impositivos 73,94% 52,54% 31,13% 66,48% 47,23% 27,99%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 69,62% 39,24% 30,08% 20,94% 11,80%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 23,61% 17,71% 11,80%
1.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 6,47% 3,24% 0,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 59,62% 39,90% 20,19% 21,52% 14,40% 7,29%
2.1. Empleados 50,00% 37,50% 25,00% 14,58% 10,93% 7,29%
2.2. Empleadores 100,00% 50,00% 0,00% 6,94% 3,47% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 61,40% 22,81% 2,27% 1,39% 0,52%
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto 100,00% 75,00% 50,00% 0,53% 0,40% 0,27%
4.2.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 0,53% 0,40% 0,27%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,50% 0,38% 0,25%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 100,00% 50,00% 0,00% 1,23% 0,62% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 56,95% 48,86% 40,77% 11,71% 10,04% 8,38%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 10,10% 8,84% 7,58%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 1,60% 1,20% 0,80%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 100,00% 75,00% 50,00% 1,60% 1,20% 0,80%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 0,90% 0,45% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 0,90% 0,45% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 1,66% 1,24% 0,83% 0,13% 0,10% 0,07%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
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8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas financieras 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,13% 0,10% 0,07%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
15. Ventas de terrenos y activos intangibles 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17.2. De capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 66,61% 47,33% 28,06% 66,61% 47,33% 28,06%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
Vra = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.170: PAÍSES BAJOS, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO F actores de v isib ilidad E stim aciones de visib ilidad
Conceptos íu f n fm VM vP v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 32,37% 19,33% 6,28% 29,55% 17,64% 5,73%
II. Ingresos totales (III+VI) 32,37% 19,33% 6,28% 29,55% 17,64% 5,73%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 37,20% 22,21% 7,22% 29,55% 17,64% 5,73%
IV. Ingresos impositivos 100,00% 59,70% 19,40% 29,55% 17,64% 5,73%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 75,00% 50,00% 11,47% 8,60% 5,73%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 1,22% 0,61% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 16,86% 8,43% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 16,86% 8,43% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 29,55% 17,64% 5,73% 29,55% 17,64% 5,73%
Notas:
f\i = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.171: PAÍSES BAJOS, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO F acto res de v isib ilidad E stim aciones de v isib ilidad
Conceptos fiu fm VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 51,32% 37,85% 24,39% 51,32% 37,85% 24,39%
II. Ingresos totales (III+VI) 51,32% 37,85% 24,39% 51,32% 37,85% 24,39%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 51,32% 37,85% 24,39% 51,32% 37,85% 24,39%
IV. Ingresos impositivos 51,32% 37,85% 24,39% 51,32% 37,85% 24,39%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 75,00% 65,63% 56,25% 32,52% 28,45% 24,39%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 32,52% 28,45% 24,39%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 2,89% 1,44% 0,00% 1,13% 0,56% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 25,00% 12,50% 0,00% 1,13% 0,56% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 17,67% 8,84% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 17,67% 8,84% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 51,32% 37,85% 2 4 ,3 9 % 51,32% 37,85% 24,39%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.172: PAÍSES BAJOS, 1993
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO GENERAL: ESTIMACIONES
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Factores de visib ilidad E stim aciones de v isib ilidad
Conceptos flM VM vP vm
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 64,33% 45,44% 26,54% 62,77% 44,33% 25,89%
II. Ingresos totales (III+VI) 64,36% 45,45% 26,55% 62,77% 44,33% 25,89%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 65,14% 46,01% 26,87% 62,77% 44,33% 25,89%
IV. Ingresos impositivos 74,06% 52,30% 30,54% 62,66% 44,25% 25,84%
V. Ingresos no impositivos 1,01% 0,76% 0,50% 0,12% 0,09% 0,06%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 62,77% 44,33% 25,89% 62,77% 44,33% 25,89%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.









CUADRO N° A.173: PORTUGAL, 1989
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X V p m q ¡M ’p •m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 2.867,10 90,90% 82,73% 86,85% 80,82% 76,58% 83,35% 60,08% 36,80%
II. Ingresos totales (III+VI) 2.726,40 86,44% 87,00% 86,17% 84,99% 80,53% 87,65% 63,18% 38,70%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 2.713,10 86,02% 87,43% 86,29% 84,91% 80,43% 88,08% 63,49% 38,89%
IV. Ingresos impositivos 2.350,90 74,53% 100,00% 94,45% 82,59% 77,42% 100,00% 72,41% 44,81%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 605,00 19,18% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 66,35% 32,69%
1.1. Personas físicas 368,70 11,69% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.2. Personas jurídicas 182,60 5,79% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 53,70 1,70% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 658,40 20,87% 100,00% 80,19% 100,00% 100,00% 100,00% 58,99% 17,98%
2.1. Empleados 236,70 7,50% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
2.2. Empleadores 397,60 12,61% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 24,10 0,76% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 7,10 0,23% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 73,59% 47,18%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 6,70 0,21% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 0,40 0,01% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 941,20 29,84% 100,00% 100,00% 63,33% 50,41% 100,00% 87,29% 74,58%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 486,40 15,42% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 345,10 10,94% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 95,90 3,04% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 12,70 0,40% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 11,90 0,38% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de 
bienes o para realizar actividades 0,80 0,03% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
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5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 1,10 0,03% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 64,20 2,04% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1. Derechos de importación 64,20 2,04% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 47,20 1,50% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.2. Otros derechos de importación 17,00 0,54% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
7. Otros impuestos 75,00 2,38% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.2. Impuestos sobre actos jurídicos documentados 67,40 2,14% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 7,60 0,24% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 362,20 11,48% 5,83% 33,27% 100,00% 100,00% 10,71% 5,59% 0,47%
8. Renta empresarial y de la propiedad 89,20 2,83% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 89,20 2,83% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 35,40 1,12% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 3,40 0,11% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
12. Otros ingresos no impositivos 234,20 7,43% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 13,30 0,42% 0,00% 62,41% 100,00% 100,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 3,90 0,12% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
14. Ventas de existencias 1,10 0,03% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
16. Transferencias de capital de fuentes no gubernamentales 8,30 0,26% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 140,70 4,46% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 7,10 0,23% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 7,10 0,23% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 0,40 0,01% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18.1. Corrientes 0,40 0,01% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
19. Procedentes de autoridades supranacionales a los países miembros 133,20 4,22% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
19.1. Corrientes 61,00 1,93% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
19.2. De capital 72,20 2,29% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 287,10 9,10% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%




X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de escudos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para  el proveedor legal de éste, 
p = grado de contraprestación específica del ingreso para  el proveedor legal de éste, 
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste, 
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para  el proveedor legal de éste.
¡m  = nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.174: PORTUGAL, 1989
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X V P m q ¡M ¡p ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 260,50 92,47% 36,10% 78,41% 56,01% 56,01% 41,34% 22,51% 3,69%
H. Ingresos totales (III+VI) 145,90 51,79% 64,46% 61,45% 100,00% 100,00% 73,82% 40,20% 6,58%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 131,90 46,82% 71,30% 67,97% 100,00% 100,00% 81,65% 44,47% 7,28%
IV. Ingresos impositivos 80,40 28,54% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 55,97% 11,94%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 38,40 13,63% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 41,80 14,84% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7. Otros impuestos 0,20 0,07% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 0,20 0,07% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 51,50 18,28% 26,50% 17,96% 100,00% 100,00% 53,01% 26,50% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 5,70 2,02% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 27,30 9,69% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 18,50 6,57% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 14,00 4,97% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 114,60 40,68% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 114,60 40,68% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 21,20 7,53% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 281,70 100,00% 33,39% 72,51% 59,32% 59,32% 38,23% 20,82% 3,41%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de escudos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para  el proveedor legal de éste, 
p = grado de contraprestación específica del ingreso para  el proveedor legal de éste, 
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para  el proveedor legal de éste, 
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para  el proveedor legal de éste.
A.353
Anexo Portugal
iM = nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, In ternational M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.175: PORTUGAL, 1989
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X V p m q ¡M *p ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 27,10 100,00% 100,00% 100,00% 18,27% 18,27% 100,00% 65,87% 31,73%
II. Ingresos totales (III+VI) 27,10 100,00% 100,00% 100,00% 18,27% 18,27% 100,00% 65,87% 31,73%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 27,10 100,00% 100,00% 100,00% 18,27% 18,27% 100,00% 65,87% 31,73%
IV. Ingresos impositivos 27,10 100,00% 100,00% 100,00% 18,27% 18,27% 100,00% 65,87% 31,73%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 27,10 100,00% 100,00% 100,00% 18,27% 18,27% 100,00% 65,87% 31,73%
6.1. Derechos de importación 17,20 63,47% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 17,20 63,47% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 9,90 36,53% 100,00% 100,00% 50,00% 50,00% 100,00% 50,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 27,10 100,00% 100,00% 100,00% 18,27% 18,27% 100,00% 65,87% 31,73%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de escudos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para  el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para  el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para  el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso






CUADRO N° A.176: PORTUGAL, 1989
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X V p m q ¡M 'p •m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 2.733,50 90,50% 86,78% 86,20% 84,77% 80,32% 87,42% 63,01% 38,60%
II. Ingresos totales (III+VI) 2.726,40 90,26% 87,00% 86,17% 84,99% 80,53% 87,65% 63,18% 38,70%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 2.713,10 89,82% 87,43% 86,29% 84,91% 80,43% 88,08% 63,49% 38,89%
IV. Ingresos impositivos 2.350,90 77,83% 100,00% 94,45% 82,59% 77,42% 100,00% 72,41% 44,81%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 605,00 20,03% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 66,35% 32,69%
1.1. Personas físicas 368,70 12,21% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.2. Personas jurídicas 182,60 6,05% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 53,70 1,78% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 658,40 21,80% 100,00% 80,19% 100,00% 100,00% 100,00% 58,99% 17,98%
2.1. Empleados 236,70 7,84% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
2.2. Empleadores 397,60 13,16% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 24,10 0,80% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 7,10 0,24% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 73,59% 47,18%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 6,70 0,22% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 0,40 0,01% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 941,20 31,16% 100,00% 100,00% 63,33% 50,41% 100,00% 87,29% 74,58%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 486,40 16,10% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 345,10 11,42% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 95,90 3,17% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 12,70 0,42% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 11,90 0,39% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de 
bienes o para realizar actividades 0,80 0,03% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
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5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 1,10 0,04% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 64,20 2,13% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1. Derechos de importación 64,20 2,13% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 47,20 1,56% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.2. Otros derechos de importación 17,00 0,56% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
7. Otros impuestos 75,00 2,48% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.2. Impuestos sobre actos jurídicos documentados 67,40 2,23% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 7,60 0,25% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 362,20 11,99% 5,83% 33,27% 100,00% 100,00% 10,71% 5,59% 0,47%
8. Renta empresarial y de la propiedad 89,20 2,95% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 89,20 2,95% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 35,40 1,17% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 3,40 0,11% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
12. Otros ingresos no impositivos 234,20 7,75% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 13,30 0,44% 0,00% 62,41% 100,00% 100,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 3,90 0,13% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
14. Ventas de existencias 1,10 0,04% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
16. Transferencias de capital de fuentes no gubernamentales 8,30 0,27% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 7,10 0,24% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 7,10 0,24% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 7,10 0,24% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 287,10 9,50% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 3.020,60 100,00% 78,53% 78,01% 86,21% 82,19% 79,11% 57,02% 34,93%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de escudos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para  el proveedor legal de éste, 
p = grado de contraprestación especifica del ingreso para  el proveedor legal de éste, 
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
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q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
iM = nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, In ternational M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.177: PORTUGAL, 1989
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X V P m q «M ¡P im
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 145,90 87,31% 64,46% 61,45% 100,00% 100,00% 73,82% 40,20% 6,58%
II. Ingresos totales (III+VI) 145,90 87,31% 64,46% 61,45% 100,00% 100,00% 73,82% 40,20% 6,58%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 131,90 78,93% 71,30% 67,97% 100,00% 100,00% 81,65% 44,47% 7,28%
IV. Ingresos impositivos 80,40 48,11% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 55,97% 11,94%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 38,40 22,98% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 41,80 25,01% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7. Otros impuestos 0,20 0,12% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 0,20 0,12% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 51,50 30,82% 26,50% 17,96% 100,00% 100,00% 53,01% 26,50% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 5,70 3,41% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 27,30 16,34% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 18,50 11,07% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 14,00 8,38% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DEFICIT 21,20 12,69% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 167,10 100,00% 56,28% 53,65% 100,00% 100,00% 64,45% 35,10% 5,75%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de escudos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para  el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para  el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para  el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
¡p = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
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im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, In ternational M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.178: PORTUGAL, 1989
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X V p m q *M ip ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 27,10 100,00% 100,00% 100,00% 18,27% 18,27% 100,00% 65,87% 31,73%
II. Ingresos totales (III+VI) 27,10 100,00% 100,00% 100,00% 18,27% 18,27% 100,00% 65,87% 31,73%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 27,10 100,00% 100,00% 100,00% 18,27% 18,27% 100,00% 65,87% 31,73%
IV. Ingresos impositivos 27,10 100,00% 100,00% 100,00% 18,27% 18,27% 100,00% 65,87% 31,73%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 27,10 100,00% 100,00% 100,00% 18,27% 18,27% 100,00% 65,87% 31,73%
6.1. Derechos de importación 17,20 63,47% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 17,20 63,47% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 9,90 36,53% 100,00% 100,00% 50,00% 50,00% 100,00% 50,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 27,10 100,00% 100,00% 100,00% 18,27% 18,27% 100,00% 65,87% 31,73%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de escudos, 
x -  peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para  el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para  el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para  el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.179: PORTUGAL, 1989 
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO GENERAL: DATOS
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y D EFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X V P m q Ím 'p ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 2.906,50 90,41% 85,78% 85,09% 84,91% 80,73% 86,86% 61,89% 36,93%
II. Ingresos totales (III+VI) 2.899,40 90,19% 85,99% 85,05% 85,12% 80,93% 87,07% 62,05% 37,02%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 2.872,10 89,34% 86,81% 85,57% 84,98% 80,74% 87,90% 62,63% 37,37%
IV. Ingresos impositivos 2.458,40 76,47% 1 0 0 ,0 0 % 94,70% 82,45% 77,50% 1 0 0 ,0 0 % 71,80% 43,59%
V. Ingresos no impositivos 413,70 12,87% 8,40% 31,36% 1 0 0 ,0 0 % 1 0 0 ,0 0 % 15,98% 8,19% 0,41%
VI. Ingresos de capital 27,30 0,85% 0 ,0 0 % 30,40% 1 0 0 ,0 0 % 1 0 0 ,0 0 %
VII. Transferencias 7,10 0,22% 0 ,0 0 % 1 0 0 ,0 0 % 0 ,0 0 % 0 ,0 0 %
DÉFICIT 308,30 9,59% 0 ,0 0 % 0 ,0 0 % 1 0 0 ,0 0 % 1 0 0 ,0 0 %
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 3.214,80 100,00% 77,55% 76,93% 86,36% 82,58% 78,53% 55,96% 33,39%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de escudos, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para  el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para  el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para  el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso






CUADRO N° A.180: PORTUGAL, 1989
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Facto res de v isib ilidad E stim aciones de visib ilidad
Conceptos flM fp fm VM vP v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 59,05% 40,23% 21,41% 53,67% 36,57% 19,46%
II. Ingresos totales (III+VI) 62,10% 42,31% 22,52% 53,67% 36,57% 19,46%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 62,40% 42,51% 22,63% 53,67% 36,57% 19,46%
IV. Ingresos impositivos 71,87% 48,96% 26,04% 53,57% 36,49% 19,41%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 66,35% 32,69% 19,18% 12,73% 6,27%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 11,69% 8,77% 5,84%
1.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 5,79% 2,89% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 1,70% 1,06% 0,43%
2. Contribuciones a la seguridad social 80,19% 44,59% 8,99% 16,74% 9,31% 1,88%
2.1. Empleados 50,00% 37,50% 25,00% 3,75% 2,81% 1,88%
2.2. Empleadores 100,00% 50,00% 0,00% 12,61% 6,30% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 50,00% 25,00% 0,00% 0,38% 0,19% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 73,59% 47,18% 0,23% 0,17% 0,11%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,21% 0,16% 0,11%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 100,00% 50,00% 0,00% 0,01% 0,01% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 50,41% 43,90% 37,39% 15,04% 13,10% 11,16%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 11,57% 10,12% 8,67%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 100,00% 87,50% 75,00% 3,04% 2,66% 2,28%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 0,40% 0,30% 0,20%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 100,00% 75,00% 50,00% 0,38% 0,28% 0,19%
5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o 
para realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 0,03% 0,02% 0,01%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 0,03% 0,02% 0,00%
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6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.2. Otros derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 2,38% 1,19% 0,00%
7.2. Impuestos sobre actos jurídicos documentados 100,00% 50,00% 0,00% 2,14% 1,07% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 0,24% 0,12% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 0,94% 0,70% 0,47% 0,11% 0,08% 0,05%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,11% 0,08% 0,05%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
14. Ventas de existencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
16. Transferencias de capital de fuentes no gubernamentales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
19. Procedentes de autoridades supranacionales a los países miembros 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
19.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
19.2. De capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 53,67% 36,57% 19,46% 53,67% 36,57% 19,46%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
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fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.181: PORTUGAL, 1989
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO F acto res de v isib ilidad E stim aciones de visib ilidad
Conceptos VM Vp v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 30,86% 17,27% 3,69% 28,54% 15,97% 3,41%
II. Ingresos totales (III+VI) 55,11% 30,84% 6,58% 28,54% 15,97% 3,41%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 60,96% 34,12% 7,28% 28,54% 15,97% 3,41%
IV. Ingresos impositivos 100,00% 55,97% 11,94% 28,54% 15,97% 3,41%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 62,50% 25,00% 13,63% 8,52% 3,41%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 14,84% 7,42% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 0,07% 0,04% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 0,07% 0,04% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 28,54% 15,97% 3,41% 28,54% 15,97% 3,41%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.182: PORTUGAL, 1989
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos Ím fm VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 9,13% 4,57% 0,00% 9,13% 4,57% 0,00%
II. Ingresos totales (III+VI) 9,13% 4,57% 0,00% 9,13% 4,57% 0,00%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 9,13% 4,57% 0,00% 9,13% 4,57% 0,00%
IV. Ingresos impositivos 9,13% 4,57% 0,00% 9,13% 4,57% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 9,13% 4,57% 0,00% 9,13% 4,57% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 25,00% 12,50% 0,00% 9,13% 4,57% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 9,13% 4,57% 0,00% 9,13% 4,57% 0,00%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.






CUADRO N° A.183: PORTUGAL, 1989
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO F ac to res de v isib ilidad E stim aciones de v isib ilidad
Conceptos f]VÍ fp VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 61,94% 42,20% 22,46% 56,05% 38,19% 20,32%
II. Ingresos totales (III+VI) 62,10% 42,31% 22,52% 56,05% 38,19% 20,32%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 62,40% 42,51% 22,63% 56,05% 38,19% 20,32%
IV. Ingresos impositivos 71,87% 48,96% 26,04% 55,94% 38,10% 20,27%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 66,35% 32,69% 20,03% 13,29% 6,55%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 12,21% 9,15% 6,10%
1.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 6,05% 3,02% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 1,78% 1,11% 0,44%
2. Contribuciones a la seguridad social 80,19% 44,59% 8,99% 17,48% 9,72% 1,96%
2.1. Empleados 50,00% 37,50% 25,00% 3,92% 2,94% 1,96%
2.2. Empleadores 100,00% 50,00% 0,00% 13,16% 6,58% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 50,00% 25,00% 0,00% 0,40% 0,20% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 73,59% 47,18% 0,24% 0,17% 0,11%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,22% 0,17% 0,11%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 100,00% 50,00% 0,00% 0,01% 0,01% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 50,41% 43,90% 37,39% 15,71% 13,68% 11,65%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 12,08% 10,57% 9,06%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 100,00% 87,50% 75,00% 3,17% 2,78% 2,38%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 0,42% 0,32% 0,21%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 100,00% 75,00% 50,00% 0,39% 0,30% 0,20%
5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o 
para realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 0,03% 0,02% 0,01%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 0,04% 0,02% 0,00%
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6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.2. Otros derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 2,48% 1,24% 0,00%
7.2. Impuestos sobre actos jurídicos documentados 100,00% 50,00% 0,00% 2,23% 1,12% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 0,25% 0,13% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 0,94% 0,70% 0,47% 0,11% 0,08% 0,06%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,11% 0,08% 0,06%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
14. Ventas de existencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
16. Transferencias de capital de fuentes no gubernamentales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17. Procedentes del extranjero 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
17.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 56,05% 38,19% 20,32% 56,05% 38,19% 20,32%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.184: PORTUGAL, 1989
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Factores de visib ilidad E stim aciones de visib ilidad
Conceptos flVÍ fr VM vf, v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 55,11% 30,84% 6,58% 48,11% 26,93% 5,75%
II. Ingresos totales (III+VI) 55,11% 30,84% 6,58% 48,11% 26,93% 5,75%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 60,96% 34,12% 7,28% 48,11% 26,93% 5,75%
IV. Ingresos impositivos 100,00% 55,97% 11,94% 48,11% 26,93% 5,75%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 62,50% 25,00% 22,98% 14,36% 5,75%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 25,01% 12,51% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 0,12% 0,06% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 0,12% 0,06% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 48,11% 26,93% 5,75% 48,11% 26,93% 5,75%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.185: PORTUGAL, 1989
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Facto res de visib ilidad E stim aciones de v isib ilidad
Conceptos fM fp fm VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 9,13% 4,57% 0,00% 9,13% 4,57% 0,00%
II. Ingresos totales (III+VI) 9,13% 4,57% 0,00% 9,13% 4,57% 0,00%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 9,13% 4,57% 0,00% 9,13% 4,57% 0,00%
IV. Ingresos impositivos 9,13% 4,57% 0,00% 9,13% 4,57% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 9,13% 4,57% 0,00% 9,13% 4,57% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 25,00% 12,50% 0,00% 9,13% 4,57% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 9,13% 4,57% 0,00% 9,13% 4,57% 0,00%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.186: PORTUGAL, 1989
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO GENERAL: ESTIMACIONES
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos fin fp fm VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 61,10% 41,28% 21,45% 55,24% 37,32% 19,39%
II. Ingresos totales (III+VI) 61,25% 41,38% 21,50% 55,24% 37,32% 19,39%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 61,83% 41,77% 21,71% 55,24% 37,32% 19,39%
IV. Ingresos impositivos 72,10% 48,70% 25,29% 55,13% 37,24% 19,34%
V. Ingresos no impositivos 0,82% 0,62% 0,41% 0,11% 0,08% 0,05%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 55,24% 37,32% 19,39% 55,24% 37,32% 19,39%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para  el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.










CUADRO N° A.187: REINO UNIDO, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X v p m q ¡M 'p ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 216.154,00 87,81% 92,77% 89,07% 88,66% 83,87% 93,59% 69,03% 44,48%
II. Ingresos totales (III+VI) 215.076,00 87,38% 93,23% 89,01% 89,10% 84,29% 94,06% 69,38% 44,70%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 214.667,00 87,21% 93,41% 89,18% 89,08% 84,26% 94,24% 69,51% 44,79%
IV. Ingresos impositivos 196.338,00 79,76% 100,00% 96,06% 88,06% 82,79% 100,00% 74,30% 48,60%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 75.783,00 30,79% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 69,70% 39,40%
1.1. Personas físicas 59.723,00 24,26% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.2. Personas jurídicas 16.060,00 6,52% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 35.128,00 14,27% 100,00% 77,98% 100,00% 100,00% 100,00% 60,01% 20,02%
2.1. Empleados 14.068,00 5,72% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
2.2. Empleadores 19.660,00 7,99% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 1.249,00 0,51% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
2.4. Otras contribuciones a la seguridad social no clasificables 151,00 0,06% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 16.419,00 6,67% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 73,14% 46,27%
4 .1. Impuestos periódicos sobre la propiedad inmueble 13.967,00 5,67% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 1.228,00 0,50% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 1.224,00 0,50% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 68.830,00 27,96% 100,00% 100,00% 66,20% 51,17% 100,00% 86,93% 73,86%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 41.376,00 16,81% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 23.266,00 9,45% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 1.056,00 0,43% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 3.132,00 1,27% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 3.132,00 1,27% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 178,00 0,07% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
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6.1. Derechos de importación 178,00 0,07% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 178,00 0,07% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
V. Ingresos no impositivos 18.329,00 7,45% 22,80% 15,50% 100,00% 100,00% 32,49% 18,23% 3,96%
8. Renta empresarial y de la propiedad 10.547,00 4,28% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.1. Superávit de explotación de caja de ventas empresariales al público con 
excedente 2,00 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas 
financieras 3.940,00 1,60% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 6.605,00 2,68% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 3.553,00 1,44% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 502,00 0,20% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
11. Contribuciones a las pensiones de empleados de la administración y a 
fondos de bienestar internos del gobierno 1.901,00 0,77% 100,00% 75,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
12. Otros ingresos no impositivos 1.826,00 0,74% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 409,00 0,17% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 329,00 0,13% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
14. Ventas de existencias 80,00 0,03% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 1.078,00 0,44% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
19. Procedentes de autoridades supranacionales a los países miembros 1.078,00 0,44% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
19.1. Corrientes 1.078,00 0,44% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 29.995,00 12,19% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 246.149,00 100,00% 81,46% 78,21% 90,04% 85,84% 82,18% 60,62% 39,06%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en millones de libras, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste, 
p = grado de contraprestación específica del ingreso para  el proveedor legal de éste, 
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para  el proveedor legal de éste, 
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para  el proveedor legal de éste.
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iM = nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994 ,X olume XVIII, In ternational M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.188: REINO UNIDO, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y SUPERÁVIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X V P m q ¡M ¡P •m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 82.550,00 106,30% 14,10% 84,85% 26,19% 26,19% 17,05% 8,61% 0,18%
II. Ingresos totales (III+VI) 21.617,00 27,84% 53,86% 42,16% 100,00% 100,00% 65,09% 32,89% 0,70%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 19.001,00 24,47% 61,27% 47,97% 100,00% 100,00% 74,05% 37,42% 0,79%
IV. Ingresos impositivos 8.814,00 11,35% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,29% 0,57%
4. Impuestos sobre la propiedad 101,00 0,13% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
7. Otros impuestos 8.713,00 11,22% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 8.713,00 11,22% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 10.187,00 13,12% 27,77% 2,94% 100,00% 100,00% 51,60% 26,29% 0,98%
8. Renta empresarial y de la propiedad 4.930,00 6,35% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 4.857,00 6,25% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
11. Contribuciones a las pensiones de empleados de la administración y a 
fondos de bienestar internos del gobierno 400,00 0,52% 100,00% 75,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
VI. Ingresos de capital 2.616,00 3,37% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 60.933,00 78,46% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 60.933,00 78,46% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
SUPERÁVIT -4.891,00 -6,30% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
SUPERÁVIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 77.659,00 100,00% 14,99% 90,20% 21,54% 21,54% 18,12% 9,16% 0,19%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en millones de libras, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para  el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para  el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
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ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a p a rtir  de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, In ternational M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.189: REINO UNIDO, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parám etros de visibilidad
Conceptos X X V p m q ’p ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 4.902,00 100,00% 100,00% 100,00% 66,59% 50,81% 100,00% 81,62% 63,23%
II. Ingresos totales (III+VI) 4.902,00 100,00% 100,00% 100,00% 66,59% 50,81% 100,00% 81,62% 63,23%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 4.902,00 100,00% 100,00% 100,00% 66,59% 50,81% 100,00% 81,62% 63,23%
IV. Ingresos impositivos 4.900,00 99,96% 100,00% 100,00% 66,57% 50,79% 100,00% 81,62% 63,24%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 3.182,00 64,91% 100,00% 100,00% 100,00% 75,70% 100,00% 86,45% 72,90%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 3.093,00 63,10% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 89,00 1,82% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 1.718,00 35,05% 100,00% 100,00% 4,66% 4,66% 100,00% 72,67% 45,34%
6.1. Derechos de importación 1.558,00 31,78% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 1.558,00 31,78% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 160,00 3,26% 100,00% 100,00% 50,00% 50,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 2,00 0,04% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
10. Multas y sanciones 2,00 0,04% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 4.902,00 100,00% 100,00% 100,00% 66,59% 50,81% 100,00% 81,62% 63,23%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en millones de libras, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contra prestación específica del ingreso para  el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para  el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para  el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
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im = nivel mínimo de incidencia de la carga m onetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso






CUADRO N° A.190: REINO UNIDO, 1992 
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X v p m q ¡M ■p ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 215.076,00 87,76% 93,23% 89,01% 89,10% 84,29% 94,06% 69,38% 44,70%
II. Ingresos totales (III+VI) 215.076,00 87,76% 93,23% 89,01% 89,10% 84,29% 94,06% 69,38% 44,70%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 214.667,00 87,59% 93,41% 89,18% 89,08% 84,26% 94,24% 69,51% 44,79%
IV. Ingresos impositivos 196.338,00 80,11% 100,00% 96,06% 88,06% 82,79% 100,00% 74,30% 48,60%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 75.783,00 30,92% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 69,70% 39,40%
1.1. Personas físicas 59.723,00 24,37% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.2. Personas jurídicas 16.060,00 6,55% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 35.128,00 14,33% 100,00% 77,98% 100,00% 100,00% 100,00% 60,01% 20,02%
2.1. Empleados 14.068,00 5,74% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
2.2. Empleadores 19.660,00 8,02% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 1.249,00 0,51% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
2.4. Otras contribuciones a la seguridad social no clasificables 151,00 0,06% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 16.419,00 6,70% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 73,14% 46,27%
4.1. Impuestos periódicos sobre la propiedad inmueble 13.967,00 5,70% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 1.228,00 0,50% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 1.224,00 0,50% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 68.830,00 28,09% 100,00% 100,00% 66,20% 51,17% 100,00% 86,93% 73,86%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 41.376,00 16,88% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 23.266,00 9,49% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 1.056,00 0,43% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 3.132,00 1,28% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 3.132,00 1,28% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 178,00 0,07% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1. Derechos de importación 178,00 0,07% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
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6.1.1. Derechos de aduanas 178,00 0,07% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
V. Ingresos no impositivos 18.329,00 7,48% 22,80% 15,50% 100,00% 100,00% 32,49% 18,23% 3,96%
8. Renta empresarial y de la propiedad 10.547,00 4,30% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.1. Superávit de explotación de caja de ventas empresariales al público con 
excedente 2,00 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas 
financieras 3.940,00 1,61% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 6.605,00 2,70% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 3.553,00 1,45% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 502,00 0,20% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
11. Contribuciones a las pensiones de empleados de la administración y a 
fondos de bienestar internos del gobierno 1.901,00 0,78% 100,00% 75,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
12. Otros ingresos no impositivos 1.826,00 0,75% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 409,00 0,17% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 329,00 0,13% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
14. Ventas de existencias 80,00 0,03% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT 29.995,00 12,24% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 245.071,00 100,00% 81,82% 78,12% 90,43% 86,21% 82,55% 60,89% 39,23%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en millones de libras, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A. 191: REINO UNIDO, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y SUPERÁVIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q ¡M •p
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 21.617,00 129,24% 53,86% 42,16% 100,00% 100,00% 65,09% 32,89% 0,70%
II. Ingresos totales (III+VI) 21.617,00 129,24% 53,86% 42,16% 100,00% 100,00% 65,09% 32,89% 0,70%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 19.001,00 113,60% 61,27% 47,97% 100,00% 100,00% 74,05% 37,42% 0,79%
IV. Ingresos impositivos 8.814,00 52,70% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,29% 0,57%
4. Impuestos sobre la propiedad 101,00 0,60% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
7. Otros impuestos 8.713,00 52,09% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 8.713,00 52,09% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 10.187,00 60,91% 27,77% 2,94% 100,00% 100,00% 51,60% 26,29% 0,98%
8. Renta empresarial y de la propiedad 4.930,00 29,48% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 4.857,00 29,04% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
11. Contribuciones a las pensiones de empleados de la administración y a 
fondos de bienestar internos del gobierno 400,00 2,39% 100,00% 75,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
VI. Ingresos de capital 2.616,00 15,64% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
SUPERÁVIT -4.891,00 -29,24% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
SUPERÁVIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 16.726,00 100,00% 69,61% 54,49% 100,00% 100,00% 84,13% 42,51% 0,90%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en millones de libras, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government FinanceStatistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
A .388
Anexo Reino Unido
CUADRO N° A.192: REINO UNIDO, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V p m q •p ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 4.902,00 100,00% 100,00% 100,00% 66,59% 50,81% 100,00% 81,62% 63,23%
II. Ingresos totales (III+VI) 4.902,00 100,00% 100,00% 100,00% 66,59% 50,81% 100,00% 81,62% 63,23%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 4.902,00 100,00% 100,00% 100,00% 66,59% 50,81% 100,00% 81,62% 63,23%
IV. Ingresos impositivos 4.900,00 99,96% 100,00% 100,00% 66,57% 50,79% 100,00% 81,62% 63,24%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 3.182,00 64,91% 100,00% 100,00% 100,00% 75,70% 100,00% 86,45% 72,90%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 3.093,00 63,10% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 89,00 1,82% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 1.718,00 35,05% 100,00% 100,00% 4,66% 4,66% 100,00% 72,67% 45,34%
6.1. Derechos de importación 1.558,00 31,78% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 1.558,00 31,78% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 160,00 3,26% 100,00% 100,00% 50,00% 50,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 2,00 0,04% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
10. Multas y sanciones 2,00 0,04% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 4.902,00 100,00% 100,00% 100,00% 66,59% 50,81% 100,00% 81,62% 63,23%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en millones de libras, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
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Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government FinanceStatistics Yearbook 1994, Volume XVTII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.193: REINO UNIDO, 1992 
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO GENERAL: DATOS
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q Ím ¡P
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 241.595,00 90,59% 89,85% 85,04% 89,62% 85,02% 91,59% 66,36% 41,14%
II. Ingresos totales (III+VI) 241.595,00 90,59% 89,85% 85,04% 89,62% 85,02% 91,59% 66,36% 41,14%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 238.570,00 89,45% 90,98% 86,12% 89,49% 84,83% 92,75% 67,21% 41,66%
IV. Ingresos impositivos 210.052,00 78,76% 100,00% 96,32% 88,06% 82,77% 100,00% 73,46% 46,93%
V. Ingresos no impositivos 28.518,00 10,69% 24,58% 11,02% 100,00% 100,00% 39,33% 21,11% 2,90%
VI. Ingresos de capital 3.025,00 1,13% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DEFICIT 25.104,00 9,41% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 266.699,00 100,00% 81,39% 77,04% 90,60% 86,43% 82,97% 60,12% 37,27%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en millones de libras, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste, 
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste, 
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste, 
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
¡M = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso. 
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso






CUADRO N° A.194: REINO UNIDO, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visib ilidad E stim aciones de v isib ilidad
Conceptos Ím fp V M v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 72,51% 51,81% 31,10% 63,68% 45,49% 27,31%
II. Ingresos totales (III+VI) 72,88% 52,07% 31,25% 63,68% 45,49% 27,31%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 73,02% 52,16% 31,31% 63,68% 45,49% 27,31%
IV. Ingresos impositivos 78,85% 56,39% 33,93% 62,90% 44,98% 27,06%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 69,70% 39,40% 30,79% 21,46% 12,13%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 24,26% 18,20% 12,13%
1.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 6,52% 3,26% 0,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 77,98% 44,00% 10,01% 11,13% 6,28% 1,43%
2.1. Empleados 50,00% 37,50% 25,00% 2,86% 2,14% 1,43%
2.2. Empleadores 100,00% 50,00% 0,00% 7,99% 3,99% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 50,00% 25,00% 0,00% 0,25% 0,13% 0,00%
2.4. Otras contribuciones a la seguridad social no clasificables 50,00% 25,00% 0,00% 0,03% 0,02% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 73,14% 46,27% 6,67% 4,88% 3,09%
4.1. Impuestos periódicos sobre la propiedad inmueble 100,00% 75,00% 50,00% 5,67% 4,26% 2,84%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,50% 0,37% 0,25%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 100,00% 50,00% 0,00% 0,50% 0,25% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 51,17% 44,20% 37,24% 14,31% 12,36% 10,41%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 12,61% 11,03% 9,46%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 100,00% 87,50% 75,00% 0,43% 0,38% 0,32%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 1,27% 0,95% 0,64%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 100,00% 75,00% 50,00% 1,27% 0,95% 0,64%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
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V. Ingresos no impositivos 10,52% 6,92% 3,31% 0,78% 0,51% 0,25%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.1. Superávit de explotación de caja de ventas empresariales al público con 
excedente 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas financieras 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,20% 0,15% 0,10%
11. Contribuciones a las pensiones de empleados de la administración y a fondos de 
bienestar internos del gobierno 75,00% 46,88% 18,75% 0,58% 0,36% 0,14%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
14. Ventas de existencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
19. Procedentes de autoridades supranacionales a los países miembros 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
19.1. Corrientes 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 63,68% 45,49% 27,31% 63,68% 45,49% 27,31%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
F u en te: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.195: REINO UNIDO, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y SUPERAVIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos fM fp fm VM v F v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 11,04% 5,60% 0,15% 11,74% 5,95% 0,16%
II. Ingresos totales (III+VI) 42,16% 21,37% 0,58% 11,74% 5,95% 0,16%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 47,97% 24,31% 0,66% 11,74% 5,95% 0,16%
IV. Ingresos impositivos 100,00% 50,29% 0,57% 11,35% 5,71% 0,07%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 75,00% 50,00% 0,13% 0,10% 0,07%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 11,22% 5,61% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 11,22% 5,61% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 2,94% 1,84% 0,74% 0,39% 0,24% 0,10%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
11. Contribuciones a las pensiones de empleados de la administración y a fondos de 
bienestar internos del gobierno 75,00% 46,88% 18,75% 0,39% 0,24% 0,10%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
SUPERÁVIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
SUPERÁVIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 11,74% 5,95% 0,16% 11,74% 5,95% 0,16%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.196: REINO UNIDO, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos fM . . . . . . . . . . . . . . . . f P  . .. fm VM -  - v n v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 49,99% 42,75% 35,51% 49,99% 42,75% 35,51%
II. Ingresos totales (III+VI) 49,99% 42,75% 35,51% 49,99% 42,75% 35,51%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 49,99% 42,75% 35,51% 49,99% 42,75% 35,51%
IV. Ingresos impositivos 49,97% 42,74% 35,51% 49,95% 42,72% 35,49%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 75,70% 65,19% 54,68% 49,14% 42,31% 35,49%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 47,32% 41,41% 35,49%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 1,82% 0,91% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 2,33% 1,16% 0,00% 0,82% 0,41% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 25,00% 12,50% 0,00% 0,82% 0,41% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 100,00% 75,00% 50,00% 0,04% 0,03% 0,02%
10. Multas y sanciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,04% 0,03% 0,02%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 49,99% 42,75% 35,51% 49,99% 42,75% 35,51%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.






CUADRO N° A.197: REINO UNIDO, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos Ím fp fm VM vp v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 72,88% 52,07% 31,25% 63,96% 45,69% 27,43%
II. Ingresos totales (III+VI) 72,88% 52,07% 31,25% 63,96% 45,69% 27,43%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 73,02% 52,16% 31,31% 63,96% 45,69% 27,43%
IV. Ingresos impositivos 78,85% 56,39% 33,93% 63,17% 45,18% 27,18%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 69,70% 39,40% 30,92% 21,55% 12,18%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 24,37% 18,28% 12,18%
1.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 6,55% 3,28% 0,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 77,98% 44,00% 10,01% 11,18% 6,31% 1,44%
2.1. Empleados 50,00% 37,50% 25,00% 2,87% 2,15% 1,44%
2.2. Empleadores 100,00% 50,00% 0,00% 8,02% 4,01% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 50,00% 25,00% 0,00% 0,25% 0,13% 0,00%
2.4. Otras contribuciones a la seguridad social no clasificables 50,00% 25,00% 0,00% 0,03% 0,02% 0,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 73,14% 46,27% 6,70% 4,90% 3,10%
4.1. Impuestos periódicos sobre la propiedad inmueble 100,00% 75,00% 50,00% 5,70% 4,27% 2,85%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,50% 0,38% 0,25%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 100,00% 50,00% 0,00% 0,50% 0,25% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 51,17% 44,20% 37,24% 14,37% 12,42% 10,46%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 12,66% 11,08% 9,50%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 100,00% 87,50% 75,00% 0,43% 0,38% 0,32%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 1,28% 0,96% 0,64%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 100,00% 75,00% 50,00% 1,28% 0,96% 0,64%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
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V. Ingresos no impositivos 10,52% 6,92% 3,31% 0,79% 0,52% 0,25%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.1. Superávit de explotación de caja de ventas empresariales al público con 
excedente 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas financieras 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,20% 0,15% 0,10%
11. Contribuciones a las pensiones de empleados de la administración y a fondos de 
bienestar internos del gobierno 75,00% 46,88% 18,75% 0,58% 0,36% 0,15%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
13. Ventas de activos de capital fijo 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
14. Ventas de existencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 63,96% 45,69% 27,43% 63,96% 45,69% 27,43%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.198: REINO UNIDO, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y SUPERÁVIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos Ím fp tm VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 42,16% 21,37% 0,58% 54,49% 27,62% 0,75%
II. Ingresos totales (III+VI) 42,16% 21,37% 0,58% 54,49% 27,62% 0,75%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 47,97% 24,31% 0,66% 54,49% 27,62% 0,75%
IV. Ingresos impositivos 100,00% 50,29% 0,57% 52,70% 26,50% 0,30%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 75,00% 50,00% 0,60% 0,45% 0,30%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 52,09% 26,05% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 52,09% 26,05% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 2,94% 1,84% 0,74% 1,79% 1,12% 0,45%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
11. Contribuciones a las pensiones de empleados de la administración y a fondos de 
bienestar internos del gobierno 75,00% 46,88% 18,75% 1,79% 1,12% 0,45%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
SUPERAVIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
SUPERÁVIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 54,49% 27,62% 0,75% 54,49% 27,62% 0,75%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
F u en te: elaboración propia a partir de datos en Governm ent Finance Statistics Yearbook 1994 , Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.199: REINO UNIDO, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO SUPRANACIONAL: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos fM fp fm VM V _ v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 49,99% 42,75% 35,51% 49,99% 42,75% 35,51%
II. Ingresos totales (III+VI) 49,99% 42,75% 35,51% 49,99% 42,75% 35,51%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 49,99% 42,75% 35,51% 49,99% 42,75% 35,51%
IV. Ingresos impositivos 49,97% 42,74% 35,51% 49,95% 42,72% 35,49%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 75,70% 65,19% 54,68% 49,14% 42,31% 35,49%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 47,32% 41,41% 35,49%
5.6. Otros impuestos sobre bienes y servicios 100,00% 50,00% 0,00% 1,82% 0,91% 0,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 2,33% 1,16% 0,00% 0,82% 0,41% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.6. Otros impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 25,00% 12,50% 0,00% 0,82% 0,41% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 100,00% 75,00% 50,00% 0,04% 0,03% 0,02%
10. Multas y sanciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,04% 0,03% 0,02%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 49,99% 42,75% 35,51% 49,99% 42,75% 35,51%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
F u en te : elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994 , Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.200: REINO UNIDO, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO GENERAL: ESTIM ACIONES
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos fM fp fm VM Vp v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 69,67% 49,13% 28,59% 63,11% 44,51% 25,90%
II. Ingresos totales (III+VI) 69,67% 49,13% 28,59% 63,11% 44,51% 25,90%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 70,55% 49,75% 28,96% 63,11% 44,51% 25,90%
IV. Ingresos impositivos 79,07% 55,81% 32,56% 62,27% 43,96% 25,65%
V. Ingresos no impositivos 7,82% 5,11% 2,40% 0,84% 0,55% 0,26%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 63,11% 44,51% 25,90% 63,11% 44,51% 25,90%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.








CUADRO N° A.201: SUECIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X v p m q 'p ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 625,74 94,99% 85,35% 83,64% 90,18% 85,38% 86,51% 56,95% 27,39%
II. Ingresos totales (IIH-VI^_ 625,74 94,99% 85,35% 83,64% 90,18% 85,38% 86,51% 56,95% 27,39%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 625,13 94,90% 85,43% 83,72% 90,17% 85,37% 86,59% 57,00% 27,41%
IV. Ingresos impositivos 526,43 79,91% 100,00% 99,29% 88,33% 82,62% 100,00% 66,26% 32,52%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 42,05 6,38% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 60,91% 21,82%
1.1. Personas físicas 17,09 2,59% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.2. Personas jurídicas 22,44 3,41% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 2,52 0,38% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 242,59 36,83% 100,00% 98,45% 100,00% 100,00% 100,00% 50,13% 0,25%
2.1 . Empleados 1,23 0,19% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
2.2. Empleadores 235,07 35,68% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 6,29 0,95% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
3. Impuestos sobre la nómina y sobre la fuerza de trabajo 28,99 4,40% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 20,34 3,09% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 65,27% 30,53%
4.1. Impuestos periódicos sobre la propiedad inmueble 8,94 1,36% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto 2,14 0,32% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 74,30% 48,60%
4.2.1. Personas físicas 2,08 0,32% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.2.2. Personas jurídicas 0,06 0,01% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 1,40 0,21% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 7,86 1,19% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 187,21 28,42% 100,00% 100,00% 69,73% 53,70% 100,00% 86,94% 73,87%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 120,04 18,22% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 56,39 8,56% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.3. Beneficios de monopolios fiscales 0,28 0,04% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
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5.4. Impuestos sobre servicios específicos 2,15 0,33% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 8,35 1,27% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 74,88% 49,76%
5.5.1. Licencias empresariales y profesionales 0,04 0,01% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 7,86 1,19% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de 
bienes o para realizar actividades 0,45 0,07% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 4,79 0,73% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1. Derechos de importación 4,79 0,73% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 4,79 0,73% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
7. Otros impuestos 0,46 0,07% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 0,46 0,07% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 98,70 14,98% 7,72% 0,71% 100,00% 100,00% 15,10% 7,63% 0,17%
8. Renta empresarial y de la propiedad 83,07 12,61% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.1. Superávit de explotación de caja de ventas empresariales al público con 
excedente 0,67 0,10% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas 
financieras 20,21 3,07% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 62,19 9,44% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 14,56 2,21% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 0,34 0,05% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
12. Otros ingresos no impositivos 0,73 0,11% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 0,61 0,09% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
15. Ventas de terrenos y activos intangibles 0,61 0,09% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DEFICIT 33,01 5,01% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 658,75 100,00% 81,07% 79,45% 90,67% 86,11% 82,18% 54,09% 26,01%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de coronas, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
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v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.202: SUECIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y SUPERAVIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q Ím *p ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 385,98 100,26% 71,02% 90,18% 83,96% 83,96% 71,02% 44,39% 17,76%
II. Ingresos totales (III+VI) 324,07 84,18% 84,59% 88,31% 100,00% 100,00% 84,59% 52,87% 21,15%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 319,52 82,99% 85,80% 89,56% 100,00% 100,00% 85,80% 53,62% 21,45%
IV. Ingresos impositivos 269,25 69,94% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 269,25 69,94% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
V. Ingresos no impositivos 50,27 13,06% 9,73% 33,66% 100,00% 100,00% 9,73% 6,08% 2,43%
8. Renta empresarial y de la propiedad 18,87 4,90% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
11. Contribuciones a las pensiones de empleados de la administración y a 
fondos de bienestar internos del gobierno 4,89 1,27% 100,00% 75,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
12. Otros ingresos no impositivos 26,51 6,89% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 4,55 1,18% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
VII. Transferencias 61,91 16,08% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 61,91 16,08% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00%
SUPERÁVIT -0,99 -0,26% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
SUPERÁVIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 384,99 100,00% 71,21% 90,41% 83,92% 83,92% 71,21% 44,50% 17,80%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de coronas, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
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im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
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CUADRO N° A.203: SUECIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V p m q •m *p
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 625,74 94,99% 85,35% 83,64% 90,18% 85,38% 86,51% 56,95% 27,39%
II. Ingresos totales (III+VI) 625,74 94,99% 85,35% 83,64% 90,18% 85,38% 86,51% 56,95% 27,39%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 625,13 94,90% 85,43% 83,72% 90,17% 85,37% 86,59% 57,00% 27,41%
IV. Ingresos impositivos 526,43 79,91% 100,00% 99,29% 88,33% 82,62% 100,00% 66,26% 32,52%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 42,05 6,38% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 60,91% 21,82%
1.1. Personas físicas 17,09 2,59% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
1.2. Personas jurídicas 22,44 3,41% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las 
ganancias de capital 2,52 0,38% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
2. Contribuciones a la seguridad social 242,59 36,83% 100,00% 98,45% 100,00% 100,00% 100,00% 50,13% 0,25%
2.1. Empleados 1,23 0,19% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
2.2. Empleadores 235,07 35,68% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 6,29 0,95% 100,00% 50,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
3. Impuestos sobre la nómina y sobre la fuerza de trabajo 28,99 4,40% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4. Impuestos sobre la propiedad 20,34 3,09% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 65,27% 30,53%
4.1. Impuestos periódicos sobre la propiedad inmueble 8,94 1,36% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto 2,14 0,32% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 74,30% 48,60%
4.2.1. Personas físicas 2,08 0,32% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.2.2. Personas jurídicas 0,06 0,01% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 1,40 0,21% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 7,86 1,19% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 187,21 28,42% 100,00% 100,00% 69,73% 53,70% 100,00% 86,94% 73,87%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor 
añadido 120,04 18,22% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 56,39 8,56% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.3. Beneficios de monopolios fiscales 0,28 0,04% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 87,50% 75,00%
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5.4. Impuestos sobre servicios específicos 2,15 0,33% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 87,50% 75,00%
5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 8,35 1,27% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 74,88% 49,76%
5.5.1. Licencias empresariales y profesionales 0,04 0,01% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 7,86 1,19% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de 
bienes o para realizar actividades 0,45 0,07% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 4,79 0,73% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1. Derechos de importación 4,79 0,73% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 4,79 0,73% 100,00% 100,00% 0,00% 0,00% 100,00% 75,00% 50,00%
7. Otros impuestos 0,46 0,07% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 0,46 0,07% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 98,70 14,98% 7,72% 0,71% 100,00% 100,00% 15,10% 7,63% 0,17%
8. Renta empresarial y de la propiedad 83,07 12,61% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.1. Superávit de explotación de caja de ventas empresariales al público con 
excedente 0,67 0,10% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas 
financieras 20,21 3,07% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 62,19 9,44% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 14,56 2,21% 50,00% 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 50,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 0,34 0,05% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 75,00% 50,00%
12. Otros ingresos no impositivos 0,73 0,11% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 0,61 0,09% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
15. Ventas de terrenos y activos intangibles 0,61 0,09% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DEFICIT 33,01 5,01% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 658,75 100,00% 81,07% 79,45% 90,67% 86,11% 82,18% 54,09% 26,01%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de coronas, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
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v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.204: SUECIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: DATOS
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y SUPERAVIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q *p im
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 324,07 100,31% 84,59% 88,31% 100,00% 100,00% 84,59% 52,87% 21,15%
II. Ingresos totales (III+VI) 324,07 100,31% 84,59% 88,31% 100,00% 100,00% 84,59% 52,87% 21,15%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 319,52 98,90% 85,80% 89,56% 100,00% 100,00% 85,80% 53,62% 21,45%
IV. Ingresos impositivos 269,25 83,34% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 269,25 83,34% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
V. Ingresos no impositivos 50,27 15,56% 9,73% 33,66% 100,00% 100,00% 9,73% 6,08% 2,43%
8. Renta empresarial y de la propiedad 18,87 5,84% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
11. Contribuciones a las pensiones de empleados de la administración y a 
fondos de bienestar internos del gobierno 4,89 1,51% 100,00% 75,00% 100,00% 100,00% 100,00% 62,50% 25,00%
12. Otros ingresos no impositivos 26,51 8,21% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
VI. Ingresos de capital 4,55 1,41% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
SUPERÁVIT -0,99 -0,31% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
SUPERÁVIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 323,08 100,00% 84,85% 88,58% 100,00% 100,00% 84,85% 53,03% 21,21%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de coronas, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
F u en te : elaboración propia a partir de datos en Governm ent Finance Statistics Yearbook 1994 , Volume XVIII, International M onetary Fund, W ashington, 1994.
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CUADRO N° A.205: SUECIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO GENERAL: DATOS
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Parámetros de visibilidad
Conceptos X X V P m q 'p ¡m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 949,81 96,74% 85,09% 85,23% 93,53% 90,37% 85,86% 55,56% 25,26%
II. Ingresos totales (III+VI) 949,81 96,74% 85,09% 85,23% 93,53% 90,37% 85,86% 55,56% 25,26%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 944,65 96,21% 85,55% 85,70% 93,49% 90,32% 86,33% 55,86% 25,40%
IV. Ingresos impositivos 795,68 81,04% 100,00% 99,53% 92,28% 88,50% 100,00% 64,99% 29,97%
V. Ingresos no impositivos 148,97 15,17% 8,40% 11,83% 100,00% 100,00% 13,28% 7,11% 0,93%
VI. Ingresos de capital 5,16 0,53% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DEFICIT 32,02 3,26% 0,00% 0,00% 100,00% 100,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 981,83 100,00% 82,31% 82,45% 93,74% 90,68% 83,06% 53,74% 24,43%
Notas:
X = cantidad absoluta de ingresos en miles de millones de coronas, 
x = peso financiero relativo del ingreso.
v = grado de coacción del ingreso para el proveedor legal de éste.
p = grado de contraprestación específica del ingreso para el proveedor legal de éste.
m = grado de información sobre el concepto del ingreso para el proveedor legal de éste.
q = grado de información sobre la cuantía del ingreso para el proveedor legal de éste.
iM = nivel máximo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
ip = nivel plausible de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso.
im = nivel mínimo de incidencia de la carga monetaria directa sobre el proveedor legal del ingreso
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government FinanceStatistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.





CUADRO N° A.206: SUECIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos fM fp fm VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 68,96% 42,76% 16,56% 65,51% 40,62% 15,73%
II. Ingresos totales (III+VI) 68,96% 42,76% 16,56% 65,51% 40,62% 15,73%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 69,03% 42,81% 16,58% 65,51% 40,62% 15,73%
IV. Ingresos impositivos 81,91% 50,78% 19,66% 65,46% 40,58% 15,71%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 60,91% 21,82% 6,38% 3,89% 1,39%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 2,59% 1,95% 1,30%
1.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 3,41% 1,70% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 0,38% 0,24% 0,10%
2. Contribuciones a la seguridad social 98,45% 49,29% 0,13% 36,26% 18,15% 0,05%
2.1. Empleados 50,00% 37,50% 25,00% 0,09% 0,07% 0,05%
2.2. Empleadores 100,00% 50,00% 0,00% 35,68% 17,84% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 50,00% 25,00% 0,00% 0,48% 0,24% 0,00%
3. Impuestos sobre la nómina y sobre la fuerza de trabajo 100,00% 75,00% 50,00% 4,40% 3,30% 2,20%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 65,27% 30,53% 3,09% 2,02% 0,94%
4.1. Impuestos periódicos sobre la propiedad inmueble 100,00% 75,00% 50,00% 1,36% 1,02% 0,68%
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto 100,00% 74,30% 48,60% 0,32% 0,24% 0,16%
4.2.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 0,32% 0,24% 0,16%
4.2.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 0,01% 0,00% 0,00%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,21% 0,16% 0,11%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 100,00% 50,00% 0,00% 1,19% 0,60% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 53,70% 46,42% 39,15% 15,26% 13,19% 11,13%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 13,67% 11,96% 10,25%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.3. Beneficios de monopolios fiscales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 100,00% 87,50% 75,00% 0,33% 0,29% 0,24%
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5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 100,00% 74,88% 49,76% 1,27% 0,95% 0,63%
5.5.1. Licencias empresariales y profesionales 100,00% 50,00% 0,00% 0,01% 0,00% 0,00%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 100,00% 75,00% 50,00% 1,19% 0,89% 0,60%
5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o 
para realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 0,07% 0,05% 0,03%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 0,07% 0,03% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 0,07% 0,03% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 0,34% 0,26% 0,17% 0,05% 0,04% 0,03%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.1. Superávit de explotación de caja de ventas empresariales al público con 
excedente 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas financieras 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,05% 0,04% 0,03%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
15. Ventas de terrenos y activos intangibles 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 65,51% 40,62% 15,73% 65,51% 40,62% 15,73%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
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VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government FinanceStatistics Yearbook 1994, \olum e XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.207: SUECIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno incluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y SUPERÁVIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estim aciones de visibilidad
Conceptos fiw fm VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 70,71% 44,19% 17,68% 70,89% 44,31% 17,72%
II. Ingresos totales (III+VI) 84,22% 52,63% 21,05% 70,89% 44,31% 17,72%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 85,41% 53,38% 21,35% 70,89% 44,31% 17,72%
IV. Ingresos impositivos 100,00% 62,50% 25,00% 69,94% 43,71% 17,48%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 62,50% 25,00% 69,94% 43,71% 17,48%
V. Ingresos no impositivos 7,30% 4,56% 1,82% 0,95% 0,60% 0,24%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
11. Contribuciones a las pensiones de empleados de la administración y a fondos de 
bienestar internos del gobierno 75,00% 46,88% 18,75% 0,95% 0,60% 0,24%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VII. Transferencias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
18. Procedentes de otros niveles de gobierno nacional 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
SUPERÁVIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
SUPERÁVIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 70,89% 44,31% 17,72% 70,89% 44,31% 17,72%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.






CUADRO N° A.208: SUECIA, 1992 
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO CENTRAL CONSOLIDADO: ESTIMACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DÉFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estim aciones de visibilidad
Conceptos fM f P fm V M V r .  . v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 68,96% 42,76% 16,56% 65,51% 40,62% 15,73%
II. Ingresos totales (III+VI) 68,96% 42,76% 16,56% 65,51% 40,62% 15,73%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 69,03% 42,81% 16,58% 65,51% 40,62% 15,73%
IV. Ingresos impositivos 81,91% 50,78% 19,66% 65,46% 40,58% 15,71%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 60,91% 21,82% 6,38% 3,89% 1,39%
1.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 2,59% 1,95% 1,30%
1.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 3,41% 1,70% 0,00%
1.3. Otros impuestos no clasificables sobre la renta, los beneficios y las ganancias de 
capital 100,00% 62,50% 25,00% 0,38% 0,24% 0,10%
2. Contribuciones a la seguridad social 98,45% 49,29% 0,13% 36,26% 18,15% 0,05%
2.1. Empleados 50,00% 37,50% 25,00% 0,09% 0,07% 0,05%
2.2. Empleadores 100,00% 50,00% 0,00% 35,68% 17,84% 0,00%
2.3. Autónomos o desempleados 50,00% 25,00% 0,00% 0,48% 0,24% 0,00%
3. Impuestos sobre la nómina y sobre la fuerza de trabajo 100,00% 75,00% 50,00% 4,40% 3,30% 2,20%
4. Impuestos sobre la propiedad 100,00% 65,27% 30,53% 3,09% 2,02% 0,94%
4.1. Impuestos periódicos sobre la propiedad inmueble 100,00% 75,00% 50,00% 1,36% 1,02% 0,68%
4.2. Impuestos periódicos sobre el patrimonio neto 100,00% 74,30% 48,60% 0,32% 0,24% 0,16%
4.2.1. Personas físicas 100,00% 75,00% 50,00% 0,32% 0,24% 0,16%
4.2.2. Personas jurídicas 100,00% 50,00% 0,00% 0,01% 0,00% 0,00%
4.3. Impuestos sobre herencias y donaciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,21% 0,16% 0,11%
4.4. Impuestos sobre transacciones financieras y de capital 100,00% 50,00% 0,00% 1,19% 0,60% 0,00%
5. Impuestos interiores sobre bienes y servicios 53,70% 46,42% 39,15% 15,26% 13,19% 11,13%
5.1. Impuestos generales sobre las ventas, la cifra de negocios o el valor añadido 75,00% 65,63% 56,25% 13,67% 11,96% 10,25%
5.2. Impuestos sobre consumos específicos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.3. Beneficios de monopolios fiscales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
5.4. Impuestos sobre servicios específicos 100,00% 87,50% 75,00% 0,33% 0,29% 0,24%
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5.5. Impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o para 
realizar actividades 100,00% 74,88% 49,76% 1,27% 0,95% 0,63%
5.5.1. Licencias empresariales y profesionales 100,00% 50,00% 0,00% 0,01% 0,00% 0,00%
5.5.2. Impuestos sobre vehículos de motor 100,00% 75,00% 50,00% 1,19% 0,89% 0,60%
5.5.3. Otros impuestos sobre el uso de bienes o sobre permisos de uso de bienes o 
para realizar actividades 100,00% 75,00% 50,00% 0,07% 0,05% 0,03%
6. Impuestos sobre el comercio y las transacciones internacionales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1. Derechos de importación 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
6.1.1. Derechos de aduanas 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
7. Otros impuestos 100,00% 50,00% 0,00% 0,07% 0,03% 0,00%
7.3. Otros impuestos no clasificados anteriormente 100,00% 50,00% 0,00% 0,07% 0,03% 0,00%
V. Ingresos no impositivos 0,34% 0,26% 0,17% 0,05% 0,04% 0,03%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.1. Superávit de explotación de caja de ventas empresariales al público con 
excedente 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.2. De empresas públicas no financieras y de instituciones públicas financieras 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
8.3. Otras rentas de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
9. Tasas y derechos administrativos y ventas ocasionales y no industriales 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
10. Multas y sanciones 100,00% 75,00% 50,00% 0,05% 0,04% 0,03%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
15. Ventas de terrenos y activos intangibles 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DÉFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 65,51% 40,62% 15,73% 65,51% 40,62% 15,73%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
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VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.209: SUECIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO LOCAL: ESTIM ACIONES
(transferencias de otros niveles nacionales o supranacionales de gobierno excluidas)
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y SUPERÁVIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estim aciones de visibilidad
Conceptos fM f P fm VM Vp v m
I. Ingresos y transferencias totales (11+VII) 84,22% 52,63% 21,05% 84,47% 52,80% 21,12%
II. Ingresos totales (III+VI) 84,22% 52,63% 21,05% 84,47% 52,80% 21,12%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 85,41% 53,38% 21,35% 84,47% 52,80% 21,12%
IV. Ingresos impositivos 100,00% 62,50% 25,00% 83,34% 52,09% 20,83%
1. Impuestos sobre la renta, los beneficios y las ganancias de capital 100,00% 62,50% 25,00% 83,34% 52,09% 20,83%
V. Ingresos no impositivos 7,30% 4,56% 1,82% 1,14% 0,71% 0,28%
8. Renta empresarial y de la propiedad 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
11. Contribuciones a las pensiones de empleados de la administración y a fondos de 
bienestar internos del gobierno 75,00% 46,88% 18,75% 1,14% 0,71% 0,28%
12. Otros ingresos no impositivos 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
SUPERAVIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
SUPERÁVIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 84,47% 52,80% 21,12% 84,47% 52,80% 21,12%
Notas:
fM = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación máxima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación plausible de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación mínima de visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Fuente: elaboración propia a partir de datos en Government Finance Statistics Yearbook 1994, Volume XVIII, International Monetary Fund, Washington, 1994.
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CUADRO N° A.210: SUECIA, 1992
VISIBILIDAD FISCAL DEL NIVEL DE GOBIERNO GENERAL: ESTIM ACIONES
INGRESOS, TRANSFERENCIAS Y DEFICIT DEL GOBIERNO Factores de visibilidad Estimaciones de visibilidad
Conceptos fivi fm VM v P v m
I. Ingresos y transferencias totales (II+VII) 74,17% 46,13% 18,10% 71,75% 44,63% 17,51%
II. Ingresos totales (III+VI) 74,17% 46,13% 18,10% 71,75% 44,63% 17,51%
III. Ingresos corrientes (IV+V) 74,57% 46,38% 18,19% 71,75% 44,63% 17,51%
IV. Ingresos impositivos 88,03% 54,75% 21,46% 71,34% 44,37% 17,40%
V. Ingresos no impositivos 2,69% 1,71% 0,73% 0,41% 0,26% 0,11%
VI. Ingresos de capital 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
DEFICIT + INGRESOS Y TRANSFERENCIAS TOTALES 71,75% 44,63% 17,51% 71,75% 44,63% 17,51%
Notas:
fiu = factor de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fp = factor de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste. 
fm = factor de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
VM = estimación de máxima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vp = estimación de visibilidad fiscal plausible de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
Vm = estimación de mínima visibilidad fiscal de la carga del ingreso para el proveedor legal de éste.
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